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UM vV=LHO 
NOVO JORNAL 


Hoje é mais um dia de alegria nesta 
velha empresa de 127 anos de existência. O 
centenário jornal, orgulho da cidade que lhe 
deu o nome c duma região imensa que o 
apoia e acarirha, deu um novo passo para o 
rejuvenescer da sua longevidade, vestindo 
roupagem jovem de tecnologia. 

O que até há bem pouco tempo parecia 
uma aventura de triste fim, aqui está, aos 
olhos de togos e especialmente aos daque- 
les que não acreditavam, como sonho tor- 
nado realidade. Os homens que servem «O 
Comércio do Porin» pensaram, projectaram 
e conseguira nteresse e dedicação de 
cerca de 500 soas que aqui trabalham 
respondeu 2 afio que lhes foi lançado 
pelo Conseli e Administração, fazendo 
com que este v</H0 jornal fosse o pioneiro no 
Porto e no Norie do País na aquisição e uso 
da mais moderna técnica, tornando «O Co- 
mércio do Porio» um dos diários portugueses 
mais actualizados. 


Continua na página 3 


Não haverá 
demissão 
em bloco 


Poderátrazer novidades muito importantes o Conselho de 
Ministros que, a partir das 10,30 horas, decorrerá hoje na 
«Gomes Teixeira», a avaliar pelo que revelou a «O Comércio do 
Porto» uma fonte governamental. Novidades que terão tanto a 
ver com o veto da CR à Lei da Delimitação dos Sectores 
Públicos e Privado, como com as clivagens que — diz-se — 
aumentam no seio do Governo e que talvez provoquem a 
demissão de alguns ministros. Há já quem faleemtrês, mas só 
logo se poderão dissipar as dúvidas quanto à «sorte» do 
executivo de Pinto Balsemão. 


Ler notícia na página 3 


MANUEL ZEFERINO 
COM A AMARELA 
MUITO FOLGADA 


F. C. do Pórto tem pressa 
em acabar com a «Volta»? 


Emdois dias de Voltaa Portugal, o F.C. Porto mostrouumapressa 


A reportagem. do « CP» ; danada em se adiantar e, ontem, Manuel Zeferino não hesitou em 
meter um andamento «impróprio», tirando a camisola amarela ao 
tem: Re] patrocínio seu companheiro de equipa, Belmiro Silva, mas reforçando com 


da Fábri c a d e Mal h a Ss. D EXTR A clareza o tom azul dos primeiros quilómetros. Será para valer?... 
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9 IDEIAS/ COMENTÁRIO 


O Comercio do Porto 
21. DE JULHO DE 1981 


A cultura e a imagem 
fazem o real 


A Assembleia da República é a montra mais visível 
da nossa classe política. Daí que nela se concentrem os 
ataques à classe política democrática que são, em geral, 
ataques à democracia. 

Pesa nisso em boa parte, além da qualidade dessa 
mesma classe política, uma tradição cultural poderosa. 
Sem tradição parlamentar, muita da nossa recente cul- 
tura política e dos padrões e conceitos com que todos 
julgamos e pensamos a realidade política estão imbuidos 
de antipariamentarismo, convergindo nisso a tradição 
cesarista — que podemos conotar com as correntes mais 
“conservadoras, mas também com os autoritarismos par- 
tidários da mudança esclarecida — e um certo populismo, 
exprimindo-se no ódio a Lisboa, num certo regionalismo 
e municipalismo com laivos utopistas e na esperança na 
acção de massas que marca o nosso fundo anarquista e 
a tradição socialista, desde a sua origem. 

A literatura e a iconografia políticas ilustram-no so- 
bejamente — e mais as dos autores que assumem uma 
feição «progressista» na crítica social e no diagnóstico 
dos seus males, do que nos autores assumidamente 
conservadores (pelo menos até ao fim da | República). A 
imagem parlamentar que se extrai das «Farpas», que se 
extrai de Eça — também, é certo, a imagem da classe 
política do seu todo, mas muito em especial a imagem da 
sua montra falante que eram as Cortes -, a representa- 
ção de Bordalo dos deputados erguendo cadeiras uns 
contra os outros pesam tanto como as reportagens par- 
lamentares de um Joaquim Madureira (Braz Burity), 
mesmo naqueles que nunca as leram. A nossa inteli- 
gência sempre viveu criticamente de costas para a polí- 
tica—e nesta via apenas um espectáculo de mediocrida- 
des vaidades satisfeitas; a política sempre foi incapaz de 
recolher as lições dos intelectuais. Daí a visão do Parla- 
mento que vai do «Portugal Contemporâneo» à «Queda 
de um Anjo». 

A isto se sobrepõe a versão sobre o parlamenta- 
rismo monárquico e republicano que a historiografia 
oficial da Il República cultivou. As gerações actuais 
foram marcadas, mediante o sistema de ensino e a 
comunicação social dirigida, por essa imagem, em que 
às revoluções se adicionava a incompetência e instabili- 
dade dos governos, a «desordem parlamentar» imagem 
da desordem da sociedade, a mediocridade parlamentar 


E 


imagem da mediocridade da classe política (que a classe 
política provinciana convertia .na «classe política lis- 
boeta», apenas porque; sendo alheia a Lisboa, ela vive, 
como em todos os países, na capital; uma vez não são 
vezes — feliz é a este respeito .a crítica de Alberto João 
Jardim aos «decisores políticos acampados na capital», 
pois é de facto disso que se trata). Todos recebemos 
assim, na'educação escolar ou educação permanente da 
comunicação social dirigida, uma pertinaz mensagem 
antiparlamentar. 

Ainda depois do 25 de Abril, o recurso fácil dos que 
quiseram instaurar um poder pseudo-revolucionário, 
pela conjunção entre a rua, mais ou menos organizada, e 
os militares, travestidos de MFA partidarizado, e não já o 
movimento que desencadeou a revolução vitoriosa (o 
segundo MFA, partidarizado, antítese do primeiro MFA, 
nacional e democrático), havia de ser esse. O ataque à 
Assembleia Constituinte na comunicação social sucedeu 
à brevissima tentativa de evitar as eleições de 1975, sem 
as quais o poder talvez não estivesse hoje em mãos 
votadas pelo voto, ou só se chegasse por via de uma 
guerra civil, e de minimizar o seu resultado (pelo voto em 
branco, a impreparação do povo, o voto socialista como 
voto no MFA, etc.). 

Enfim, em 1978 e 1979 ganhou intensidade uma 
campanha antiparlamentar inspirada pela extrema- 
-direita e influente na direcção política de certos partidos. 


Na raíz de tudo, estava o ajustar contas com a instituição E 


parlamentar, e, nela, com o novo regime democrático. Na 
mente de alguns, permanecia ainda o sonho, ou de tentar 
o velho golpe de Estado à antiga, para fechar o Parla- 
mento com alívio geral, ou o plano, mais realista e 
elaborado, de usar o verdadeiro presidencialismo (pri- 
meiro, até com Eanes; depois, com o anti-Eanes) para 
passar por cima do Parlamento, através do referendo 
motivado pela falta de prestígio do Parlamento; enfim, a 
recusa de legitimidade ao parlamento e a subalterniza- 
ção dos seus membros ao papel de empregados dos 
directórios partidários foi o caminho para conseguir a 
dissolução parlamentar, que havia de levar ao poder a 
direita, com os resultados da política de austeridade feita 
pela esquerda, a fim de escavacar (em sentido próprio) 
os recursos acumulados numa campanha eleitoral que 


durou um ano (CONTINUA) 


“essencial do homem e, especialmente, os trilhos em que <: 
“deve conduzir. 


EGIÕES & JORNAIS 


Lat 


À COMARÇA DE ARGANIL 


ADJUDICADA 

A OBRA DE ARRUAMEN- 

TOS 

DE VALE DE PEREIRAS 
Foi adjudicada a obra de arrua- 

mentos de Vale de Pereiras, deste 

concelho, àfirmaMatos& Correia, da 


Lousã, pela importância de 
6114 930500, conforme despacho 


do Secretário de Estado da Habita- 
ção e Obras Públicas. 

Espera-se, agora, que a Câmara 
Municipal da Pampilhosa da Serra 
entregue a esta firma também a con- 
duta do abastecimento de água da 
mesma povoação. De realçar acola- 
boração da Câmara Municipal de 
Pampilhosa da Serra, não só para 
esta obra mas para muitas outras no 
nosso conceho. 


DEFESA» ESPINHO 


CAMARA «FAZ PARAR» 
CONSTRUÇÃO 
DO APARTHOTEL 


Colhida de surpresa, a população 
de Espinho, embora habituada às 


decisões inesperadas, de bom ou 
mau-humor, da sua Câmara Munici- 
pal, recebeu com espanto a notícia 
de que a edilidade havia deliberado 
entravar a obra de construção do 
Aparthotel que a Solverde vai inte- 


o 


DISSERAM N4 cinEIRA 


DA AD QUE ESTAMOS A CArNHO 
DA RECUPERAÇÃO EcoNCnIcA. 


por 
( JUVENAL 


grarno complexo do casino, umimó- 
vel que passará a constituir, indiscu- 
tivelmente, ummarco de progresso e 
desenvolvimento de uma cidade es- 


sencialmente turística que não tem. 
todos o reconhecemos, acompa- 
nhado o que nesse campo se tem 
vindo a fazer pelo País. 


UM RIO OU UM FOCO 
DE SUJIDADE E DOEN- 
CAS? 


Como convencer as pessoas, que 
se servem do rio Lena como se tra- 
tasse dum cano de esgoto, de que 
estão a atentar contra a saúde pú- 
blica e contra a sua própria saúde? 

Como convencer quem tem cria- 
ções de gado ou indústrias poluído- 
ras, de que deve construir fossas 
com capacidade suficiente para ab- 
sorção de todos os detritos, de forma 
a que nada transborde para as vale- 


tas e nada chegue aos cursos de 
água? 

De Espanha já nos chegam alar- 
mantes notícias de estranhas doen- 
ças provocadas por saladas e horta- 
liças regadas com as águas poluí- 
das. 

Que esperamos no nosso Pais? 
Que epidemias incontroláveis dizi- 
mem a população? 

Que fazem o Poder Central e as 
entidades sanitárias para defender a 
saúde pública e promóverem a ver- 
dadeira qualidade de vida? 

Que providências já foram toma- 
das para salvar o rio Lena e os ribei- 
ros seus afluentes? 


PALAVRA? 


“À BUSCA DA VERDADE 


“Buscar a verdade-é essencial à filosofia, como diz Kari Jaspers: 
(-..) A essência da filosofia é a busca da verdade, não a sua posse 
(...) Fazer filosofia é estar a caminho. As questões, em filosofia, são 
mais essenciais do que as respostas e, cada resposta, se tona numa 
nova questão». 

Isto significa que, em filosofia, as interrogações não têm fim. Ta! 
ideia é ainda confirmada por Roger Garaudy quando afirma: «O homem 
é um feixe de perguntas». 

+ De facto, o homem não é enclusurável, mas, por natureza, sociá- 
“vel. «É um ser aberto, receptivo, dotado de sensibilidade especial que o 
coage, face à incógnita da vida, a formular um inquietante porquê». 

-«Formular um inquietante porquê» implica reflectir: uma atitude 
profunda do homem pela qual dobra (e redobra?) o que há de mais 
íntimo em simesmo-—o pensamento. A acção do pensamento, quando 
reflecte, supõe a ideia de maior intensidade sem deixar esquece 
repetição e de supertativação que lhe advém pelo prefixo (re-) 


ormu- 


lar um inquietante porquê» implica, ainda, analisar criticamente não só, 
ndição 


Os factos em Si mesmos, mas também os que fazem parie d: 


Pois bem,-os resultados de-exame de Filosofia do 1 
Ensino Unificado de uma Escola Secundária são, para nós e 
nossos estimados leitores, mais do que motivo de reilexão. V 
de 141 alunos que fizeram a prova escrita, excluídos os internos 5º 
são dispensados, dessa prestação só 11 são admitidos à prova ora! 
Destes ainda desconhecemos quantos terão a sorte de passar 

Tudo isto assim... porquê? Os professores que ensinaram 
rubricas do programa foram os mesmo que corrigitam as proves? Se 2 
resposta não é afirmativa fica-nos a dúvida sobre a competência de uns 
e/ou de outros. Se a resposta é afirmativa, ao corrigirem as provas, 
assistiu-lhes a mesma consciência que tiveram quando leccionavam 
assuntos, de sua natureza, tão subjectivos? 

Que fizeram os professores durante o ano lectivo? Construiram 
algo de válido e positivo? Motivaram suficientemente os alunos repro- 
vados (que são tantos!) para uma aprendizagem válida e honesta? 
Como se explica a destruição de um trabalho contino, sincero e 
consciente que durou meses — um ano! — em tão poucas horas? Estaria 
tão grande percentagem de alunos apostados em reprovar? 

Mas esta questão problematiza-se ainda mais, sabendo que, pelo 
menos, um aluno do 12.º ano do Ensino Unificado, antigo Ano Prope- 
dêutico (antes seria do 1.º ano da Universidade!), apresentou-se ao 
mesmo exame do 11.º e, apesar de haver obtido no 12.º uma média 
anual de 12 valores, atinge, nma prova escrita do 11.º, um resultado de 
8 valores e meio. 

Ora o Programa de Filosofia do 12.ºa no, publicado em Junho de 
1980, para o ano lectivo de 1980/81, referindo-se aos objectivos do 
referido programa, diz na página 7: «.. . o programa aponta claramente 
para dois objectivos científico-pedagógicos: por um lado, o preenchi- 
mento de lacunas detectadas nos anos anteriores e, por outro, a 
introdução a algumas das questões mais importantes do pensamento 
filosófico actual». 

O aluno do 12.* ano, depois de ter ultrapassado as «lacunas» dos 
anos anteriores», com média de 12 valores, é avaliado apenas com & 
valores e meio! Não terá ultrapassado as referidas «lacunas»? A 
avaliação do 12.º ano diz que sim; ao passo que a do 11.º ano prefere 
dizer que não. 

Ao terminar, 4 guisa de conclusão, para não considerar tantos 
alunos reprovados simples e fáceis joguetes nas mãos de alguns... 
(oxalá não o tenham sido!) certamente ser-nos-á licito deixar uma outra 
questão. Não serão mais vítimas das circunstâncias . . . do que agentes 
deliberados da sua perdição? 

Razão tem a UNESCO em mandar proceder a sindicâncias ao 
ensino em Portugal, Se a percentagem de reprovações é de cerca de 
80 %, a culpa será só dos alunos? Não nos queixemos se, amanhã, 
forem retirados os subsídios para a educação. Porque uma outra 
verdade, no entanto, se justifica: perante tais resultados dos alunos, a 
maior parte dos professores terá passado o tempo a comer o erário 
público (o que eu não acredito) e os alunos «chumbados», cada vez 
mais complexados, numa pátria sem rumo em que o ensino é «batota» 
alienatória de uns tantos que tiveram a sorte de passar... 

Como não podemos apresentar soluções claras, porque não sa- 
bemos onde está a razão, deixamos ficar os estimados leitores a 
reflectir, buscando a verdade, enquanto alguns talvez chorem diante 
dessas pautas sinistras. 


Adélio Araújo - BRAGA 


«O BANHO REAL» 


Referia o «Primeiro de Janeiro» na sua edição de 18 do mês findo e 
com o título acima indicado, que Sua Alteza o Principe Alberto de Liege, 
quando da sua visita ao Porto, andando de hotel em hotel e pelos 
melhores da cidade, não conseguiu tomar um «duche» e que lhe 


passassem um fato a ferro. 
Na qualidade de Director de um dos hotéis do Porto, venho 


lamentar que os cicerones de sua Alteza, se não tivessem lembrado do 
hotel em que o signitário exerce a sua profissão, aonde não faltava a 
água, a lavandaria a trabalhar em pleno e assim, não teria sua Alteza 
levado do Porto a desagradável impressão que os hotéis da capital do 
Norte lhe teriam deixado. 


SÉRGIO DE C. MENDANHA — Director do P. A. Hotel 


«É EU QUE AINDA NÃO TINHA 
DADO Por 1550! 


O Comércio do Jorto 
21 DE JULHO DE 1981 


NACIONAL 3 


Aumentam as clivag 


ens no interior do Governo. 


CONSELHO DE MINISTROS 
... DEMISSÕES À VISTA 


«Vai ser a mais quente reunião do Conselho de Minis- 
tros do VIl Governo Constitucional» — garantiu ontem a «O 
Comércio do Porto» uma fonte governamental, referindo- 
-se à sessão que hoje se efectua. O mesmo informador 
adiantouqueasessão «vai ser quente» não só por causado 
veto do Conselho da Revoluçção à Lei de Delimitação dos 
Sectores Público e Privado, mas também porque aumenta- 
ram as clivagens no interior do Governo. 


«Temos responsabilidades para 
como paise paracomo eleitorado» — 
disse-nos um membro do Governo, 
que salvaguardou a necessidade de 
«sermos serenos e de ter sentido de 
Estado e de país no meio de tudo 
isto». 

O informador de «o Comércio do 
Porto» não aventou a demissão do 
Executivo em bloco, mas admitiu 
como seguras algumas saídas de 
membros do Governo. 

Oencurecimentodeposições face 
e ao PRvira, no seguimento de 
proferidas por Pinto 
», que quai 
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PRESTÍGIO DE ESPINHO 
TODAS AS NOITES 


NA BOITE w 18 anos) 


JANTARES - CONCERTOS E BAILZ PELOS CONJUNTOS 


Carlos Machado x Grupo 4 


órgão de soberania de agitar «o fan- 
tasmado fascismo, quando diz que a 
lei viria sustentar um sistema man- 
tido pelo anterior regime» 
Envolvendo nas suas críticas o 
Presidente da República Pinto Bal- 
semão afirmou que Eanes 
assemelhou-se pela sua posição a 
«Poncio Pilatos, figura histórica e 
todos sabemos porquê». A posição 
do Presidente da República, acres- 
centou Balsemão, «não nos tranqui- 


( deixar o Governo e que 

oes vaiadoptar depois— parece 

ex pois a grande incógnita, a todos 

ys niveis, da reunião do Conselho de 

Ministros que principia às 10 horas 
de hoje. na Gomes Teixeira. 
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DIAS 24-25-26 


ARTISTA CONVIDADA 


TONICHA 


—- VARIEDADES — 
2.º QUINZENA DE JULHO 


e GILLI GEE — Ballet Inglês 
e VICTOR SEITZ — Equilibrista Americano 
e MARIA DE FÁTIMA — Fadista Portuguesa 


A nova Boite do Casino 
É MESMO uma maravilha 


VISITE ESPINHO 


RAINHA DA COSTA VERDE 


Zeus s/idCiO 
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ORGULHO DO NORTE 


CRÍTICAS 
EM TODA A PARTE 


Em todas as deslocações que, no 
fim-de-semana. fizeram dirigentes 
partidários, as críticas ao CR e ao 
Presidente da Repúblicaforamcons- 
tantes. 

Nas assembleias distritais do PSD 
em Vianado Castelo, Faro e Guarda, 
dirigentes sociais-democratas co- 
mentaram de forma violenta o veto. 
do CR. 

Meneres Pimentel, em Viana do 
Castelo, afirmava que o Conselhoda 
revolução exorbitou das suas fun- 
ções, uma vez que só lhe compete 
«fiscalizar a cônstitucionalidade das 
leise não estar avetar leis porrazões 
políticas». 

O ministro da Justiça declarou que 
o Governo não se demitirá por causa 
do veto do CR, afirmando que a 
decisão irá «retardar o plano a médio 
prazo que o Governo tinha previsto 
no intuito de se criarem melhores 
condições sócio-económicas aos 
portugueses». 

José Vitorino, em Faro, disse que 


volvimento do pais». 
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Balsemão terá hoje, com os seus 
ministros, uma reunião «quente» 


O dirigente social-democrata al- 
garvio acrescentou que o Conselho 
da Revolução «demonstrou, mais 
uma vez, que não compreende nem 
aceita a democracia». 

Falando numa reunião da As- 
sembleia distrital da Guarda, António 
Capucho considerou desastrosa a 
resolução do CR em reprovar a Lei 
dos Sectores. «As repercussões 
económicas, frisou, são enormes, 
não permitindo as modificações es- 
truturais que o Governo pretendia 
adoptar». 

Os trabalhadores sociais-demo- 
cratas denunciaram «a coincidência 
de posições assumidas pelo CR e 
pelo PCVP» sobre a Lei de Delimita- 
ção dos Sectores, à qual se aliou o 
PS no Parlamento. 

Em comunicado, o Secretariado 
Nacional dos sócio-profissionais, 
órgão de direcção dos trabalhadores 
sociais-democratas, consideram 
que «a rejeição daLei de Delimitação 
dos Sectores pelo CR, bloqueia a 
expansão do desenvolvimento eco= 
nómico e agrava os problemas do 
sector laboral». 

A Comissão Política do PPM con- 
siderou ontem que o CR «está ao 
serviço das forças políticas derrota- 
das pelo voto livre» aoo declarar in- 
constitucional a Lei de Delimitação 
de Sectores. 

«(Com esta atitude — diz um comu- 
nicado ontem distribuido — o CR 
colocou-se contra a maioria do povo 
português, contra a Assembleia da 
República que se manifestara dis- 
posto a promulgar a lei». 

O texto dos monárquicos respon- 
sabiliza o CR «pelo crescimento do 
desempregoe dainfiação» eexortao 
Governo «a continuar a sua luta con- 
tra as forças antidemocráticas e a 
actuar em benefício dos portugue- 
ses, de acordo com o espírito de 
mudança que a AD prometeu ao 
país». 


ciP 
CHAMA A ATENÇÃO 
DO PS 


A Confederação da Indústria Por- 
tuguesa afirmou ontem que o de- 
—semprego vai agravar-se devido à 
posição do Conselho da Revolução 
sobre a proposta de lei de alteração 
da delimitação dos sectores público 

e privado da economia. 

Afirmando que da decisão agora 
tomada pelo CR resultarão os mais 
graves prejuizos para o país, a CIP 
chama a atenção «para a responsa- 
bilidade dos partidos democráticos» 
e em especial para o socialista, para 
que sejam rapidamente garantidos 
os dois terços necessários à aprova- 
ção da lei. 

A Confederação diz depois que 
«as consequências no crescimento, 
na competitividade externa e interna 
das empresas e no bem-estar estão 
à vista de todos quantos queiram 
comparar a ineficiência do sector 
público com a eficiência do sector 
privado». 


OPINIÃO 
DE MELO ANTUNES 


O relator do parecer da Comissão 
Constitucional. Emesto Melo Antu- 
nes, em sua opinião, a propósito do 
projecto de Lei de Delimitação de 
Sectores Económicos considera que 
«ao abrir à iniciativa privada a banca 
e os seguros (pelo menos), é o pró- 
prio coração do sistema económico, 
visto à luz da Constituição em vigor, 
que é atingido normalmente». 

Mas, por outro lado, não nega que 
o legislador ordinário «possa alterar 
alei 46/77, restringindo o número de. 
sectores vedados à iniciativa pri- 
vada. O que sustenta, continua Er- 
nesto Melo Antunes, é que essa ca- 
pacidade do legislador se encontra 
fortemente limitada. Pode afirmar- 
-se, como no parecer se diz, que há 
um silêncio da lei fundamental 


MINISTRO E CONSELHEIRO 
EM FRENTE A FRENTE NA TV? 


O ministro Morais Leitão e o conselheiro da revolução tenente- 
-coronel Vitor Alves foram contactados no sentido de participarem 
numa entrevista, frente a frente a efectuar pela ATP, para o programa 
«Página Um» a emitir amanhã. Segundo apurou «O Comércio do 
Porto» confirmam-se as duas diligências, só que nem um nem outro 
dos contactados deu qualquer resposta. 

Talvez hoje, depois do Conselho de Ministros para os Assuntos 
Económicos, o ministro das Finanças esteja já em situação de poder 
dar a sua resposta. Quanto ao conselheiro da revolução, muito prova- 
velmente quererá antes contactar alguns colegas daquele órgão de 
soberania. ) 

O tema base da entrevista seria as consequências advindas do 


quanto à delimitação dos sectores 
públicos e privado, «silêncio» que 
bastaria ao legislador para o levar a 
incluir, arbitrariamente, num ou nou- 
tro dos sectores. 

«Eu diria, acrescentou, que há «si- 
lêncio», sim enquanto não se encon- 
tra na Constituição nenhuma norma 
perceptiva da qual se extraia direc- 
tamente um crédito positivo de deli- 
mitação. Mas já não haverá «silên- 
cio» se se entender, como eu en- 


veto do CR à Lei das Delimitações de Sectores Económicos. 


principios e os preceitos bastantes 
para se fazer ouvir. Neste sentido é 
que afirmo que a capacidade do le- 
gislador ordinário se encontra forte 
mente limitada. — acentua. É que ela 
nunca poderá, à luz dos referidos 
principios e preceitos constitucio- 
nais, atingir ou afectar o núcleo es- 
sencial dos valores ou a filosofia de 
base, no que respeita à organização 
económica do Estado, definidos ou 
configurados na Constituição» — 


tendo, que a Constituição comtémos afirmou, ainda. 


UM VELHO NOVO 
JORNAL 


Continuação da 1.º página 


No dia de hoje, quando somos detentores do segundo 
lugar na audiência nacional, possuímos a mais avançada 
técnica na composição e impressão, e temos ainda uma das 
principais presenças nacionais na venda de espaço publici- 
tário, sentimos — todos aqueles que trabalham nesta cente- 
nária empresa — a satisfação do dever cumprido para quem 
nos compra e lê, e, sobretudo, por quem sempre em nós 
confiou. 

Poderão alguns arautos da mentira tentar dizer, aos 
quatro ventos da intriga, que «O Comércio do Porto» vive 
momentos difíceis e confusos. A resposta é hoje dada. Basta 
reparar na edição que está na rua. Ele reflecte a realidade 
desta empresa: estabilidade, firmeza de comando, investi- 
mento e confiança no futuro. 

Somos, a partir de agora, um velho novo jornal. Nesta 
data damos início a uma nova era, perfeitamente conscientes 
do que somos, quem somos e quanto valemos. 

Asi, caro leitor, anunciante e amigo, dedicamos mais 
este marco na vida de «O Comércio do Porto». Nós, os que 
trabalhamos nesta casa, deixamos a certeza de não parar- 
mos a admirar o triunfo alcançado, mas ficamos, isso sim, 
possuídos do desejo de fazer mais e melhor. A tal nos obriga 
O apoio que temos recebido. 

Muito mais pretendemos vir a dar. Iremos ser firmes nos 
nossos desejos: solidificar a posição de «O Comércio do 
Porto» e abrir as portas ao melhor futuro. Nisto exigimos (e 
somos) os primeiros. Ninguém nos ultrapassará na conquista 
da modernização. O mesmo tentaremos fazer na aceitação do 
público leitor, sem atropelar ninguém e sem complexos de 
grandiosidade. Somos quem somos. Jamais negaremos uma 
vida exemplar e independente de mais de um século. 

Não queremos ser um qualquer jornal de notícias, mas 
sim um motivo de debate diário dos interesses duma popula- 
ção imensa que o Norte e Centro do País albergam. A isso nos 
obriga o estatuto de 2 de Junho de 1854, a quem juramos 
fidelidade. Não nascemos só para ser eco de factos, mas sim 
dos anseios da gente que trabalha e dos que produzem 
riqueza para a Nação, fazendo do nosso dia-a-dia um diálogo 
vivo com a verdade, de cabeça erguida, nunca vergando à 
subserviência de qualquer poder económico ou político. 

É dia de festa cá em casa. Em si, amigo leitor, deixamos 

- 0 nosso agradecimento pelo incentivo que sempre nos dis- 
pensou. 


JOAQUIM QUEIRÓS 


A Vossa hernia 


DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR!!! 


MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno incom- 
parável, Sem mola e sem pelota, este verdadeiro mús- 
culo de socorro, reforça a parede abdominal e mantém 


Os órgãos no seu lugar, 
«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS» 


Bem estar e vigor, são oblidas com o seu uso. 


Podereis retomar a Vossa habitual actividade. Milhares de herniados usam 
MYOPLASTIC em 10 paises da Europa (da Finlândia a Portugal). As aplica- 


ções são feitas pelas Agências do 


INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França) 


Poderais electuar um ensaio. completamente gratuso em qualquer das Farmácias abaixo indicadas. 


BRAGA - Farmácia Roma — Rua dos Chi 2 o 
PORTO — Farmácia Sousa Scares, Lda. — Rua Sana C 
VIANA DO CASTELO — Famácia Neisna-— Praça da República = Dia 24 de Juho, 
AMARANTE — Farmacia Costa - Dia 27:de Jo nt 
VILA-REAL - Farmácia Baplista - Rua Dwora. 22 - Dia. 28 de Julho 
FAMALICÃO - Farmácia Carvalho - Rua Santo António — Dia 29 de Julho 
BARCELOS - Farmácia Lamela - Ria D) Antônio Bartosa - Dia 30 do Julho 
PÓVOA DE VARZIM - Farmácia Modema - Rua 5 de Outubro. 47 - Dis 74 de Julho 
No intervalo das vistas do aplicador, as Farmácias doposlârias podorar 

mos dirjam para adquirir 


= Dias 22 8 29 de Julho”, — 


du todos aqueles que se: 


NACIONAL . 


Faso 
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SEGURADORAS 
SUBSCREVEM 
EMPRÉSTIMO 
PÚBLICO 


IN 
* O ministro das Finanças e do 
Plano, Morais Leitão, assinará, 
amantiã, pelas 10.30 horas, em 
cerimónia que decorreránosalão 
nobre da Junta de Crédito Pú- 
blico, um protocolo financeiro 
com as empresas seguradoras 
que operam no mercado portu- 
guês, segundo o qual estas se 
comprometem a subscrever o 
empréstimo público designado 
porSegur-81,nomontanteglobal 
de três milhões de contos. 


De referir que é a primeira vez 
que o sector dos seguros contri- 
buidirectamente numa operação 
financeira que lhe é consignada, 
em espeçial. 


Saliente-se, ainda, que adura- 
ção total do citado empréstimo.é 
de cinco anos, beneficiando de 
umataxadejuroigualadataxade 
desconto do Banco de Portugal 
(18-por cento). 


Em Viseu e Fátima 


Reunião da CEE em Bruxelas 


PORTUGAL NÃO ACEITARÁ 
RESTRIÇÕES À EXPORTAÇÃO 


Portugal recusará quaisquer restrições às exportações para a CEE e frisará amanhã em 
Bruxelas que não poderá ser um contribuinte líquido para as Comunidades — disse ontem o 


secretário de Estado para a Integração Europeia. 


Joaquim Ferreira do Amaral chefiará a delegação portu- 
quesa à reunião a nível de suplentes das negociações 
fara a adesão de Portugal à Comunidade Económica 
Europeia, que decorrerá amanhã em Bruxelas. Será 
acompanhado pelo vice-presidente.da Comissão para a 
Integração Europeia, António Marta e por representantes 
das regiões autónomas dos Açores e da Madeira. 
A delegação portuguesa apresentará uma minidecia- 
ração de natureza política, considerando positivo o facto 
«de o Conselho de Ministros dos «Nove» ter desbloqueado 
à «dossier» União Aduaneira, mas frisando que a Comu- 
nidade precisou de mais de um ano para chegar a uma 
posição de consenso nesta matéria, que o Governo 
português considera inaceitável em termos de «timing» 


para as negociações. 


O texto que Ferreira do Amaral entregará aos repre- 
sentantes da Comunidade salienta a total recusa da parte 
portuguesa em admitir quaisquer tipos de limitações às 

: exportações portuguesas para as comunidades depois 


da adesão. 


ENSINO ESPECIAL 


VAI TER 


NOVOS CENTROS 


— anunciou CARLOS MACEDO 


Apoiar o arranque de dois centros para deficientes 
profundos em Viseu e Fátima, em colaboração com as 
Misericórdias, a que se seguirão mais dois núcleos, um 
no Alentejo e outro na região oeste de Lisboa, são as | 
iniciativas com que o Ministério dos Assuntos Sociais 
comemora este ano de 81, o Ano Internacional do 


Deficiente. 


As" acções: foram (anunciadas 
ontem pelo titular da pasta, Carlos 
Macedo, no decorrer de uma visita à 
Liga Portuguesa dos Deficientes Mo- 
tores, Estas medidas, voltadas para 
regiões fortemente carecidas nestas 
estruturas de apoio ao deficiente, 
vem completar as anteriormente 
anunciadas e inscritas no Orça- 
mento Geral do Estado, traduzidas. 
em prestações pecuniárias a prestar 
aos deficientes e centros que os 
apoiam. 

“Para além de preparar o defi- 
ciente para uma vida social, torna-se 
simultaneamente necessário prepa- 


rarasociedade ditanormal, que con- 
tinua a ter em siuma série de anticor- 
pos contra o deficiente, para a inser- 
ção deste aomeio, que é o seu. como 
individuo no gozo dos seus direitos» 
— afirmou ainda Carlos Macedo du- 
rante a visita às instalações da Liga. 
que desde há alguns anos vem de- 
envolvendo um trabalho aturado, e 
ainda raro no nosso pais, auxiliando 
o deficiente mental, físico ou sim- 
plesmente motor, a inserir-se so- 
cialmente, preparando-o sempre 
que possível para uma vida normal e 
independente, tanto no âmbito da 
familia como do trahalho. 


PROBLEMÁTICA DOS DEFICIENTES 
SERÁ EXPLICADA A RAMALHO EANES 


No decorrer de uma audiência que terá lugar ao fim da manhã do 
próximo dia 27, Harry Fang, presidente da organização internacional 
que congrega as diversas estruturas nacionais dedicadas à problemá- 
tica dos deficientes e da sua reabilitação. será recebido, no Palácio de 
Belém, pelo Presidente da República, a quem fará entrega-de um 
documento denominado de «Carta de Reabilitação Internacional dos 
Anos 80» que contém diversas recomendações a observar pelos 
países filiados na ONU, no âmbito do Ano Internacional do Deficiente. 
Harry Fang desloca-se propositadamente a Portugal para se avistar 
com o Presidente da República e será acompanhado pelo secretário 
nacional de Reabilitação, coronel Villalobos Vieira, que aproveitará a 
oportunidade para, por sua vez, fazer entrega a Ramalho Eanes do 
«Guia dos Deficientes» cuja distribuição , será iniciada por toda o 


próximo mês de Setembro. 


TRÊS MILHÕES DE CONTOS EM CRÉDITO 
PARA SANEAMENTO BÁSICO ALGARVIO 


«Temos vindo a assistir a uma 
campanha de crítica e de pressão 


sobre o poder central baseada nas | 
carências da provincia do Algarve, : 


: que de modo nenhum serve os inte- 
:-resses nacionais em geral e os al- 


- garvios em particular» — afirmou -. 


ontem o ;secretário de Estado do 
Turismo, no decorrer da assinatura. 
do protocolo financeiro. relativo à 
criação de uma linha de crédito para 
investimentos no sector de sanea- 
mento básico algarvio, a realizar 
pelos-municípios. «É é tanto mais 
injusto — acrescentaria Alcino Car- 
doso — quando todos conheciam as 
diligôncias em curso e que final- 
mente se está no limiar da resolução 


dos problemas que se arrastavam». 

«Em cerca de quatro meses foi 
possível à Comissão de Sanea- 
mento Básico do Algarve, mercê de 
forte, apoio que recebeu do 
primeiro-ministro, elaborarumtraba- 
lho" de conjunto que se arrastava 
penosamente desde 75, juntando os 
vários elementos dispersos e tirando 
as" indispensáveis conclusões», 
afirmou aquele membro do execu- 
tivo, referindo-se ao trabalho desen- 
volvido pela CSBA, que, constituída 
em Dezembro, orienta os trabalhos 
tendentes ao estudo das graves in- 
suficiências detectadas nos vários 
sistemas da região, trabalhos esses 
que serviram de base ao financia- 


nitário. 


CGTP-IN 


Especialmente o último «pacote» 
de aumentos anunciado pelo Go- 
verno, está na base do conselho 
geral da CGTP, convocado extraor- 
dinariamente para reunir na tarde da 
próxima quinta-feira. 


Mas não Só o agravamento do 
custo de vida está na agenda da- 
quela reunião. Serão analisados ou- 


PNEUS E CÂMARAS DE AR 
COM NOVAS NORMAS 
DE COMERCIALIZAÇÃO 


Uma portaria do secretário de Es- 
tado do Comércio publicada ontem, 
subordina ao regime de margens de 
comercialização fixadas, os pneus e 
câmaras dear. estabelecendo, para 
além das margens máximas, novas 
regras na formação dos preços, com 
vista a possibilitar a clanficação das 
condições de comercializaçãp apli- 
cadas 

Esta portaria entra emvigor dentro 
de 15 dias e é aplicável aos pneus e 
câmaras de ar importados. ficando, 
para tal efeito, o importadór equipa- 
rado ao produtor. 

A margem máxima de comerciali- 
zação fixada é de 18% calculada 
sobre a tabela do fabricante, acres- 
cida de um imposto de transacções. 
Os agentes económicos que: de- 
sempenham mais de uma função no 
circuito produção-comercialização 
poderão praticar os preços resultan- 
tes daquela margem, nas condições 
indicadas na portaria. 

Entretanto, um outro diploma, da- 
quele membro do Governo, revoga a 
actual legislação sobre peças e 
acessórios para veículos automó- 
veis (datadade 1975). por se mastrar 


mento com bonificação agora facul: 
tado e que para o presente ano ron- 


* dará-os-400 milhões de contos. 


«Ultrapassadas as “dificuldades 
iniciais, e o periodo crítico da pre- 
sente: época estival, a CSBA vai 
poder devotar-se, com maior empe- 
nho, à tarefa de recuperar o quadro 
da vida da provincia, 
proporcionando-lhe os meios técni- 
cos e financeiros indispensáveis à 
execução de uma politica de sanea- 
mento básico válida e coerente», 
afirmou por sua vez, o presidente da 
Comissão, Correia Cunha. Para 
levar a bom termo esta actividade 
vão os municipios algarvios poder 
contar com três milhões de contos, 


Uma outra posição importante a assumir pela delega- 
ção portuguesa refere-se ao «dossier» Questões Orça- 
mentais, no âmbito do qual Ferreira do Amaral vai apr 
sentar uma declaração frisando que Portugal nunca po- 
derá ser um contribuinte liquido para o orçamento comu- 


O secretário de Estado para a Integração Europeia 
disse que esta declaração é fundamental, na medida em 
que a necessária rapidez na concretização da integração 
de Portugal na CEE não pode obter-se em termos preju- 
diciais para Portugal. 


«Antes da assinatura do tratado de adesão é necessá- 
rio que façamos contas» — disse Ferreira do Amaral. 

A delegação portuguesa vai tentar que a comunidade 
aceite, «preto no branco», este princípio, due vai ser 
difícil, na opinião do secretário «de Estado. 

Na reunião de amanhã, vão ser apresentadas declara- 
ções no âmbito do «dossier» União Aduaneira da Comu- 
nidade Europeia do Carvão e do Aço (CEGA) 
> ———WwWW[W————— 


AUMENTOS FAZEM REUNIR 


“TURISMO 


“de Estado do Turismo expressou 


“admitirem uma procura igual e 40 %o 


tros aspectos, como sejam a actuali- 
zação do caderno reivindicativo — o 
que compreende salário mínimo, 
pensões de: reforma e subsídio de 
desemprego. S : 

O conselho deverá aindaratificara 
«Carta dos direitos constitucionais 
dostrabalhadores», jáaprovadapelo 
Secretariado Nacional da Confede- 
ração. à 


«desajustada à evolução entretanto 
operada na intervenção da adminis- 
tração no controlo e acompanha- 
mento de preços». 


PILHAS SECAS 
TAMBÉM SUJEITAS 

A MARGENS 

DE COMERCIALIZAÇÃO 


Também as pilhas secas corren- 
tesítiposR20,R14,R6,R10,3R12 
e 6F22) ficam subordinadas ao re- 
gime de margens de comercializa- 
ção e a novas regras na formação 
dos preços. 

As margens máximas são as se- 
guintes: para o armazenista, 18%, 
sobre a tabela de fabricante; para o 
retalhista 22%, sobre o preço má- 
ximo de venda no armazenista, in- 
cluindo neste o imposto de transac- 
ções. 

Os agentes económicos que de- 
sempenham mais de uma função no 
circuito, produção-comercialização 
poderão praticar os preços resultan- 
tesdaacumulação dasmargens, nos 
termos fixados na portaria ontem 
publicada no «Diário da República». 


financiados pela Caixa Geral de De- 
pósitos, divididos por quatro anos. 


NÃO ESTA EM CRISE 

Quando tanto se fala na crise do 
turismo, algarvio, em grande parte 
resultante da precaridade das infra- 
estruturas que o servem, o secretário 


oposta opinião, ao referir-se a previ- 
sões recolhidas pelo Governo junto 
dos sectores hoteleiros, considera- 
das como «animadoras», com 34 % 
dos homens do turismo do Algarve a 


a esperarem uma procura melhor. 
para o presente ano. 


SACERDOTES DO PATRIARCADO 


DISTINGUIDOS PELO PAPA 


O Papa João Paulo Il acaba de atribuir o título de monsenhor aos 


- seguintes sacerdotes do Patriarcado de Lisboa: cónego José Amaro 


Teixeira; vigário-geral adjunto do Patriarcado; padre José Maria de 
Jesus" Rodrigues, da secretaria-geral do Patriarcado; padre Vítor 
Franco, capelão dos Hospitais Civis de Lisboa e assistente nacional da 
Associação Católica dos Enfermeiros e Profissionais de Saúde; padre 
Manuel Bastos Rodrigues de Sousa, pároco de Peniche, e padre José 
de Freitas, pároco de Arroios (Lisboa). 

Com a mesma dignidade, SS. distinguiu ainda o padre José 
Agostinho Moita, da diocese.da Guarda, que deixou de exercer as 
funções de chefe do serviço de assistência religiosa às Forças Arma- 
das, por ter atingido o limite máximo legal da actividade de capelão 
militar. Ê 


TRÊS MORTOS EM ACIDENTES 
NO FIM-DE-SEMANA 


Três mortos e 74 feridos foi o balanço dos 54 acidentes de trânsito 
registados pelas patrulhas da GNR nas estradas do continente, entre 
as 12 horas de sábado e a 1 hora de domingo. 

Dos feridos, 41 encontram-se em estado grave 


CRÉDIT FRANCO-PORTUGAIS 
ELEVA CAPITAL EM PORTUGAL 


O Governo português acaba de autorizar a elevação do capital 
afecto a estabelecimentos em solo nacional, do Credit Franco- 
-Portugais, em 150 mil contos. 

A elevação-deverá resultar da incorporação de fundos próprios e 
de lucro não transferido do exercicio do ano de 1980. 


SEGUROS DE DOENÇAS 
PROFISSIONAIS 


Um decreto-lei dos ministérios das Finanças e do, Plano e dos 
Assuntos Sociais, publicado ontem, determina a transferência para a 
Caixa Nacional de Seguros de Doenças Profissionais, das responsabi- 
lidades que cabem ou venham a caber, às empresas seguradoras pela 
reparação de danos emergentes de doenças profissionais, resultantes 
de contratos de seguro do ramo acidentes de trabalho. Este diploma 
entra em vigor no próximo dia 1 de Outubro. 


DEFICIENTES MILITARES E CIVIS 
COM NOVOS BENEFÍCIOS FISCAIS 


Todos os'deficientes militares e civis portadores de uma capaci- 
dade, igual ou Superior a 60% passarão a usufruir de isenções na 


'compra-de triciclos. cadeiras, com ou sem motor, ou automóveis 


ligeiros para uso próprio E 

As novas isenções não podem ser frúidas por cada beneficiário 
relativamente a mais de um veiculo em cada cinco anos, salvo no caso 
de incidente involuntário. segundo um aviso do Ministério das Finanças 
e do Plano, já publicado no «Diário da República». , 


ALMEIDA BRUNO 
NOS AÇORES 


O comandante-geral da PSP, brigadeiro Almeida Bruno, iniciou 
em Ponta Delgada uma visita oficial de cinco dias à Região Autónoma 
dos Açores. 

Almeida Bruno, que não prestou declarações à-sua chegada a 
Ponta Delgada, visitou ontem de manhã o comando regional da corpo- 
ração e os postos policiais nas ilhas de S. Miguel, Terceira, S. Jorge e 
Falal, 

Apresentou, também, cumprimentos às principais autoridades 
civis e militares do arquipélago, sendo durante a tarde recebido pelo 
presidente do Executivo, Mota Amaral. 

O brigadeiro Almeida Bruno regressa a Lisboa. na noite do dia 24 


SUBMARINO PORTUGUÊS 
NA HORTA 


O submarino «Delfim», da Armada Portuguesa, chegou ontem ao 
porto açoriano da Horta, Ilha do Faial. 

Comandado pelo capitão-tenente Álvaro Gaspar, o «Delfim», que 
fegressa a Lisboa, veio ao porto da Horta em viagem de rotina, após 
exercícios de navegação oceânica nos mares dos Açores. 

Há cerca de 30 anos que um submarino da Armada Portuguesa 
não escalava o porto da Horta. 


ARDEU UMA CARRUAGEM DA C.P. 


Na noite de domingo último, manifestou-se incêndio numa carrua- 
gem da CP, que: se encontrava no parque de estacionamento da 
Estação de Santa Apolónia. 

Não obstante-o pessoal do Batalhão de Sapadores Bombeiros 
haver acorrido Imediatamente ao local, à carruagem ficou totalmente 
destruída E 

Ignoram-se as causas do sinistro, assim como os valores dizima- 
dos pelas charrias, pelo que a Policia Judiciária vai proceder às 
necessárias averiguações. 


MERCADO SUÍNO 
TEM COMISSÃO CONSULTIVA 


Com a competência específica de emitir pareceres sobre propos- 
tas que lhe sejam submetidas pela administração, foi nomeada uma 
nova comissão consultiva do mercado de carie'de suíno, criada por 
portaria: dos ministérios da Agricultura e Pescas e do Comércio e 
Turismo. i 

A este organismo, meramente consultivo, estão cometidas fun- 
ções que visam uma maior operacionalidade da Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários, cabendo a esta garantir a ligação com os restan- 
tes orgânismos directamente envolvidos no mercado de carne suína. 

Este novo mecanismo intemo da Junta pretende manter com as 
organizações profissionais uma colaboração mais estreita e continua, 
permitindo a sua participação nas operações a desenvolver neste 
mercado específico. 


O Comercio do Torto 


21 DE JULHO DE 1981 


POLÍTICA 5 


Congressos Federativos do PS 


PARTIDÁRIOS DE SOARES 
CONSOLIDARAM POSIÇÕES 


«O significado político destes 
congressos federativos, realizavos 
recentemente, não é mais do que a 
demonstração de vitalidade do PS, 
depois do partidoter atravessado um 
período grave na suacurta historia» — 
afiremou Jorge C: 
sável pelo s 
junto da C: 
conterêr 


Federações, 
nte, em 
efectuada 
ríado Na- 
ontro com os 
rmecidos os re- 
ssos federativos 
sordenadores, 


=ssos federativos, 
aram, até agora, 21. 
antes, três pertencem 

(a reslizarem-se em 

Qutubro). Os congressos de Guarda 
sança «inda não se efectua- 

ram nha «Novo Rumo» viu con- 
sodada a sua posição, apesar de 
nalguns congressos as listas do 
«ex-Secretariado» terem sido as 
vencedoras. As vitórias obtidas pela 
linha «Novo Rumo», nos congressos 
do Porto e de Lisboa, foram significa- 
tivas (no entender de Jorge Campi- 
nos), já que naquelas duas capitais 
se' concentra mais de metade da 
forçado PS. Ressalvou ainda aquele 
político a grande força do partido nos 
distritos de Aveiro, Setúbal, Viana do 


Castelo e Castelo Branco, com 
grande número de filiados. 

Jorge Campinos anunciou os re- 
sultados dos congressos federati- 
vos, quais as linhas vencedoras e os 
seus coordenadores. Assim, na re- 
qião autónoma dos Açores, a linha 

Novo Rumo» foi derrotada, mas, 
apesar deste facto, registou-se um 
consenso entre as várias sensibili- 
dades e os secretários coordenado- 
res são pessoas que, aquando do IV 
Congresso Nacional do partido, as- 
sumitam uma posição de neutrali- 
dade. Em Ponta Delgada, o secretá- 
rio eleito é Avelino Rodrigues na Fe- 
deração da Horta, o coordenador é 
Simas Santos e em Angra do He- 
roismo, José Trindade. 

No continente, em Aveiro, saiu vi- 
toriosa a linha «Novo Rumo», com 
Orlando Cruz como coordenador. 
Em Beja (lista única com sensibilida- 
des diferentes), foi eleito A. Queixi- 
nhas (que foi fundador do partido 
antes do «25 de Abril»). Em Braga, 
venceram incontestavelmente os 
«ex-Secretariado», sendo coorde- 
nador Artur Lopes; em Castelo 
Branco, lista vencedora «Novo 
Rumo» com coordenador José Mar- 
tins Pires; em Coimbra, vitórias das 
linhas «ex-Secretariado» e «es- 
querda laboral», com coordenador 
João Fernandes; em Évora (lista 


única), coordenador é Vitor Santos; 
em Faro, venceram os apoiantes do 
«ex-Secretariado», sendo o coorde- 
nador o advogado de Portimão, J. 
Serrano; em Lisboa (FAUL), houve 
quatro listas, tendo a linha «Novo 
Rumo» eleito 35 delegados, contra 
11 do «ex-Secretariado» e 5 da «es- 
querda laboral»; em Lisboa (Norte- 
-Oeste) saiu, também, vencedora a 
linha «Novo Rumo», com o coorde- 
nador Alberto Avelino (presidente da 
Câmarã Municipal de Torres Ve- 
dras). 

Em Leiria, lista única, vitória do 
«Novo Rumo» com coordenador Al- 
berto Monterroso; estão, também, 
neste caso (isto é, triunfos da linha 
«Novo Rumo») os distritos Portale- 
gre. Setúbal e Viana do Castelo, 
tendo como coordenadores, respec- 
tivamente, Gil Romão, Maldonado 
Gonelha, José Luis Presa. Em San= 
tarém, venceram os «ex-Secreta- 
riado», sendo coordenador o presi- 
dente da Câmara de Almeirim, Al- 
fredo Calado; em Viseu; luta cerrada 
com 66 delegados próximos dalinha 
do «ex-Secretariado» e com 64 liga- 
dos ao «Novo Rumo». Finalmente, 
no Porto, venceu a linha mais pró- 
xima do IV Congresso Nacional do 
partido, obtendo «Novo Rumo» 29 
delegados, contra 18 do «ex-Secre- 
tariado» e 4 da «Esquerda Laboral». 


Parta para férias, mas parta tranquilo. Parta com a certeza 
de que o seu carro irá ser para si uma excelente companhia 
de férias e não uma fonte de preocupações. 

Contacte hoje mesmo o Serviço Bosch mais próximo. Um 
teste completo a 15 pontos fundamentais põe o seu carro 
apto a viajar, sem problemas. O técnico do Serviço Bosch 
verificará, entre outros, a instalação e o sistema de ignição, 
o sistema de combustível, o abastecimento de corrente, o 
sistema de iluminação e do limpa para-brisas, a compressão, 
a força centrífuga e o ralenti. 
O técnico do Serviço Bosch é o especialista da parte eléctrica 
e electrónica do seu carro. 
Parta tranquilo: por todo o país o Serviço Bosch está ao seu 
dispor para lhe dar a assistência. 


tece PREÇO 
É DE CAMPANHA 
4 
e 


“esoovos? 


(0) Técnico dr Serviço Bosch 
ajuda-o com saber e dedicação 


Cavaco e Silva sem papas na língua 


PR percebe pouco 
de análise económica 


«O PSD deve ser o motor da vida política portuguesa 
e não andar a reboque dos outros», declarou Cavaco e 
Silva em entrevista concedida à RDP, ao longo da qual 
cultivou a sua habitual cautela na crítica ao Executivo 
liderado por Pinto Balsemão. Cavaco e Silva reafirmou 
a sua perspectiva de que o PSD «não pode ser um 
partido ambiguo e cinzento perante as batalhas funda- 
mentais da actualidade política» e referiu as virtudes da 
política do Governo Sá Carneiro, em particular no 
terreno económico, da sua responsabilidade. 


Falando ontem aos microfones da 
Radiodifusão Portuguesa, Cavaco e 
Silva afirmaria que «em relação ao 
Presidente da República, ao Partido 
Comunista, ao Partido Socialista, à 
revisão constitucional, à reforma 
agrária, o PSD não pode ser um 
partido ambiguo e cinzento». 

«No dia em que o for, ele perde o 
eleitorado para o CDS e para o PS», 
profetizou. 

A apologia do Governo liderado 
por Sá Carneiro tem sido como que 
uma «regra de ouro» na crítica de- 
senvolvida no PSD pela facção opo- 
sicionista ao actual executivo, regra 
essa a que Cavaco e Silva também 
não fugiu: 

«Eu penso — sublinhou — que, para 
que o PSD permaneça como o maior 
partido português, é preciso que ele 
mantenha as características que lhe 
foram imprimidas por Sá Cameiro: o 
partido da clareza de posições e de 
principios, e defirmezae frontalidade 
na sua defesa. A atitude do PSD tem 
que ser sempre muito clara, em rela- 


oscH Rede de 
Serviços Bosch 
ZONA NORTE 
AGUADA DE BAIXO 
A CTROTÉCNICA. DE 
O . C. RODRIGUES 


Vala do Grou — Tel. 66333 


BRAGA 
FILINTO MOTA & SUCRS.. LDA. 
R. Conselheso Lobato, 257 — Tel 27052 


COVILHA 

MAXIMAUTO 

R Comendador Jonquim Pessoa, 25 
Tel 24391 


FAFE 
MAGALHÃES 6 CA.. LDA. 
R. do Maia, 105 — Tel. 491784 


FIGUEIRA DA FOZ 
RUNKEL & ANDRADE, LDA, 
R de Comba, 7 — Tel 24143 


FUNDÃO 
METALÚRGICA DO FUNDÃO 
Av. da Liberdade, 11 — Tel. 52217 


GOUVEIA 
AUTO GARAGEM GOUVEENSE, LDA 
R Lopes Costa — Tel 42121 


GUIMARÃES 
IRMÃOS ANTUNES 
Av. D. João IV — Tel 414543 


ILHAVO 7 

NEVES E CAPOTE 

R. Vasco da Gama — Tel 22148 
MATOSINHOS 

TECMA, DE 

NEVES, BARBOSA & ALBUQUERQUE, 
LDA, 


R. Conselheiro Costa Brago, 45 — Tal 830003 


MOIMENTA DA BEIRA 
REPARAÇÕES AUTO ELÉCTRICAS. DE 
MANUEL FERNANDES PEREIRA 

Tel, 52120 


PORTO 

ANICETO SILVA & CA.. LDA, 

A. Delfim Ferreia, 421 

Teis. 694248/694015 

ANTÔNIO SILVA & IRMÃO 

A. Ferreira Cardoso, 18:20 — Tel. 54778 
CUNHA, SANTOS & ABELHEIRA 

R. Duque de Palmeis, 62 — Tel. 53897 


RÉGUA 

ELECTRO AVENIDA, DE 

REIS, PINA & MORAIS, LDA. 

Av. Dr. Manuel de Arriaga — Tel. 23168 


SANTO ZIRSO 


P. da Repúbico, 13 — Tel. 22669 — 
TROFA 

MOTON-DREEL 

RD. Peso V. loja 1 — Tel, 42444 


VALE DE CAMBRA 
AUTO ELÉCTRIC! 


VIANA DO CASTELO 
GRACIANO AFONSO 


R. Luis Jócome, 9 — Tel. 24283 


VISEU 
GARAGEM LOPES, LDA. 
Re da Par, 17 — Tel. 24536 


] 


ção às grandes questões políticas e 
económicas do nosso pais.» 

Depois de salientar que o PSD 
deve, também hoje, «ser o motor da 
vida política portuguesa e não andar 
areboque dos outros», não podendo 
«dar a ideia de que não sabe o cami- 
nho a seguir para atingir os seus 
objectivos», Cavaco e Silva foi ins- 
tado a pronunciar-se sobre a carta 
dirigida por Ramalho Eanes a Pinto 
Balsemão, sobre a lei de delimitação 
dos sectores público e privado da 
economia, na qual terão sido tecidas 
críticas à política económica do ante- 
rior ministro das Finanças. 


RESPOSTA 
A EANES 


Cavaco e Silva respondeu que, a 
admitir a veracidade de tais críticas, 
teria que afirmar que o actual presi- 
dente da República «percebe muito 
pouco de análise económicas. E 
acrescentou: 

“Os grandes objectivos da política 
económicade 1980, aqueles que são 
relevantes pára a sociedade portu- 
guesa, foram plenamente alcança- 
dos. Como sabe, os preços subiram 
16 %, quando em 79 tinham subido 
24 %. Eu rejeito, como já expliquei, 
que isso tenha resultado de qualquer 
artificialismo. Em ononta não há 
artificialismos. 

Por outro lado, a produção subiu. 
em 80, 5,5 %, quando em 79 tinha 
subido 4,5 %. O investimento au- 
mentou em BO, 9,5 %, e em 79 até 
tinha diminuído. O desemprego di- 
minuiu em 1980, pela primeira vez 
desde 1974. Os salários reais au- 
mentaram 4 %, quando em 79 até 
tinham diminuído. O défice da Ba- 
lança de Transacções Correntes foi 
de cerca de um bilião de dólares, ou 
Seja, mais 200 milhões que o pre- 
visto. Mas isto não constitui qualquer 
erro ou problema, pois tem inteira 
contrapartida na elevada expansão 
do investimento, e esta é que pode 


aumentar a capacidade produtiva do 
paíseassimpagaradividaexterna.» 


«APRECIAÇÕES 
ERRADAS» 


A Balança de Pagamentos; acres- 
centou, «é uma condicionante e não 
um objectivo da política económica, 
coisa que parece que os conselhei- 
ros económicos do general Eanes 
ainda não perceberam. É preciso 
manter a Balança de Pagamentos 
sempre sob controlo, porque existem 
limites à nossa capacidade de finan- 
ciamentoexterno, coisaque eutivejá 
oportunidade de explicar no recente 
Congresso das Actividades Econó- 
micas. E isso conseguiu-se fazer, 
pelo menos até Setembro, pois o 
Governo adquiriu algumas caracte- 
rísticas de gestão, o que toma sem- 
pre mais difícito controlo de todas as 
variáveis económicas». 

Cavaco e Silva estigmatizou, por 
fim, os críticos da política económica 
do primeiro Governo da Aliança De- 
mocrática: 

“As recentes medidas económi- 
cas anunciadas pelo Governo, não 
têm nada a ver com qualquer erro na 
política económica do anterior Go-. 
vero. Desejo mesmo acrescentar 
que, em Portugal, algumas pessoas, 
ou por ignorância ou com intenções 
que eu bem percebo, têm feito apre- 
ciações erradas da política econó- 
mica do Governo de Sá Carneiro. Até 
este momento, não conseguiram 
atingir os seus intentos. Têm conse- 
guido mais desprestigiar-se a si 
próprias do que desprestigiar os ou- 
tros. Eu, em devido tempo, penso 
escrever, paraque fique àdisposição 
detodos, sobre como foiconcebidae 
executada, a politica económica do 

Governo do dr. Sá Carneiro.» 


Propondo a demissão do Governo 


MDP DEFENDE 
CONSELHEIROS 


O MDP-CDE reafirmou ontem que 
«o Governo, através da sua política 
econômica, obriga o pais a mergu- 
lhar cada vez mais profundamente 
numa crise cujos custos estão a 
mostrar-se extremamente elevados 
para o povo português». — 

Um comunicado daquele partido 
afirma que sete meses após os au- 
mentos verificados «logo terminados 
os actos eleitorais, novos acrésci- 
mos de preços são decretados, com 
especial incidência nos combusti- 
veis, transportes e electricidade, e 
cujos efeitos se irão fazer sentir em 
todos os sectores da economia na- 
cional». 

O MDP/CDE salienta que «simul- 
taneamente, o Governo organizava 
uma vasta campanha de pressões 
sobre o PRe CR, de forma a tentar 
impedir uma decisão política cor- 
recta e coerente sobre a Lei de Deli- 
mitação de Sectores». -- 

«Gorada esta manobra com a re- 
cusa da aprovação da referida lei 
pelo CR — acrescenta o comunicado 
— iniciou o Governo da AD, através 
dos seus ministros e de membros 


dos partidos que a compõem, uma 
campanha de insultos contra este 
órgão de soberania» 


A nota refere que o Governo nes- 
quecendo que vivemos com a Cons- 
tituição de 1975 e não com aquela 
que gostaria de impor, considera-se 
como órgão supremo do Estado». 

«Ignorando que é ele que tem de 
prestar contas à Assembleia da Re- 
pública, actua como se fosse esta 
que estivesse obrigada a submeter- 
-Se às suas exigências, ralha comos 
deputados, dá-lhes - directrizes, 
afirma não cumprir as suas decisões 
comoofezemrelação ao Estatuto do 
Deputado e à promessa de amnistia 
sobreoPRP insultaoCRefalacomo 
se este lhe devessé obediências — 
frisa o MDP/CDE. 


Sublinha que «quando o Govemo 
entra em conflito com órgãos de so- 
berania que tem-de respeitar e a 
sidera que não é possivel continuar a 
colaborar com eles, só tem uma ati 


tude a tomar: a de pedir a sua demis- 
são», 


mta nego 
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Congresso na Figueira em Novembro 


Agências de viagens olham 
para o futuro do turismo 


«Por falta de verba tem vindo a 
diminuir a promoção turística de Por- 
tugal no estrangeiro, o que é um 
perigo para o futuro do sector» la- 
mentou, a «O Comércio do Porto», 
Pinto da Silva, presidente da Asso- 
ciação Portuguesa das Agências de 
Viagens e Turismo, a propósito da 
realização, na Figueira da Foz, entre 
25 e 29 de Novembro, do 7.º Con- 
gresso Nacional do sector que repre- 
senta. 

Congresso que se subordinará ao 
tema-base «Turismo — que futuro 
para Portugal?» esperando-se a 
presença de 700 participantes, nem 
mais um pois será o máximo possi- 
vel de inscrições, ainda que se ad- 
mita a possibilidade de as soli 
ções ultrapassarem aquele número. 


O sector está precisamente pre- 


ocupado com o futuro do turismo. «A 


nossa oferta, diz-nos Pinto da Silva, 
não é muito grande: cem mil camas 
vendáveis em todo o território, o que 
apesar de tudo é pouco. É preciso 
manter uma: grande promoção de 
maneira a que aumente o número de 
turistas e os seus gastos, o que pos- 
sibilitaria novos investimentos». 
Em tempo de vacas magras, para 
alguns pomposamente denominado 
de período de recessão, o turista 
procura países de preços acessíveis 
e boas condições de estadia. Portu- 
gal, se o quiser, pode oferecer aque- 
las duas vantagens; dai que Pinto da 
Silva proponha um «slogan» e uma 
prática idêntica: «Visite Portugal em 
1982 aos preços de 1981». Isso 


20 instituídas por um Banco 


mesmo: «Manter os preços deste 
ano no próximo seria a nossa grande 
aposta turística: a competitividade». 


PREVÊEM-SE 81 MILHÕES 
DE RECEITA TURÍSTICA 


Portugal-turístico teve o seu me- 
lhor ano em 1980. Nunca as coisas 
se processaram económica e finan- 
ceiramente como o ano passado, 
mas não foi suficiente para propor- 
cionar a desejada recuperação total 
dos acontecimentos havidos em 
1974/77. As receitas do turismo em 
1980 foram de 65 milhões de contos 
e este ano prevê-se que possam 
ultrapassar os 81 milhões. 

Arecessão nota-se em relação ao 
mercado alemão, enquanto que no 
inglês tudo bem e no espanhol acon- 
teceu a surpreza, de constituir o pri- 
meiro fornecedor de turistas. A vida 
cá está mais barata, dizemosnossos 
vizinhos e, como tal, preferem uns 
dias em Portugal com escudos, a 
férias na sua terra com a peseta 
muito desvalorizada internamente. 

No' entanto, atenção: «Pela pri- 
meira vez desde há três ou quatro 
anos o Algarve tem vagas em Julhoe 
Agosto. Houve aumentos indiscrimi- 
nados eirrealistas», diz-nos Pinto da 
Silva, que dá o exemplo de um Hotel 
onde dormir e pequeno almoço custa 
só... nove contos por dia. 

Quanto à problemática do turismo 
acima do Tejo defende que «se pode 
vender o Norte sobretudo pela pai- 
sagem e os castelos, não as praias, 
pois isso seria um insucesso. Con; 


tudo, deveriam ser criadas condi 


encontrar-lhe uma sol 


ções para uma maior prática do golfe 
edoténis, desportos que levariam ao 
Norte turistas». 


CRUZEIROS MARÍTIMOS 
— UM MERCADO ABANDONADO 


O Congresso das agências de via- 
gens, a inaugurar pelo secretário de 
Estado do Turismo, analisará diver- 
sos problemas do sector, como se- 
jam: aviação, indústria hoteleira, 
promoção e legislação, transportes 
turísticos, assim como regionaliza- 
ção. 

No capítulo de aviação os opera- 
dores turísticos pretendem que lhes 
Sejafixada uma comissão de dez por 
cento na venda de bilhetes, ao con- 
trário dos actuais nove por cento. 
Também estão preocupados com a 
extraordinária subida no preço dos 
bilhetes, embora, de certo modo, 
compensadacomacriaçãodetarifas 
económicas comosejama «PEX» na 
Europa e a «APEX» no continente 
americano. 

Quanto aos transportes maríti- 
mos, Pinto da Silva chama a atenção 
para a ciscunstância de Portugal ter 
praticamente abandonado o «mer- 
cado dos cruzeiros», pois neste mo- 
mento apenas temos o «Funchal» a 
operar nesse sector. Enquanto isto 
sucede cá em casa, Espanha, 
França e Grécia têm uma boa activi- 
dade no «mercado de cruzeiros» e 


| com lucro, Nós, nadá». Este pro- 


blema será levantado no congresso 
e por certo que haverá geo tente 


Por outro tado, os gentes turisti 


Bolsas beneficiam 
novos licenciados 


O Banco Português do Atlântico 
instituiu 20 bolsas de estudo a atribuir 
a jovens licenciados em Direito (4), 


Economia (5), Gestão de Empresas 
(6). Engenharia (2), Sociologia (1), 
Psicologia (1) e Agronomia (1). Estas 


Torre do Tejo será 
atentado à cultura 


— afirma a ALCA 


A «Torre do Tejo», que a Câmara da presidência de Krus Abecas- 
sis pretende erguer na Junqueira (demolindo o edifício da Standard 
Eléctrica) não acaba de gerar polémica. 


Agora, surge o protesto da Associação Internacional de Críticos de 
Arte — secção portuguesa — em carta dirigida ao Primeiro-Ministro, ao 
secretário de Estado da Cultura e ao presidente da Câmara Municipal 
de Lisboa. 

Tendo tomado conhecimento — afirma a ALCA — da possível constru- 
ção dum edifício de 36 andares numa zona extremamente importante 
da paisagem lisboeta, que ultrapassa o mero interesse local, para 
constituir um património nacional, vem protestar contra o que é um 
atentado à cultura e à qualidade de vida da população. 


bolsas destinam-se a elementos ex- 
teriores ao Banco, pois foram igual- 
mente instituídas bolsas destinadas 
a funcionários e, ainda, a cidadãos 
de paises africanos de expressão 
portuguesa. 

Deste modo, pretende o BPA 
numa óptica de desenvolvimento em 
termos qualitativos, “seleccionar 
elementos competentes para os 
seusquadros, daro seucontributoao 
problema da colocação dos jovens 
licenciados. prestar alguma colabo- 
ração às antigas colónias, no domi- 
nio da formação e especialização de 
técnicos bancários. 

Durante o estágio, que terá início 
em 1 de Outubro, prolongando-se 
porcerca decinco meses, àremune- 


. ração será de 29.700800. Findo esse 


período, os bolseiros apresentarão 
umrelatório aum júride apreciação e 
os que tenham revelado maior ca- 
pacidade poderão ser convidados a 
realizar um estágio de especiali 
dade, eventualmente no estrangeiro 
ou a ingressar nos quadros do 
Banco. 


«Crachat» de distinção |. 
para socorristas da PSP 


Elementos da Políciá de Segu- — duração de 38 dias compreendidos 


rançaPúblicadeLisboaquetrequen- “entre Junho e Julho; destinou-se a 
taram o curso de socorristas foram especilizar aqueles elementos em 
agraciados com o «crachat- de dis- matériade socorrosemtransportese 

Durante acerimónia, que decorreu . APolícia, por outro lado recebeujá 
na sede da PSP e aque assistiuo 627 pedidos de protecção ao patri- 
director do Serviço Nacional de  mónio das pessoas que buscam a 
Ambulâncias, foram aindaatribuídos «rota do sol» neste período de férias. 
os diplomas dos cursos Segundo o comissário Verissimo 


“Martins, o apoio solicitado insere-se 
na campanha anual «Vá de férias, a 


respectivos 
de socorristas aos 17 agentes. 
O curso de socorristas, que teve a 


líci 


Chave falsa 


200 contos roubados 


cosesperam que ogoverno 
demorar uma legislação 
transportes terrestres interiores, de 
maneira a permitir a lier* 
consequente potenciamento 
reiras turísticas. «E prec 
tunidade a novas fórmu! 
no transporte por estr 
autocarros das carro 
não se pode estabeler r 
turísticas envolvendo | ao 
Faro e Bragança entre ouires cica- 
des. O turista quer comodidas 
essas camionetas não o 
ADirecção-Geraldos Trans 
Internos estácontra aldeia e 
acontinuação do actual a. nã 
obstante os conselhos ca 
Direcção-Geral de turismo «a 
na conveniência de uma reformula- 
ção do sector», acentua o nosso in- 
terlocutor. 


REGIONALIZAÇÃO 
TURÍSTICA 


Navigência do sexto governoche- 
gou-a ser encarado o projecto de 
regionalização turística. Desde en- 
tão, esclarece Pinto da Silva, «o pro; 
jecto foi abandonado..O pais tem de 


deu certo 


em objectos de ouro 


Como o ouro é um objecto valio- 
sissimo e facilmente transportável, 
oslarápios preferem-no a outros ob- 
jectos, que se tornam mais percepti- 
véis no seu deslocamento. 


Assim os meliantes procuram-no 
e, geralmente, encontram-no no 


usual, guarda-jóias a servir simulta- 
neamente de «bibelot». 

Através de chave falsa, os amigos 
do alheio penetraram numa resi- 
dência na Av. 5 de Outubro, 42-7.º 
Esq.º, da qual levaram diversos arti- 
gos emouro, no valor aproximado de 
200 000800. 


ASSALTADAS 
DEPENDÊNCIAS 
DO IST 


Três dependências (autónomas) 
do Instituto Superior Técnico tiveram 
a «presença» da gatunagem, que ali 
penetrou através de arrombamento 
e escalamento. 

Tendo entrado no pavilhão de ofi- 
cinas, os meliantes subtraíram uma 
máquina de escrever. Mas, como o 
«sebo» quase não deu para a «me- 
Cha», e uma vez que se encontravam 
jádentrodasinstalaçõesonde, segu- 
ros, podiamtentaroutras, os «visitan- 
tes» fizeram mais dois assaltos: ao 
infantário da Associação do Pessoal, 
de onde levaram cerca de 20 contos 
em cheques, além de nove mil escu- 


- dos em dinheiro; e no Laboratório de 


Engenharia e Tecnologia Industrial, 
de onde furtaram quatro calculado- 


PSP guarda a sua casa» efectuada 
nos períodos de;Julho, Agosto e Se- 
tembro com o objectivo de evitar o 
incremento de assaltos. 

No ano passado a Polícia de Lis- 
boa exerceu à sua vigilância refor- 


Esta medida de segurança, ini- 
ciada em 1976, é aplicada em todo o 
território nacional. 


Rotis. | 


E inreesmçes ES 


GATUNOS 
com FALTA DE AR 


pelo calor e sem tempo: da 


Apértados 
para meterem «férias», gatunos com 
falta de ar «visitaram» o dispensário 
Doutor Lopo de Carvalho, na Ave- 
nidaCâmara Pestana- VendaNova. 


A «consulta» resultou pois conse- 
guiram, justamente, «remédio» con- 
tra a canicula: uma ventoinha, ava- 
fiada em cinco mil escudos. 


CONFRATERNIZAÇÃO 
do Batalhão 

de Artilharia 

que serviu 

na Guiné 


Realiza-se no próximo dia 15 de 
Agosto, em Torres Vedras, um 


almoço-convívio dos elementos que 


integraram o Batalhão de Artilharia 
n.º 1914, que serviu na Guiné, Como 
convidada para este | almoço- 
-convívio a Companhia de Artilharia 
n.º 1703 (Idependente), que com: 
este Batalhão, confratemizou em 
Torres Novas, em 1986/67 e se des; 
tinou a S. Tomé e Príncipe, 4 
As comemorações iniciam-se na. 
Praça 25 de Abril, em Torres Vedras, 
com úma concentração geral pelas: 
11 horas. Os interêssados devem 
dirigir-se aos organizadores desta 
confratemização: António Moreira: 


fpstvogado), Ela Dias finda dos, 
Bancos Portug 


ueses). e José João 
Vitorino (Câmara Municipa!), todos. 
em Torres Vedras. 


ido em regiões tu- 
já existentes do 
algarve, Madeira, e Açores. As Co- 
1 Regionais não estão bem 


ialhistas. 
ao Insti- 
Turística 


gueiradaFoz. em Novembro, 
tor das agências de viagens 
à em pleno para debater os 
seus problemas e as incidências que 
sobre o mesmo pode ter a própria 
problemática social e económica do 
país. 

Até lá, há quem insista na necessi- 
dade de compreender-se a tempo 
que o turismo não é a galinha dos 
ovas de oiro — portanto, devemos ter 
outras altemativas para a captação 
de divisas. 


io JOSÉ-REIS 


colinas 


BCMBEIROS DE MAFRA — A sec- 
ção de música dos Bombeiros 
Voluntários de Matra quer consti- 
tuirumabanda. Paraisso, ecomo 
as suas finanças andam um tanto 
por baixo, promeveu uma anga- 
riação de fundos, através de um 
famoso processo gastronómico e 
de peso: matança do porco. Esta 
iniciativa foi levada a efeito no 
Jardim do Cerco de Matra, onde 
decorreu igualmente um con- 
certo pela Banda Cultural da Eri- 
ceira, que abrilhantou o respeo- 
tivo baile. Uma tômbola e uma 
quermesse completaram o fes- 
tivodiaque, alémde proporcionar 
petiscos, música e bailarico deu 
ainda ensejo aos participantesde 
colaborarem numa boa acção. 


BALLET — Em colaboração com a 
Câmara Municipal de Sesimbra, 
o Ballet Gulbenkian vai realizar 
gois espectáculos hoje e em 1 de 
Agosto, às 21.30, no «Gimno- 
desportivo» de Sesimbra. O pro- 
grama é constituido pela apre- 
sentação dos bailados «Suite 
Barroca», «Por onde as som- 
bras», o «Tempo antes do tempo 
depois»; e «Algumas reacçõesde 
algumas pessoas algures no 
tempo ao ouvirem a notícia da 
vinda do Messias». Entretanto, o 
mesmo ballet estará ainda pre- 
sente nos dias 4 e 5 de Agosto (Il 
programa) e6e7 (Iprograma), no 
VII Festival de Música do Estoril, 
que se realizara no cinema do 
Casino, daquela praia da Costa 
do Sol. 


GASTRONOMIA ANGOLANA — 
Experimentar a «Kifufutila» com, 
entrada, passara «Muhamba» ouj 

"ao «Kibebam,: acoimpanharcom, 
um suco de arroz e terminar com. 

um Blicelente café, pode muito , 


festival gastronómico: ango-: 
úRro! É à comida angolána, em 
, Sido de tal forma apreciada que 
enórme afluência do pr 5! , 
reverte, a favor desta. iniciativa 
levada a cabo com o apoio da | 
embaixada daquela antiga pro- 
vincia portuguêsa, 
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O PORTO SEM BARREIRAS 


Incêndio no Monte de Santa Justa 


RECINTO DE DIVERSÕES 
ATINGIDO PELO FOGO 


Valores retirados da capela 


1 em honra da: 
indo-se de to) 


um carrocel giratório de ca- 
que, vindo de Pedrógão 
Francisco Bento Martins, 
de 27 anos, havia montado, 
to da capela, a par com ou- 

de diversão. 
onteceu: num repente. 
a combater as chamas 
ameaçavam os retransmissores 
da Radio Renascença instalados 
num dos lados do monte, e dado que 
pouco ounenhum perigo ofereciaum 
to de fogo praticamente extinto, 
o lado. os bombeiros das vá- 
rporações de voluntários que 
têm estado destacados em Santa 
Justa foram impotentes para evitar a 
destruição total do carrocel giratório 
de cadeirinhas, pertencente a Fran- 
cisco Bento Martins, de Pegos, Pe- 
drógão Grande, bem como de duas 
barracas que lhe serviam de habita- 
ção provisória, dois motores — um 
ainda por estrear roupas, utensílios 
diversos < o dinheiro que havia 
ganhonasanterioresnoitesdetraba- 
ho e que guardava numa das barra- 


entenas de contos de prejuizo, 
deficientemente cobertos são o 
saldo negativo do que pode ter sido o 
descuido involuntário no lançamento 
de um foguete. De facto, conforme 
ouvimos no local, uma das versões 
para aorigem deste foco de incêndio 
aponta o rebentamento de um fo- 


Tinha vendido três vezes o mesmo prédio 


CONHECIDO BURLÃO 
CAPTURADO PELA PJ 


Um burião há longo tempo procu- 
rado pela Polícia Judiciária foi ontem 
finalmente capturado numa resi- 
dencial na Rua das Fontainhas, na 
sequência de uma busca encetada 
no dia anterior. 


Através de uma informação rece- 
bida, aquela organização policia ti 
vera conhecimento da presença de 
Manuel Joaquin Vieira da Silva, de 
31 anos, natural da Foz do Sousa, 
mas sem residência certa, num pré- 


APANHADOS NA HORA 
POR GUARDA ATENTO 


Foi enviado ao Tribunal de Instru- 
ção Criminal o processo em que dois 
indivíduos de apelidos Oliveira e 
Gomes são suspeitos de terem rou- 
bado um porta-moedas a uma se- 
nhora, contendo 2.500800, no inte- 
riordos Armazéns Patrício, na Praça 
Carlos Alberto, em Outubro do ano 
passado. Entretanto, à lesada de 


nada se apercebera, vindo mais 
tarde a ser suspreendida por um 
guarda da PSP que lho devolveu. 


Os indivíduos, apanhados em fla- 
grante delito, foram então presentes 
aos Juizos de Instrução Criminal, 
estando actualmente em liberdade 
provisória até à leitura da sentença. 


“ASSALTOS EM SÉRIE 


Depois de estroncarem a porta 
principal, desconhecidos entraram, 
ontem de madrugada, no estabele- 
cimento de electrodomésticos de 
Arménio Pereira daCosta,naRuada 
Igreja, em Ermesinde, e roubaram 
um televisor a cores, no valor de 
46 800$00, um gravador avaliado 
em cerca de 18 contos e ainda a 
quantia de 1500800. 

Também de um estabelecimento. 
de electrodomésticos, na Rua do 
ValeFormoso, pertencente aManuel 
Raimundo Teixeira Coelho, os lará- 
pios furtaram um rádio leitor de cas- 
setes no valor de 12 500$00 e provo- 
caram danos no mesmo valor. 

Um outro estabelecimento, per- 
tencente a Mário Bemardino de Frei- 
tas, situado na Rua António Simões 
foi igualmente alvo de «visitas» de- 
sagradáveis, tendo sido roubada a 
quantia de 25 contos. 

Por seu lado, a oficina de Adriano 
Peixoto, na Rua Soares dos Reis, em 
Gaia, sofreu também uma visita in- 


cómoda que furtou três máquinas de 
furar avaliadas em 70 mil escudos. 

O «Café Rolo», no lugar do Ca- 
seiro, em Paredes, propriedade de 
Arminda Marques da Silva, foi igual- 
mente arrombado. Foram subtraidos 
artigos diversos cujo valor ascende a 
80 contos e ainda a quantia de 5 mil 
escudos. 

Uma creche, na Rua das Berten- 
gas, e a Escola Preparatória de 
Águas Santas, foram também assal- 
tadas, tendo sido roubado da pri- 
meira um cofre com 20 contos, e 
ainda electrodomésticos, uma má- 
quinadecalculare outrade escrever, 
e da segunda várias ferramentas da 
sala de trabalhos manuais. Esta es- 
cola, que já várias vezes foi assal- 
tada, foram provocados danos avul- 
tados num cofre monobloco que os 
larápios tentaram arrombar, além de 
terem quebrado diversos vidros nas 
janelas do rés-do-chão. 

A Poléia Judiciária esteve no local 
e procedeu a investigações. 


dio da Rua Fonseca Cardoso, onde 
mais tarde se veio a averiguar ser a 
residência da amante. Imediata- 
mente, por volta da meia-noite de 
domingo, foi montado um apertado 
cerco ao local que, nô entanto, não 
logrou apanhar o burlão. 

Com efeito, pelas seis horas da 
manhã, o Joaquim Manuel saltara 
pelas traseiras do prédio, 
esgueirando-se em direcção à Rua 
do Bonjardim onde nunca mais tor- 
nou a ser visto. 

Foi entretanto efetuada uma ba- 
tida à zona sem qualquer resultado 
positivo. Mais tarde, pelas 11 horas, 
oburlãoveioaserlocalizadonaquela 
residencial das Fontainhas, junta- 
mente com a compaheira, vindo 
desta vez a ser capturado pelos 
agentes Barbosa e José Machado. 

Deste modo, o Manuel Joaquim, 
que entre outras habilidades havia 
vendido um mesmo prédio a três 
pessoas diferentes, foi presente aos 
JIC, tendoficado sob prisão efectiva. 


O «RATO» FUGIU 
MAS FOI ALCANÇADO 


Anteontem, pelas 23.30 horas, foi 
capturado o tipógrafo João Farinha, 
residente na Rua dos Caldeireiros, 
portersidoapanhado a roubar objec- 
tos do interior do automóvel BM-91- 
-00, estacionado na Rua Conde de 
Vizela. 


O indivíduo, depois de avistado 
pelapatrulhada PSP, tentou desem- 
baraçar-se de um casaco de «nylon» 
que entretanto retirara, 
entregando-o a António Jorge Va- 
lente. Em seguida, fugiu, sendo per- 
seguido pelos guardas que o alcan- 
çaram na Praça Carlos Alberto. 


O detido será entregue aos Juizos 
de Instrução Criminal, enquanto que 
o António Valente, como não se pro- 
vasse a sua conivência, se mantém 
em liberdade. 


irromper das chamas nas proximida- 
des das pistas de diversões. E isto 
porque, como dissemos, nada faria 
prever que o fogo se reiniciasse da- 
quele lado do monte. 

Mas não só Bento Martins foi pre- 
judicado. Um seu colega de profis- 
são, Joaquim Barreto Vicente, de 28 
anos, morador igualmente em Pe- 
drógão Grande, veria a lona da sua 
pista de automóveis infantis consu- 
mida pelo incêndio e assim contabili- 
zar um prejuizo de mais de 
60 000800. 

Embora as chamas nunca tives- 
sem directamente ameaçado a ca- 
pela de Santa Justa, a missa da 
manhãterminariamaiscedodoqueo 
habitual e os valores ali em depósito, 
ouro e dinheiro, foram tranferidos 
para lugar mais seguro, bem mais. 
perto da base do monte. 

Embora em vias de extinção, o 
sinistro continua ainda a consumir 
grande parte de Santa Justa. 


“e s 


E . J a 
O fogo no monte de Santa Justa atingiu um recinto de diversões, tendo 
destruído um carrossel. 


Seguia na EN 109 em direcção a Gaia 


AUTOMÓVEL 


“DESCONTROLADO 


CAI À AUTO-ESTRADA! 


— Ocupantes ligeiramente feridos 


Um valente susto foi, ao fim e ao 
cabo, o balanço final de um acidente 
de viação muito pouco vulgar: um 
automóvel caiu de um viaduto que 
passa sobre a auto-estrada para 
.. a faixa de separação dessa via- 
rápida. 

Foi o que ontem, cerca das 20 
horas, aconteceu ao Escort L de cor 


descontrolou-se, avançou o pas- 
seio, rompeu as grades que ladeiam 
aestrada, e veio a imobilizar-se ape- 
nas no solo cerca de cinco metros 
abaixo. Só que muitos santos jerão 
ajudado o condutor e sua mulher, 
Maria Assunção Ferreira Reis, de 53 
anos de idade, que o acompanhava 
naaltura. É que ocarro foicair à faixa 


O estado em que ficou o automóvel depois do acidente, vendo-se, em 
cima, o viaduto onde a viatura seguia, eos ferros cortados porocarroter 
«tompido» pelo meio deles 


branca, matricula IR-78-00, que era 
conduzido pelo seu proprietário, Ma- 
nuel Dias de Carvalho, residente da 
Rua Eng.º Ezequiel de Campos, n.º 
9-1.º, nesta cidade. O automóvel se- 
guia na Estrada Nacional n.º 109, 
que liga Espinho a Gaia, e no sentido 
desta vila, quando. ao que parece 
tentando a ultrapassagem a uma 
camioneta, lhe embateu, 


Depois 


de separação da via. que para além 
do mais é em terra. O carro caiu e 
ficou de lado, ou seja, com um parde 
rodas completamente no ar. 

Não sabemos o que seria se o 
automóvel tivesse caido numa das 
faixas de rodagem, o que até seria 
mais natural. Com certeza que, em 
vez do simples susto em que tudo se 
saldou, um desastre de gravissimas 
consequências teria acontecido, até 


pelo muito movimento que tem a 
auto-estrada. 
Segundo nos disseram no local, já 
não é aprimeira vez que aqueletroço 
da estrada Espinho-Gaia, próximo 
de Coimbrões, é palco de acidentes 
de certo modo graves. Não seria 


* melhor sinalizar o local, evitando-se 


assim, possíveis graves acidentes? 

Os ocupantes do automóvel foram 
transportados ao Hospital Geral de 
Santo António, onde de imediato se 
verificou que Manuel Carvalho não 
tinha qualquer ferimento digno de 
registo, enquanto Maria Assunção 
ainda se encontrava a receber trata- 
mento, quando contactamos aquele 
estabelecimento hospitalar, mas 
pensa-se que nada tenha de grave. 


LONDRES 


SAÍDAS 
às 
TERÇAS, QUARTAS, 
QUINTAS, SEXTAS 
E DOMINGOS 


PEÇA O NOSSO 
CATÁLOGO 


88 viacens 


LISBOA e ESTORIL 
PORTO e GUIMARÃES 
FARO e FUNCHAL 
PORTO SANTO 


TAR 
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6 MATOSINHOS RECEBE 
CRIANÇAS SAHARAUIS 


A Vila de Matosinhos e o Executivo da Câmara Municipal 
daquela localidade receberão, hoje, as crianças saharauis, na 
sua maioria filhos de guerrilheiros e que vivem no deserto, em 
campos de refugiados, que se encontram no nosso País, numa 
iniciativa do CIDAC. 

Assim, às 10 horas, as 35 crianças e quatro monitores que 
as acompanham, serão recebidas pelo presidente daquela 
edilidade, na Quinta da Conceição, cuja piscina de natação 
lhes estará exclusivamente reservada e onde confraternizarão 
com crianças matosinhenses. 

Pelas 12.30 horas, ser-lhes-á servido o almoço, no res- 
taurante da piscina. 


O «AURORA DA LIBERDADE» 


A Associação Recreativa Aurora da Liberdade foi reco- 
nhecida, pela Presidência do Conselho de Ministros, como 
pessoa colectiva de utilidade pública. 


O «NÃO SE PAGA, NÃO SE PAGA» 
NO CARLOS ALBERTO 


Hoje, pelas 21.30 horas, no Auditório Carlos Alberto, o 
Teatro da Cornucópia leva a cena a peça de Dário Só «Não se 
paga, não se paga», que estará em exibição até ao próximo dia 
31. 


O ELEMENTOS DA AERONÁUTICA FRANCESA 
VISITAM ESTA CIDADE 


Um destacamento da Escola Militar da Aeronáutica e do 
Curso Especial da Escola da Aeronáutica do Exército francês, 
durante uma viagem de estudo no nosso Pais, visitará esta 
cidade durante três dias a contar de amanhã. 


Este destacamento é comandado pelo coronel Henin, 2.º: 


comandante daquela escola, que fará visitas de cortesia ao 
cônsul-geral da França e ao comandante da Região Militar do 
Norte. ç 


O GRANDES FESTAS 
EM MOREIRA DA MAIA 


Iniciam-se na próxima sexta-feira as grandes festas em 
honra de Nossa Senhora Mãe dos Homens, em Pedras Ru- 
bras, Moreira da Maia. 

As festividades serão inauguradas, pelas 21 horas, com a 
actuação dos conjuntos Irmãos Leal e Os Sanjoanenses. O 
programa inclui, ainda, uma exposição de alfaias agrícolas, 
que será inaugurada pelo presidente da Câmara e Entidades 
Oficiais, salvas de morteiros, concertos por bandas musicais, 
missas, fanfarras e actuações de ranchos infantis. 


O concrEssO . 
DAS TESTEMUNHAS DE JEOVÁ 


Os circuitos 6 e 14 das Testemunhas de Jeová, vão 
realizar nos próximos dias 23, 24, 25 e 26, um congresso 
subordinado ao tema «Lealdade ao Reino de Deus», no Pavi- 
lhão do Académico. 

O fecho do congresso culminará com um discurso público. 


6 EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA 
NA «ÁRVORE» 


- Está patente, até ao próximo dia 30, na Cooperativa 
Árvore, uma exposição de fotografia de José Reis sob o tema 
«Gente dos Têxteis». 


O EstÁcios SÓCIO GUETUBAIS 
DE VERÃO 


Integrado nas actividades de férias, a Delegação do Norte 
do Ministério da Educação e Cultura, vai promover, no próximo 
mês, na Casa de Ramalde, os Estágios Sócio-Culturais de 
Verão, espaço de encontro de jovens pela motivação de áreas 
de expressão, mobilizando e dinamizando, desta forma, as 
energias inerentes ao trabalho de animação que executam. 

As inscrições devem ser entregues no FAOJ até ao pró- 
ximo dia 27. 


€ INQUÉRITO ADMINISTRATIVO 


Está a decorrer, na Administração do 1.º Bairro, nesta 
cidade, um inquérito administrativo à empreitada de «Prolon- 
gamento da Rua Duque de Loulé», adjudicada à firma Cons- 
truções Técnicas, Lda., com sede na Rua*de Egas Moniz, 
108-1.º. 

Convocam-se todos os interessados a comparecerem, 
até 10 dias depois de findo o prazo dos mesmos éditos, a fim 
de reclamarem por falta de pagamento de ordenados, salários, 
materiais de indemnizações a que se julguem com direito e 
bem assim do preço de quaisquer trabalhos que o empreiteiro 
haja mandado executar por terceiros. 


' 


ASSALTANTES E ENCOBRIDORES 
CONDENADOS EM DURAS PENAS 


Com a leitura do acórdão do Co- 
lectivo a que presidiu o juiz dr. Sousa 
Guedes, terminou ontem, no 2.º 
Juízo Criminal, o julgamento dos 
réusCiriaco Fernando de Sousa, sol- 
teiro, de 21 anos, ajudante de co: 
nha, morador antes de preso na Tra- 
vessa Antero de Quental, 3; Joaquim 
Costa Teixeira, solteiro, de 18 anos, 
mecânico de automóveis, do Bairro 
Colónia Antero de Quental, 21; José 
Manuel VieiradaSilva, solteiro, de18 
anos, fundidor de ferro, da Rua da 
Alegria, 71-3.º; Augusto Jorge Frei- 
tas Machado da Silva, solteiro, car- 
pinteitro, de 25 anos, da Rua de 
Gonçalo Cristóvão, 236; José Au- 
gusto Dias Pereira, de 26 anos, di- 
vorciado, montador de pneus, da 
Rua de João de Deus, 77; e José 
LucasdaSilva Soares, casado, de29 
anos, vendedor, da Rua Parque de 
República, 177 

OCiriacoeoJoaquimCostaassal- 
taram, por duas vezes, o Restau- 
rante Abadia, donde furtaram, da 
primeira vez, 22.022800, roupas e 


um aparelho, portátil, de rádio, tudo 
pertencente a empregados, e, da 
segunda, mais 24 contos e carteiras 
com senhas de viagem do STCP, 
pertencentes, também, a emprega- 
dos da casa. 

Para entrar arrombaram portas. 

Assaltaram, também, um clube da 
Foz do Douro, onde furtaram 
13.500$00 e tabacos. 

Pelo menos em dois destes assal- 
tos colaborou o José Vieira da Silva 
com quem foram distribuídos os pro- 
dutos dos furtos. 

O Augusto Jorge, em Outubro de 
1980, encontrou, na Praça do Mar- 
quês de Pombal, um saco com fer- 
ramentas e instrumentos de medi- 
cina, coisas que haviam sido furta- 
das num automóvel estacionado 
junto ao Pavilhão do Lima. Levou 
tudo consigo e, já em Janeiro se- 
guinte, ofereceu tudo ao José Lucas 
Soares, a quem tudo foi apreendido. 

OCiríaco e o Joaquim assaltaram, 
os escritórios da «Sograp», onde fur- 
taram o cofre, que levaram, com a 


ajuda do Vieira da Silva que os espe- 
rava, para Gondomar, onde o artom- 


baram, dele furtando o pouco que, 


tinha — 100$00 e documentos sem 
interesse. 


Porque não ficaram satisfeitos, 
voltaram à «Sograp» e furtaram 
então sete máquinas de calcular e 
outros objectos, tudo no valor de 106 
contos. 

As máquinas foram vendidas ao 
Augusto Jorge por 20 contos. 

O Tribunal condenou: o Cirlaco, 
emque é reincidente, na pena de 13 
anos de prisão maior; o Joaquim 
Costa, atendendo à menoridade e à 
confissão, em 10 anos e meio de 
prisão maior e 182 dias de multa à 
razão de 60$00 por dia, ou em alter- 
nativa, mais 120 dias de prisão; o 
José Manuel Vieira da Silva, em 
quatro anos e três meses de prisão, 
também devido à menoridade; o Au- 
gusto Jorge, em seis anos e sete 
meses de prisão maior e 15 dias de 
multa a 60$00 ou mais 10 dias de 


METEU-SE NUMA «ALHADA» 
POR INSULTAR UM AGENTE 


desobediência à autoridade, esteve 
presente, ontem, no Tribunal de Po- 
lícia, Carlos Alberto Barroso da Con- 
ceição, de 19 anos, electricista e 
residente na Rua do Infante D. Hen- 
rique, 87-4., nesta cidade. 
Efectivamente, o Carlos Alberto 
transitava de motorizada, anteon- 
tem, na Rua de Oliveira Monteiro, 
quando o sinaleiro de serviço no cru- 
zamento entre esta artéria e a da 
Constituição lhe fez sinal de trânsito 
que não foi obedecido. Por isso, 
aquele agente da PSP fez uso do 
apito, mandando-o parar, e, se- 
gundo declarações daquela autori- 


dade e de um colega, o réu 
respondeu-lhe com palavras insul- 
tuosas, continuando a sua marcha, 
mas sendo perseguido pelos agen- 
tes e por populares que, um pouco 
mais à frente, o detiveram. 

Porém, perante o juiz Lúcio Bar- 
bosa, o réu defendeu-se dizendo: 
«apenas desobedeci e não insultei». 

Assim, a sentença proferida ape- 
nasteve emcontaocrime de injúrias, 
uma vez que não se provou se a 
desobediência à autoridade tinha 
sido voluntária ou não, e o réu foi 
condenado em 20 dias de prisão 
substituíveis por multa à razão de 
100800 por dia. 


Imposto Complementar 


ENTREGA 


DE DECLARAÇÕES 
ESTÁ A CORRER 


A RITMO NORMAL 


Cumpridos que foram dois terços 
dos 30 dias estipulados para a en- 
trega das declarações dos contri- 
buintes individuais do Imposto 
Complementar, o volume de afluên- 
cia, em comparação em iguais perio- 
dos de anos anterioes, «É SENSI- 
VELMENTE. IGUAL», como nos 
afirmaram alguns dos responsáveis 
por alguns postos de recepção que 
contactámos. 

Este ano, e atendendo à multipli- 
cação de locais onde os contribuin- 
tes podem entregar as suas declara- 
ções, é naturalmente menor o nú-. 


mero deboletins recebido nos postos 
de recepção tradicionalmente mais 
frequentados como Bairros Fiscais e 
Repartições de Finanças. No en- 
tanto, e na base de uma estimativa 
somatória, pode-se considerarcomo 
normal o afluxo registado até agora. 

Quanto a um possível alarga- 
mento do prazo de 30 dias estipula- 
dos na Lei, nada faz prever que tal 
venha a concretizar-se, pelo que o 
leitor, se não o fez, não guarde para 
os últimos dias o que, no distrito do 
Porto, pode fazer ainda hoje, em 37 
locais diferentes. 


Entre outras deliberações 


Câmara de Gondomar 
vai adjudicar construção 
do Mercado-Feira de S. Cosme 


Em reunião ordinária, a Câmara 
Municipal de Gondomar deliberou 
autorizar pagamentos de autos de 
medições de trabalhos no valor de 
953.311$80 e aprovar os trabalhos a 
mais e imprevistos da empreitada de 
«Levantamento, reposição e drena- 
gem de águas pluviais do Caminho 
das Quintas — 2.º fase — Foz do 
Sousa», os quais constam do arranjo 
do Largo de S. João, cujo valor é de 


561.500$00. 


Aquela edilidade decidiu, ainda, 
comparticipar em dois mil contos o 


Gondomar Sport Clube, com vista à 
aquisição dos terrenos necessários 


à instalação do parque desporivo 
que aquele clube se propõe realizar, 


e adjudicar à obra da construção do 


Mercado-Feira de 5. Losme peio 
valor global de 29-957.310860. 


ERA ACUSADO 
DE AÇAMBARCAMENTO 


Manuel Oliveira Pinto, de 47 anos, 
casado, comerciante e residente em 
Mafamude — Gaia, compareceu, on- 
tem, no Tribunal de Polícia, acusado 
de açambarcamento pela 
Direcção-Geral da Fiscalização 
Económica. 

Defacto, Emília Rodrigues Martins 
dirigiu-se, na passada sexta-feira, à 
Drogaria Natária, de que é proprietá- 
riaoréu, para comprar petróleo. Por- 
que lhe tivessem dito que não havia 
produto e porque o preço do mesmo. 
tinha sofrido um aumento, a compra- 
dora resolveu apresentar queixa 
contra aquele estabelecimento na 
referida Direcção. 


Assim, um elemênto da Ukiht 
dirigiu-se à drogaria «para comprar 
petróleo» e, ao obter a mesma res- 
posta, identificou-se, vindo a des- 
cobrir, numa dependência anexa, 
cerca de 40 litros daquele liquido. Em 
facedisto, oManuelPintoinformou-o 
de que aquele petróleo já estava 
vendido, desde o dia anterior, à firma 
«Tubex», habitual cliente, e que iria 
entregar nesse mesmo dia. 


prisão; o José Dias Pereira, em seis 
anos de prisão maior. 

Estes auxiliaram na prática dos 
crimes de furto, aproveitando-se do 
produto deles e tinham conheci- 
mento da proveniência daquilo que 
compraram ou lhes foi dado. 


O José Lucas, também por enco- 
brimento de furto, foi condenado na 
pena de dois anos e sete meses de 
prisão maior e 123 dias de multa ou 
mais 82 dias de prisão. 


Cadáum dos réus pagará imposto 
e custas, além das indemnizações 
devidas. 


De acordo com arecente amnistia, 
beneficiarão, alguns deles, do per- 
dão de alguns meses de prisão. 

Algumas pessoas da assistência, 
àleitura da sentença, possivelmente 
familiares ou amigos dos réus mais 
severamente condenados, manifes- 
taram, aos berros, o seu desagrado 
pelas condenações e houve, até, in- 
jurias aos magistrados. 


Contudo, aquela autoridade nao 
acreditou na versão apresentada e 
resolveu tazer uma denúncia por 
açambarcamento. 

Jáno Tribunal, o réu apresentou a 
mesma defesa, no que foi corrobo- 
rado por um representante da firma 
compradora que disse ser hábito da 
«Tubex» encomendar, todas as se- 
manas, cercade40litros de petróleo. 

Deste modo, e em ordem a uma 
boa administração da Justiça, o juiz 
Lúcio Barbosa adiou, sine dia, o refe- 
rido julgamento, ordenando a re- 
messa dos autos à DGFE para se 
aprofundar da veracidade ou inve- 
racidade destas declarações. 


PENA MAIOR 
POR CHEQUES 
SEM COBERTURA 


Maria de Fátima Ferraz de Sousa, 
divorciada, de32 anos, promotorade 
venda de livros, moradora na Rua de 
João de Deus, 180, casa 23, foi jul- 
gadano2.º Juizo Criminal, em Tribu- 
nal Colectivo a que presidiu o juiz dr. 
Sousa Guedes, por ter emitido dois 
cheques sem cobertura, um de 
48.000800 e outro de 55.000$00. 

Foi condenada na pena de dois 
anos e meio de prisão, mais 45 dias 
de multa a 60$00 por dia ou em 
alternativa mais 30 dias de prisão, 
2.200800 de imposto de Justiça e a 
indemnizaros lesados, Maria Estrela 
Galo Gonçalves Falcão e Manuel 
Luís Coutinho Ferreira, respectiva- 
mente. 


MENOR DESAPARECIDO 


No passado dia 16, desapareceu de casa dos pais. Bruno Emanuel 
de Guedes Moura Miranda Coutinho, de 13 anos. Na altura do desapa- 
recimento, o menor, que tem rosto oval, cabelos e olhos castanhos, é 
magro e tem 1.50 de altura, vestia calça comprida de ganga azul, e 
calçava sapatos de cabedal castanho-amarelado. Provavelmente. 
transporta uma mochila com roupa. Pede-se a quem o encontrar que 
telefone para o número 570585 ou contacte a autoridade policial mais 


próxima. 
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EXECUTIVO CAMARÁRIO 
DENUNCIA 


NÃO CUMPRIMENTO 
DE DELIBERAÇÕES 


O executivo municipal, na sua 
habitual reunião plenária das 
segundas-feiras, debateu ontem, 
largamente, o não cumprimento 
de deliberações suas por parte de 
diversos sectores da câma: 


Embora não tivessem sido es- 
pecificados os departamentos em 
causa, foi referido «omenos brio» 


desses serviços, nomeadamente 
das chefias que deveriam assumir 
uma atitude mais dinâmica e, afi- 
nal, mais consentânea com as ne- 
cessidades e anseios da comuni- 
dade. 


Por outro lado, durante aquela 
Sessão, foram abertas as propos. 
tas para uma nova fase de cons- 


trução da biblioteca municipal, 
estrutura que se estáa levantar na 
Rua Pedro Monteiro, ao cimo do 
Jardim da Sereia. 

Apresentaram-se a concurso 
diversos interessados cujas pro- 
postas, queagora vão baixar, para 
estudo, ao serviço de obras e ur- 
banização, variam entreos34e os 
45 mil contos. 


——s DD — 


ASSEMBLEIA 
DEBATE HOJE 
NOVO TARIFÁRIO 
DOS STCC 


A Assembleia Municipal, convo- 
cada para as 15 horas de hoje. de- 
verá debater e votar o novo tarifário 
parapstransportes colectivos, agora 
presente numa segunda proposta 
depois do máximo órgão autárquico 
terreprovado o primeiro estudo feito 
pelos SMC. 

Entretanto, sabe-se já que a Co- 
missão Unitária das Mulheres de 
Coimbra, numa atitude que conti- 
nuamos a considerar como forma de 
pressão exercida sobre um órgão 
democraticamente ejeito, convocou 
a população a manifestar o seu des- 
contentamento em relação ão (even- 
tual) aumento do tarifário. 

Da ordem de trabalhos para a ses- 
são de hoje da Assembleia Municipal 
constam ainda, e nomeadamente, 


informações do chete do executivo 
sobre à actividade do município; de- 
liberação sobre um empréstimo de: 
45 milcontos paraimplementação do 
sistema de recolhahermética do lixo; 
proposta de aquisição de um terreno 
no Valedo Inferno para instalação de 
um depósito de água; votação da 
alteração do quadro de pessoal dos 
SM de habitação; e a manutenção, 
no próximo ano, do lançamento da 
derrama pela mesma taxa de.10 por 
cento sobre as contribuições predial 
e industrial. 


FESTIVAL 
INTERNACIONAL 
DE FOLCLORE DE CEIRA * 


É já no próximo domingo que a 
Casa do Povo de Ceira vai realizaro 
seu primeiro festival internacional de 
folclore. . 

Participam na jomada o grupo 


PINHAL NACIONAL - 
PASTO DAS CHAMAS 


O: distrito de Leiria contínua em 
chamas. Ontem, em contacto que 
estabelecemos, ao fim da tarde, com 
os Bombeiros Voluntários da Mari- 
nha Grande, soubemos que o fogo. 
que deflagrou na Ponte Nova, no 
pinhal nacional, lavrava ainda com. 
grandeintensidade e que aliestavam 
empenhadas as corporações da 
Marinha Grande, Vieira de Leiria, 
Pombal, Nazaré, Alcobaça, Vila 
Nova de Ourém, Tomar, Porto de 
Mós, Batalha, e também efectivos do 
R. 1.4, de Leiria. 

Por outro lado, os bombeiros da 
cidade do Liz, para além de empe- 
nhados naquele fogo, combatiam na. 
zona de Milagres e no Lugar de Ca- 
valinho, sucedendo que incendiários 
que se deslocavam em motorizada 


PARTIDAS ÁS SEXTAS-FEIRAS 
Junho 5, 12, 19,26 
Julho 3,10, 17, 24,31 
Agosto 7,14,21,28 
Setembro 

Outubro 

INCLUINDO: 

Avião, Hotel 1º, transportes em 
terra, visita da cidade seguro 
de viagem de mil contos, 
assistência Delegado az» 


CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS 


estariam a atear focos na recta- 
guarda dos bombeiros, que corriam. 
permanente risco de ficarem cerca- 
dos pelas chamas. 

Entretanto, no concelho de Pom- 
bal a corporação de voluntários da- 


quelavila não tem parado, revelando -. 


O seu corpo activo um espirito de 
sacrifício notável. ” 
Ontem, até meio da tarde, a sua 
presença foi solicitada para cinco 
focos de incêndio emmatas, respec- 
tivamente nas Boldrarias, Cavadi- 


nha, Mata Mourisca, Vermoit'e Vila * 


Cã. A pronta actuação dos voluntá- 
rios evitou que aqueles incêndios 
atingissem proporções mais graves, 
nomeadamente em Vila Cã, onde o 
fogo chegou a rondar diversas habi- 
tações, 


Es 
consulte o seu Agente de Viagens: 


francês «La Pastourelles e os ran- 
chos da Casa do Povo de Condeixa, 
Regional de Quiaios. Lavradeira de 
Merufe (Monção), Típico de Vila 
Nova de Cernache, e e o Grupo 
Folelóricoda Casa do PovodeCeira. 


O certame decorre no largo fron- 
teiro à igreja paroquial daquela fre- 
guesia, a partir das 16 horas. 


ESTAÇÃO ARQUEOLÓGICA 
DA LOMBA DO CANHO 


Numa iniciativa conjunta da edili- 
dade de Arganil, do Fundo de Apoio 
aos Organismos Juvenis (FAOJ), e 
do museu municipal .daquela vila, 
foram ontem retomadas as escava- 
ções na estação arqueológica da 
Lomba do Canho. 

Os trabalhos são patrocinados 
pelas Universidades Nova e Clás- 
sica de Lisboa, sendo director do 
campo o Prof. Castro Nunes, do- 
cente da primeira daquelas institui- 
ções. 


PENACOVA 


FESTEJOS A FAVOR 
DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 


Vão realizar-se nos próximos dias 
25e26, em Penacova, os já tradício- 
nais festejos a favor dos bombeiros 
voluntários daquela vila. 

No sábado haverá, tiro aos pratos, 
variedades e baile e, no domigo, 
variedades, baile e ainda um festival 
folclórico que conta com a participa- 
ção dos grupos «Barqueiros do Mon- 
dego», «Os Teimosos», de Carregal 
de Friumes. de Travanca do Mon- 


CASTRO DAIRE 


40 MIL CONTOS 


«ALTERAM» O CONCELHO 


Realizou-se, numa sala da Biblio- 
teca Municipal, uma sessão extra- 
ordinária da Assembleia Municipal. 
Foram discutidas duas propostas da 
Câmara, paraa 1.º revisão orçamen- 
tal e contracção de um empréstimo 
de 40.000 contos, na Caixa Geral de 
Depósitos, destinado às seguintes 
obras: Electrificação, 15.000 contos; 
Vias Rurais, 8.000 contos; Mercado 
Municipal, 10.000 contos; Constru- 
ção de Escolas, 5.000 contos; Sa- 
neamento e Abastecimento de água 
a Coura (Moledo), 2.000 contos. 

Depois das competentes explica- 
ções do presidente da Câmara e 
atendendo ao alcance das obras a 
efectuar, as propostas foram apro- 
vadas pela Assembleia, indo, assim, 
dar-se execução a mais um plano de 
obras de grande relevância para o 
concelho. 

E se temos de considerar a impor- 
tância que as vias de comunicação, a 
electrificação têm para o desenvol- 


vimento dos povos, a construção de 
escolas está na mesma ou-maior 
escala de valores. 

Por outro lado, a construção do 
mercado Municipal assume também 
papel fundamental na vida quoti- - 
diana do povo. 


Também em Castro Daire se está 
atentoao que se passana AR, assim, 
antes da ordem dos trabalhos, foi 
apresentada pelo sr. Agostinho de 
Matos uma moção de repúdio ao 
aumento dos vencimentos dos depu- 
tados da Assembleia da República, 
que também foi aprovada. Dêsta de- 
cisão foi dado conhecimento ao Se- 
nhor Presidente da República, para 
que não seja homologada a lei, o 
mesmo acontecendo relativamente 
ao Senhor Presidente da A. R. 

Os trabalhos da AM de Castro 
Daire resultaram bastante positivos 
arellectiramo indice de progresso ali 
registado ultimamente. 


dego, Carvoeirense, de Chelo, de 
Cheira e infantil de Friumes. 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácia de serviço — «Viegas é 


Coelho» — Rua da Sofia,-19 — (Tel. 
22089 : 


Cinemas — Tivoli — 14.00, 16.30, 
19.00€21.30- «O contra-ataque de 
dragão» — (M/13). 

São Teotónio — 21.30 — «Os sa- 
queadores» — (M/13). j 
Avenida — 21.30 — «Regresso em 

força» — (M/18). 


CIUDAD RODRIGO | 
GEMINADA AO MUNICÍPIO AVEIRENSE 


Foi anunciado que no dia 8 de. 
Agosto será assinado o protocolo 
de geminação entre as cidades de 
Aveiro e Ciudad Rodrigo, proto- 
colo que se realizará nesta cidade 
com um programa cultural e re- 
creativo apropriado. 

Refira-se que «O Comércio do 
Porto» está na base desta gemi- 
nação pelos contactos quetevede 
estabelecer entre a cidade de 
Aveiro e Ciudad Rodrigo dos seus 
edis, aquando do grande Prémio 
«O Comércio do Porto». 


No nosso objectivo e certa- 
mente, agora, nos dos responsá- 
veis pelas duas cidades, esteve a 
ligação da via rápida Aveiro- 
-Viseu-Vilar Formoso. Pois que a 
geminação seja efectiva e que as 
duas cidades continuem a bater- 
-seporrasgarmontanhas, aplanar 
vales, trazer a serrra ao litoral e 
levar este aos montes, à Europa. 

Namesma reunião semanal foia 
ainda dado a conhecer um ofíci 
da embaixada francesa convi- 
dando técnicos para um seminá- 


OVAR 


BUROCRACIA «NEGA» 
CEMITÉRIO ORIENTAL 


Desde há bastante tempo que o 
cemitório de Ovar não oferece capa- 
cidade de resposta, principalmente 
pelo aumento populacional que se 
tem verificado 'nos últimos anos 
Acontece mesmo terem sido levan- 
tados corpos antes do prazo minimo 
legal. 

Todavia, a solução desejável para 
esta situação anómala tem tardado. 
Apesar de, em Janeiro de 1979, ter 
sido aprovado pela Câmara o plano 
de criação de um novo cemitério (o 
cemitério oriental), “localizado em 
Cabanões, decisão que viria a ser 
confirmada pela Junta de Ovar, à 
verdade é que até hoje a burocracia 
temimpedidoaconcretização do pro- 
jecto, mantendo o problema num im- 
passe, com os consequentes incó- 
modos para as populações. 


Em “MORTÁGUA 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO PELO 
Estabide ALBANO MORAIS 
LOBO, SUGR., LDA. 


Por todas estas razões, os mortos 
continuam a ser sepultados num 
cemitério mais que saturado, 
obrigando-se osovarenses apercor- 
rerem distâncias por vezes superio- 
res a cinco quilómetros para darem 
sepultura aos-seus familiares. 

Tanto quanto parece, as razões 
desta situação residem nas dificul- 
dades que se têm levantado à aquisi- 
ção dos terrenos onde será implan- 
tado o cemitério oriental, não tendo a 
Câmara vareirá chegado, até agora, 
a um acordo com os respectivos 
proprietários. No desejo de resolver 
este impasse, a Câmara, em recente 
reunião, deliberou esboçar uma úl- 
timatentativajunto dos proprietários, 
esperando-se queo problema venha 
a ter em breve a solução que se 
impõe. 


E BEM LOCALIZADOS 


APARTAMENTOS 


VENDEM-SE NA PRAIA Da BARRA APARTAMENTOS 
T-2 E T3. PRONTOS a HABITAR. BOA CONSTRUÇÃO 


TRATA. O PRÓPRIO - — 


rio a realizar naquelé país sobre 
poluição. A câmara achou inte- 
ressante o convite e vai por sua 
vez, endereçar convites à JAPA, 
Universidade, Celulose, Capitania 


“e Delegação de Saúde. 


A propósito de poluição e 
ambiente a edilidade aveirense 
deliberou contratar por tarefa um 
engenheiro para tratar de proble- 
mas relacionados com o 
ambiente. 

Ficou ainda deliberado conce- 
der uma viatura para actuar em 
acidentes aos Bombeiros Volun- 
tários de Aveiro (Velhos). Será, 
assim, a prenda de anos da cá- 
mara, (um século) aos bombeiros. 


DE NORTE A SUL 

DO DISTRITO 

INCÊNDIOS MOVIMENTAM 
TODAS AS CORPORAÇÕES 


O distrito-de Aveiro, de norte a sul, 
está praticamente em fogo. Segundo 
informação que nos deu o coman- 
dante Machado, dos Bombeiros Ve- 
lhos de Aveiro, que comanda as ope- 
rações no quartel de Albergaria-a- 
-Velha, a situação a meio datarde de 
ontem eragrave. nomeadamenté na 
zona de Castelo de Paiva, Pedorido. 
Ofogo que deflagrou na Pampilhosa 
do Botão (Mealhada) estava mais ou 
menos controlado a meio da tarde e 
nele estiveram envolvidas várias 
corporações não só do distrito (zona 
sul), como ainda algumas do de 
Coimbra. 

Entretanto, o perigo que começou 
a ameaçar no concelho de Valé de 
Cambra — sobretudo as povoações 
do Alto do Cabril, Porto Novo. Traba- 
lhadouro, tornar-se-ia menos denso, 
encontrando-se também mais ou 
menos controlado. Nesta zona ac- 


TELEFONE. 24526. 


ATENÇÃO AVEIRO 


Olça diariamente na Emissora das Beiras (Caramulo) Programa Sintonia di 
9 4s 11.30 horas Programs Sintonia — Rus Direita 


ala ?-Aveiro 


os dias 8.808 domingos 


7 88 9.noi 


tuaram dez corporações além das 
populações. Não se pôde contarcom 
a acção da aviação porque esteve 
envolvida noutras zonas. 

Entretanto, quando se começava 
a descortinar um retroceder dos in- 
cêndios, ateava-se com maior in- 
tensidade na referida zona de Cas- 
telo de Paiva. Às 18 horas, estavam 
ameaçadas as localidades de Pedo- 
rido, Canedo, Cacela, Pontalinha e 
outros lugarejos dispersos pela 
serra. De imediato, algumas das 
doze corporações que actuavam na 
zona de Vale de Cambra, foram 
mandadas avançar para aquela re- 
gião, juntando-se a mais seis que já 
aliactuavam. Face àsituação, entrou 
de prevenção o Batalhão de Infanta- 
ria de Aveiro fonto a actuar em qual- 
quer momento. 

Refira-se que já há dias a zona de 
Vale de Cambra foi deveras atingida 
por este massacre de fogos: 


* FESTIVAL DE MÚSICA 


E CULTURA 
EM PAÇOS DE BRANDÃO 


Com a apoio da Secretaria de Es- 
tado da Cultura, do FAOJ, da Ca- 
mara Municipal da Feira e do go- 
verno civil de Aveiro, a Tuna Musical 
Brandoense promove, em Paços de 
Brandão, o 6.º Festival de Música e 
Cultura, com um aliciante programa. 


BÊNÇÃO DA CAPELA 
DA SENHORA DAS DORES 
EM VALDÁGUA 


No dia 26 do corrente, realizar- 
-Se-á a bênção e inauguração da 
nova capela de Valdágua (Válega), 
dedicada a N. S. das Dores, no de- 
cursode cerimónias em que tomarão 
parte numerosas entidades civis e 
religiosas, entre as quais o Bispo do 
Porto, que, nomomento próprio, pro- 
ferirá uma homilia 


BOLETIM 
DIÁRIO 


Farmácis de serviço — Neto — Pra- 
ceta Agostinho de' Campos. 13. 
Telet. 23286. 


Diversões — Aveirense — 21.30 — 
««O inspector martelada» (13 anos). 

Avenida—21.30- «Sem rei. nem. 
roque» (13 anos); Estúdio 2002 —17 
e 21.45 — «Trinitá - o cowboy inso- 
tente» — (13 anos). 


PRANSPORTES 


(1) Comércio do PJorto 


1981 


24 DE JULHO DE 


10 


vale doave 


DESCOBERTO E PRESO 


O PIRÓMANO DA PENHA 


Aterceira,e comojáédoslivros, 
foi de vez. No incêndio que ontem 


defiagrouna Penha, os bombeiros - 


foram chamados fogo que irrom- 
peram as primeiras labaredas e 
logo que se ergueu a primeira co- 
luna de fumo; puderam assim, 
mercê da prontidão e decisão com 
que actuaram, não só dominar o 
sinistro como deter o pirónamo da 
Penha. Era o terceiro incêndio 
consecutivo que ateara naquela 
área. 

Preso e interrogado pela GNR, 
confessou espontaneamente ter 
sido o autor dos incêndios mas 
não «abriu bico» sobre as razões 
que o levaram a tal procedimento. 
O presumível criminoso chama- 
-se Luís Augusto de Castro Ma- 
cedo, solteiro, de 23 anos, jorna- 
leiro, residente no Lugar do Canto, 
Costa, Guimarães, disse que, com 
o mesmo fósforo que acendera o 
cigarro, ateara também fogo à 
mata. 

Oincendiáriorecolheuà cadeia. 


FESTIVAL 

DE S. TORCATO 
Foi Êxito 
ASSINALÁVEL 


Revestiu-se do mais assinalado 
êxito o XXI Festival Folclórico Inter- 
nacional de S. Torcato que, na fre- 
guesia a que o santo orago deu o 
nome, terminou ontem, no meio de 
verdadeira festa popular. De facto, e 
após o último número interpretativo 
pelo Grupo Folclórico de S. Torcato— 
a «Chula Batida» — que é um dançar 
de grande espectáculo e expressiva 
movimentação, o mesmo grupo 
convidouosassistentese participan- 
tes num vira rasgado que a tocata, 
comganas, atacou no estrado. Entre 
os assistentes estavam dois casais 
de holandeses, que não se fizeram 
nada rogados em iniciar-se nas vol- 
tas do vira. O governador civil do 
distrito, dr. Fernando Alberto Ribeiro 
da Silva, assistiu ao festival mas não 
pôde aceder ao convite de Alberto 


Vieira, presidente do grupo folclórico 
deS. Torcato, para no finaltirar o «pó 
da garganta», Quem não perdeu o 
ensejo foram os holandeses que se 
amarraram às pernas da galinha que 
era um louvar a Deus... Augusto 
Santos, presidente da Federação de 
Folclore e nosso antigo colaborador, 
também marcou a sua presença, 
quer no vira de S. Torcato, quer no 
agradável encontro do final da tarde, 
tendo-nos, ao final, dado conta das 
excelentes impressões que o festival 
lhe houvera produzido. 

Em concursos destes não há, de 
facto, vencedores nem vencidos e, é 
óbvio, não seremos nós a elegê-los. 
No entanto, não podemos deixar de 
referir, para além da misteriosa e 
aborrecida ausência do G. F. «Can- 
cioneiro do Folgozinho», muito rigo- 
roso e com o seu director, o padre 
Mário vestido como manda a praxe, 
ao acordeão, O extrardinário Grupo 
deS. Torcato que é, semdúvida, dos 
representantes mais puros e mais 
categorizados do folclore recolhido 
emPortugal. Provadissomesmo são 
os constantes convites recebidos 
para se deslocar ao estrangeiro (no 
final do mês estará na Suíça para 
representar o nosso pais na «Euro- 
péade» e, em Setembro, na França 
onde se deverá demorar 8 dias) e a 
ocupação total do calendário para 
todo o ano. 


DEMITIU-SE O C.D. 
DA ESCOLA 
PREPARATÓRIA 


O Conselho Directivo da Escola 
Preparatória fez expedir, na sexta- 
-feira à tarde, para o ministro da 
Educação e Ciências. um telegrama 
pelo qual se «protesta com a maior 
veemência contra o Despacho 179/. 
/81, de 6 de Julho» pelo facto de não 
ver cumprida a resolução tomada na 
«reunião em Vila Real de 29 e 30 de 
Julho, em que estiveram presentes 
todos os directores gerais, e onde foi 
publicamente garantida por estes 
mesmos directores gerais, pessoale 
equipamento escolar para a criação 
da secção e não de anexo». 


Refere ainda o mesmo telegrama 
que, considerando o Conselho Di- 
rectivo que a escola já funciona com 
anexos e que se prevê que o novo 
anexo já a funcionar em dois locais 
afastados e que ainda se «sente pro- 
fundamente ofendido e incapaz de 
gerir tão numerosa população esco- 
lar e tantos edifícios, comunicar que 
se recusa a assumir as responsabili- 
dades da gestão de tanto caos, pelo 
que se demite, a partir daquela data, 
limitando a sua actividade à gestão 
corrente com exclusão do planea- 
mento das actividades para o pró- 
ximo ano» 


jana dó castelo 


Alto Minho em chamas 


RESPONSÁVEIS DOS BOMBEIROS 
PEDEM APOIO ÀS POPULAÇÕES 


Uma núvem de fumo denso pal- 
rava ontem sobre a cidade de 
Viana e arredores, onde diversos 
incêndios mantiveram constan- 
temente ocupados os bombeiros 
municipais, voluntários e mesmo 
brigadas dos serviços florestais. 
Os sinistros iniciaram-se preci- 
samente há oito diase, desdeessa 
altura até hoje, o pessoal daquelas 
corporações não tem descansado 
do violento esforço que exerce no 
combate às chamas. Por seu 
turno, o material utilizado começa 
já a ficar igualmente afectado, 
registando-se algumas avarias 
que muito prejudicam a acção das 
corporações. ú 
Namadrugada e dia dedomingo 
as chamas deflagraram nova- 
mente com intensidade, próximo 
da«Fontedos Mouros», descendo 
a encosta até perto de habitações 
das Ursulinas e Cabeços. Esta si- 
tuação de perigo levou as corpo- 
rações a atacarem prioritaria- 
mente as chamas nesta zona, dei- 
xando de assistir aos outros in- 
cêndios defiagrados em Cardie- 
los, S. Lourenço da Montaria, No- 
gueira, Anha, Meixedo, Lanheses 
e ao que lavra também na monta- 
nha de santa Luzia, na zona da 
Carreira de tiro, com duas frentes 
que tendiam aa espalhar-se para 
Meadelae Areosanodiade ontem. 
Entretanto, a direcção da As- 
sociação dos Bombeiros Volun- 
tários agradece às populações e 
comerciantes que têm contri- 
buído comgénerose refrigerantes 
para os bombeiros empenhados 
no combate aos incêndios, solici- 
tando que novos donativos do 
mesmo tipo sejam entregues, de 


preferência, no quartel da corpo- 
ração. 

Por outro lado, o comandante 
dos B.B.V., Gonçalves Marques, 
apela às populações para que se 
mantenham vigilantes nas zonas 
de incêndio, principalmente de- 
pois de as chamas se considera- 
rem tecnicamente extintas. O 
apelo daquele responsáveis 
fundamenta-se na circunstância 
de que se torna humanamente im- 
possível acorrer a todos os locais, 
havendo tendência para as cha- 
mas reacenderem devido a ques- 
tões climatéricas, e não só... 

Também no concelho de Cami- 
nha as duas corporações têm-se 
mantido activas durante a se- 
mana, onde os incêndios de Riba 
de Ancora, Pontes de Saim, Orba- 
cem e vertentes de Afife deflagra- 
ram com grande intensidade, 
sendo extintos e reacendendo-se 
novamente. 


PASSAGEM DE NÍVEL 
DE AFIFE 


A Assembleia de freguesia de 
Afife, atenta ao problema e preocu- 
pada com as consequências da não 
resolução do problemada passagem 
de nível junto à estação da C. p. 
naquela localidade, exigem medidas 
tendentes à resolução do problema. 

Esta posição foi assumida em 
reunião extraordinária daquele 
órgão autárquico, considerando que 
a passagem de nível sem guarda 
representa graves perigos para vei- 


-culos e peões, originando já diversos 


acidentes mortais e que das diligên- 
ciasefectuadas até hoje não se regis- 
taram resultados práticos. Assim, os 


PÓVOA DE VARZIM | 
REBENTAR PELAS COSTURAS 


Tradicionalmente, a Póvoa de 
Varzim, nesta época do ano, começa 
. a sentir uma enorme afluência de 
pessoas vindas não só de todo o 
Norte, como ainda de outras partes 
do pais e do estrangeiro 
Este ano, porém, segundo «O 
Comércio do Porto» apurou junto de 
entidades ligadas ao Turismo, está a 
verificar-se uma enorme afluência 
de espanhóis que, além do que vinha 
aacontecer até 1980, vinham passar 
férias para as unidades hoteleiras, 
procuram também vivendas para 
passarem 30 dias - 


Comparativamente ao Algarve, 
quechega a alugar vivendas a espa- 
nhóis pelo «módico» valor de 
210.000$00, a Póvoa com vivendas 
acerca de 50.000$00 torna-se bem 
mais acessível, o que, só por si é 
motivo mais que suficiente para justi- 
ficar esta preferência por parte de 
«nuestros hermanos». 

Entretanto, todas as unidades ho- 
teleiras do concelho estão a ter um 
movimento considerado de alta ocu- 
pação, temendo-se que o mês de 
Agosto leve a Póvoa de Varzim a 
rebentar pelas costuras. 


membros da A. F. aprovaram por 
unanimidade uma moção, na quai se 
responsabiliza a C. P. por eventuais 
acidentes que ali ocorrem, bem 
como pelas posições que a popula- 
ção de Afife venha a tomar, caso o 
problema não seja resolvido. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Simões» — 
Rua da Bandeira. — Telef. 22208. 


Diversões — Palácio — Noite — «O 
perseguido» — 13 anos. 

Cine-Teatro de Âncora — Tarde e 
noite — «O pequeno banhista» — to- 
dos. 


braga 


VILA NOVA 


DE CERVEIRA:uu a um 
RECUPERA 
MONUMENTOS 


Monumentos castrejos existentes 
noconcelho de VilaNovadeCerveira 
vão ser recuperados por uma equipa 
da Unidade de Arquelogia da Uni- 
versidade do Minho, numa iniciativa 
que conta com o apoio da câmara 
municipal. 

No imediato realizar-se-á uma 
acção de limpeza dos monumentos 
em questão, participando nos traba- 
lhos os jovens inscritos no panorama 
de ocupação dos tempos livres. 


1600 CRIANÇAS 
SEM ESCOLAS 


Perante aaflitiva carência de falta deinstalações para osmilhares 
decrianças do Ensino Preparatório, a Associação dos Professoresde 
Guimarães irá reunir-se com a imprensa hoje, pelas 21 horas, a fim de 
alertar para as necessidades urgentes de soluções. A Escola Prepa- 
ratória das Taipas, que tem cerca de seiscentos alunos sem instala- 
ções, poderá, se o edifício em construção e destinado a esse fim ficar 
concluido em devido tempo, resolver o caso em cerca de cinquenta 
por cento, isto é, ficará fora uma população estudantil de «apenas» 
trezentas crianças... Porsua vez, na Escola Preparatória de Guima- 
rães, os mile duzentos alunos terão de ser distribuídos pelas escolas 
velhas de Santa Luzia e em pavilhões pré-fabricados em terrenos 
cedidos pela Câmara em Creixomil, titulo provisório, jáque ainesses 
mesmos terrenos se localiza e se vai construir o futuro hospital da 
cidade. Pelo que refere o presidente da «APG», sr. Pinto Coelho, a 
«inoperância dos serviços centrais e muito especialmente os da 
Direcção-Geral de Equipamento Escolar, mau grado a insistência e 
intervenção do governador civil do distrito, dr. Fernando ax 
Ribeiro da Silva, e respectivas autarquias, chega-se 
que, em Outubro, cerca do mit e seiscentas crianças ni 
completar a obrigatoriedade de frequentar a escola 


Árvores queimadas: património florestal nacional mais empobrecido 


MOUZINHO DE ALBUQUERQUE 
EVOCADO NO «DIA DA CAVALARIA» 


«Ao longo da vida dos povos, 
criam-se tradições e erguem-se 
vultos que, em si próprios, sinteti- 
zam tudo quanto existe neles de 
mais nobre e mais sublime. Des- 
graçado povo que esqueça essas 
tradições e deixe de honrar os 
seus maiores», foramas primeir: 
palavras proferidas pelo capitão 
de cavalaria Figueiredo de Barros 
alusivas às cerimónias que on- 
tem, de manhã, deccorreram no 
Regimento de Cavalaria de Braga, 
aque presidiuo2.º comandanteda 
Região Militar do Norte, brigadeiro 
Carlos Azeredo, e a que estiveram 
presentes o governador civil do 
distrito, representantes - do 
arcebispo-primaz e presidente da 
Câmara, vice-reitor da Universi- 
dade do Minho, comandantes da 
GNR do Porto e de Braga e repre- 
sentante da Liga dos Combaten- 
tes, comandantes de todas as uni- 
dades de Cavalaria do Norte e an- 
tigos comandantes de regimento, 
etc. 

A cerimónia principiou pela re- 
cepção ao 2º comandante da 
RMN, com honras militares e 


cumprimentos pelo comandante 
da unidade, coronel Brito e Faro, 
deposição de uma coroa de flores 
no monumento aos mortos pela 
Pátria, sito à entrada do regl- 
mento, por aquele distinto oficial 
visitante, e formatura geral do re- 
gimento na para «Mouzinho de Al- 
buquerque». 

Aqui, as cerimónias prossegui- 
ram com uma alocução patriótica 
do capitão Figueiredo de Barros, 
verdadeira página histórica onde 
os feitos da Cavalaria e dos seus 
soldados, desde Mouzinho de Al- 
buquerque até ao mais humilde 
soldado são exaltados e compa- 
rados à epopeia lusíada cantada 
por Camões «e à outra que se 
encontra por escrever e que dela 
aindadesconhecemosos heróis». 

Antes, haveria já referido os 
acontecimentos que notabiliza- 
ram a cavalaria, passados 144 
anos, em terras de Espanha e na 
Batalha de Arminon, data que 
pelos feitos praticados foi esco- 
Ihida para o Dia da Unidade. 

Seguiu-se a imposição da «Me- 
dalha de Mérito Militar de 2º 


Classe ao tenente-coronel, do 
RCB, Armando Barbosa e Silva, e 
da «Placa Mouzinho de Albuquer- 
que», por mérito, aos primeiros 
cabos do regimento, Virgílio Au- 
gusto Garcia Cordeiro e João Car- 
tos Araújo da Silva. 

Na cerimónia foi ainda lida pelo 
major Farinha Ferreira, a mensa- 
gem do director da arma da cava- 
laria, e que era de homenagem ao 
patrono da arma, o grande militar 
que foi o major Mouzinho de Albu- 
querque. 


As cerimónias assinaladas 
terminaram com o desfile das for- 
ças em parada e das viaturas de 
guerra concentradas, perante a 
bandeira nacional e as autorida- 
des e entidades presentes. 

Depois de uma demorada visita 
às instalações do regimento, 
seguiu-se um almoço de contra- 
ternização, 


Esta cerimónia foi antecipada 
24 horas nas unidades de cavala- 
ria do Pais, realizando-se hoje, a 
nível nacional, na Escola Prática 
de Cavalaria de Santarém. 


MULHER DE 36 ANOS 
PÔS TERMO À VIDA 


Embora prontamente conduzida 
ao Hospital de S. Marcos, na ambu- 
lância dos bombeiros voluntários 
desta cidade, chegou morta aos ser- 
viços de urgência daquele hospital, 
Maria da Conceição Gomes Costa, 
de 36 anos, casada, padeira, resi- 
dente no lugar de Calvelo de Cima, 
fregueisa de Fraião, deste concelho. 

Segundo os seus familiares a vi- 
tima teria ingerido remédio do esca- 
ravelho. 


BOLETIM DIÁRIO 


EM BRAGA 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Instituto Galénico», no Campo da 
Vinha, telef, 22542; e «S, João», na 
Avenida da Liberdade. telef. 23655. 


DIVERSÕES - No S. Geraldo. «A 
hiena do karates (13 anos); 
Teatro-Circo, «O jardim dos supli- 
cios» (18 anos); Estúdio, «Encontros 
imediatos do. terceiro grau» (13 
anos); e Acil, «Zoltan, o sanguinário-» 
(18 anos) 


rp 
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) 


(O Comérrio do Porto 


21 DE JULHO DE 1981 


Sem médicos nem enfermeiros e a cair de podre 


HOSPITAL DE MON 


Ni DE BASTO 


JÁ RECUSA OS INTERNAMENTOS 


Em Mondim de Basto, existe um 
casarão, em ruínas, bem situado e 
mai aproveitado, oferecendo-se 
com um horrendo «cartão de vi- 
sita», a que, atrevidamente, cha- 
mam Hospita! Concelhio. Sóquem 
ali consegue enirar é que avalia o 
quanto o direito à saúde e à digni- 
dade andam por cá baixo 


Hospital, durante o seu 
o sécuio de existência, teve 
iltos e baixos, tendo conseguido 

r um extraordinário suporte 
“a saude e assistência daquele 
vasto sobretudo 
icão € 


concelho 


cuando 


responsabilidade directa da Santa 
Casa da Misericórdia, em que os 
seus mais directos colaborado- 
res, fazendo das «tripas coração», 
conseguiam operar verdadeiros 
milagres... 

Desde o inicio do corrente mês, 
o Hospital Concelhio de Mondim 
de Basto recusa os internamen- 
tos, decisao que será repetida no 
mês de Agosto. E recusa-os por- 
que, a partir das 18 horas de cada 
dia, bem como aos fins-de- 
jana, o Hospital não tem uma 
unica enfermeira. 

O dr. Luís Manuel Cunha Ri- 
beiro, o médico a «tempo inteiro» 


APENAS 9 CONTOS POR MES 
PARA À VIDA 


ncimen- 


e con- 
je contos pormês 
tem de se conservar 9 velho edifício, 
comprar medicamentos e alimentar 
os doentes Com nove contos. hoje 
em dia, o que se pode fazer afi- 
nal?! 

Comoresultado detudoisto. depa- 
ramos com o velho edificio a amea- 
çar cair a todo o momento O tecto 
das enfermarias esta a desfazer-se 
pouco a pouco e já não é reparado há 
largos anos. Em vários pontos das 
enfermarias chove como na rua, 
sendo de precisare boa vontade dos 
doentes que, para evitarem que a 
chuva dê cabo do soalho, se encar- 
regam de colocar bacios a aparar as 
pingas. 

As obras que deveriam ser feitas 
no edifício, como é óbvio, teriam de 
ser custeadas através do orçamento 
queo Estado atribui mensalmente ao 
Hospital. Dos nove contos que so- 
bram ainda teria de sair mais isto... 
Não se comp: 3ende que, estando a 
Secretaria de Estado da Saúde aler- 
tada para o que se está a passar no 
Hospital de Mondim de Basto, não 
sejam tomadas as necessárias me- 
didas para corrigir tão anómala si- 
tuação. Os vidros das clarabóias 
estão partidos há anos e nunca mais 
foram substituídos, pelo que chove 
no soalho, o que faz com que este 
esteja quase podre em muitos luga- 
res. Os vidros das janelas, que se 
foram partindo já não são substitui 


ALGARVE 


No saneamento básico do Al- 
garve vão ser investidos três mil 
milhões de escudos até 1984. 
Nos termos de um contrato de 
linha de crédito ontem assinado 
na presidência do Conselho de 
Ministros. 

Os financiamentos para o 
eleito, acordados entre a Caixa 
Geral de Depósitos (CGD) e 
cada município interessado, 
serão reembolsados no prazo 
máximo de 15 anos e a taxa de 
juro liquido será sempre de 3 por 
cento, mesmo quandoalteradaa 
taxa de desconto do Banco de 
Portugal. 

O protocolo agora assinado 


garvios meios financeiros para . 
realizar os projectos recomen- 
dados e coordenados pela Co- 
missão de Saneamento Básico 
do Algarve (CSBA), constituída 
em Dezembro de 1980 e presi-... 
dida por Correia da Cunha 

«O Algarve atravessa um pe- 
riodo especialmente grave do 
seu processo de desenvolvi- 
mento», disse Correia da Cunha 
na cerimónia da assinatrira do 
protocolo, mas «o Portugal eu- 


proporciona aos municípios al- = 


doshaanos, No quartoonde dorme o 
médico de serviço, em vez de vidros 
nas janelas encontram-se bocados 
de papelão de propaganda médi- 
ca 


DOENTES RECEBIDOS 
PELA MULHER 
DA LIMPEZA... 


Os doentes. nesta situação, têm 
de procurar internamentos nos hos- 
pitais do Porto ou na vila de Celorico 
daBasto. No hospital desta vilatraba- 
lham 17 medicos. 

O estado a que as coisas chega- 
ram em Mondim de Basto começa a 
causar uma imagem lastimante, so- 
bretudo perante quemvisita estavila. 
Há dias um turista dirigiu-se ao Hos- 
pital, para receber tratamento a uma. 
determinada enfermidade, e foi re- 
cebido pela empregada da lim- 
peza... 

O próprio médico que presta ser- 
viço permanente durante os cinco 
dias da semana, dada a falta de 
enfermeira, é obrigado a serviços 
que lhe são impróprios. É preciso 
lavar os doentes que chega à urgên- 
cia, fazer pensos, dar injecções, 
etc... 

Há muito tem sido pedido mais 
pessoal de enfermagem. Nem que 
fosse uma enfermeira, pelo menos. 
Mas as instâncias competentes não 
conseguiram dar a resposta dese- 
jada. O Hospital de Mondim, para 
além de ameaçar a todo o momento 
cair sobre quem quer que ali procure 
abrigo, é um peso morto para o con- 
celho. O doente nunca sabe quando 
é que pode contar com a assistência 
do Hospital. 


ropeu dos próximos anos vai 
precisar cada vez mais do Al- 
garve 

Defendeu em especial «o lan- 
çamento de acções coordena- 
das nos dominios do investi- 
mento, do planeamento territo- 
tiale da protecção dos inestimá- 
veis recursos naturais» daquela 
província 

Subscreveramo acordo, além 
do presidente da CSBA, os se- 
cretários de Estado do Tesouro. 
Mário Adegas, e do Turismo, Al- 
cino Cardoso, e o administrador 
geral da CGD, Oliveira Pinho. 


CRÍTICAS 
SENSACIONALISTAS 
AFUGENTAM 
TURISTAS 


As recentes «críticas sensa- 
cionalistas» às carências do Al- 
garve «assustaram» alguns dos 
turistas nacionais e estrangei- 
ros, afirmou ontem em Lisboa o 
secretario de Estado do Tu- 
rismo. 

Alcino Cardoso acrescentou. 
porém, que, «tendo sido previsto 


deste hospital, explicou-nos a si- 
tuação: 

«De segunda a sexta-feira, o 
Hospital tem um médico perma- 
nente. Ao fim-de-semana, não há 
médico neste estabelecimento 
hospitalar. O problema das faltas 
de enfermeiras é que é, porém 
mais grave, o que impede que o 
hospital possa aceitar interna- 
mentos. Temos duas enfermeiras 
ao serviço, que asseguram o fun- 
cionamento das enfermarias du- 
rante todos os dias, uma até às 18 
horas e outra a partir dessa hora. 
Ao fim-de-semana é que o pro- 
blema surge, pois não temos en- 


EQUIPAMENTO DE RAIOS X 
ARRUMADOS NUMA LOJA... 


Curiosamente, o Hospital de 
Mondim, que de hospital só tem o 

nome. dispõe de um moderno equi- 
pamento de Raios X. o que faz falta 

em muitos outros hospitais. Por 
exemplo em Vila Real. onde tem de 
se esperar tempo exagerado para se 
«tirar uma chapa». 

Porém o moderno aparelho de 
Raios X do Hospital de Mondim de 
Basto encontra-se arrecadadonuma 
loja, uma espécie de pocilga que não 
tem porcos, mas onde decerto não 
faltarão ratos, Este equipamento não 
funciona porque não há um técnico 
para com ele trabalhar e, por outro 
lado, o aparelho não dispõe de pro- 
tecção contra as irradiações. Isto 
para além de não haver no velho 
hospital um lugar decente para fun- 
cionar tal serviço. 

Mondim de Basto, como está à 
vista, é uma terra onde a falta de 
dinheiro está a transformar-se num 
verdadeiro obstáculo ao bem-estare 
ao desenvolvimento do concelho. 
Com umas obras de reparação e o 
envio de mais um médico e uma ou 
duas enfermeiras, o Hospital ficaria 
funcional. Está-se há anos à espera 
que de lá de baixo resolvam satista- 
zer este desejo. 


ALEXANDRE PARAFITA 


RECONVERSÃO AGRÁRIA 
É TEMA DE COLÓQUIO! 


integrado no programa da 
Exposição-Feira «Agro-Trasmon- 


TRÊS MILHÕES DE CONTOS 
PARA SANEAMENTO BÁSICO 


um crescimento de cerca de 8 a 
10 por cento nas entradas de 
turistas, obtivemos para os pri- 
meiros seis meses deste ano, o 
periodo da baixa estação, uma 
taxa de expansão de quase 12 
por cento». Alcino Cardoso 
referiu-se também a um inqué- 
rito de conjuntura recentemente 
efectuado pela Direcção-Geral 
de Turismo (DGT), em que se 
revelaram «francamente opti- 
mistas, a nivel geral do país», as 
previsões do turismo português 
para o Verão em curso e para o 
próximo Inverno. 


Defendeu a propósito «o apoio 
oficial ao investimento turístico 
através de incentivos em maté- 
ria de crédito, fiscal e de forma- 
ção profissional, sem esquecer 
o encorajamento a dar ao inves- 
limento directo estrangeiro». 

Revelou aindatera SET apre- 
sentado um projecto de consti- 
tuição de uma comissão encar- 
regada de «promover e coorde- 
nar os trabalhos de preparação 
de um plano de emergência para 
o Algarve. de ordenamento fi- 
sico integrado da região» 


fermeira nenhuma. Nesta época 
do ano em que todos têm as suas 
férias, ficámos sem enfermeira 
todososdiasa partirdas fBhoras. 


Das duas, uma encontra-se em 
férias no mês de Julho e outra 
encontrar-se-á no mês de Agosto, 
portanto só pode ser preenchido 
um dos turnos, até às 18 horas. 
Nesta conformidade comunicá- 
mos à Administração Distrital de 
Saúde de Vila Real que não po- 
díamos aceitar internamentos du- 
rante estes dois meses, 
alterando-se esta situação a partir 
do próximo mês de Setembro». 


tâmega», realiza-se hcje um coló- 


quio subordinado ao tema «Recon- 
versão agrária tendente à integração 
na CEE», dirigido pelo dr. Colaço do 
Rosário, técnico do Instituto Univer- 
sitário de Trás-os-Montes e Alto 
Douro. 


Amanhã, ainda na perspectiva da 
adesão de Portugal à CEE, será tra- 
tado o tema, em mais um colóquio, 
“Os vinhos verdes e o Mercado Co- 
mum», o qual estará a cargo do eng. 
Manuel Babo, da Comissão de Vini- 
cultura cla Região dos Vinhos Ver- 
des. 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Bar- 


reira», no Largo Visconde Almeida 
Garrett, telefone, 22862. 


CALDAS DE 


MOLEDO 


TERÁ DOIS HOTÉIS 


ACâmara Municipal da Régua, em 
colaboração com a Junta de Turismo 
das Caldas de Moledo vão lançar 
importantes acções para o revigo- 
ramento do turismo na zona. 

Como à partida estão seguras da 
necessidade de unidades hoteleiras 
capazes e do interesse do desporto, 
eyespecial de algumas modalida- 
des de maior incidência no tipo de 
téfistasa «aliciar», as duasentidades 
encararam desde logo como acções 
principais a construção de dois ho- 
téIs e de um «court» de ténis. 

Assim, foi mandado remodelar o 

e 


processo para a constução de um 
complexo turistico-hoteleiro, porque 

o anterior se não ataptava ao 
ambiente, o que se entende deve ser 
preservado. Entretanto, a Câmara 
deliberou adquirir um palacete típico 
do Douro, perfeitamente integrado, 
na paisagem geográficas na história 
locais que será adaptato para uma 
unidade hoteleira. 

Por último, e além de arranjo das . 
ruas, obra também corsiderada de 
muito interesse, os investimentos 
prevêem a construção ce um campo 
de ténis. 


MISERICÓRIDA INAUGURA -- 
INSTALAÇÕES EM BESTEIROS 


A Santa Casa da Misericórdia de 
Vale de Besteiros constitui hoje 
uma das realidades por que, 
desde há muito, todo o povo cris- 
tão daquela zona vem almejando. 
Ela só foi (é) possível devido à 
aglutinação dos mesmos ideais 
das paróquias de Campo de Bes- 
teiros, Castelões, Barreiro e San- 
tiago de Besteiros, para o que 
contribuíram igualmente muitas 
outras pessoas de toda a zona 
caramulana. 

Vale de Besteiros recebeu com 
o coração alvoroçado, mas sem 
foguetes nem música («porque o 
dinheiro é necessário para fazer 
obras e, se nos dão 100, nós que- 
remos multiplicá-lo, com o nosso 
trabalho, por 1000», diria na ses- 
são inaugural o dr. João Almiro, 
principal impulsionador do de- 
senvolvimento local), décimo 
bispo de Viseu, o secretário de 
Estado da Segurança Social, 
director-geral dos Recursos Hu- 
manos, governador civil, presi- 
denrte da Câmara Municipal de 
Tondela, presidente da Comissão 
Instaladora do CR da Segurança 
Social, secretário-geral das Mise- 
ricórdias Portuguesas, os prove- 
dores da SCM de Vi 
etc., decorrendo osictos inaugu- 
rais dentro da maior solenidade e 
comparticipados por numeroso 
público, que encheu completa- 
mente o enorme templo onde foi 
celebrada uma missa de acção de 
graças. 8 

Seguidamente, o povo e as enti- 
dades referidas tornaram também 
pequenas as bem dimensionadas 
instalações do noyb salão paro- 
quial, ainda em fase de obras, 
onde decorreu a Sessão inaugu- 
ral, presidida pelo, secretário de 
Estado. 

O dr. Almiro falou dos propósi- 
tos que animaram o povo de Vale 
de Besteiros, caminhando de 
mãos dadas para o progresso, 
pois «a união faz a força e quando 
sepretendealgumacoisa, ou vai... 


ou racha», salientou, ao que o dr. 
Bagão Félix aludiria mais adianté 
«quando a vontade do povo é tão 
evidente as coisas têm deir paraa 
frente sem racharem». 

O padre José Ribeiro, pároco do 
Guardão, traçou, exaustivamente 
a história de Besteiros. Uma au- 
têntica lição de história. 

Por sua vez, o dr. Virgílio Lopes, 
salientou a alta e nobre missão 
das Misericórdias, anunciando, 
paraocorrenteano, aformação de 
mais duas, o que implica a actuali- 
dade de uma missão que tem 
quase 500 anos. 

Encerrou a série de interven- 
ções o dr. Bagão Félix, salien- 
tando a determinado passo o con- 
tentamento que sentia por estar 
no meio do povo. «Deste povo que 
não está preocupado com o entrar 
às 9.30 e sair às 5 da tarde, que 
muitas vezes é o suporte de gre- 
ves políticas que se fazem na cin- 


tura industrial da capital». Mas o 
estar ligado ao acto que ali todos 
unia era, salientou, outra das ra- 
Zzões do júbilo que lhe la na alma, 
«o início da arrancada de um novo. 
projecto, de um novo ideário con- 
substanciado nesta Misericórdia 
de Besteiros», em que os valores 
morais, éticos e religiosos são o 
pressuposto do povo laborioso. 

Focou também as diversas for- 
mas de injustiças sociais, 
distribuindo-se a obras congéne- 
res subsídios na ordem dos 10 
para 100 ou mais, «quantas vezes 
por razões pouco claras». 

Visitou-se ainda o infantário lo- 
cal, propriedade da S. C. da Mise- 
ricórdiade Viseu, que, por sua vez, 
o colocou à disposição da sua 
irmã mais nova, a Misericórdia de 
Vale de Besteiros, onde decorreu 
mimoso beberete oferecido econ- 
feccionado pelas senhoras da 
terra. 


C. M. DE TONDELA 
DEBATE PROBLEMAS 
PARA O DESENVOLVIMENTO 


DO CONCELHO ne 


Borque a partir de Setembro a C 
M. de Tondela tera que começar a 
pensarno seu plano de actividades e 
airfda devido ao facto de haver mui- 
tas pessoas interessadas eminvestir 
no concelho mas precisando, como é 
io, de saber primeiro quais são os 
planos dacâmara. esta decidiu fazer 
várias reuniões, a primeira das quais 
fecluará já amanhã, abrangendo 
ha Tondela-Caramulo. 


“eApostando no futuro, o municipio 
tBfidelense fez um alerta a todas as 
pessoas que pretendam colaborar 
no desenvolvimento do concelho, a 
nivel turístico, industrial ou comer- 
cial, para participar nessa reunião. 
expondo os seus planos para que 
eventualmente a câmara possa vir a 


colaborar estreitamente com vie epoprores 


BARRAGEM DA AGUIEIRA 
NO INCREMENTO TURÍSTICO 

Envolvido pela barragem da 
Aguieira, o concelho de Santa 
Comba Dão tem de começar a tirar 
partido de zona de tao grando beleza 
proporcionada pela albufeira, com- 
petindo às cámaras dos concelhos 
onde toca, não apenas a Santa 
CombaDão, mastambémaCarregal 
do Sal, Mortágua. etc. programar 
acções, desenvolvendoaregião—se 
bem que à Sekretaria de Estado do 
Turismo esteja receptiva a todas as 
iniciativas sem ter qualquer pro- 
grama espegial, como o salientou o 
seu secretário há dias, em Viseu, 
numa reunião com os presidentes 
das câmaras da região turística do 
Dão e Lafões 


BOLETIM DIÁRIO 

Farmácias de serviço: Viseu — 
«Marques», Av. Alberto Sampaio, 
Telef 22341;S Pedro do Sul - «Mt- 
sericórdia», Telof 72248 

Diver: Ss Cine Ross às 2130 
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INDUSTRIAIS NÃO ENTENDERAM 
A FORÇA E ALCANCE DA FEIRA 


- — ideia do Dr. Manuel Ribeiro Lima 


tame. 


Estamos já a meio da CIOL-81, e, 
se desejarmosinventariaroqueficou 
feito, temos acerteza que oshomens 
que se abalançaram ao empreendi- 
mento podem sentir-se satisfeitos, 
porque tudo ultrapassou as mais lar- 
gas expectativas, 


O plano executivo foi raspeitado 
até agora e, dentro do «naipe» que o 
corporizou, está também um homem 
que, embora ligado ao ensino atra- 
vés da sua formatura em Filologia 
Românica, teve e tem, sob a sua 
responsabilidade, um pelouro cheio 
demotivações, englobando, as face- 
tas: cultura, artística e recreativa. 


Ressalta, da conversa que tive- 
mos, a surpresa do dr. Manuel Ri- 
beiro de Lima, pela ausência de mui- 
tos industriais; 

— Na qualidade de vereador do 
pelouro de Turismo, Cultural e 
Recrelo, estou como presidente 
do pelouro que existenafeira,com 
o apoio de dois elementos, Jorge 


AVEIRO 


Entramos hoje no quarto dia da Feira Indus- 
trial, Comercial e Agrícola de Oliveira de Azeméis 
e o entusiasmo da primeira hora, isto é, após o: 
acto inaugural, não se diluiu, antes veio confirmar 
o interesse e até, já, o indiscutível êxito do cer- 


Um certo orgulho, misturado com muito en- 
tusiasmo e euforia dos Oliveirenses, e, até, uma 
relativa frustração dos expositores. potenciais 
que tardaram a decidir-se e não lograram a tal 
nesga de terreno para montar o seu módulo. 


CONCESSIONÁRIOS 


NO DISTRITO DE 


Espírito Santo, elemento muito | 


dinâmico e ligado sobretudo ao 
atletismo e natação, vamos fa- 
zendo um trabalho que gostaria- 
mos que fosse muito mais ambi- 
cioso, pois estamos muito lim 
dos. As actividades que estamos a 


apresentar na feira, são de natu- 


reza naturalmente cultural, artis-| 
tica, recreativa, sendo a parte de 
montagem do Turismo, uma das 
mais importantes, com o levanta- 
mento do artesanato já feito pois 
viu como o nosso pavilhão está 
ornamentado com peças artesa- 
nais para pôr em relevo estes tra- 
balhos. Já tivemos actuações de 
bandas na abertura e no segundo 
dia, o atletismo a nível nacional e 
nofim-da-semana estaremos com 
os ranchos folclóricos, conjuntos 
musicais para jovens, ginástica 
rítmica etc., a nível cultural. Esta- 
mos muito animados como as coi- 
sas têm corrido até aqui e espera- 
mos dentro de dois anos, portanto 


no próximo, certamente, fazer 
uma feira muito melhor. 

— Isto é uma feira com enorme 
apoio da câmara? 

- Exactamente, com grande e 
importante colaboração da cá- 
mara. 


= E a iniciativa de quem partiu? 


-Deumgrupo deindividuos que 
tiveram de imediato o apoio da 
câmara, pelo que ela se compro- 
meteu logo econiômicamente e até 
pediu emprestados a maior parte 
«dos módulos e a câmara entendeu 
que devia arranjar um coordena- 


dor para que a feira arrancasse e 
foi naturalmente entregue ao sr. 
eng. José Luis. 

Claro que eu pertenço a um dos 
pelouros de que a feira é consti- 
tuída: pelouro de montagem, de 
cultura, recreio, de publicidade 
etc.. 


— Por tudo que já se está a veresta 
feira vai ser assim um verdadeiro 
laboratório de ensaio? 


— Estou convencido que sim, e 
estes primeiros dias constituíram 
categórica: resposta, pois algu- 
mas das pessoas embrenhadas 
no certame já tem alguma expe- 


riência, pois noutras feiras já par- 
«ticiparam como expositores e até 


estiveram em contacto com o ex- 
ecutivo da feirade Vale de Cambra 
e/isso é muito importante, pois a 
nossa, vizinhança com Vale de 
Cambra permite que esta nos 
acompanhe e é isso quetemacon- 
tecido, graças também à Câmara 
de Vale de Cambra. 


— Açha que a iniciativa está a inte= 
ressar? 


- Está a interessar mesmo 
múito. Pena é que determinados 
industriais aqui de Oliveira de 
Azeméis não se tivessem capaci- 
tado a tempo que a feira poderia 
ser uma realidade muito maior, 
como o será daqui a dois anos, se 
tivessem também exposto os 


da 


As máquinas dão a nota do desenvolvimento agrícola que se procura alcançar na yegião. 


GARAGEM 


feud lino- 


TELEFONE 62061 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


atos KUBOTR 


AGENTES 


seus artigos, pois nota-se que há 
setenta por cento de expositores 
do concelho e o resto de fora. Por 
isso é de lamentar que eles não 
tenham tido confiança em si pró- 
prios, confiança nas pessoas eaté 
na própria câmara. 


— Realmente, isto na nossa opi- 
nião, que temos estado em muitas 
feiras e exposições nacionais e es- 
trangeiras, isto seria uma promoção 
para eles. | “ 


= Pois seria, mas eles não o 
compreenderam a tempo e foi 
pena. 

Posso dizer, sem estar com lou- 
vaminhas, que se verifica que 
todas as pessoas que colaboram 
na iniciativa, a nível de secreta- 
riado, de executivo são pessoas 
que tem dado o seu máximo, o 
melhor do seu esforço. Por isso 
estouconfianteque a feira seráum 
êxito. 

Há apenas um pormenor que eu 
queria salientar: a publicidade da 
feira que foi planeada por fases, 
poderia ter sido talvez mais inten- 
siva, mesmo a nível de vários 
meios de comunicação sociai. 


Mas como somos um bocadi- 
nho inexperientes, pois estamos a 
principiar, haverácertos erros que 
os não cometeremos na próxima 
edição. Portanto acho que se fa- 
lhou um pouco na publicidade, se 
compararmos com outras feiras 
do País. 


Estou por isso convencido que 
tudo no futuro irá correr melhor. 


PROGRAMA 
PARA HOJE 


Às 21,30 horas — Colóquio 
promovido pelo Banco Pinto & 
Sotto Mayor, cujo orador, dr. 


José Albino Peneda, vice-pre- 
sidenteda Comissão Coordena-. 
dora da Região Norte do Minis- 
tério da Administração In- 
terna, versará o tema: «Pers- 
pectivas do desenvolvimento 
regional». 
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Foram agradável surpresa 


QUALIDADE DE EXPOSITORES 
IGUALA DIMENSÃO DA FEIRA 


Discretamente, deixando que o 
presidente da Câmara de Oliveira de 
Azeméis. tivesse naturalmente as 
honras de anfitrião durante a visitado 
secretario de Estado da Administra- 
ção Interna, o chefe do distrito de 
Aveiro. dr. Raimundo Rodrigues. não 
escondia a sua satisfação pelas lar- 
gas perspectivas que a CIOL-81 re- 
velava logo nesta primeira tentativa. 

Por isso lhe perguntamos, num 
curto intervalo entre dois «stands» 
que opinião formulava acerca da 
feira e obtivemos assim este sucinto 
mas eloquente depoimento: 

- «Devo dizer-lhe que foi para 
mim uma agradável surpresa pois 
confesso-lhe quando me foi posta 
a questão de estar presente na 
inauguração destafeiranão faziaa 
mínima ideia, realmente, daquilo 
que vinha ver. Trata-se de facto de 
um certame dos de maior nível no 
âmbito nacional que me surpre- 
ende não só pela dimensão da 
própria feira, mas pela qualidade 
dos expositores o que revela po- 
tencialidades extraordinárias 
desta região e, mais uma vez, do 
nosso distrito, que é de facto e 
inevitavelmente dos primeiros do 
país, no desenvolvimento eco- 
nómico, social, cultural e despor- 
tivo. 

Isto constitui uma surpresa 
muito agradável porque mais uma 
vez se evidenciou a riqueza desta 
região e sobretudo a capacidade 
criadora que representa ao fim e 
ao cabo uma resposta ao desafio 
que hoje nos é lançado a nível da 
Europa.» 


Acha então que esta feira, que 
agora tem a sua primeira edição, é 
para continuar? 

- Sim, eu tenho parajá, de felici- 
tar os organizadores deste cer- 


tame e fazer votos para que eles 
continuem no mesmo empenha- 
mento e que esta feira venha para 
continuar. 


APOIO CAMARÁRIO 
SEM HESITAÇÕES 


Com uma simplicidade e também 
com o rosto revelando satisfação, o 
presidente da Câmara Municipal de 
Oliveira de Azeméis, Bento Manuel 
Teixeira Lopes tinha alcançado uma 
nova força ao verificar que esta pri- 
meira tentativa da sua feira, tivera 
uma projecção superior a todas as 
expectativas, servindo afinalde «mo- 
tor de arranque» para as próximas 
edições em que fácil é imaginar, se 
conseguirá mais e melhor, não obs- 
tante o elevado indice que o certame 
desta vez já alcançou. 


Apadrinhando a ideia da realiza- 
ção da feira, sem tergiversações e 
comespirito de decisão, o presidente 
do executivo camarário oliveirense 
catapultou de imediato todos os seus 
colaboradores. para erguerem a 
obra que fica a atestar a perseve- 

-.tança e a dinâmica da gente de Ol- 
iveira de Azeméis. Aqui ficam. pois. 
algumas das suas palavras: 

— Após estes primeiros passos 
dados na nossa feira verificamos 
quanto é consolador ver todo este 
mundo de expositores que nos 
vieram dar, a nós, de Oliveira de 
Azeméis, e às pessoas deforaque 
poreste certame nos visitam, uma 
imagem do que antecipadamente 
aterraé,nocampo daindústria, do 
comércio e da agricultura. 

O êxito que é uma certeza da 
nossa feira, resulta principal- 
mente da boa vontade, do amor à 


O presidente da Câmara de Oliveira de Azeméis é um homem feliz 


António Santos & Irmãos, Lda. 


CORTINADOS — DECORAÇÕES 
CONFECÇÃO E MONTAGEM 


Rua da Liberdade, 112 
3700 S. JOÃO DA MADEIRA 


Tudo 
e 


para cortinados 
reposteiros 


| Galões e Fitas de Franzir 
4 Sanefas — Reposteiros 


» Varões — Calhas 
à Colchas e Atoalhados 


Varões, Tapetes e Cortinados para WC 


Confecção e colocação 


de cortinados 


ORÇAMENTOS GRÁTIS 


FILIAL — RUA FERREIRA DE CASTRO N.º 15 
OVAR — TELEFONE, 54294 (EM FRENTE AO CINEMA) 


Telefone, 25554 


FABRICO 
DE MOLDES 
PARAA INDÚSTRIA 


Fabricantes e exporta- 
dores de moldes para a 
indústria de plásticos 


Ao serviço da Região e 


TELEFONE: 026-63073-62074 
TELEX 25306 MOLDOP P — P.O: BOX 22 
3721 OLIVEIRA DE AZEMÉIS CODEX 


terra e do carinho com que os 
nossos industriais e comercian- 
tesacolheram a ideia e lhe deramo 
devido desenvolvimento. 

Quero crer que esta feira terá 
repercussões no futuro quanto à 
projecção da vilae do concelho de 
Oliveira de Azeméis convencido 
até que dentro de dois anos 
quando se realizar a segunda edi- 
ção da CIOL, ela, com certeza, ali- 
cerçada nesta experiência terá 
uma dimensão bastante maior do 
que tem neste momento. 

Antes de terminar, gostaria de 
dizer que no aspecto turístico a 
nossa região principiará a ser- 
olhada sob outro prtisma, pois 
esta feira inclusivamente vem dar 
a possibilidade dela ser conhe- 
cida sob o ângulo do turismo, o 
que agrada imensamente à Cá- 
mara, a tal ponto que já o é reco- 
nhecido. 

Finalmente desejo agradecer a 
todos os colaboradores, a todas 
as pessoas que manifestaram boa 


vontadee quearimarama Câmara 
dando-lhe sugestões, promo- 
vendo encontess, o carinho e o 
apoio que sempre deram à Cã- 
mara. 

Às pessoas que nos vém visitar 
as nossas mais cordiais sauda- 
ções e que se sintam bem entre 
nós. 

-A vossa visão esclarecida já 
anunciava que caqui por dois anos, 
teriamos nova. edição, demons- 
trando que estam a pisar terreno 
com segurança. Oque vamos então 
ter daqui a dois anos! 

— Parajá, contamos daqui a dois 
anos ter outras instalações. Não 
serão nossas, não serão próprias, 
será na Escola do Ciclo, tencio- 
namos contar com elas na altura, 
pois dadas as timensões que se 
adivinham e que conhecemos do 
projecto, permitrão dar outra di- 
mensão à própria feira. 

Vão ser com serteza feitos es- 
forços para virem até nós mais 
expositores, dads que desta vezo 


Super Peles 


espaço não nos permitiu satista- 
zer toda a gente e teremos uma 
feira, até mais diversifica 
remos outras possibilidades que 
não conseguimos agora, uma vez 
que contamos a dois anos de dis- 
tânciacomoapoio das pessoasde 
Oliveira de Azeméis. 

- Pelas palavras elogiosas do se- 
cretário de Estado da Administração 
Interna e do governador civil de Avei- 
To, é motivo para o sr. presidente da 
Câmara estar contente. 

= Sim, sou um homem contente, 
sou um homem feliz, porque de- 
monstramos todos quantos er- 
gueram esta feira que Oliveira de 
Azeméis soube estar à altura das 
suas responsabilidades, e inicia- 
tivas destas, vêm valorizar 
imenso, não só, a indústria, o co- 
mércio e a agricultura, mas tam- 
bém o turismo, pois quantos nos 
visitam atraídos pelas feiras, vão 
ter oportunidade de apreciar as 
belezas e hospitalidade da nossa 
terra. 


Comércio de Peles, Lda. 


APARTADO — 101 
TELEF. 63887 

R. ANTÓNIO PEREIRA VILAR 
3721 OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


cem 


PELES DE QUALIDADE PARA INDÚSTRIA DE CALÇADO 


AGENTE DA FÁBRICA DE CORTUMES LAGOA 


DE MANUEL BRANCO OLIVEIRA & FILHOS, LDA. 


“SILVA & CAMPOS, LDA. 

: TEL. 22055/6 
APARTADO 4 - CESAR st 

“8700 S. JOÃO DÁ MADEIRA 


ECONOMIZE TEMPO E ENERGIA 
COM A PANELA DE PRESSÃO SILAMPOS 
EM AÇO INOXIDÁVEL COM FUNDO TÉRMICO 


Em aço inoxidável 18/10 com um fundo 
térmico, Aço + Alumínio + Aço, que permite 
uma distribuição rápida e uniforme do calor. 
Assegura uma cozinha mais sã e equilibrada, 
pratos mais ricos e saborosos. 

Economia de tempo (70%) e de energia (50%). 


Cesto metálico em aço inoxidável com dupla função: 


— Cozedura simultânea de vários legumes; 
— Cozedura a vapor de legumes, carne e peixe 


“PORTUGAL — TELEX - 25579 - SILAMP-P 
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- Em Mondim de Basto 


“ «TRANSMONTÂMEGA» INAUGURADA 


O Comercio do “Porto 
21 DE JULHO DE 1981 


“PELO GOVERNADOR DE VILA REAL 


O titular do MAI, dr. 
Fernando Amaral, de- 
vido a doença súbita, 
não pôde estar presente 
na inauguração da 
«Transmontâmega» — a 
grande Feira Agro- 
-Pecuária da Região de 
Basto — encarregando o 
governador civil de Vila 
Real, da missão de o 
representar. 


O presidente da edili- 
dade mondinense, Nuno 
Noronha, acompanhado 
de toda a vereação, co- 
mandante dos Bombei- 
ros Voluntários e Co- 
missão Executiva da 
«Transmontâmega», 
deu as boas-vindas aos 
governadores civis de 
Vila RealedeBraga, drs. 
Aires Querubim Soares 


e Fernando Alberto Ri- 
beiro da Silva, que, 
pouco depois, iniciaram 
uma visita pormenori- 
zada aos «stands» da 
Feira, todos lhes mere- 
cendo a melhor das 
atenções. 


Por um lado, o gover- 
nador de Braga 
demorou-se um pouco 


PRODUTOS AGRO-QUÍMICOS 
DE ALTA QUALIDADE 

PARA APLICAR . 
SANDOZ NAS SUAS CULTURAS 


REMILTINE 


THIOVIT 
TOCSIN 


CITRAZON 


AMTHIO 33 
EKATINE 


HORTAL 
MAIROL 


TRI-MILTOX FORTE 


Distribuidor: 


J. Manuel Ferreira de Sousa 
Rua Pinto Bessa, 244 
ARMAZÉM: Rua Pinto Bessa, 250/254 
Telefone: 561617 e. 4300 PORTO 


mais perante os impo- 
nentes exemplares bo- 
vinos da raça «maro- 
nesa», enquanto o chefe 
do distrito de Vila Real se 
detinha, por sua vez, pe- 
rante os da raça «bar- 
rosã», onde um dos bi- 
chos' pesava 980' qui- 
lost... 

Também «O Comér- 
cio do Porto» foi visitado 
no «stand» que ali tem 
instalado, ouvindo os 
Seusrepresentantes pa- 
lavras de encómio pela 
iniciativa e pela campa- 
nha que tem vindo a de- 
senvolver em prol da 
«Regionalização». 

Outro dos «stands» 
que chamou a atenção 
dos visitantes foi o do 
artesanato, onde o 
transmontano Manuel 
daRochaMartins, traba- 
lhava o barro que deu o 
nome e fama aos «olei- 
ros de Bisalhães». A seu 
lado, afilha—a Ália Maria 
de Carvalho Martins — 
ajudava no acaba- 
mento. A família vive, 
exclusivamente, da sua 
arte e da sua produção. 


VACARIA DE 400 CABEÇAS 


PRODUTOR DOS MELHORES VINHOS DA REGIÃO (BRANCO E TINTO) 


A Sociedade Colum- 
bófila de Mondim tam- 
bém figura entre os 80 


expositores, tendo 
apresentado alguns 
impressionantes: ex- 


emplares de pombos- 
-correios. 


A «Vitamealo» igual- 
mente apareceu em 
força. Marques Dias 
deslocou-se proposita- 
damente de Lisboa para 
vir a Mondim prestar in- 
formações e assistência 
técnica aos lavradores 
da região. 

Móveis Cerqueira tem 
o mais amplo dos pavi- 
lhões, ali exibindo toda a 
gama da sua produção e 
venda. Mas o mais origi- 
nal, é, sem dúvida, o de 
Quintas e Quintas onde 
o «decor» manuelino é 
feito apenas por cordas. 

Dez Câmaras têm ali 
montados os seus pavi- 
lhões, a saber: Mondim 
de Basto, Amarante, Ce- 
lorico de Basto, Vila 
Real, Chaves, Marco de 
Canaveses, Cabeceiras 
de' Basto, Ribeira de 


Auto-Mondinense, Lda. 


Telefs. 38206 e 38285 
4880 MONDIM DE BASTO 


AMaior Transportadora Rodoviária de Passageiros 
da Região de Basto 


Excursões e Transporte de Emigrantes, no País 
e Estrangeiro 


Escritórios Centrais em GUIMARÃES: Teleis. 411529/414455 
Escritórios no PORTO (GARAGEM GALIZA) Telef. 20123 


JOSÉ JÚLIO SILVA PEREIRA 


PRODUÇÃO DE CARNE e 


QUINTA DA RIBEIRA COM 20 ha. DE RAMADAS, PRODUZINDO 250 PIPAS. 


ESPECIALIDADE EM AGUARDENTES 


“ Telefs. 36159-38182 — Pedra Vedra 


e 4880 MONDIM DE BASTO 


Pena, Vieira do Minho e 
Régua. 

No final da visita, a 
comitiva foi convidada 
para um almoço regio- 
nal, durante o qual foram 
produzidas várias inter- — 
venções, destacando- 
-se a do governador civil 
de Braga, que defendeu 
a «regionalização». Fa- 
laram os presidentes 
das Câmaras de Vila 
Real, Celorico, Ama- 
ranteeogovernador civil 
de Vila Real. Encerrou o 
presidente da Câmara 
de Mondim, que fez o 
agradecimento geral e 
salientou a importância 
daquela manifestação. 

Cerca das 20.30 ho- 
ras, chegou o ministro 
Cardoso e Cunha, do 
MAP, que percorreu a 
Feira, reunindo-se, de- 
pois, comos presidentes 
das Câmaras presentes 
e presidentes das Jun- 
tas de Freguesia de 
Mondim, em sessão de 
trabalho, tendo prome- 
tido conceder subsídios 
eajudatécnicaà«Agro».. 


o 
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No rescaldo do certame 


BAIXO-MONDEGO «INVADE» 
A REGIÃO DO BAIXO-VOUGA 


Ou por fado do destino, ou por 
outro motivo, o certo é que a luta nos 
bastidores mantém-se pelas para- 
gens do Mondego em relação à re- 
gião aveirense. Quem o duvida? 
Aindaontem, responsáveistiverama 
hombridade de o reafirmar publica- 
mente ao primeiro-ministro Pinto 
Balsemão, que se foi sorrindo, mas. 
não deixou de dar resposta, na altura 
própria. Disseram, pela voz do diri- 
gente do PSD local, Alfredo de Al- 
meida: Duas zonas deste pais estão 
a pretender invadir-nos: Coimbra, 
descaradamente; Porto, mais deli- 
cadamente, mas - sub-repticia- 
mente», que provou como isso su- 
cede. Pinto Balsemão olhou e voltou 
a sorrir-se. Mais tarde, no célebre 
discurso de «profissão de fé» e de 
petição de apoios, o Primeiro- 
-Ministro proclamou altissonante- 
mente: «Vou daqui, destas terras, 
deste grande distrito, o primeiro em 
muitos sectores e terceiro no geral 
convicto de que, com estas gentes, 
comeste poder, com estes números, 
se pode encarar, com optimismo, a 
nossa entrada na Europa; aqui se 
trabalha, aqui se produz. Aveiro e o 
seu distrito podem considerar-se, 
mesmo, a região-piloto do desen- 
volvimento do país. O governador 
civil de Coimbra estava presente e, 
certamente, anotou e irá dizer às 
gentes da sua Universidade, em que 
Sãofortes, que não vale apena remar 
contra a maré. Aveiro trabalho, pro- 
duz e pretende que a deixem traba- 
lhar. Só assim poderá dar lições de 
pluralismo, de liberdade. Reforçaria 
mesmo: Aqui reside o berço da de- 
mocracia, o berço da liberdade, do 


“ respelto pelas ideias dos outros. 


E tanto respeita as Ideias alheias 
que, na manifestação de agriculto- 
res, que nada tinha a ver com a 
AGROVOUGA/81,, evidenciouesse 
respeito. Noutras zonas seria o des- 


calabro. Aveiro tolerou, mesmo, a 
«invasão» das gentes do Baixo- 
-Mondego, de Montemor, a que se 
juntaram alguns da região de Alber- 
garia. Mas quem comandava acara- 
vanade protestos, porventura justos, 
não contestamos, mas em local de- 
sapropriado, como se dizia, era a 
gente do Mondego. E Aveiro supor- 
tou o impacto, pacientemente, pres- 
sentindo que, por detrás de toda esta 


AGROVOUGA/81 


Ne 


»; 


movimentação, algo mais havia ca- 
mufladamente. Os interesses dos 
agricultores não sezelamcomgritos, 
onde até nem se ouvem. Há orga- 
nismos, há locais onde se podem 
accionaras reivindicações. Cabeças 
quentes não reflectem, Misturar gri- 
tos de justiça, de querermos mais 
dinheiro para o leite, aos «slogans» 
doutros partidos, só para fazer catar 
outras vozes, julgamos que não está 


«O Comércio do Porto» em destaque 


certo. Não está certa nem uma posi- 
ção nem outra. Os expositores 
declararam-se-nos revoltados por 
manifestações deste cariz, que não. 
lhes dizem respeito, e sentiam-se 
prejudicados pela turbamulta. As 
pessoas, os governantes, na en- 
chente desenfreada, não viram os 
produtos expostos. Isto, quanto a 
nóse quanto a pessoas que ouvimos 
no local, é uma afronta, mais uma 
nascida e porventura movimentada 
de terras coimbrãs a terras aveiren- 
ses. E, se Aveiro é tolerante, demo- 
crata e pluralista, não poderá ser 
sempre, e pode um dia perder a 
cabeça, como alguém nos dizia. 
Cautela, pois, coma democracianão 
se brinca, porque a democracia é 
ordem, é tolerância, como acentuou 
Pinto Balsemão. 


D.R. 


DEDICADAS 50 PÁGINAS 


ÃO IMPORTANT 


aos milhares). Quer por quer 
dia as pessoas, quer pelo que leva- 
vam de recordação (a miniatura do 
nosso jornal, aos milhares, foi uma 
cativante constante) numerosos ex- 
emplares foram nas mãos de crian- 
ças e jovens. 

Mais uma vez, o nosso centenário 
e sempre moderno jomal soube cor- 
responder às mil e uma solicitações 
de todo o género daqueles que a ele 
recorrem, designadamente nesta 
região. 

Tivemos oportunidade de Me ofe- 
recer, durante este certame, quase 
meia centena de páginas, não in- 
cluindo, mesmo, a nossa tribuna diá- 
ria. Diga-se, em abono da verdade, 
que requereu muito esforço e muita 
generosidade, mas quem trabalha 


Total Energy Module 


pa vi 


nestimável apoio dos nossos 
anunciantes, estivemos, mais uma 
vez, em foco nesta «AGROVOU- 
GA/81», A todos, os nossos agrade- 
cimentos, com a promessa de que 
para o ano cá estaremos de novo. 


DR. 


MAIS DE 100 MIL 
OS VISITANTES 


Este ano, através das «Produções 
Sintonia-Emissora das Beiras», com 
a colaboração de «O Comércio do 
Porto», pôde fazer-se um controlo 
das entradas. É verdade que peca 
muito por defeito, como se compre- 
ende. Era impossível, em certas 


para a produção combinada 


de calor 


e de energia eléctrica 


(co-geração de rendimento elevado) 


15 Kw/h + 33.800 Kcal/h 


a partirda combustão de: 


Metano 


Biogás (Biometano) 
Propano 
Butano 
Alcool 


% 


Detalhes e nformações técnicas 


solicitar a: 


TOTEM/FIAT 


APARTADO 49 « 3801 AVEIRO 


— DIAA ocorrer censroos — 


horas de ponta, controlar todo o mo- 
vimento. No entanto, podemos dizer 
mseisdiasdosnovequeteveo 
fame, «Produções Sintonia», em 
colaboração com a Secretaria da 
Feira, distribuíram 60 mil bilhetes 
para o sorteio da motorizada «Ca- 
sal». Não exageraremos se disser- 
mos que o número de visitantes ul- 
trapassou a centena de milhar. Bas- 
tante bom, mas, para o ano que vem, 
será melhor, dizem-nos os respon- 
sáveis, quer pela Feira, quer pela 
Edilidade. Edilidade que, diga-se em 
abono da verdade está a proporcio- 
nar que à urbe cos canais afluam 
cada vez mais turistas, mais visitan- 
tesnasdiversas actividades quelhes 
vaiproporcionando. No próximo ano, 
o segundo pavilhão, já com algumas 
remodelações, terá, com certeza, as 
estruturas capazes para ficar repleto 
de expositores. 


Motorizada «Casal» 
QUEM É QUE TEM 
O NÚMERO 48 459? 


Poúco antes da meia-noite de an- 
teontem, procedeu-se ao sorteio da 
motorizada «Casal» exposta no 


Telef. 91453/4-91467/8 


AGORA NA AGROVOUGA 
Tal pai... Tal filho 


Baixo-Vouga — uma zona a aproveitar 


nosso «Stand», veículo oferecido às 
«Produções Sintonia-Emissora das 
Beiras», para, em colaboração com 
«O Comércio do Porto», premiar um 
dos visitantes da «AGROVOUGA/ 
/81».Comapresençada autoridade, 
onosso «stand» foi rodeado, mesmo 
áquela hora, por uma pequena multi- 
dão que esteve directamente inte- 
ressada no resultado. Andou a «ro- 
leta» da sorte e o número foi procla- 
mado bem alto: 48 459 (quarenta e 


enlufapra 


oito mil quatmcentos e cinquenta e 
nove). 

Até ao momento, aindanão apare- 
ceu o «felizardo» com direito à mo- 
derna motoizada. Se, ao fim de 
quinze dias, não for reclamado o 
prémio, as «Produções Sintonia», 
em colaboração, de novo, com o 
nosso jornal, gromoverão novo con- 
curso. 

Refira-se que foram distribuidos 
sessenta mil bilhetes numerados. 


EMPRESA TURÍSTICA FAROL= PRAIA, LDA. 


HABITAÇÕES NA BARRA. ANDARES TIPO T3 


ARARA QUALIDADE DE SEMPRE. O SEU AMPLO ESPAÇO DE VIDA 
ECONFORTO A7,5 KM DO CENTRO DA CIDADE E A VASTIDÃO DO 


MAR NAS SUAS JANELAS. 


TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS 
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA 


SATELAUTO 


Sede: VARIANTE - CACIA — AVEIRO Filial: Av. Dr. Joaquim de Melo - ÁGUEDA — Telef. 63373 
Filial: Rua Dr. Alberto Souto — AVEIRO — Telef. 22964 
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«RAIDS» ISRAELITAS 
MASSACRAM O LÍBANO 


A escalada das represálias entre 
osisraelitas e os palestinianos no sul 
do Libano e no «Dedo da Galileia» 
cria uma situação cada vez mais 
explosiva, 

Na noite de anteontem para on- 
tem, o Exército israelita lançou um 
«raid» contra posições palestinianas 


FERNANDO DE SOUSA 
Londres 


na costa do sul do Libano. 


«Registaram-se inúmeros combates . 


corpo-a-corpo e foram mortos inú- 
meros fedayn», disse o porta-voz 
militar israelita que, por outro lado, 
precisou que a operação tinha sido 
apoiada por tiros daMarinha israelita 
na estrada Tiro-Saida. 


PEQUENA QUEDA 
DE AFLUÊNCIA 


Apesar da grande afluência de tu- 
ristas à cidade de Londres para as- 
sistir, no próximo dia 29, ao casa- 
mento real, agentes de viagens de- 
clararam que se tem verificado, nos 
últimos dias, uma certa descida no 
titmo de marcações de hotéis. Uma 
das razões adiantadas para este pe- 
queno retrocesso nas expectativas é 
a série de recentes confrontos nas 
ruas 'da cidade, entre jovens e a 
Polícia. Estas cenas de violência 
terão provocado uma imagem des- 
favorável em muitos turistas estran- 
geiros que, deste modo, poderão ter 
preferido ficar em casa e assistir às 
cerimónias pela televisão: está pre- 
vista uma cobertura completa e in- 
tensiva com o registo de todas as 
passagens importantes. Contudo, 
nos últimos dias, a calma regressou 
às ruas de Londres, sem confrontos 
com a Polícia, o que poderá produzir 
um novo aumento de fluxo de estran- 
geiros. 

Londres está a ser ponto de con- 
vergência de jornalistas de todo o 
mundo, e, até agora, entre enviados 
especiais e correspondentes resi- 
dentes na Grã-Bretanha, já são co- 
nhecidas 600 acreditações. No en- 
tanto, ontem de manhã, no orga- 
nismo encarregado da recepção de 
jornalistas, ainda havia muito correio 
para analisar com um elevado nú- 
mero de solicitações de acreditação. 
Portugaltambémmostrainteresse 


científica. 


na cobertura informativa do casa- 
mento e em Londresjáse encontrao 
enviado especial da Rádio Comer- 
cial, João Paulo Dinis. Está previstoo 
envio de despachos e crónicas nos 
dias que antecedem o casamento, 
dando uma visão dos preparativos 
da cerimónia e da forma como Lon- 
dres se está a engalanar para aquele 
que é considerado «o grande dia». A 
29 de Julho, aquele jornalista estará 
em directo com os ouvintes portu- 
gueses, contando com o apoio da 
BBC, para descrever as fases mais 
importantes da cerimónia. 

Outros jornalistas já têm as suas 
histórias de reportagem. Tem sido 
dito que a uma cadeia de televisão 
americana foram pedidas cinco mil 
libras (mais de 600 contos) por uma 
janela diante da Catedral de São 
Paulo, onde pudesse ser montada 
uma câmara. A cadeia de televisão 
parece ter recusado a janela. Trata- 
-se de uma das muitas histórias rela- 
tivas aos preços pedidos por lugares 
em janelas de prédios ao longo do 
percurso. Há indicações de que os 
pedidos de preços vão desde as 50 
libras, até às 2 mil, perto da catedral. 
Entretanto, já estão a ser montadas 
bancadas ao longo do percurso para 
albergar osmuitos milharesde assis- 
tentes que preferem o calor local do 
acontecimento ao conforto propor- 
cionando pela reportagem da televi- 
são. 


Por outro lado, o dia de ontem foi 
marcado por bombardeamentos da 
aviação israelita contra posições pa- 
lestinianas, em particular em Naba- 
tiyeh, no sul do Libano. 

Por seuturno os palestinianos dis- 
pararam ontem de manhã rockets 
«Katiuchas» contra localidades is- 
raelitas do sector denominado 
«Dedo da Galileia», causando um 
morto e vários feridos. 

Um comando palestiniano dinami- 
tou, por outro lado, na noite de do- 
mingo para segunda-feira, uma es- 
tação de carburantes do Exército is- 
raelita em Kyriat-Gath. No Neguev, a 
sueste de Gaza. 

Avalia-se em cerca de 2.000 o 
número de granadas israelitas que 
foram disparadas, domingo, sobre o 
sector de Nabatiyeh e do Castelo de 
Beaufort, causando uma dezena de 
mortose mais de 30 feridos, segundo 
balanços aproximados. 

O Governo israelita examinará 
hoje de manhã o problema do 
cessar-fogo pretendido pelos ameri- 
canos. Segundo boas fontes em Je- 
rusalém, o chefe do Governo isra- 
elita, Menahem Begin, respondeu já 
«não» a este pedido. Begin e Shimon 
Peres, o líder da Oposição, impõem 
como condição prévia a este cessar- 
-fogo um compromisso dos palesti- 
nianos segundo o qual cessam as 
suas actividades contra Israel. 


Os dirigentes do mundo industria- 
lizado ocidental iniciaram ontem de 
manhãa sétima conferência cimeira. 
Começando logo de entrada pelo 
problema que os divide mais: as 
taxas de juro elevadas praticadas 
nosEstados Unidose as dificuldades 
que estão a causar aos potros pai- 
ses. 

. Em tono duma mesa imensa, o 
primeiro ministro canadiano, Pierre 
Elliot Trudeau e os chefes de Estado 
e de Governo da RFA, dos Estados 
Unidos, da França, da Grã-Bre- 


Faz hoje 12 anos que o norte-americano Neil Armstrong, chefe da missão «Apolo-1 1», saiu 
do «módulo lunar» para dar uns passos no solo da Lua, no «Mar da Tranquilidade». Em21 de Julho de 
1969, a humanidade concretizava assim um dos seus sonhos mais antigos. 

Desde então a exploração espacial levada a cabo pelos Estados Unidos e pela União 
Soviética tem tido grandes avanços, tornando por vezes realidade algumas das fantasias da ficção 


Porém, também se têem registado desastres no que tem sido apelidado de «corrida ao 
espaço» das duas superpotências: 
Em 1971, depois de lançar em órbita o primeiro laboratório espacial, o «Salyut-1», a União 


Por outro lado, a pedido do diri- 
gente da OLP, Yasser Arafat, o Con- 
selho Árabe da Defesa Comum terá 
uma reunião extraordinária na pró- 
xima quinta-feira em Tunis, ao nivel 
dos ministros dos Negócios Estran- 
geiros e da Defesa. 

A solidariedade árabe manifesta- 
-se, entretanto, sob diversas formas: 
Ryad concebe apoio de emergência 
de 40 milhões de dólares ao Líbano e 
à OLP, Tripoli declara-se disposta a 
reembolsar as perdas materiais e 
militares da resistência palestiniana 


tanha, da Itália e do Japão, acompa- 
nhados pelos seus ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros, da Economia e 
das Finanças, deram assim início a 
dois dias de discussões destinadas a 
trazer uma maior harmonia às suas 
políticas económicas. 


O encontro, no qual também parti- 
cipa Gaston Thom, presidente da 
Comissão das Comunidades Euro- 
peias, realiza-se este ano num qua- 
drorústico elegante, nohotel-castelo 
de Montebello, à beira do rio Quata- 


Es SDS sp 
Em resposta aos mísseis pai 


inianos sobre o norte da Galileia, 
de que soldados israelitas removem destroços, jactos hebraicos 
bombardearam áreas civis de Beirute e destruiram todas as 
pontes sobre os rios Zháravie Litani, no sul do Líbano. Nagravura 


superior, pode observar-se a ponte sobre o primeiro daqueles 


riosantese depois dos bombardeamentos- (Telefotos! UPI/ANOP) 


Ronald Reagan conversa com Helmut Schmidt nos jardins do castelo de 

Montbello. A argumentação do presidente americano sobre a sua 

política monetarista parece não convencer o chanceler alemão — (Tele- 
foto UPI/ANOP) 


Ocidente «julga» em Otava 
política económica dos EUA 


quias, situado a meio caminho entre 
Otava e Montreal. 

Todos os olhares viraram-se para 
o presidente americano Ronald 
Reagan quando Trudeau comunicou 
aos seus parceiros um documento 
das organizações sindicais dos pai- 
ses da OCDE, manifestando a sua 
«preocupação perante o custo social 
das políticas mortetárias» e subli- 
nhando a necessidade de lutar mais 
eficazmente contra o desemprego. 

Os Estados Unidos fazem figura 
de réus nesse domínio. A política de 


LUA: PEGADA DE ARMSTRONG TEM 12 ANOS 


Os Estados Unidos, embora perdendo consecutivamente estes recordes de permanência 
no espaço, conseguiram provar este ano o grande avanço que detêem em relação à União Soviética 
na exploração do espaço, com o lançamento bem sucedido da nave de vaivém «Colúmbia». 

Esta nave, que pode ser utilizada várias vezes, veio abrir possibilidades completamente 
novas na exploração do que alguns especialistas já chamam os «arredores da terra» 

Não só o custo do lançamento da «Colúmbia» é muito inferior ao dos tradicionais foguetões 
— uma vez que a nave é utilizada como um avião — mas o vaivém pode ser tripulado sem os 


complicados e dispendiosos fatos de astronauta. 


Ogrande espaço de carga que a «Colúmbia» possui permite-lhe levar para o espaço todoo 


controlo rigoroso da massa monetá- 
ria que estão a seguir para reduzir a 
sua inflação, provoca o aumento das 
taxas de juro que, por seu tumo, 
suscita o aumento do dólar. Os paí- 
ses europeus e sobretudo os que 
como a França praticam uma política. 
social baseada na criação de em- 
prego, queixam-se de que isso re- 
sencorája os investimentos, au- 


mentaos seus gastos como petróleo 
e expõe-nos a desordens sociais 
graves. 


Soviética viu três dos seus cosmonautas perecerem a bordo da «Soyuz-11», devido a uma brusca 
despressurização da cabina. 

Um ano antes, à «Apolo-13» tivera de ser trazida de emergência à Terra por causa de uma 
grave fuga num dos dois reservatóriosde. oxigénio da nave espacial. A missão ficou a meio, mas 
felizmente os três astronautas, refugiados no «compartimento lunar», regressaram sãos e salvos. 

Dificuldades financeiras levaram sucessivas administrações norte-americanas a reduzir 
progressivamente os orçamentos da Nasa que, em 1972, acabou por ver-se obrigada a dar por 
terminado o «Programa 'Apólo», com um último:voo — o da «Apolo-17». 

Masaexploração do espaço não parou. Deixando «em paz» aLua, americanos e soviéticos 
lançaram-se no desenvolvimento tecnológico de laboratórios espaciais, em órbita à voltada Terra. 

Nesses laboratórios espaciais — os «Salyut» da União Soviética e os «Skylab» dos Estados 
Unidos — têm sido quebrados todos os recores de tempo de permanência no espaço. 


O recorde actual é detido pela União Soviética que, em 1980, manteve na «Salyut-6», em 


órbita à voltada Terra, dois astronautas durante 424 dias, 20 horas e 18 minutos (ouseja, maisdeseis 
meses). 


+ tipo de carga, incluindo peças para a montagem dum laboratório espacial gigante, ou mesmo 
material bélico. - 

De facto, este «aspecto» não passou desapercebido a ninguém, dizendo-se mesmo que a 
«Colúmbia» é um dos factores que, em cinco anos, poderá dar aos Estados Unidos uma nítida 
vantagem militar em relação à União Soviética. 

Importantes, também, têmsido os resultados obtidos com as «sondas espaciais» que os 
Estados Unidos lançaram em direcção a Marte, Júpiter e Saturrio. 

Para o público em geral, as espectaculares fotografias obtidas daqueles planetas foram 
suficiente prova do êxito das missões, para oscientistas aimportância esteve nas dezenas de novos 
factos revelados pelas «sondas» — respeitantes à composição do solo e atmosferas em que aqueles 
dois planetas estão envolvidos. 

Enfim, de 1969 a esta parte — 12 anos depois de o Homem ter chegado à Lua pela primeira 
vez-oespaço deixou de serum mistério. Asua conquita e exploração é jáuma possibilidade que está 
«ao dobrar da esquina». As consequências dessa conquista- e as rivalidades que provocará — é que 
são ainda o factor desconhecido. ainda no dominio dos estudos dos «futuristas». 
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Portugal, Espanha e Holanda são excepção 


NEVA NA EUROPA CENTRAL 


Apenas a Holanda, Espanha € 
Portugal foram poupados pelo mau 
tempo que se fez sentir em todo o 
resto da Europa Ocidental este fim- 
-de-semana. 


Temperaturas oscilando entre os 
13e0s 17 graus, chuvas abundan- 
tes, ventos e neve a partir de 1000 
metros nos Alpes (causando. em 
particular, sérias perturbações no 
tráfego rodoviário na Suíça), este 
Julho mais parece um Outono pre- 
coce 


A Suiça é o pais mais afectado por 


estas condições meteorológicas ex- 
cepcionais: nove 


Felicitado por todos os presentes, Stanisiau Kania recebe, um ramo de 


tanha continuavam ontem fechadas 
à circulação e o equipamento de 
Inverno é obrigatíorio noutras qua- 
tro, em particular o Saint Bernard, 
onde a camada de neve atinge os 50 
centímetros. 

Na Alemanha Federal, onde o Da- 
núbio saiu já do seu leito, devido às 
fortes chuvas dos últimos dias, 
teme-seque hajagravesinundações 
se não se registar nenhuma melhoria. 
rapidamente. Nos Alpes Bávaros, no 
cimo do Zugspize, a camadade neve 
é de três metros. Em França, nevou 
também acima de 1500 metros e, 
apesar de ligeira melhoria registada 
na segunda-feira, o céu estava co- 


flores pela sua reeleição como secretário-geral do POUP, cujo con- 
gresso confirmou a reforma política e social em curso — (Telefoto 
UPI/ANOP) 


ONGRESSO 
DO POUP 
CONFIRMA 
REFORMA 


O novo Congresso Extraordinário 
do Partido Operário Unificado Po- 
laco (POUP), ontem terminado, con- 
firmou a reforma política e social da 
Polónia dentro dos esquemas do 
marxismo-leninismo. 

No seu discurso de encerramento, 
o primeiro-secretário do POUP, 
Stanislaw Kania, expressou a de- 
terminação dos delegados de não 
abandonarem 'as ideias socialistas, 
asquais são, conforme declarou, «os 
valores ideológicos do partido». 

Kania insistiu que só a reforma, 
que conta com o apoio do exército 
atravósdochefedo governo, general 
Jaruzelski, pode tirar o partido da 

- Crise e defender o socialismo e a 
“E independência da Polónia. 


PALESTINIANOS 
EM VIENA 

PARA MATAR 
KREISKY 


Erwin Lanc, ministro do Interior 
austríaco, confirmou ontem que 
umgrupo de terroristas às ordens 
de Abu Nidal, dirigente dissidente 
do «Fatah», chegou a Viena, há 
algumas semanas, a fim de per- 
petrar, de acordo com tados os 
Índices, um atentado contra o. 
chanceler federal Bruno Kreisky. 


A estabilidade interna do país é 
fundamental para a estabilidade da 
Polónia com a União Soviética e com 
os países membros do Pacto de Var- 
sóvia, 

O secretário eleito admitiu que a 
situação é dramática, mas insistiu na 
necessidade de se evitar a confron- 
tação à escala nacional, sob pena de 
se perder toda a esperança de ultra- 
passagem da crise. 

O congresso aprovou um pro- 
grama de orientações para demo- 
cratizar a vida política da Polónia e 
paraque não venham a repetir-se os 
erros qe conduziram à crise actual. 

Wieslaw Bek, porta-voz do con- 
gresso, declarou que as alterações 
registadas no estatuto do POUP ga- 
rantem a democratização mediante 
uma maior participação das organi 
zações de base do partidona gestão, 
ou seja, na tomada de decisões do 
executivo. 

O estatuto, que também consagra 
uma maior liberalização do sistema 

eleitoral e permite uma crítica mais 
ampla no seio do partido, foi apro- 
vado por 1693 votos, de um total de 
1962 delegados. 

Nageneralidade, astontes oficiais 
mostram-se satisfeitas comos resul 
tados do congresso, mas em meios 
intelectuais e jornalísticos. causou 
decepção a inclusão, no «bureau» 
político, do ultradireitista Albin Si- 
mak, que se diz ser controlado pela 
União Patridtica Grunnwald, estali- 
nista e anti-semita 


bertoemtodaametadenorte do pais. 
Tirando a Espanha e Portugal, 
onde reina um tempo quente e seco 
desde principios de Julho, a Holanda 
foi uma excepção. Este pais teve o 
fim-de-semana mais ensolarado 
desde há muitas semanas, apesar 
das temperaturas particularmente 
baixas para a época (17 graus) 
Porém, infelizmente, a trégua pa- 
rece ter sido de pouca duração: océu 
cinzento e a chuva regressaram 
ontem de manhã. Decepcionados 
com o mau tempo dos dias anterio- 
res, inúmeros holandeses decidiram 
ãúltimahorapassarassuasférias de 
preferência nos países do sul da Eu- 


ropa. Assim, no sábado, 56 aviões 
«charters» levantaram voo do aero- 
porto de Schiphol — Amsterdam, ou 
seja, mais sete queorecordedevoos 
«charters» estabelecido em 1980. 


Em todos os paises do Leste, ex- 
ceptuando a Checoslováquia o 
Verão parecia, em contrapartida, so- 
lidamente instalado. Na Hungria, 
URSS, Roméria, Bulgária, as tem- 
peraturas etam superiores a 25 
graus. Masavaga demautempoque 
se tinha instalado na Áustria estava 
já a deslocar-se para Leste e já 
ontem a temperatura na, Hungria 
caira de 30 para 15 graus. 


ECUMENISMO 
EM LOURDES 


Os cristãos de várias denomina- 
ções confessaram, ontem na Basi- 
lica de São Pio X, em Lourdes, o 
«pecado da divisão» das igrejas, no 
quadro dum dia do Congresso Euca- 
rístico. 

Durante uma celebração ecumé- 
nica, mons. Armand Lebourgeois, 
bispo de Autun, reconheceu o pe- 
cado da igreja Católica: «intolerância 
que foi por vezes até à perseguição, 
desconhecimento que foi por vezes 
até à injustiça». á 

O reverendo Greenacre, que foi 
padre da Igreja Anglicana em Paris, 
declarou, por seu tumo, que a sua 
igreja «reconhece e confessa» que, 
no passado, os anglicanos «perse- 
guiram frequentemente os seus ir- 
mãos católicos e protestantes» e que 
a Igreja Anglicana apresentou-se 
demasíadas vezes como. sendo 
uma, igreja de elite, querendo viver 
de modo demasiadamente confortá- 
vel. 

Por seu tumo, o pastor Louis Le- 
vrier, da Igreja Evangélica Luterana, 
co-presidente do Comité misto 


católico-protestante, reconheceu 
que por causa da sua história movi- 
mentada e por vezes clandestina, a 
Igreja Reformada tinha vivido no 
meio da pobreza sacramental e su- 
blinhou que os cristãos precisam 
fundamentalmente uns dos outros. 


Finalmente, o padre Elias Melias, 
do Instituto Ortodoxo Saint Serge de 
Paris, representante do Metropolita. 
Meletios, lamentou que ainda não 
tivesse surgido a possibilidade para 
os cristãos de comungarem na 
mesma mesa. 


A cerimónia, presidida pelo car- 
deal legado Berbadin Gantin, termi- 
nou porum «Pai Nosso» cantado por 
toda a assistência dando as mãos. 

Antes, o cardeal Willebrands, ar- 
cebispo de Utrecht, presidente da 
Comissão Pontifical para a Unidade 
dos Cristãos, deu uma conferência 
muito densa sobre «A Eucaristia e a 
Fé dentro da Igreja». Apelou a todos 
osfiéisa uma «conversão docoração 
edo espírito e à reforma das atitudes 
e dos comportamentos». 


Num intervalo do Congresso Eucarístico de Lourdes, o cardeal Roger 

Etchegany (esquerda), presidente da Episcopado francês, conversa 

animadamente como arcebispo de Paris, Jean-Marie Lustiger-(Telefoto 
UPI/ANOP) 


GREVISTAS DO IRA 
À BEIRA DA MORTE 


O estado de saúde de Kevin 
Lynch, preso republicano que che- 
gou ao 59.º dia da greve da fome em 
Maze, deteriorou-se consideravel- 
mente, indicoufonte republicana, em 
Belfast. 


Lynchsofrede dores permanentes 
nos olhos, tem altas na boca e pesa 
apenas 43,250 quilos, acrescentoua 
mesma fonte. Os seus pais têm um 
quarto à sua disposição. 


Indicam ainda que o estado de 
saúde de Kieran Doherty, no 60.º dia 
da sua greve da fome, é de uma 
extremafraqueza. Também foiposto 
à disposição dos pais um quarto, a 


fim de que eles possam assistir aos 
seus últimos momentos: 

No domingo, o Governo britânico 
voltou a rejeitar a realização de con- 
versações directas comosgrevistas, 
advertindo que só as aceitaria se os 
presos do Ira pusessem termo à sua 
iniciativa. 

A reafirmação da posição gover- 
namental de Londres suscitou a cri- 
licado «Sinn Fein», ala politicado!ra, 
e, aparentemente, comprometeu as 
diligências encetadas por uma dele- 
gação da Cruz Vermelha Internacio- 
nal, actualmente em Belfast com 
vista a mediar na crise e abrir cami- 
nho a uma solução. 


MehemetAliAgca, oterroristaturco quetentou assassinar João Paulo l, 
não aceita ser julgado por um tribunal italiano e ameaça entrar em greve 
da fome 


ASSASSINO DO PAPA 
AMEAÇA ENTRAR 
EM GREVE DA FOME 


Mehmet Ali Agca, o terroristaturco 
que em 13 de Maio atentou contra a 
vida do Papa, anunciou ontem que 
iniciará em 20 de Dezembro uma 
greve de fome. 

Agea, que começou a ser julgado 
em Roma, pôs em causa a compe- 
tência do tribunal e queixou-se de 
que fora torturado na cadeia. 

O advogado de defesa, Pietro 
D'Ovidio, baseou a sua argumenta- 
ção na interpretação do Código 
Penale nos acordos de Latrão firma- 
dos entre os estados de Itália e do 
Vaticano, alegando que, parajulgaro 
delito de Agca, era necessário uma 
petição expressa do ministro da Jus- 


D'Ovidio reforçou a sua alegação 
dizendo não ser correcto equiparar o 
atentado contra o Papa a um aten- 
tado contra o presidente da Repú- 
blicaitaliana. O delegado do Ministé- 
rio Público, Nicolo Amato, rechaçou 
a interpretação do advogado de de- 
fesa e argumentou em sentido con- 
trário. 

Quandoosjuízes se retirarampara 
deliberar, o terrorista turco protago- 
nizou o seu primeiro golpe de teatro 
ao gritar: «Nas cadeias italianas 
existe a tortura. Como pode 
escutar-se o advogado de defesa 


EUROPA EM BREVES 


antesdoréu? Vejamcomo é ajustiça 
italiana». 

Regressados à sala, os juízes re- 
jeitaram -a petição da defesa, .pelo 
que o julgamento prosseguiu sem 
mais impedimentos. 

Foinestaalturaque Agca, aprovei- 
tando ter sido chamado a depor, re- 
jeitou o seu julgamento por um tribu- 
nal italiano, exigiu que o enviassem 
de regresso à Turquia e bem assim 
que o seu caso fosse julgado por um 
tribunal internacional. 

O réu pôs também em causa o 
papel do seu defensor e deu por 
terminado o julgamento, o que pro- 
vocou risadas entre os jornalistas 
presentes e uma admoestação do 
presidente do tribunal, que ameaçou 
mandar evacuar à sala se tais inci- 
dentes se repetissem. 

De acordo com o material dos in- 
terrogatórios ontem divulgados, 
Agca revelou ter passado cerca de 
40 dias num campo de treinos da 
guerrilha em Beirute antes de viajar 
pelo Médio Oriente e Europa e de, 
finalmente, se fixar em Itália. 

Foi ainda citado como tendo dito 
noutra sessão de interrogatórios que 
«com o primeiro tiro quis atingir o 
Papa» e que o segundo tiro foi dispa- 
rado «por causa do pânico». 


LOJA «P 2» —O banqueiro Roberto Calvi, envolvido no «escândalo 
da loja P 2», foi condenado ontem pelo Tribunal de Milão, a quatro anos de 
reclusão criminal e 15 mil milhões de liras de multa por exportação ilegal de 
capitais. No banco dos réus, estavam mais nove banqueiros. 


BOMBA EM ZURIQUE -Um engenho explosivo deflagrouontem 
no terminal ferroviário do aeroporto de Zurique, ferindo ligeiramente cinco 
pessoas e causando danos materiais avaliados em cerca de cem mil francos 
suiços (três mil contos). Um telefonema anónimo, feito cerca de três horas 
depois do atentado para os escritórios da France Press em Genebra, 
responsabilizava pelo atentado uma denominada «Organização 9 de Junho» 


EXPULSÃO NO SPD - uma comissão distrital do Partido social- 
-democrata alemão, no norte do Reno, decidiu ontem expulsar um dos seus 
membros porcríticas violentas ao chanceler alemão tederal Helmut Schmidt 
disseram funcionários do partido. Karl-Heinz Hansen, de 54 anos, acusado de 
prejudicar seriamente o partido, tinha sido aconselhado a ter mais modera- 


ções nas críticas a Schmidt. 


FERNAND SPAAK -FernandSpaak, um dos mais altos funciona- 
riosdo Mercado Comum Europeu, foimorto atiro pela suamulher, dequemse 
encontrava separado, que mais tarde se suicidou, declarou ontem o principal 


promotor de Bruxelas. 


SOCIAIS-DEMOCRATAS BRITÂNICOS -shirley Wiliams 
antigo ministrotrabalhistae dirigente do Partido Social-Democrata, ganhará a 
eleição legislativa parcial que terá lugar no fim do ano em Croydon, súbúrbio 
de Londres, se aceitar ser candidata, revela uma sondagem publicada pelo 
«Daily Star», Shirley Wiliams reuniria 44 por cento dos votos contra 30 por 
cento para os trabalhistas a 25 por cento para os conservadores. Mas, se 
William Pitt, actual candidato liberal, representará a aliança com o SDP, só 
terá 29 por cento dos votos e o candidato trabalhista 41 por cento 


O seu filho confia em si. 


Proteja-o, 


levando-o sempre 
no banco de trás. 


(a circular e viver. e) 


rem Ab AR RE So ED MR q Pc DE Dn PM Se a PA DS ES 1 A pe TA. 
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PORTO 
COMEU 

AS PAPAS 
NA CABEÇA 
DO APÁTICO PELOTÃO 


Manuel Zeferino, do F.C. Porto, 
surpreendeu tudo e todos, na 
etapa mais longa da Volta a Portu- 
gal Évora-Vila Real de Santo An- 
tónio (204 quilómetros) eéagorao 
grande candidato à vitória final. 

Na classificação colectiva, o 
clube azul e branco cimentou a 
sua posição de «guia», confir- 
mandoos fortes vaticínios que lhe 
apontávamos de grande favorito. 

Para além do calor escaldante, 
osciclistas tiveram um outro obs- 
táculo ainda maior, o forte vento 
Iatoral que se fazia sentir e que 
obrigou o pelotão a um duplo es- 
forço. Apesar de tudo, não foi 
muito grande a razia no grosso da 
coluna, mas foi decisiva, em ter- 
mos defuturo esta primeiratirada. 

A turma do Lousa / Trinaranjus 
foi duplamente derrotada, deno- 
tando falta de Iniciativa para anu- 
lar, não só a fuga encetada por 
Manuel Zeferino, como as seguin- 
tes, que envolveram José Sousa 
Santos, da Rodovil, Celestino Se- 
verino, da Coelima, Antônio Fer- 
nandes, do F.C. Porto eo moço de 


MINHOQUICES 


Tavira, Carlos Marques, que não 
conseguiu chegar nessa situação 
a Vila Real de Santo António. Ao 
longo do percurso, apenas dois 
prémios . oficiais escaparam à 
«gula» de Zeferino, a primeira 
meta oficlal, em Portel, ganha por 
Alexandre Ruas, e, em Vidigueira, 
onde estava Instalada o primeiro 
ponto quente, ganho pelo sprinter 
do Tavira, Carlos Santos. 

À saída desta povoação, e, de- 
pois de uma série de «sapatadas», 
Manuel Zeferino, emendando um 
esticão de um ciclista francês, 
Isolou-se, faltavam então cercade 
130 quilómetros para a meta, ven- 
cendo tudo quanto havia para ga- 
nhar: duas metas oficiais, um 
prémio de montanha de 4.º cate- 
goria e uma meta volante. 

Gradualmente, e como cá atrás, 
no grosso da coluna, não foi or- 
ganizada uma perseguição, Zefe- 
rino foi ganhando avanço, quiló- 
metro após quilómetro, que se ci- 
frou em mais de doze minutos, em 
Vila Real de Santo António, sobre 
o pelotão, e sete minutos sobre 


OUUUOSOD 
mememmmmm 
x x x x x x x 
444444 
D2NNNDDH 
rpPPPDPPD 


Ainda não tinham sido percorridos 
5 quilómetros, quando as primeiras 
«barracas» da Volta começaram a 
surgir. Depois da realização do pro- 
logo e, conforme noticiámos ontem, 
o júri decidiu expulsar da prova, a 
formação espanhola da Austral, em 
virtude de ter alinhado com as cami- 
solas da Teka. Do facto foi dado 
conhecimento a toda a caravana 
pelo comunicado oficial, motivo que 
levou os «nuestros hermanos» a re- 


VOLTA 
à PORTUGAL 
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e Textode ADALBERTO 
RAMOS 
e JOSÉ SANTOS 


e Fotos de MANUEL 
RIBEIRO 


António Fernandes, seu compa- 
nheiro de equipa, um ciclista peri- 
goso, equeobrigouo F.C. Portoa 
controlar a sua vantagem, não 
fosse o diabo tecê-las. 


tinham sido tomadas as devidas 
providências, 
caso da Austral ter em sua posse as 
suas legítimas camisolas e poder . 
alinhar livremente. Só que, ojúripen- 
sou (mal) que os espanhóis não ti- 
nham trazido, outros equipamentos 
e optou pelo mais fácil: a eliminação. 


salvaguardando o 


A MALHA 
T-SHIRTS 


SWEAT SHIRTS 


TUNICS 


UNDERWEAR 


DRESSES 
TRAINING 


ESPANHÓIS NÃO GOSTAM 
DE COMISSÁRIOS 
INTERNACIONAIS 

No entanto, os espanhóis mesmo 
assim tinham outro problema, é que 
traziam no seu plantel, três ciclistas 
que pertenciam a outros tantos clu- 
bes e não podiam alinhar por esse 
motivo. Na contingência de apenas 
poder utilizar quatro ciclistas, a Aus- 
tral preferiu regressar, de malas 
aviadas, a Espanha, onde, segundo 


As outras duas formações estran- 
geiras também não têm muita saúde, 
pois o valor dos seus ciclistas é fran- 
camente medíocre, em especial os 
alemães do Wolfshburg, que chega- 
ram a Vila Real de Santo António, 
“apenas com um ciclista dentro do 
controlo. Os franceses, esses são 


TELEFS.: 


COMO SERÁ DAQUI 
PARA A FRENTE? 


À primeira vista, tudo levaacrer 
que a vitória nesta «Volta a Portu- 
gal» está decidida. Manuel Zefe- 
rino dispõe da equipa mais homo- 
génea, no entanto, a sua juven- 
tude e falta de experiência pode- 
rão ter influência no seu rendi- 
mento futuro. Faltam ainda muitos 
quilómetros, e os objectivos do F. 
C. Porto nesta etapa, foram um 
pouco deturpados, pois, segundo 
pensamos, a intenção do técnico 
Emídio Pinto, com a saída do pelo- 
tão de Zeferino, era apenas o des- 
gaste dos seus principais adver- 
sários que, mostraram estar muito 
abaixo das pretensões mínimas. 

Seja como for, a nível colectivo, 
será muito difícil apear o F. C. 
Porto do pedestal e a nível indivi- 
dual para um possível falhanço de 
Zeferino, a formação das Antas 
disfruta, ainda, de António Fer- 
nandes, numa posição invejável, 
pronto substituir o seucolega de 
equipa. 


clamaremeaobterem,novamente,a o seu director desportivo não faltam — anteriores. O tempo das «vacas gor- 
anuênciadecontinuaremna«Voltaa corridas, sem comissários intema- — das» parece estar esgotado . 
Portugal». cionais... ATÉ PARECE 
; ALEMÃES SEM PRESSA ATROPA... 
É claro, que a decisão do júri, na DE CHEGAR Uutro ponto muito falado, nesta 
altura, pecou por excesso, poisnão AQ ALGARVE... «Volta», são os excessivos cargos 


um pouco melhores, mas, mesmo 
assim, apenas chegaram com dois 
ciclistas no pelotão, o que é pouco, 
Seja como for, os nossos amigos 
estrangeiros não perderam tudo, 
pois tiveram a oportunidade de des- 
frutar do radioso sol português, em 
pleno coração do Algarve, a passar 
poruma grande crise turística. Aqui, 
no Algarve, capital do nosso turismo, 
a frequência de veraneantes é da 
ordem dos 30 %, em relação a anos 


oficiais, desempenhados pelas mais 
variadas pessoas. Parece até quo, 
estamos na tropa, com ajudantos 

* para tudo, o que é caso para dizer 
que, com tanta gente a trabalhar (ga 
passear) terá sido muito difícil ao 
presidente da FPC arranjar cargos 
para tantas pessoas... 


UM ZÉFIRO 


CHAMAL 


Õ 


ZEFERINO 


Faz precisamente amanhã 21 
anos o novo camisola amarela desta 
edição 81 da Volta a Portugal. Ma- 


nuel Zeferino «respondeu» ao ata- 
que de um ciclista francês, acabando 
por se ver isolado. 


« — Sai e depressa ganhei dois mi- 
nutos de vantagem» —começaria por 
referir o vencedor da etapa mais 
longa daprova, que logo a seguirnos 
revelou: 


« — A nossa equipa estava pronta 
a responder aos ataques dos adver- 
sários, especialmente por parte de 


. determinados elementos. E fui eu a 


ter a oportunidade de concretizar os 
planos do técnico Emídio Pinto». 


Agora que possui uma vantagem 
decerca de sete minutos sobre o seu 
colega de equipa António Fernan- 
des, manuelZeferinofoibemcliaroao 


referir-se à sua posição de lider; 

«Vou tentar defender a camisolr 
amarela. Não sou um trepador, mas . 
espero aguentar-me consoante as 
possibilidades. Por outro lado, estou 
convencido que o técnico vai tomar 
as devidas providências no sentido 
deos colegas me prestarem o auxílio 
necessário». 


Em jeito de despedida: 

«Aproveito para dedicar esta vitó- 
ria aos meus pais e a toda à secção 
de ciclismo do F. C. do Porto». 
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FIRMINO: 


O grande 
ausente 


Firmino Bernardino é o grande ausente desta 43.º Volta a Portt- — 
gat. Com ar pesaroso, assistiu à partida dos seus sompanheiros do. 


pelotão. 


— Custa-me estar de fora. Estou “bastante nervoso pornão. 


poder participar e dar contributo à minha equipa. Não estou velho 
o, apesar do azar que me tem perseguido nas últimas três 
temporadas, para o ano cá estarei, pronto a defender a minha 


reputação. 


— Quais são os seus favoritos? 

- Tanto O F. C. do Porto como o Lousa são os grandes 
favoritos. Não querendo ser demasiado optimista, penso que o 
Lousatemgrandes hipóteses de vira ganhar novamente a Voltaa 
Portugal. Os principais candidatos, na minha opinião, são o: 
Adelino Teixeira é o Alexandre Ruas, pela banda do Lousa, e, na 
Dae pod digamos assim, o Belmiro, o Vargues e 0, Marco 


— O seu afastamento terá grandes influências no rendimento da 


equipa? 


“Sim aminha presença era importante, não só porque tinhã 


hipóteses de vencer a Volta, como também, poderia ajudaralgum 
companheiro a obtero primeiro lugar. Agora, resta-me descansar 


é esperar pelo próximo ano. 


No próximo mês 


À VOLTA 
DA «VOLTA» 


EM 80 
LINHAS 


Ontem, em Vila Real. de Santo 
António, a Direcção-Geral do Apoio 
Médicosempre aparecau, para reco- 
lher a"urina dos primeiros. ciclistas 
convocados para o controlo aftido- 
ping. 

Escolhidos por sorteio, foram con- 
vocados os ciclistas Eduardo Cor- 
reia, do Sangalhos e Benjamim Car- 
valho, do Coimbrões/Fagor e, por 
força dos lúgares conquistados na 
etapa, Manuel Zeferino € António 
Femandes, ambos do F.C. Porto e 
ainda o camisola amareia à partida 
da-tirada, Belmiro Silva, do mesmo 
clube. 

Embora sem ser temido, este con- 
trolo antidoping poderá dar que falar, 
se asanálises detectarem, para além 
dos produtos estimulantes, uma 
outra série de medicamentos bem 
mais perigosos, coma caso dos ana- 
bolisantes, os corticóides e asterói- 
des, à exemplo do que 'se faz no 
estrangeiro: Só que, para se proce- 
der a este tipo de-análises, é neces- 
sária-uma aparelhagem sofisticada, 
que parece ainda não estar.em fun- 
cionamento no nosso pais. 

Mas, perguntarão os nossos leito- 
res, porque motivo este tipo de análi- 
ses poderão ser temidas pelos ciclis- 
tas? Aresposta é fácil. É que estetipo 
de medicamento tem um efeito a 
longa distância, e assim um ciclista 
que tome um medicamento do gé- 
nero, por exemplo Deca-Ducabolin, 
poderá acusar. positivo, se ingeriu 
este produto, três semanas antes do 
início da Volta a Portugal. É por este 


* motivo, que muito boa gentinha anda 


com.as «calças na mão», pois este 
tipo de medicamento, com.uma in- 
fluência bem mais nefasta para a 


saúde dos atletas, que os estimulan- 
tes, é muito utilizado nos meandros 


velocipédicos. 
Uma das características da sua 


- utilização abusiva trazem, como 
* consequências, o: mau funciona- 
* mento-das. glândulas internás, po- 


dendo influenciar uma mudança se- 
xual, vincada pela falta de virilidade 
masculina. Por outro lado; estes pro- 
dutos são totalmente assimilados 
pelo organismo, ao contrário dos es- 
timulantes, por exemplo, que têm 
sempre hipóteses de serem expul- 
sos, ou pela urina, ou pelo suor. No 


«JN» organiza 
corridas para jovens 


Na sequência do que está estipu- 
lado no calendário nacional da Fede- 
ração Portuguesa de Ciclismo, o 
«Jornal de Notícias» vai realizar, nos. 
dias 8 e 9 de Agosto, um conjunto de 
provas para as categorias de juvenis 
(14anos), aspirantes (15e16anos)e 
juniores (17 e 18 anos). 

Cada associação terá direito a 
participar com uma selecção por ca- 
tegoria. =» 

As selecções serão compostas 
por um máximo de seis e um minimo 
de cinco corredores por cada selec- 


ção. Em casos especiais poderá 
mesmo admitir-se a constituição de. 
selecções mistas de duas associa- 


ções. Umainovação emcadacorrida . 


é a presença de um «carro de apoio 


neutro», com. tripulantes devida-, 


mente aptos e conscientes da sua 
missão. 

. Em juvenis, haverá três etapas: 
Santo Tirso-Paços. de Ferreira- 


-Santo Tirso, Trofa-Santo. Tirso-e- 


Santo Tirso-Senhora da Assunção. 
Em aspirantes, etapas semelhantes 
mas com maior extensão. Os junio- 


res, também com três etapas, a ul 
tima, um contra-relógio de 6 kms, 
fecha este conjunto. 


Factor a salientar é o dos corredo- 
resalinharem com as cores das res- 
pectivas associações, padendo os- 
tentar publicidade. 


Trata;Se de umconjunto de provas 
verdadeiramente inéditas, e que cer- 
tamente contribuirão de forma signi- 
ficativa para sensibilização e propa- 
ganda do ciclimso junto das cama- 
das mais jovens: 


caso dos estimulantes, o perigo 
maior advém, de uma parte destes 
poderem prolongar o esforço dos 
atletas a limites para os quais não 
estavam preparados fisicamente. 
Esperemos, contudo, que não sur- 
jam casos positivos e que Lima Fer- 
nandes esteja ainda bem recordado 
na memória de todos os seus com- 
panheiros. 


lista dietética. 


Era dos livros que esie negócio de «voltas» 
se reservava exclusivamente a homens, sendo 
então expressamente proibido incluir na cara- 
vana acompanhante da corrida, elementos do 
sexo feminino. Mas os tempos estão a mudar e foi 
inegavelmente com muita satisfação que toda a 
gente viu chegar, com os franceses da equipa 
Saint-Étienne Pelussin, uma jovem de 24 anos. 
Trata-se da especialista em nutrição, Josiane 
Castells, interessada no estudo da alimentação 
de atletas e apaixonada pelo ciclismo, para além 
do seu gosto pelo jazz, denunciado pela cami- 
sola. Josiane desempenha uma função impor- - 
tante no seio da turma francesa como especia- 
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LOPES MARQUES 
VAI ESCREVER 
LIVRO SOBRE A VOLTA 


O professor Lopes Marques, 
director-geral dos desportos, es- 
teve em Évora, a assistir às pri- 
meiras pedaladas da Voltaa Por- 
tugal, como convidado de honra 
da organização, tendo afirmado 
à nossa reportagem: 


— É um grande gosto estar 
presente nesta grande mani- 
festação desportiva, caminha 
presença aqui deve-se ao 
facto de gostar do desporto. 
Cada vez que cá estou, tenho 
aprendido imenso e, posso 
adiantar que o ano passado já 
tomei algumas notas, que me 
vão permitir, um dia mais 


T — SHIRTS 


SWEAT — SHIRTS 
* 


GUIMARÃES 


tarde, escrever um livro sobre 
a Volta a Portugal e as suas 
implicações sociais». 


— Qual o papel da DGD na 
colaboração com a organização 
da Volta? 

—Colaboramos activamente 
para a vinda das três equipas 
estrangeiras, o que foi difícil. 
No entanto, diversos contac- 
tos pessoais suprimiram 
estas dificuldades. Devo, no 
entanto dizer, que a DGD, tem 
prestado um apoio crescente 
ao ciclismo, o que significa 
umaformadereconhecimento 
pelo grande trabalho dos ho- 
mens que fazem a Volta a Por- 
tugal, uma prova desportiva, 
como poucas, que reúne um 
leque de intervenções bas- 
tante distintas. 


Acompanhado pelo filho, de 
seu nome João Nuno, de 9 anos, 
o director-geral partiu de Évora, 
sem a sua companhia, pois o 
miúdo achou tanta graça a estas 
coisas do ciclismo que preferiu 
aceitar o convite de Domingos 
Claudino, ficando a assistir ao 
resto da competição. 


— Gostaria de acompanhar a 
volta do princípio ao fim mas, 
pormotivos profissionais, não 
O posso fazer, o que não quer 
dizer que não vá aparecer vá- 
rias vezes para acompanhar 
algumas etapas. 


Terça-feira, 21 de Julho de 1981 


TAVIRA | LOULÉ 


Concentração: Bifurcação à saída de Tavira 
(Sítio do Calvário) 
Part. da 1.º equipa: 9 h; As restantos com 10 m de Intervalo 


CONTRA-RELÓGIO (EQUIPAS) 


Localidades 


Quilómetros 
Porcor- À per- Horário 
ridos correr Provável 


TAVIRA 


Terça-feira, 21 de Julho de 1981 


| LAGOS | SINES 


Concentração: Av. dos Descobrimentos 
Controlo — Abertura: 14.45 h; 


echo: 15.15 h; Partida: 15.30 h 
EM LINHA 


Localidades 


Quilómetros 


LAGOS (Frento ao Tribunal) 
E. N. 120) 


OLHÃO 
FARO, 
LOULÉ (Mota Av. Costa Mealha) 


e O tompo da equipa será o conseguido pelo 4.º corredor. 
Em caso do empate será considerado o tempo atribuído a0.5.” corrador 
da equipa. 

Os cronometristas anotarão os tempos até ao 1/5 de segundo. 

So o empate subsistir servirá para desempato a classificação geral das 
equipas à partida desta otapa. 

Aos primeiros 4 corredores da equipa classificada em 1.º lugar serão 
atribuídos 5 segundos de bonificação na classificação geral indivi 
Aos primeiros 4 corredores da equipa classificada em 2.º lugar sorão 
atribuídos 4 segundos de bonificação na classificação geral individu 


Aos primeiros 4 corredores da equipa classificada em 3.º lugar serão 
atribuídos 3 segundos de bonificação na classificação ge! al 
Aos primeiros 4 corredores da equipa classificada em 4.º lugar sorão 
atribuídos 2 segundos da bonificação na classilicação geral individual. 


Aos primeiros 4 corredores da equipa classificada em 5.º lugar 
atribuído 1 segundo de bonificação na classificação geral individual. 


A CARAVANA PUBLICITÁRIA CIRCULA 1 HORA ANTES 


Os carros estacionam na faixa paralela da Avenida Costa Mealha 


CARACTERÍSTICAS DO PERCURSO 


Um contra-relógio por equipos feito em excelente estrada, 
quase sempre plana, de bom piso, até à entrada de Faro. Dentro 
da cidade, há que ter em atenção às indicações do traçado e 
também às condições do piso por vezes em paralolepípedos, Na 
parte final, os corredoras têm que enfrentar um pequeno topo, 
registando-se depois a chegada numa excelente recta. 
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A CARAVANA PUBLICITÁRIA CIRCULA 1 HORA artes | 
Os carros estacionam na Rua paralela à direita à 


CARACTERÍSTICAS DO PERCURSO 


Percurso muito 


inuoso, conforme se pode ver 


sem se atingir grandes altitudes, a de maior dimensão encon- 
tra-se aos 18 km da partida. Estrada de bom piso. Na passagem 
pela Ponte da Ribeira de Odeceixe, o desnível da estrada é 
acentuado, com descidas em curvas, o que acontece, também, 
em Odemira, que depois de mais uma subida sucedem-se des- 
cidas com curvas perigosas. Os últimos 30 quilómetros da etapa 
serão efectuados em estrada de bom piso que podem proyocar 
um andamento rápido. 
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DESCANSO 


Eis o lema, em tempo de 
lazer, dos ciclistas do F. C. 
Porto, sérios candidatos à 
45.º Volta a Portugal — o re- 
confortante e descontraido 
descanso! Quais delicade- 
zas, finuras ou preconceitos 
quejandos nesses momen-: 


tos que são tão seus?!... 
Interessa de facto é o total 
relaxamento (António Fer- 
nandes é um exemplo) do 
corpo eo imprescindivelres- 
tabelecimento de energias, 
bemcomo, eventualmente, a 
conveniente combinação 


prévia de tácticas a adoptar 
na prova seguinte. Sim, por- 
que os portistas não querem 
perder a supremacia arreba- 
tada desde o prólogo de 
Évora até à etapa de V. R. 
Sto. António! Por isso, 
impõe-se o máximo de des- 


canso. Sejade cócoras, per- 
nas fora da janela, sentado 


sobre o tejadilho ou até a 
fazer o pino «dentro» do au- 


tomóvel... Eles, os homens 
das duas rodas, são quem 
melhor sabem! 
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CLASSIFICAÇÕES 


1.º etapa 
Évora-V. R. de Santo António 
(204 km) 


INDIVIDUAL 


— Manuel Zeferino (F. C. Porto/UBP) 
= António Fernandes (F. C. Porto/UBP) 
.º — José S. Santos (Rodovil/lsuzu) 
.º — Celestino Severino (Coelima) -. 
- Floriano Mendes (Sangalhos/Bosch) 
(Rodovil/Isuzu) 
Jovil/lsuzu) ... 
Porto/UBP) . 
ngalhos/Bosch) . 
orto/UBP) 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


| 
) 
| 
| 
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POR EQUIPAS 


17.411 
175345 
17.57.57 
17.58.33 
mt 
mt 
mt. 
17.59.04 
17.59.07 
18.04.04 
19.26.40 


Coimbrões) 
Ovarens 
- Wolfshburo 


19JULHO A fAGOSTO 


Ojúri decidiu aceitar as alega- 
ções dos clubes que pediram a 
repescagem dos ciclistas que 
chegaram fora do controlo, num 
total de onze. 

No entanto, há um ponto do 
regulamento que proibe a elimi- 
nação de mais de 10% dos par- 
ticipntes, pelo que automatica- 
mente quatro foram, por força 
regulamentar, repescados, res- 
tando aos outros a contempori- 
zação do júri que teve, em linha 
de conta, o forte calor daetapae 


ERAL INDIVIDUAL 


= Ma pesto AE: Emídio Pinto: 


ESTA oo ue Gota) «PRIMEIRO LUGAR 
É JUSTO PRÉMIO 


4º — Celesti enno (Coelima) 
5.º — Belmiro Silvo (Porio/UBP) 
6º — Joaquim Sousa Santos (Rodovil/Izuzu) 
— Alexandre ua (Lousa/Trinaranjus) 
8.º — Adelino Teixeira (Lousa/Trinaranjus) 
= Joaquim Andrade (Ovarense/EFR) 
10.º — Herculano Silva (Sang/Bosch) .... 
11.º- Francisco Miranda (Lousa/Trinaranjus) 


12.º — Venceslau Fernandes (Rodovil/lzuzu) 


13.º - Joaquim Carvalho (Porto/UBP) 
14.º - Marco Chagas (Porto/UBP) 
15.º— Floriano Mendes (Sang/Bosch) 


16.º — Michel Charrearo (St. Etienne) ... 
17.º - Fernando Fernandes (Porto/UBP) 


18.º— Luís Teixeira (Coelima) 

19.º — António Coelho (Tavira/1TT) 
20.º — José Martins (Coelima) 

21.º - Manuel Gomes (Rodovil/lzuzu) 
22º — Carlos Santos (Tavira/lTT) 


23.º — Aberl Coelho (Lousa/Trinaranjus) 
24.º — Joaquim Vale (Rodovil/izuzu) ... 

25.º — Raul Terêncio (Campinense/Belarus) . 
26.º — Benedito Ferreira (Sang/Bosch) 

27.º - Luís Vargues (Camp/Belarus) . 


— Bernardo Sousa (Rod/Izuzu) 
— António Castro (Rod/lzuzu) . 


— Rui Azevedo (Camp/Belarus) . 


— Jean Garde (St. Etienne) .... 
32.º — Manuel Gonçalves (Tavira/lTT) 
33.º — Manuel Oliveira (Coimb/Fagor) 
— José Marques (Tavira/ITT) 
35.º — José Silva (Coimb/Fagor) 
36.º — René Foresteer (S. Etienne) 
37.º — Luis Gregório (Ovarense/EFS) 


38.º — Joaquim Silva (Coimbrões/Fagor) 


39.º — Raul Fachadas (Tavira/lTT) 


40.º — Jacques Saumer (St. Etienne) . 
41.º Jacinto Paulinho (Camp/Belarus) 


42.º — Maurice Broyas (St. Etienne) 


— Benjamim Carvalho (Coimb/Fagor) . 


44.º - João Duarte (Sang/Bosch) 


45.º - Elias Campos (Lousa/Trinaranjus) . 
46.º — José Henriques (Lousa/Trinaranjus) 


47.º — António Pinto (Coelima) 
48.º — José Pereira (Ovarense/EFS) 
49.º — Carlos Marques (Tavira/lTT) 


50.º — Joaquim Pinto (Coimb/Fagor) . 


60.º— Adriano Pedro (Sang/Bosch) 


61.º — Armindo Lúcio (Ovarense/EFS) . 
62.º — António Dias (Alfena/Expresso) . 


.º — Philipe Galzer (St. Etienne) . 
.º— Giles Carle (St. Etienne) 


= Armindo Terbentino (Camp/Belarus) . 
.º— Henrik Skrowronek (Wollshburg) 


— Bernardino Sá (Coimb/Fagor) . 


— Diamantino Vaz (Ovarense/EFS) 


Por Equipas 


1.º —F. C. do Porto/UBP 
2.º — Rodovil/lzuzu 
Coelima . 


— Lousa/Trinaranjus 
— Sangalhos/Bosch 
6.º - Campinense/Belarus 
7º-Taviralit ... 
8.º St. Étienne/Belussan 
9.º — Coimbrões/Fagor 
10.º— Ovarense/EFS. 
11.º- Wolfshburg 


Média geral do camisola amarela 35,704 Km/h. 
Média geral da Volta 35.431 km/h. 


17.57.55 
18.11.01 
18.15.29 
1814541 
18.15.56 
18.16.20 
18.16.26 
18.16.34 
1817.27 
18.21.55 
19.44.10 


«Não tinhamos qualquer plano es- 
tabelecido para o Zeferino. Podia ser 
ele ou qualquer outro colega a sair do 
pelotão. Daí que para nós era prati- 
camente obrigatório controlar todos 
os movimentos da prova. Houve ata- 
que de umciciista francês, o Zeferino 
contra-atacou e quando olhou para 
trás estava isolado». Era assim que, 
nofinaldaetapa, nos falava otécnico 
do F.C. do Porto, Emídio Pinto, visi- 
velmente satisfeito com o brilhante 
comportamento dos seus briosos ra- 
pazes, que já no prólogo haviam 
evidenciado as suas fortes possibili- 
dades, 

Bastante animado, prosseguiu: 

«De início, o Zeferino 
entusiasmou-se e ganhou logo 4 mi- 
nutos, numa altura em que o Lousa, 
na frente do pelotão, não se cansou 
de imprimir um ritmo muito forte, ten- 
tando anular a vantagem do nosso 
ciclista. No entanto, por via da rádio- 
telefone do nosso carro, consegui 
controlar bem a prova do Zeferino 
Quer-me parecer que ele não acu- 
sou muito o esforço despendido ao 
longo de tantros quilómetros». 


Além do domínio de Manuel Zefe- 
rino, outro ciclista do F. C. do Porto, 
António Fernandes, esteve envol- 
vido numa outra fuga, também ela 
coroada de êxito 

Os comentários de Emídio Pinto: 

«Depois avisei os nossos ciclistas 
para não deixarem que qualquer 
elemento do pelotão conseguisse 
isolar-se. Atacou o José Sousa San- 
tos e coube a António Fernandes 
contrariar as suas intenções, o que 
na realidade conseguiu». 

Sobre os muitos dias que ainda 
faltam: 


«Bem, para já, as coisas estão a 
correr bem. O primeiro lugar é um 
justo prémio para o Zeferino, que 
estáno F.C. do Porto há dois anos e 
terisido umdosgrandestrabalhado- 
res da equipa. Os colegas vão fazer 
tudo para que ele ganhe a Volta a 
Portugal. Dentro da equipa existe um 
ambiente extraordinário, de autên- 
tica família. O Belmiro perdeu a ama-, 
rela, mas não teve qualquer pro- 
blema em cedê-la a um colega de 
equipa»... 


José Sousa Santcs: 


«DIFÍCIL 
BATER 


ZEFERINO» 


José Sousa Santos foi o terceiro 
classificado em Vila Real de Santo 
António, depois de uma fuga, em que 
trouxe durante toda a caminhada, 
António Fernandes e Celestino Se- 
verino. O homem da Rodovil, com 
grande experiência nestas coisas da 
volta, com esta é a nona em que 
participa, apesar de ter apenas 26 
anos, éagora, o adversário maisbem 
colocado na geral individual «não F. 
C. do Porto». 

«O pelotão não estava com gran- 
des pressas, la tudo morto e decidi- 
-me a dar uma sapatada sem grande 
convioção, para ver se se despole- 
tava a perseguição, só que ninguém 
me perseguiu e tive de continuar até 
à meta». 

— Então não procurou fugir? 

— Os meus objectivos não eram 
esses. No entanto, como o Lousa 
vinha todo dependurado, lá vim tra- 
zendo na minha roda o António Fer- 
nandes, que não teve dificuldades 
para me bater no «sprint» para o 
segundo lugar. 

= Previsões para o futuro? 

- Não são famosas. OQ Zeferino 
agora tem grandes hipóteses de 


vencer a volta, pois é um bom ciclista 
e nos contra-relógios não perde 
grande tempo emrelação aos melho- 
res. Acho que vai ser muito difícil 
tirar-lhe a camisola. 


DRESSES 
TRAINING SUITS 


GUIMARÃES 


o vento contra que se fez sentir. 
Os mais sortalhudos com esta 
decisão foram os alemães que 
tinham três dos seus ciclistas 
nesta incómoda posição, o que 
lhes permitiu continuar a pontuar 
para a classificação colectiva. 


12 EM 


LOUSA/TRINARANJUS 


13-José Martins. 
18 Luis Teixoira 
15- Manuel Martins. 


F.C. PORTO/UNIÃO 
DE BANCOS 


17- Antônio Fernandes 
18-- Belmiro Siva 

19 Fernando Femandes. 
20 Joaquim Carvalho 
21 - José Amaro 


26 - Barmardo Sousa 

27 - Joaquim S, Santos 
28 - Joaquim Valo 

29 - José S. Santos 

30 - Manuel Gomes 

31 - Venceslau Fernandes 


TAVIRA/TT IDEAL COLOR 


33 — António Adão 

34 -António Coelho. 

35 - Carlos Marques. 
36 - Carlos Santos 

37 - José Marques 
38- Manuel Gonçalves. 
39 — Raul Fachadas 


ST. ENENNE PÉLUSSIN 


41 - René Forestier 
42 - Giles Mas 

43 - Joan Gardó 

44 — Michel Charroard 
45-Gilos Caro 

46 - Jean Jamon 

47 - Guy Boiron 


ASSINE 


AV. DOS ALIADOS, 10/ — PORTOS 


ABOBADILHAS:CERÂMIC 15 
Telef. (034)74656 


INTERLOCK picker 


JACQUARD veLour 
JERSEY TOWEING 


PROVA 


WOLFSHBURG 


50 — Gorrit Lorenz. = 
52 — Jôrg Wiechmana k; 
53 - Henrik Skowrhnok 00 
54 — Waziaw Krochmamy ' 


COIMBRÓES/FAGOR 


57 - Benjamim Carvalho + 
58 - Bemardino Sá 

59 - Joaquim Siva 

= Joaquim Pinto 

José Silva 

— Manuel Oliveira 

63 - Manuel Alves 


OVARENSEEFS 


85 — Armindo Lúcio 
= Armindo Pedreira. 

— Diamantino Vaz 

85 — Fernando Pereira 

69 — Joaquim Andrade 

70- José Pereira. 

71- Luis Gregório 


CAMPINENSE/BELARUS. 


7 = Amindo Terebentino 
78 - Rui Azovedo 
72 - Luis Garques 


ALFENA/LAVAND- 
«EXPRESSO 


intômo Dias 


SANGALHOS/BOSCH 


97 - Asnano Pedro 
98 - Banodito Fereita 
99 - Fauardo Coreia 


NÃO SLINHARAM À PARTIDA: 


Modesto Cabeza (Austral) 

savior Lebago (Austral) 

“ge! Ocafia (Austral) 
Serrapio (Austral) 

rien Dawewro (Austral) 

35 - Atraso Sadio (Austral 
vanuel Labaria (Austral) 
a Monteiro (Allena) 


DESISTIRAM 


alinea Gouveia (Coehimay 

Mistuno! Pabe (Wollshburg) 

dono Lurtegemite (Wolfshvurg) 
orerra (Alfona) 

nº Oliveira (Alfenay 

Oliveira (Allena) 

"100 (Sangalhos) 


O Csmercio do Parto: 


21 DE JULHO DE 1981 


5) DESPORTO 


Teles Roxoéumdirigenteemtoco. 
O chefe do departamento de futebol 
doF.C. Porto, temestado eminúme- 
ras ocasiões no centro da polémica, 
pondo «dedo na ferida» de algumas 
questões candentes do futebol por- 
tuguês 


«Eu gostaria de dizer que se 
fizeram algumas interpretações 
erradas, de recentes afirmações 


do sr. Alfredo Basto. De facto, do 
que eu tenho conhecimento, em 
relação à transferência de Júlio 
para o F. C. do Porto; o clube 
pretende cumprir as negociações 
na integra e, nessa ordem de 
ideias, não se falou na hipótese, 
caso o Penteado não mostrasse 


desejo de representar o Boavista ” 


esta época, de ser o Niromar o 
escolhido para o substituir». 


RIO AVE: ADEUS BOAS FÉRIAS 


Aépoca anterior foi desgastante-A 

acção psicológica da: necessidade 

- denão perdera liderança foideveras 

influente. Por isso mesmo, os atletas 

” predispuseram-se, de alma e cora- 

ção, agozarumas férias merecidas e 
verdadeiramente reconfortantes. 

Só que o Rio Ave não «morreu» e, 

“vai daí, os atletas tiveram de deixar 

- as areias das praias e as sombras 


+ dos pinheiros, para regressar o tra-. 


balho. Um trabalho duro, por sinal; 


“uma tarefa ingrata, que passa pela. 


vontade dos dirigentes em querer 
- manter o clube na | Divisão. 
“Ontem, fora apresentação da 
praxe. Também houve lugar para 
inspecções médicas, a cargo do dr. 
- Teófilo Bernardes, Depois, foi a via- 
gemraté Esposende, donde os atle- 
= tas vilacondenses irão suar as «es- 
topinhas» até ao próximo diá 29. 


subida de divisão, Mourinho é um 
homem em(foco e, mais do que isso, 
um treinador em quem os dirigentes 
vilacondenses confiaram. Sobre as 


perspectivas da próxima época, 


disse: 
Em princípio de época, não vou 


- dizer, como já tenho lido, que o Rio 


Ave é mais uma equipa para a Eu- 
ropa. Sou mais realista e direi sim- 
plesmente que seremos uma equipa 
com vontade de permanecer na. | 
Divisão. 

“Quisemos saber se o técnico do 
Rio Ave se considera satisfeito com 
os reforços: 

— Considero que a equipa neces- 
sita ainda de mais dois defesas e um 
avançado.'As contratações que se 
fizeram não serão efectivamente 
nomes sonantes, mas são jogadores 
habituados a campos «pelados» e: 


Ave. Este, por sua vez, afirmou: 

— Vai começar a «luta», Vamo-nos 
preparar fisicamente, para encarar o 
futuro. Trabalharemos a sério e, 
quando voltarmos, se verá 

A seu lado, Figueiredo, o novo 
recruta vilacondense, vindo: do 
Amora, adiantou: 

—Tenho grandes esperanças em 
conseguir uma baa época emantero. 
Rio Ave na | Divisão. Este é o nosso 
principal objectivo. Todos unidos, 
vamos. trabalhar justamente para 
isso. 

Entretanto, Reis, bom jogador, ex- 
periente e excelente colega, nâoteve 
grandes dificuldades em cativar os 
vilacondenses. Para além de serum 
dos elementos do plantel, está de 
prevenção. para colaborar com o 
técnico Mourinho, emtudo quanto for 
necessário. Ficará, assim, numa si- 


REGRESSO AOS SEUS TRABALHOS 


Quim, Álvaro, Reis, Pires, Eusébio, 
Chico, Luís e Passo. 


REFORÇOS: Adérito e Sérgio 
(ex-Bragança), José Manuel (ex- 
-Amarante); Figueiredo (ex-Amora), 
Biro Biro (ex-Allético Mineiro), Ca- 
tumba (ex-Vit Setúbal) -e' Valter 
(ex-Penafiel). 

Foi promovido Alfredo (ex-júnior). 


DA LIÇÃO APRENDIDA 
A REALIDADE PRÓXIMA 


Pode-se dizer que oclube vilacon- 
dense não foi feliz na sua estreia, há 
dois anos, na Divisão. Vários factos 
contribuiram para que fosse o último 
classificado. do campeonato e, 
baseando-se nestes, a direcção do 


Rio Ave passou ao ataque — desde as palavras proferidas pelo seu presidente, José Oliveira, aquando da apresentação de todos os elementos da 
equipa técnica, à palestra então pronunciada pelo treinador Mourinho, tecendo as melhores considerações e manifestando as suas expectativas, 
atéà posedos setenovos reforços: Sérgia (ex-Bragança), Zé Manel (ex-Amarante), Adérito (ex-Bragança), Valter (ex-Penafiel, Biro Biro (ex-Atlético 
Mineiro) e Figueiredo (ex-Amora), o Rio Ave, pois, passou já ao ataque, seguindo-se-lhe a concentração em Esposende. 


Depois disso, será o regresso a 
Vila do Conde & os treinos indispen- 
sáveis à «afinação» final e ao prepa- 
rar entusiástico de uma maratona 
extremamente difícil. 

De. regressso ao convívio dos 
«grandes» o Rio Ave, um clube pe- 
queno que pretende teimar em ga- 
nhar um lugar 'no «Nacional» da | 


| Divisão. 
| Otrabalhocomeçoueaesperança 


= dos: sonhos permanece no espírito 
de todos quantos confiam numa 
época brilhante. 


RIO AVE QUER FICAR 
NA I DIVISÃO 
— convicção de Mourinho 


Depois do trabalho brilhante da 
época passada, culminado com a 


tabelinha 


Amelas F. C.-Est. Calé Skip (20): 
No camp»: do Avintes. 


(22,45). 
- Jogos no Pav. Gaia. 


não: podemos esquecer que o Rio 
Ava disputará 19 jogos neste tipo de 
campos. 

E, concluindo: 

—A finalidade desta concentração, 
em Esposende, não visa apenas a 
preparação fisica normal, mas, so- 
bretudo, a convivência de dias intei- 
ros e a procura do aparecimento, o 
mais cedo possível, da amizade 
entre os jogadores para que o tal 
espirito de equipa venha aodecimae 
estejajá bem patente, no princípio da 
época. 


BIRO BIRO 
— À GRANDE NOVIDADE 


Com a humildade a que já nos 
habituou, Biro Biro é um elemento a 
ter em conta, neste plantel do Rio 


FUTEBOL 


TORNEIO DO AVINTES — Aldeianovense-Águias de Pedroso (19); e 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO DO F.C. GAIA Colibri-Transmontêno (20.30); Ramadas-S. 
Lourenço (21.15); Sp. Mafamude-Somas (22); e Jorbel-Café Montanha 


X'TORNEIO DA ALA NUN'ÁLVARES DE GONDOMAR — ativadas 
-Fapocar (21.30); e Pedragal-Lusotufo (22.30). 
* "Jogos no Pav. Oiclo de Gondomar. a 


tuação de treinador-adjunto, embora 
o atleta, com os dotes humildes que 
tanto o caracterizam, não especule 
com a sua nova faceta. 
Registamos as suas palavras: 
—ORio Avevaientrarna! Divisãoe 
terá a oportunidade de rever o que 
por lá acontece. Este ano, houve 
tempo para estruturar devidamente a 


“equipa e, consequentemente, aca- 


lentar esperanças de se manter no 
escalão superior. Espero bem que 
esta equipa se una rapidamente e 
consiga repôr o Rio Ave na classifi- 
cação que merece. São estes os 
meusvolose éistoque esperosince- 
ramente venha a acontecer. 


NOMES DO PLANTEL 


CONTINUAM: Trindade, Alberto, 
Brito, Duarte, Samuel, Dias, Paquito, 


clube parece ter aprendido a lição e 
querer que O Rio Ave não saia do 
convivio dos grandes» do nosso 
futebol. 


Atarefa é deveras espinhosa e as 
palavras não serão o melhor meio 
para conseguir este objectivo. É por 
isso que o realismo da situaçção 
paira, em Vila do Conde, contri- 
buindo para um repensar de proces- 
sos, tendenteaconservaroclubenal 
Divisão. 

O trabalho já começou. Espere- 
mos pelas longas jornadas do cam- 
peonato para ver até que ponto os 
vilacondenses serão capazes de 
manter, bem vivos, os sonhos da sua 
permanência. 


- FRANCISCO MESQUITA 


TORNEIO «FLOR DA MOCIDADE» — Albino-Soli (21); e Miragaia-Casa 


do Povo (22). 
Jogos no rinque de Vila Lia. 


VITORNEIO DE VIZELA-Calvi-Kimbo (20.45); e Arm. Vizela-Pasteleira 


Fina (22). 


X TORNEIO DO PAROQUIAL DE OLIVEIRA DO DOURO -— Areinho- 
-Móveis J. M. M. (21.30); e Reb. Herdade-Fridouro (22.30). 


TREINOS 
F.C. PORTO - Apresentação no Estádio das Antas, pelas 9 horas. 


DIVERSOS 


LEÕES VALBOENSES F. C. — Continuação dos concursos na sede 


pelas 21 30 horas 


O dirigente portista referiu depois 
que. estas transferências vão ser 
fruto de discussão mais detalhada, 
entre as direcções dos dois clubes, 
ouvindo naturalmente Penteado, 
pois «este jogador nem sequer se 
integrou ainda nos treinos da 
equipa e pode não querer abando- 
nar F.C. do Porto. Mas isso não 
significa que não haja um substi- 
tuto». 


Sobre a possibilidade: de Teles 
Roxo renunciar à chefia do departa- 
menito de futebol, um tanto ao quanto 
desiludido como futebol profissional, 
o nossa interlocutor, disse-nos que 
pensa, com efeito, abandonar. 

«Não devo continuar esta 
época, não tanto por desgosto 
pelo que se passanos meios fute- 
bolístiços, como se tem dito à 
boca cheia, mas, sobretudo, pelo 
privada». No en- 
tanto, na impossibilidade de encon-. 


"PENSO DEIXAR ESTA ÉPOCA | 
O DEPARTAMENTO DE FUTEBOL 


trar um substiluto, adequado à fun- 
ção, sempre melindrosa, é «miriha 
intenção cumpriro mandatoatéao 
fim, harmoniosamente». Depoisde 
acentuar que a sua decisão foi pon- 
derada, salientou-nos: «Foi para 
mimumahonratrabalharcomodr. 
Américo de Sá, mas seja qual foro 
futuro presidente eu não contl- 
nuo». À 

E o seu futuro desportivo? — inda- 
gámos. 

«Penso continuar ligado ao 
clube, dentro das minhas dispo- 
hobilidades de tempo, talvez nas 
amadoras. Sou portista, por isso 
podem contar comigo». 3 

O F.C. do Porto começa hoje os 
treinos, pela manhã e, provavel. 
mente, depois de amanhã o plantel 
parte para Tomar, comopreparação 
inicial. Até agora, têm sido feitos os 
exames médicos a cargo, natural 
mente, do médico, dr. Domingos. 
Gomes. 


VARZINISTAS 
ABRIRAM 
«OFICINA» 


Dado o aproximar do início da 
época e depois da apresentação do 
novo técnico, António Teixeira, na 
passada semana, iniciaram-se os 
trabalhos de preparação da equipa 
do Varzim. 

António Teixeira, que se propõe 
fazer regressar o clube poveiro ao 
convivio dos grandes, iniciou o treino 
de preparação com uma sessão de 
ginástica no campo de treinos, a que 
se seguirá outros dois no pinhale no 
Estádio. 

Compareceram no ptimeiro dia os 
seguintes jogadores: Djair, André, 
Pinto, Adão, Manuel Borges, Torres, 
Fernando, Narciso, Óscar, Vilaça 
(ex-júnior), Toni, Lima Pereira e Val- 
demar, assim como Jaques (ex- 
-Américas e Olaria do Brasil à expe- 
riência) e Marco Aurélio (ex-V. Se- 
túibal) que tudo indica virá a ingres- 
sar no clube poveiro. Ausentes: 
Guedes, sem justificação não com- 
pareceu, Vitoriano a recuperar de 
lesão e Brandão, Albino que se des- 
locou ao Centro de Medicina e Vilaça 
(ex-júnior) dispensado dos trabalhos 
pordez dias e Reis a cumprir serviço 
militar. 

Como novidade a presença de Fi- 
gueiredo (ex-D. Chaves), reforço as- 
segurado já pelos varzinistas. No 


Osjogadores vareiniGias aplicados so treino namira dontingiremcedos 


entanto, o plantel poveiro: ficará. 
completo com a aquisição de mais. 
um guarda-redes e um «ponta de. 
lança» já na perspectiva de António. 
Teixeira. 


Do plantel do-ano anterior notam- 
-se as ausências de João (Penafiel), 
José Domingos (Amora), Formosi- 
nho (Amora), Serra (Espinho), Jesus 
(V. Guimarães), António Borges 
(Chaves) e Horácio (Salgueiros). 

De princípio, o plano de prepara-, 
ção dividir-se-á entre o tampo ed 
pinhal, estando previsto o regresso. 
ao treino com bola depois de ama- 
nhã. 


Com vista ao apuramento de 
forma da equipa poveira estão pre- 
vistos alguns jogos particulares, bem 
como o torneio de Verão que terá a 
colaboração das equipas do Pen: 
fiel, Rio Ave, Famalição e Varzim, 
clube organizador, Em princípio, 
torneio terá lugar nos dias 14 e 16 d 
Agosto, altura em que se encontrei 
a passar férias na colónia balnei 
poveira grandenúmero de ver; 
tes daquelas zonas. 

O clube fará deslocar ao Estás 


do Varzim elevado número de pt 
blico ansioso por verificar as novida- 


des das suas equipas. 


ban forma 


O Comercio do Porto 


21 DE JULHO DE 


1981 


CAÇA 


uma lei 


no choco 


Têm-se realizado, ultimamente, algumas reuniões sobre caça, a 
fim de combater uma nova lei que está no choco há vários anos, mas 
que todos os caçadores conscientes e atentos repudiam. Até alguns 
com arandes responsabilidades neste processo, acabaram por com- 
preender que andavam por caminhos errados. 

Apreciamos muito a evolução das pessoas e dos processos, mas, 
como é evidente, uma evolução situada no descnvolvimento e actuali- 
zação de meios afins ao nosso carácter. Não consideramos evolução 
ândar é saltar para Herodes, e esperamos que quantos já 
ção programada da caça é um esforço 
reuniões ja efectuadas, é de 

s residentes em áreas 
tais. Sem menospre- 
sempre váli- 
les o fazem por terem sofrido e 


) rabal to do 


s, somos for que 


do inter 


onas de c 


metido úei 
Enue mo pequeno exemplo. Penca 

que era esta terra ani s ps Ilorestais. Explicar em po 

riqueza em quantidade de todas as espécies que ali existiam. não 


verificar a miséria. 
mos, muito directa- 
enumerar. 


tarefa muito fácil. Agora, meus amigos, vão | 

Esto é um pequeno exemplo, mas conhec 
mente, muitos outros, que se tornaria exaustivo estar aqui 
Ficarão, todavia, para mais tarde. se se tornar necessái 

Abrirer aqui um parêntesis para uma história bem simples: 

Lembram-se com certeza do Cipriano, do Raio, dos irmãos Ser- 
pas, o Sidónio e o Olivério, do Jesus Correia e do Correia dos Santos. 

Eram uns carolas que jogavam hóquei em patins. Um dia qualque? 
jo ano, lembraram-se de fazer um campeonato na Suiça e lá 
foram esses carolas até lá. Durante anos e anos ganharam tudo quanto 
se ou, a-nível mundial, neste desporto, e deixaram o Mundo de 
boca aberta. Na Suiça, corria mesmo, não ser de admirar, visto que em 
Portugal toda a gente andava de patins, até as donas de casa iam ao 
mercado sobre as rodinhas. Um espanto!... 

Apareceram de seguida os entendidos, bem colocados naquela 
zona estratégica. muito conhecida para os lados do Terreiro do Paço, 
para organizarem as associações e federações de hóquei. Foi a 
miséria que se vê. Será que nos vai acontecer a mesma coisa na caça? 

Reparem que as corridas dos técnicos e legisladores, já apontam 
para a formação de associações de caçadores, não aquelas associa- 
ções normais que sempre existiram e existem, como a Associação 
Comercial do Porto, por exemplo, que defende os interesses da grei 
que labuta no comércio, mas uma associação que não será mais que 
uma sociedade por quotas, onde os sócios têm alguns deveres e por 
direitos, entre outros o de caçar em regime especial, o de dividirem 
enire si, Os respectivos lucros no fim de cada ano fiscal. Será, como 
dizem, para bem do povo? O povo de Bragança não desconfiará de 
tantas protecções? 

E por falar em Bragança, constou-se-me que, há cerca de duas 
semanas, fizeram uma reunião nesta cidade, a fim de fazerem pressão 
sobre os responsáveis de Lisboa, com certeza os companheiros da 
batida ao javali, para que a nova lei de caça entrasse em vigor ainda 
este ano. . 

Entre outras afirmações que aí foram proferidas, consta que 
alguém, talvez algum daqueles palradores habituais que vão dar o 
recado, aconselhou os caçadores da região a que, no caso da lei não 
entrar em vigor esta próxima época, não hostilizem os caçadores do 
litoral, a não ser que... 

Estas aleivosias de certos (irresponsáveis, não merecem comen- 
tários. Se, todavia, alguns dos animais que nos acompanham, pudes- 
sem fazer comentários a estas barbaridedes que nojo sentiriam dos 
homens! 

Se houver, porventura, alguém interessado e com poder para 
defender a caça e os seus interesses da onda de oportunistas que por 
aí pululam, basta tomar, para já, algumas medidas: separar a caça dos 
serviços florestais é, só por si, a melhor protecção que se lhe pode dar. 

De imediato, dispor dos rendimentos dela, para: pagar bem ao 
lavrador todos os prejuízos que a caça lhe possa dar, não só nas 
culturas, como mesmo os possíveis estragos causados por caçadores 
ecães. 

Convidar todos os pastores a receber mensalmente uma impor- 
tância da caça, afim de proteger as criações dos rebanhos e dos cães. 

Acabar com as reservas periódicas e instalar reservas permanen- 
tes, em áreas previamente estudadas, por quem saiba e conheça bem 
as regiões. Conservar gabinetes com o pessoal mínimo indispensável, 
para dar despacho aos serviços de secretaria. 

Moralizar a fiscalização. 

Quanto a técnicos, seria preferível contratar os que fossem neces- 
sários, a tempo inteiro, e dispensar os que já estão colocados nos 
serviços florestais. Os interesses da floresta são antagónicos aos da 
nossa caça. 

E para terminar, meus amigos, vejam que é por coincidência em 
Bragança onde se desenvolve mais actividade, para que esta aberra- 
ção, a que chamam lei, seja publicada. 

Quase todos nós conhecemos os Transmontanos e sabemos, não 
só por experiência própria, mas porque alguns de nós também são de 
Ia, que estes termos e atitudes não são nada próprios das gentes 
daquelas paragens. 

Claro que há oportunistas em toda a parte, mas não podemos, nem 
devemos, julgar o povo inteiro de uma região, que tanto tem sofrido pelo 
abandono a que tem sido votado e pelos ataques efectuados nas 
pessoas dos seus mais ilustres filhos, pelo que faz uma ínfima minoria 
de oportunistas. 

E será em conjunto com todos os nossos amigos transmontanos, 
cujos problemas sempre sentimos e defendemos, em conjunto corr 
todos os povos de toda regiões do pais, com humildade, na dofesa 
e equilibrio de todos os valores. que iremos ultrapassar esta baíreira 


ADÉLIO PACHECO (Porto) 


Carta de caçador 


i 
| 


natural e residente em Córdova, sendo fabricante 
de joalharia. 


Carete falou-nos de alguns as- 
pectos da sua carreira. 


Como se sagrou campeão. do 
Mundo? —foia primeira pergunta que 
fizemos: 


—Chegámos seis à final da poule 
do Campeonato. Além de mim, 
mais três espanhóis, o Fuster, o 
Perallon e o Ellordoy, o italiano 
Martin e o australiano Weall. 
Foram ficando alguns pelo cami- 
nho, acabando por conseguir a 
vitória em finalíssima com Ellor- 
doy, ao 43.º pombo. 


— Como se fez atirador? 


— Repare que meu pal é o ainda 
atirador Francisco Montoro Moral- 
les, nome conhecido em Portugal, 
pois além de já ter atirado, no 
Porto e em Montortinho, ganhou 
em Lisboa um campeonato dos 
países latinos. 


— Tem tido alguns apoios? 


— Nunca tive apoio de qualquer 
empresa ou fiz publicidade a qual- 
quer marca ou produto. Reco- 
nheço, no entanto, nisso muita 
vantagem quer para o atirador 
quer para a empresa ou produto, 
não só pelo público assistente ao 
tiro, mas também pela gama de 
pessoas que o frequentam. 


— Para além do tiro que outros 
desportos gosta? Ê 


—pPara lá dotiro ao voo, só gosto 
de caça muito principalmente a 
aves de arribação, entre elas o 
pombo e a narceja e também um 
pouco de pesca desportiva. 


— Fale-nos dos seus treinos e das 
dificuldades desta modalidade: 


—Treino-me aos pombos ati- 
rando aos fins-de-semana, prin- 
cipalmente em Sevilha. Em minha 
opinião, o mais difícilnos pombos 
ésaberjulgaros pássarose ser-se 
bastante rápido notiro. Penso que 
depende em 40% a percentagem 
da sorte do tiro ao voo. Só sou 
supersticioso no jogo e nunca 
tento adivinhar quala caixa de que 
vai sair o pombo. 


= E no tiro aos pratos? 


—Notiroaos pratos, peloqueme 
é dado ver, não existe, em condie 
ções normais, para um bom atira- 
dor de pratos, a percentagem 
sorte, 


- E quanto aos pombos e às ar- 
mas? 


Considero o pombo «colino» o 
plor. sendo para estes e para os 


José Francisco Montoro Cahete é o campeão 
do Mundo de tiro 20 voo. Com 27 anos de idade, o 
detentor do título máximo desta modalidade é 


que dão o flanco a arma de canos 
justapostos ou laterais, a melhor. 
Todavia, como estou habituado a 
armas de canos sobrepostos é 
com este tipo de arm que me 
sinto melhor. Comecei aatirar aos 
13 anos, fazendo-o com os dois 
olhos abertos e não me regulando 
pela mira. Gosto de espingardas 
de 71 cms. de cano, pois consi- 
dero-as as que dão melhor ma- 
nejo. 


— Como define a sua maneira de 
atirar? 


- Sou rápido no primeiro tiro 
procurando julgar com rapidez 
paraosegundo. Até aos 27 metros 
utilizo chumbon.º 8e7,5e daí para 
trás7,5-7,5.Se um pombomarcaa 
caixa e se vira para a rede re- 
cuso-o, mas se me dá o flanco ou 
se vira para mim tento a sorte. Os 
27 metros é a distância que penso 
ser ideal para atirar aos pombos 
porque não sómelhor sedominam 
todas as caixas, mas também por 
ser,nos30 metros, maisoumenos 
que as armas fazem a melhor 
composição e tem boa penetra- 
ção. 


- Como se sente, quando em 
prova? 


— Quando ao iniciar uma prova e 
ao meter a arma à cara se encaixa 
perfeitamente, é sinal que nesse 
dia está em óptimas condições 
para atirar. Claro que nas provas 
sinto um pouco de nervoso, mas 
se tal não acontecesse não atira- 
ria, pois nada sentiria com o tiro. 


MONTORO 
CANETE: 
o melhor 


o Mundo 


no tiro 
ao VOO 


— Admira algum atiradorem espe- 
cial? 


— O atirador que mais gosto de 
ver é o italiano Giovani Bodini, 
pela maneira rápida e segura com 
que julga os pombos. 


— Como procede quando disputa 
provas? 


— Quando em tiro, quase não 
como e aconselho a comer retei- 
ções muito ligeiras e leves. Pro- 
curo sempre dormir sonos repou- 
santes mas levanto-me bastante 
tempo antes do início das provas. 


- Que apoios da Federação lhe 
são dados conhecer? 


— Nada sei do apoio da Federa- 
ção a clubes. Sei apenas que, em 
Espanha, a Federação, em relação 
a atiradores, se limita a arranjar 
uma equipa pa ao Cam- 
peonato da Europa e do Mundo e 
naída mais. 


— E quanto à Imprensa? 


— Só há em Espanha quatro re- 
vistas que falam sobre tiro. Nos 
jornais diários, as informações 
sobre tiro são nulas. Não compre- 
endo porque tal acontece pois 
referem-se a outras modalidades 
desportivas. Nos primeiros dias 
após ser campeão, deram bas- 
tante importância ao aconteci- 
mento, pois não é sempre que apa- 
recem campeões do Mundo num 
pais. Como existiam já dois em 


Espanha, em motociclismo caça 
submarina, a Imprensa, quer es- 
crita, quer falada ou televisiva 


derambastante relevoao facto. Ao - 


fim de 15 dias em nada já se falava 
nem na pessoa nem nos tiros que 
semanalmente se vão realizando. 


— O que sentiu quando ficou cam- 
peão do Mundo? 


— Quando fiquei campeão do 
Múndo senti uma emoção indis- 
critivel pois além de ser a meta, 
final de quaiguer alirador, é difícil 
de conseguir por quem se dedica 
ao tiro. É riecessário ter-se um 
pouco de sorte para atingir aquele 


sonho dado o elevado número de 
concorrentes. Não me sinto vi 
doso, mas orgulhoso em ser cam- 
peão do Mundo, até porque consi- 
derando haver 40% de sorte, 
posso cair no 1.º pombo duma 
qualquer prova. Penso ir atirar a 
Portugal, nas provas Internacio- 
nais. Quero aproveitar para dedi- 
car por vosso intermédio parte da 
minha vitória a todos os habitan- 
tes desse belo país, que é Portu- 
gal, bem como dar largas à satis- 
fação por ter sido entrevistado 
para um jornal português que 
sendo um diário de grande tira- 
gem e muito acreditado, sc inte- 
ressa por tudo o que diz respeito 
ao tiro, dedicando também muito 
comovidamente parte dessa 
mesma vitória a toda a Imprens= 
que, no seu dia a dia, não esquece 
esta modalidade. 
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O HOLANDÊS THIJSSEN 
RENOVOU PELO IPSWICH 


O «internacional» holandês Frans Thijssen renovou por 
dois anos o seu contrato com o Ipswich Town — anunciou este 
clube da | Divisão da Liga inglesa. E 

Thijssen foi eleito na última época o melhor jogador da 
Liga inglesa, quando o Ipswich venceu a Taça UEFA e 
classificou-se em segundo lugar no campeonato inglês. 


O JORNALISTA CHINÊS AGREDIDO 
POR TREINADORES DE FUTEBOL 


Dois treinadores da equipa de futebol chinesa Tianjin, 
agrediram um jornalista chinês por este ter escrito um artigo 
apontando os pontos fracos da equipa — referiu o jornal da 
juventude chinesa. 

Depois da derrota do Tianjin por 2-1 com a Itália, no 
tomeio de Xangai, Huang He escreveu na edição de sexta- 
-feira do seu jornal que «foi notória a diferença de capacidade 
entre as duas equipas no controlo e no passe da bola». 

Nessa noite, acrescenta o jornal, o treinador do Tianjin, 
Sun Hsaia-Feng, dirigiu-se a um hotel onde se encontrava 
Huang, em conversa com dirigentes desportivos, e protestou 
pelo facto de o repórter ter assinalado que os italianos introdu- 
ziram a bola por quatro vezes na baliza do clube chinês. 

O jornalista confirmou o facto e sublinhou ter esclarecido 
que dois golos foram invalidados por deslocações dos avan- 
gados italianos. 

Depois da explicação de Huang, Sun abandonou o hotel, 
mas regressou pouto depois acompanhado do seu colega 
Shen Fu-Ju e começou a gritar «lacaio estrangeiro» para 
Huang — revelou o jornal. 

Huang disse-lhe que podiam protestar junto do jornal, 
mas mal tinha acabado de falar, recebeu dois socos de Shen e 
foi atingido uma vez por Sun — acrescenta o periódico, que 
refere que Huang não respondeu ao ataque e que foi necessá- 
ria a intervenção dos presentes para pôr cobro ao incidente. 

O jornal, pela pena de Huang e de dois repórteres da 
secção de desporto, referiu depois que o artigo em questão foi 
escrito com a finalidade de encorajar os jovens futebolistas 
chineses e que desempenhou papel positivo. 


-- O .OSWALDO BRANDÃO 


RESCINDIU COM CORINTHIANS 


o 

Q treinador brasileiro de futebol Oswaldo Brandão res- 
cindiu o seu contrato com o Corinthians de São Paulo, na 
sequência da crise directiva do clube e das más actuações da 
equipa no Campeonato Estadual. 

Para substituir Brandão, o Corinthians iniciou conversa- 
ções com cinco técnicos, o mais conhecido dos quais é La- 
meiro, actualmente a dirigir um clube do Estado de Santa 
Catarina, Sul do Brasil. 

O antigo «internacional» brasileiro e campeão mundial, 
Waldir Pereira , Didi, foi entretanto contratado para orientar a 
equipa do Cruzeiro de Belo Horizonte. 

Didi, em férias na Suíça, chegou a acordo com o presi- 
dente do clube, Felici Brandi, devendo regressar ao Brasil na 
próxima semana. 

Depois de ter sido campeão mundial em 1958 e em 1962, 
Didi iniciou carreira como técnico, tendo dirigido a selecção do 
Peru no Mundial de 1970 e a equipa argentina do River Plate, 
e nos últimos anos, algumas equipas da Turquia e dos países 
árabes. : 


O FUTEBOLISTA MORTO 
DEVIDO A UMA CABEÇADA 3 


O futebolista chileno Félix Morales Tejos morreu, na se- 
quência de uma cabeçada sofrida durante um desafio, na 
localidade de Villa Alemana, cem quilómetros ao norte da 
capital. 

Morales, 32 anos, sofreu uma violenta cabeçada de um 
adversário, ao saltar para disputar uma bola. 

Embora fórtemente atingido, Morales continuou em 
campo, mas horas depois, já em casa, começou a sentir 
violentas dores e foi conduzido ao hospital. 

Apesar de um tratamento intensivo, os médicos não con- 
seguiram salvar o futebolista. 


O REGRESSO DE Rossi 
ANTES DO PREVISTO? 


Paolo Rossi, o «internacional» italiano suspenso na se- 
quência do escândalo das apostas clandestinas, poderá re- 
gressar aos estádios dois meses antes do previsto — revelou o 
jornal «La Stampa». 

O regresso antecipado destinar-se-ia a proporcionar 
maior tempo de treino para o Campeonato do Mundo de 
Futebol de 1982. 

Ross está suspenso desde 1980 e o castigo apenas 
deveria terminar em Maio. Admite-se, porém, que Rossi volte 
aos relvados italianos em Março. 

A notícia foi dada pelo «La Stampa», jornal que é proprie- 
dade da Fiat, empresa que por sua vez controla a Juventus, 
campeão da | Divisão do País. 

A Juventus comprou recentemente Rossi ao Vicenza por 


* cerca de três milhões de dólares (mais de 150 milhões de 


escudos). é 
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As equipas de pares de Portugal - João Malo e Alberto Miguel-- e de Israel— G. Blum e A. Na'or— que se ds! 
triunfo pertencido aos nossos visitantes. O terceiro da esquerda é G. Blum. Apesar da sua pequena <: a 
jogadores até aos 14 anos. Na qualidade de jogador mais credenciado da sua equipa, Blum, defrontou o noss: 

6/1 6/1. Por sua vez, Alberto Miguel, o segundo da esquerda, derrotou Na'or, o quarto à direita, resultado « 


No decurso da semana finda, o 
Porto foi palco de duas importantes 
provas, uma de carácter internacio- 
nal europeus de cadetes, efectua- 
dos do C.T. Porto — e outra de cariz 
particular — ll Troféu Shell — reali- 
zada na Foz. 


Na primeira, esteve empenhada a 
equipa nacional de cadetes, inte- 
grada numa série de que também 
fizeram parte Israel, França, Alema- 
nha Federal e Bélgica. Quanto à se- 
gunda, teve a participação de uma 
boa parte dos melhores jogadores 
nacionais. 


para as cores portuguesas. 


SOBREPOSIÇÕES 
POUCO OU NADA BENÉFICAS 


FALHAS 
INCOMPREENSVEIS 


Começemos pelo europeu de ca- 
detes, normalmente designado por 
«Jean Borotra». Tudo esteve a pos- 
tos para a realização da eliminatória. 
Os- dirigentes do C. T. Porto 
aprimoraram-se para que nada fal- 
tasse à interessante prova intena- 
cional, desde as acomodações para 
o público e Imprensa-—caso raro nos 
tempos que correm — e lugar próprio 
para colocação dos estandartes dos 
países intervenientes, da cidade, da 
Federação, Associação do Porto e 
do clube organizador, para além dos 


BATEU LENDL 


O tenista sueco Bjorn Borg conquistou o torneio de ténis de Estugarda, ao 
bater, natinal, ochecoslovaco Ivan Lendl, comos parciais de 1-6, 7-5, 6-2,6-4. 

Com esta vitória, Borg arrecadou 32 500 marcos (cerca de 900 contos), 
enquanto Lendl embolsou praticamente metade daquela quantia. 


TAÇA SALVADOR MACHADO 
EM OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


Principia, no próximo sábado, continuando no dia seguinte, domingo, a taça 
«Salvador Machado». 

Todos os jogos são de singulares de todas as categorias, organização a 
cargo da secção de ténis da Associação Desportiva Oliveirense. 


necessários juízes, árbitros, 
apanha-bolas, etc.. 

Porém, por mais estranho que pa- 
reça, a bandeira da Federação não 
esteve no seu lugar. Ora, como a 
realização desta prova estava a atri- 
buida pelos organizadores intema- 
cionais, ainda mais fez ressaltar a 
falta do referido estandarte. 

Por outro lado, relativamente à 
formação da nossa equipa, cuja res- 
ponsabilidade de recolha fora atri- 
buída ao prof. Vaz Pinto, também as 
coisas não se terão processado de 
maneira clara, uma vez que terá sido 
determinado à distância, ou não foi 
notada a presença daquele técnico, 
no Porto, nem os candidatos estive- 
ram na capital para se submeterem , 
àsimprescindíveis provas paraesco- 
ha. Ou será que vamos continuar a 
formar equipas nacionais sem que 
antes se realizem as necessárias 
provas selectivas? Em que fica- 
mos?... 


SOBREPOSIÇÃO 
PREJUDICIAL 


Em relação ao Il Troféu Shell, 
prova também efectuada na Foz, e 
na mesma data dos europeus de 
Cadetes, essa decisão de realização 
simultânea também não nos parece 
acertada. 

Talvez para proporcionar aos por- 
tuenses a possibilidade de veremem 
acção alguns dos melhores jogado- 
resnacionais, oqueraramenteacon- 
tece, oclubo da Foz facultou as suas 
instalações para a realização da- 
quela prova particular, cabendo à 
organização dispor dos proventos 
das entradas, cerca de 70 contos, 
incluindo os próprios associados que 
foram convidados a colaborar, ao 
mesmo tempo que também usufruia 
do direito de afixação de propaganda 
e do montante proveniente do pa- 
triocinio da entidade comercial. que 
deu o nome ao torneio. 

Todavia, a realização simultânea 
desta prova com o já referido torneio 
internacional não deixou de provocar 
prejuizos e reparos com o público 
indeciso quanto à opção a tomar, 
porque era nas jornadas da tarde 
onde aconteciam os encontros mais 
emotivos. 

Paraalémdisso algunsconcorren- 
tes — casos de João Maio, Nuno 
Alegro e de João Guedes — tiveram 
de desistir para honrar compromis- 
sos assumidos ou para poderem 
tomar parte na prova próvia de quali 
ficação para os «nacionais» das pri- 


or 


meiras categorias, a decorrerem nos 
«courts» do Estádio Nacional. 

Sem se negar a utilidade dos dois 
referidos torneios, entendemos, po- 
rém, que haverá que evitar tais so- 
breposições, dando-se preferência, 
como é lógico, aos de cariz interna- 
cional em que participam equipas 
nacionais. O contrário será com cer- 
teza errado. 


TORNEIO 
DE KITZBUEMEL 


O australiano John Fitzgerald 
bateu o argentino Guillermo Vilas, 
com os parciais de 6-3, 3-6, 7-5; no 
Torneio Internacional de ténis de 
Kitzbuemel, na Áustria. É 

Nas meias-finais Fitzgerald ven- 
cera o alemão federal Klaus Eber 
hard, enquanto Vilas se superiorizou 
ao favorito norte-americano Vitas 
Gerulaitis. 


CAMPEONATO 
DA COSTA VERDE 


Com a presença de numerosos 
jogadores, entre eles o campeão 
nacional de 3as categorias 
realizou-se a final do campeonato de 
ténis da Costa Verde, nos «courts» 
de ténis do Hotel Vermar Dom Pedro, 
sagrando-se vencedor em singula- 
res homens o dito campeão Nuno de 
Carvalho, ao derrotar Manuel Albino, 
pelos parciais de 6-1, 6-7, 7-5, de- 
pois deste ter falhado dois match- 
points. Em pares homens a dupla pai 
e filho — Graffs sagraram-se vence- 
dores sobre Rui Galiza e Victor Lis- 
boa, por 6-4, 6-2. 


RESULTADOS 
PROVISÓRIOS 


Os serviços de escrutínio do Toto- 
bola não apuraram nenhum 13 no 
seu escrutínio provisório do con- 
curso desta semana — informou 
ontem esta entidade. 

Com 12 resultados certos foram 
apuradas 18 apostas, cabendo a 
cada uma o prémio de 298 616820 
(valor provisório). 

Com 11 resultados certos foram 
escrutinados 260 apostas, das quais 
23 são de Moçambique. Corres- 
ponde a cada um o prémio de 
20 673840 (valor provisório). 


JOSÉ TOPA 
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CONTINUADOS/DIVERSOS 25 


Filme sobre a vida de Sá Carneiro 


PRODUTORES DECIDIRAM 
RESCINDIR O CONTRATO 


Vitor da Cunha Rego, Francisco 
Sarsfield Cabral e Vasco Pulido Va- 
lente, que haviam sido convidados, 
pelo presidente do Conselho de Ge- 
rência da RTP, para produzirem um 
filme sobre a vida e a carreira política 
de Francisco Sá Cameiro, com a 
duração de 90 minutos, para exibi- 
ção em 4 de Dezembro próximo, 
desligaram-se das tarefas que lhes 
haviam sido cometidas. 

Em carta que dirigiram a Proença 
de Carvalho, no passado dia 18, os 
signatários justificam a sua atitude 
«perante a campanha de vilificação 
promovida pelos inimigos de Fran- 
cisco Sá Carneiro», contra o projecto 
que o mesmo encamava e dirigia, e 
porque «não estãp dispostos a que 
os seus propósitos» e os do presi- 
dente da RTP «sejam postos em 
causa por entidades e indivíduos no- 
toriamente desprovidos de autori- 
dade moral e política». 

«Pelotrabalho járealizado durante 
cerca de um mês, bem como pelas 
despesas de produção entretanto 
efectuadas, não pretendem, nem 
aceitam, qualquer compensação». 
Mas, considerando «ser urgente e 
necessário que Portugal seja lem- 
brado de quem foi, o quis e o que 
representou Francisco Sá Cameiro, 
declaram a sua disponibilidade, 
«para qualquer colaboração gratuita 
julgada - útil, designadamente. tor- 
nando públicas as afirmações políti- 


== = E a 


cas que constavam do programa tal 
como foi inicialmente concebido». 


Na resposta que ontem dirigiu aos 
produtores do filme, Proença de Car- 
valho aceita a rescisão do contrato e 
pede-lhes a colaboração na concre- 
tização do projecto. 


Nas considerações que az acerca 
da verba de 800 contos acordada 
para todo o projecto, que incluía tra- 
balho de pesquisa a cargo de uma 
equipa de investigação histórico- 
“biográfica, e documental, acompa- 


nhanhamento da produção e reali- 
zação do filme, o presidente da RTP 
afirma que tal verba «nada tem de 
anormal quando comparada com 
muitos outros casos de co-produção 
em que a RTP tem estado envolvida 
(...) bem mais caros custam à ATP 
uma horade ficção, qualquer «show» 
recreativo ou um desafio de futebol, 
pelo que «nenhuma razão existe aos 
habituais «críticos» e especuladores 
que agora tentam transformar uma 
recta intenção em pseudo- 
-escândalo». 


FOGO EM MONSANTO 


E NA TAPADA 


DE MAFRA 


Aondadecalor, que voltou a asso- 
lar o País no último fim-de-semana, 
fez-se sentirdevastadoranaserrade 
Monsanto, e na Tapada de Mafra, 
onde dois trechos florestais foram 
pasto das chamas. 

Na serra de Monsanto, o fogo la- 
vrou na zona junto ao bairro da 
Boavista, tendo várias corporações 
de bombeiros combatido o sinistro. 


Em Mafra, as chamas devoraram, 
dentro e fora da tapada, uma exten- 
são considerável de mata. Além de 


inúmeros militares da Escola Prática 
de Infantaria, combateram o incên- 
dio, que principiou na noite de sá- 
bado e só ontem foi dado como ex- 
tinto, várias corporações de voluntá- 
rios da região. 


ABÍLIO FERREIRA DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suaesposa, filhos, genro, nora, netosemais família, na! impossibili- 
dade de o poderem fazer de outro modo, vêm por este ÚNICO MEIO 
agradecer muito reconhecidamente a todas as pessoas que estiveram * 
presentes no funeral do saudoso extinto, bem como a todas aquelas que 
de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e pedem desculpa de 


qualquer falta que porventura possam ter cometido. 
º dia pelo seu eterno descanso será 


celebrada amanhã, quarta-feira, às 20 horas, no Salão Paroquial do 
Corim, pelo que antecipadamente se confessam gratos a todos os que 
se dignarem assistir à Santa Eucaristia. 


Participam que a missa do 7.º 


Águas Santas (Maia), 21 de Julho de 1981. 


ALBINA DA SILVA BRANCO 

ANA DA SILVA FERREIRA DA SILVA 
ILDEFONSO MÁRIO DA SILVA FERREIRA 
MANUEL BRANCO FERREIRA DA SILVA 


* magistratura» numa entrevista à 


SERAFIM ANTÓNIO FERREIRA DA SILVA 
CÂNDIDA ALICE FERREIRA MARTINS GONÇALVES 


. e mais família 


Armador: CASA ARMANDO BRITES (Águas Santas). 


[CEPE SE 
FEDORA 


CONSORCIL 


CONSÓRCIO DE INDUSTRIAIS EXPORTADORES 


Com profundo pesar gerentes e sócios participam o falecimento do sr. Luís José 


DE MADEIRAS, LDA. 


Fernandes, sócio-gerente da firma Luís José Fernandes & Filhos. 


'O funeral realiza-se hoje, dia 21, pelas 18.30 horas, da igreja da Misericórdia de 


Ponte da Barca, para o cemitério local. 


ONSORCIL 


. CONSÓRCIO DE INDUSTRIAIS EXPORTADORES DE MADEIRAS, LDA. 


oa db a “Colaboradores participar falécimento do senhor Luís José Fernandes, sócio- 
“-gerente da firma Luís José Fernandes & Filhos, Lda. 
O: funeral realiza-se hoje, dia 21, pelas 18.30 horas, da igreja da Misericórdia de 


“Ponte da Barca, para o cemitério local. 


Meneres Pimentel — «surpresa» 
algo inesperada no «A par e pas- 
a so . 


Ministério 
da Justiça 


QUEIXA 
CONTRA 
CARLOS 
ANTUNES . 


OMinistério da Justiçaapresentou 
ontem queixa na Polícia Judiciária 
contra Carlos Antunes, dirigente do 
PRP, poralegadas «gravesinjúriasà 


Antena-1 da RDP. 

A referida entrevista, transmitida 
num dos jornais de 9-de Julho, foi 
obtida quando Carlos Antunes se 
encontrava em greve de fome. 

A Polícia Judiciária vai accionar os 
mecanismos legais para instrução 
do processo. 


UGT 
QUER DIALOGAR 
COM BALSEMÃO 


Háuma semana que a UGT solici- 
tou uma audiência ao Primeiro- 
-Ministro, em cars na qual sugeria 
que ao encontro estivessem presen- 
tes, além do chefe do Governo, os 
titulares das pastas do Trabalho, dos 
Assuntos Sociais e das Finanças e 
do Plano. 

Terá sido a UGT o primeiro par- 
ceiro social a dar uma resposta con- 
creta à proposta de diálogo oriunda 
do Primeiro-Ministro e visando a ce- 
Iebração de um contrato social. 

É muito provávelque, portodaesta 
semana, o gabinete de Pinto Balse- 
mão dê uma resposta à carta do 
secretariado nacional da UGT. 


MENERES PIMENTEL 


JUSTIFICA PRESENÇA 
NO «A PAR E PASSO» 
COM CARLOS ANTUNES 


O Ministério da Justiça disse 
ontem que se tivesse conhecimento 
prévio da entrevista do dirigente do 
PRP, Carlos Antunes, ao programa 
«A Par e Passo», o titular da pasta 
hão participaria naquela rubrica da 
RTP/2. 

Um esclarecimento do Ministério 
da Justiça refere que «o ministro só 
teve conhecimento que o programa 
incluia uma entrevista ao recluso 
Carlos Antunes minutos antes da- 
quele se iniciar». 

Acrescenta que «apesar de ter 
considerado-que a entrevista ao re- 
ferido recluso infringia a lei e deter- 
minações suas, o. ministro decidiu 
manter a sua participação uma vez 


EDUARDO AUGUSTO 
NOGUEIRA CUNHA 


Faleceu ontem, numa casa de 
saúde desta cidade, o st: Eduardo: 
Augusto Nogueira Cunha, que deixa 
em profunda dor sua esposa, sr.* D. 
Felicidade Azevedo Soares de 
Sousa Cunha, seus cunhados, so-; 
brinhos e mais família. 

O funeral com missa de corpo pre- 
sente, realiza-se hoje, às 15.30 ho- 
ras, na igreja da Trindade, onde o 
féretro se encontra depositado, se- 
guindo para o cemitério de Agra- 


monte e está a cargo da Companhia - 


Funerária e Decorativa Portuense. 


D. ALBERTINA ALVES 
MOREIRA 


Na sua residência, à Rua do 
Chancidro, n.º 105, freguesia de Mo- 
reira-Maiae, com 71 anos deidade, 
falceu ontem esta senhora, D. AL- 
BERTINA ALVES MOREIRA. 

A saudosa extinta era casada com 
o Sr. José Pires Carneiro e, deixa 
mergulhados, na mais profunda dor, 
suas irmãs, cunhados e, demais fa- 
mília. 

O seu funeral a cargo do Armador, 
Bernardino Maia, realiza-se hoje, 
pelas 10 horas, da sua residência, 
para a Igreja Paroquial, onde será 
rezadamissa de corpo presente com 
responsos, sendo em seguida sepul- 
tado, em jazigo de família no cemité- 
rio local. 


[DER 2 fe coco NC da 


D. Rosa de Matos Duarte 
(RAMALHO) 


FALECEU 


Seu filho, nora, netos e demais 
família participam “com “profundo 
pesar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento da 
saudosa extinta, e que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas 15.30 horas na 
igreja de Aldoar, com missa de corpo 
presente, onde se encontra deposi- 
tada, para o cemitério local. 


Armador: ANSELMO LAGES 


NECROLOGIA 


que asua presençaeera já do domínio 
público e no convencimento de que o 
seuesclarecimento ajudariaa formar 
aopinião pública». 


«Como se verifica, quando do 
convite endereçado pela RTP/2'ao 
ministro da Justiça foi omitida a reali- 
zação da entrevista em causa, pelo 
quenão se viuinconveniente ao ace- 
dera estar presente» diz o esclare- 
cimento. 


O mesmo documento retere, 
ainda, que «é evidente que, se hou- 
vesse conhecimento prévio da en- 
trevista, tal impediria o ministro de 
participar num programa que contra- 
riava a lei e as suas determinações». 


DA ROCHA 


Confortado com todos os Sacra- 
mentos, faleceu o sr. Adão Fernando 
Leãoda Rocha, solteiro, de24nosde 
idade, empregado de escritório e que 
residia em Quintã, Rebordosa, Pa- 
redes. 

O saudoso extinto, 
que deixa mergulha- 
dos na maior dor os 
familiares e amigos, 


| 
ADÃO FERNANDO LEÃO | 
i 
| 


* era filho dos comer- 


ciantes srs. Manuel 

Joaquim da Rocha e É É 

D. Lucinda, Ribeiro i 
Leão, irmão. de D. 

Ana Maria Leão da 

Rocha Nogueira, 


“casada com o sr. Manuel Joaquim 


Silva Nogueira de Sousa; irmão dos | 
srs. António Leão da Rocha, José 
Agostinho, Cartos Alberto e António 


Francisco Leão da Rocha e tio da 
menina Ana Manuela da Rocha No- 


gueira. 

O funeral, a cargo da Agência 
Simão Moreira da Silva, realiza-se 
hoje, terça-feira, pelas 19.30 horas, 
do lugar da Quintã, Rebordosa, para 
o cemitério paroquial. — F. Q. 


JÚLIA ALVES PINTO 


Na sua residência, à Travessa de | 
Corvadelo, 130 — Serzedo — Gaia, 
faleceu a srº D. JÚLIA ALVES 
PINTO, de72 anos deidade, viúvade 
Alexandre Alves Quintas, mãe muito 


- querida das senhoras D. Maria Pinto 


Quintas e D. Carolina Pinto Quintase 


dos senhores Joaquim Pinto Quin- || 
tas, casado com a sr. D. Laurinda - 
Fernandes da Silva e do sr. Dionísio 


“Alves Quintas, casado com a sr." D. 


Rosa Dias de Carvalho, deixando | 
tambémna sua maior dor seus netos | 
e restante família. | 
O, seu funeral realiza-se hoje. | 
pelas 10 horas, da sua residência. 
para a igreja paroquial de Serzedo — 
Gaia, onde será celebrada missa de 
corpo presente responsos. findo os 
quais irá a sepultar em jazigo de 
família no cemitério local. 


RES Ti si 1 AS 


t 
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21 DE JULHO DE 1481 


Álvaro dos Santos Beleza 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


A família muito sensibilizada vem por este ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas amigas que se dignaram assistir ao funeral ou que, de 
qualquer modo, se associaram à sua dor, e participar que a missa do 7.º dia é 
rezada quarta-feira, às 19 horas, na igreja matriz de Espinho. 


Espinho, 21 de Julho de 1981. 


CARIVALDE CARLOS DE MOURA 
COUTINHO ALVES RIBEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suafilha, genro, netos e demais família, vêm participar que a missa do 
7. Dia, se realiza hoje, pelas 19,15 horas, na Igreja Nossa Senhora da 
Conceição ao Marquês e não como por lapso saiu no jornal anterior dizendo 
hora diferente, gratos ficam a todos os que assistam ao piedoso acto. 


A Funerária da Estação — Rio Tinto — Gondomar. 


Eng.º D. MARIA LÍDIA DE 
ALMEIDA TRAVASSOS 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO, AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 30.º DIA 


Seu marido, pais, irmãs, cunhados e demais família participam às 
pessoas da sua amizade, o falecimento ocorrido no passado dia 22 de Junho. 
Aproveitam o ensejo para agradecer a todos que assistiram ao funerale missa 
do 7.º dia, bem como aos que de qualquer modo se associaram à sua grande 
dor, e comunicar a celebração da missa do 30.º dia, pelo seuetemo descanso, 
hoje, terça-feira, às 18 horas, na igreja paroquial de Paranhos. 


- Companhia Fúnerária e Detorativa Portuense 


MARIA DE LOURDES 
DINIS ESCADA ALMEIDA 


Marido, mãe, sogros, tios e 
demais família participam 
que no dia 22 do corrente, 
pelas 21 horas, na capela de 
Aldeia Formosa, Ervedal da 
Beira, será celebrada missa 
pelo eterno descanso da 
alma de sua querida mulher, 
filha, nora, sobrinha, agrade- 
cendo, desde já, a todas as 
pessoas que se dignarem 
assitir a este piedoso acto. 
Aproveitam a oportunidade 
para agradecer muito reco- 
nhecidamente a todos quan- 
tos de qualquer forma lhetes- 
temunharam o seu pesar, es- 
pecialmente àqueles por 
desconhecimento de ende- 
reços o não podem fazer di- 
rectamente. 


DESSE 
ESEC 
JOSÉ LUÍS DE BRITO 
FERREIRA MOUTINHO 


MISSA DO 3.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, mãe, filha, genro e demais família 
recordam com profunda dor e saudade a perda do seu 
ente querido. Participam que mandam celebrar missa 

. pelo etemo descanso da sua alma amanhã, 4.º feira, 
dia 22, pelas 8.30 horas, na igreja da Lapa. / 

Antecipadamente agradecem a todas as pessoas 
que se dignem a assistir a este piedoso acto. 


MISSA DO 30.º DIA 


E AGRADECIMENTO 


AREOSA, 22 de Julho de 1981 


JERÓNIMO FERNANDES 
DE MOURA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO SÉTIMO DIA 


Seus irmãos, cunhadas, sobrinhos e demais fami- 
lia, vêm por esteúnicomeioributaroseu agradecimento É 
para com todas as pessoas que participaram no funeral 
deste seu ente querido, bem como àqueles que por 
outros meios se associaram a este transe e participar 
que amanhã, quarta-feira, pelas 8.30 horas, na igreja 
paroquial de Fânzeres, é celebrada a sufragar a alma do 
saudoso finado, missa do sétimo dia de seu falecimento, 
e antecipadamente agradecem a todos que com a sua 
presença honrem este acto religioso. 

Fânzeres, 21 de Julho de 1981. 


Noé Pereira & Filhos, Lda. 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA (Rectificação) 


Mutito sensibilizados vêm por ESTE ÚNICO MEIO, agradecer a todas as 
pessoas amigas que se dignaram a assistir ao funeral do sr. Augusto Ferreira 
Fidalgo, sogro do sócio-gerente desta firma, sr. Laurentino Pereira, e comuni- 
cam-que a missa de 7.º dia, é rezada, hoje, terça-feira, às 18,30 horas, pelo 
que antecipadamente agradecem a todos que possam assistir a este pledoso 
acto. 


(Por lapso no anúncio publicado ontem. dizia-se, Filhos Noé & C. Lda.) 
Gulpilhares — Gaia — 21/7/1981). 


“Armador — Casa — Manuel Moreira da Costa 


Herculano da Costa Lopes 
Agradecimento e missa do 7.º dia 
Suas filhas, genros, netos, irmã, cunhados, sobrinhos e demais família, 


do Carvalhido reiterando o agradecimento a todas as pessoas que se dignem 
assistir a este religioso acto. 


Porto, 21 de Julho de 1981. 


LOUROSA 


ANTÓNIO JOSÉ DE ALMEIDA LIMA 


(1.º CENTENÁRIO DO SEU NASCIMENTO) 


SEUS NETOS, filhos dos srs. Joaquim (falecido), 
José, Manuel, António, Carlos, Amaro e Moisés de Al- 
meida Lima (falecido) e das sras. D. Conceição, Palmira, 
Rosa, Margarida, Isaura e Celeste de Almeida Lima, 
comunicam a todas as pessoas das suas relações que, 
em comemoração daquela efeméride se celebra ama- 
nhã, na igreja paroquial de Lourosa, pelas 10.30 horas, 
uma missa em memória de seu saudoso avô. 


Lourosa, 21 de Julho de 1981. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem por este único meio, muito reconhecida- 
mente agradecer a todas as pessoas que tomaram -parte no 
funeral do saudoso extinto, ou que de qualquer modo lhes 
manifestaram o seu pesar e participam que amissa do 7.º dia pelo 
seueterno descanso será celebrada amanhã, quarta-feira, pelas 
19 horas naigreja matriz de Espinho, agradecendo desde já e de 
igual modo a todos quantos participarem nesta cerimónia. 


Arcozelo, 21 de Julho de 1981 


J. GOMES (PLACO) — ARMADOR. 


PONTE DE LIMA 


MARIA JOSÉ DOS SANTOS 
BARBOSA LOBATO 


Sua filha, filhos, noras, genro, netos e demais família, cumprem o dolo 
roso dever de participar a todas as pessoas das suas relações e amizade, c 
falecimento da sua ente querida Exma. Senhora D. Maria José dos Santo: 
Barbosa Lobato, e que o funeral se realiza hoje, pelas 18 horas, com saida di 
sua residência à Rua General Norton de Matos, n.º 32, em Ponte de Lima 

Terá missa de corpo presente na Igreja da Misericórdia, seguindo depois 
para o cemitério local. 


Ponte de Lima, 21 de Julho de 1987. 


Maria do Carmo Barreto Barbosa Lobato 

Engenheiro Renato Raul Dantas Barreto 

Maria da Conceição Fernandes Lobato 

João Barbosa Lobato 

Beatriz Lopes Lobato, 

Alvaro José Barbosa Lobato 

Maria Amélia Leite de Freitas Fernandes Barbosa Lobato 


JOANE — V. N. DE FAMALICÃO 


TÊXTIL LIMIANA 


A Gerência cumpre o doloroso dever de participar o falecimento da Exma 
Senhora D. Maria José dos Santos Barbosa Lobato, e que o funeral se rear. 
hoje, pelas 18 horas, com saída da sua residência à Rua General Norton de 
Matos, n.º 32, em Ponte do Lima. 


A GERÊNCIA 


MOGEGE - V. N. DE FAMALICÃO 


JOÃO ALVES & CA., LDA. 


A Gerência cumpre o doloroso dever de participar o 
falecimento da Exma. Senhora D. Maria José dos Santos 
Barbosa Lobato, e que o funeral se realiza hoje, pelas 18 
horas, com saída da sua residência à Rua General Norton de 
Matos, n.º 32, em Ponte de Lima. 


A GERÊNCIA 


o: 


encia 


Assinale com antecedi 
qualquer mudanca de dir: 


tenção! 


OS OUTROS NÃO ADIVINHAM! 


mais à 


Ca 


2RODAS» vozes 


(D Comércio do Porto 
E VENDIDO NO 


CAFÉ PAZ 
de JOSE GOUVEIA REBELO 


“O. Comercio do “Porto: 
- 21 DE JULHO DE 1981 


SOC. COM. C. SANTOS, LDA. 


(SERVIÇO DE PEÇAS) 
PORTO VILA NOVA “DE GAIA 


FÉRIAS 


Por motivo de Férias ao Pessoad, informamos os nossos - 
estimados Clientes que estes Serviços de Vendas estarão encer- . 
rados no período de 27 DE JULHO a 23 DE AGOSTO 


“e 1981, 
Teremos um piquete de Serviço para CASOS URGENTES 
que deverá ser contactado através dos telefones: : 


TO 
Telefones — 316180; 317421; a17432 
EM VILA NOVA DE GAIA 
Telefones — 300012; 300037; 300062 
A GERÊNCIA 


O Comércio do Porto 


Se está na Zona comercial 
da Boavista 
contacte os balcões 
de publicidade 
da 
TINAVE 


das 10 às 24 horas 


Shopping Center Brasília — Loja 47 


MINICOMPUTADOR 


Vende-se. em óptimo estado «Offica Computer Philips 
modelo P 354/400» com: programa de contabilidade. 


TRATAR NA: 


LUSALITE> Lisboa 


TELEFONE, 322091 


IRIS 


símbolo de 


: SEGURANÇA: 


) EFICIÊNCIA 
E GARANTIA 


ELECTRO IRIS, LDA. , «um 


RUA COSTA CABRAL, 443.459 - PORTO aBa271 


QUER UM FATO 


BEM FEITO POR MEDIDA, NÃO HESITE, VÁ À 
CASA OSÓRIO 


MAIS DE 500 PADRÕES À ESCOLHA 
RUA DO BONJARDIM, 278-3.º TELEFONE, 317665 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


Informação 


ELABORAÇÃO: DE PROJECTOS' Ê 
DE ARQUITECTURA E ENGENHARIA 
DE EDIFÍCIOS DESTINADOS . 

A INSTALAÇÕES SOCIAIS DA CP :* 


Com vista à elaboração de projectos da; atquitectura 
e engenharia de edificios destinados a instalações Sociais. 
da CP, nomeadamente dormitórios, convidam-se - Gal 
netes de Projectos e Grupos de Projectistas a apresent: 
no prazo de 15 dias a contar desta data, a si as oi 


As candidaturas deverão ser endereçadas “pelo cor- 
reio, em carta registada, para: 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES, EP 
CONSELHO DE GERÊNCIA : 
CALÇADA DO DUQUE. 20 ia 
1294 LISBOA CODEX . 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 
N.º 47 — 21/7/81 


ae 


TRIBUNAL CÍVIL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO. 


“ANÚNCIO 


Proc.” 184/81 — 2.º Sec. 


Anuncia-se que, nos autos de 
execução sumária, pendentes neste 
juízo, movido por União de Bancos 
Portugueses, EP, com sede nesta 
cidade, à Praça de D. João |, 80, 
contra SULVENDAS — SOCIEDADE 
COMERCIAL DE UTILIDADES 
DOMÉSTICAS, fda., ora ausente em 
parte incerta e que teve a sua última 
sede conhecida na Rua Vale For- 
moso de Baixo, 29, em Lisboa, e 
ainda contra outros, correm éditos de 
trinta dias, contados da 2.º e última 
publicação deste anúncio, citando 
aquela executada para no prazo de 
cinco dias, posteriores aos dos édi- 
tos, deduzir oposição, pagar ao ex- 
equente a importância de 
119 417800, ou, no mesmo prazo, 
nomear bens à penhora, suficientes. 
para garantir o pagamento daquela 
importância, juros de mora vincen- 
dos à taxa legal desde a propositura 
da acção até integral reembolso, e 
ainda para as custas do processo, 
sob pena de o não fazendo, aquele 
direito ser imediatamente devolvido 
ao exequente, como melhor consta 
do duplicado da petição inicial que 
fica a aguardar nesta secretaria que 
Seja solicitado. 


Porto, 9 de Julho de 1981 


“O Juiz de Direito, 
Mário Magalhães Araújo 
Ribeiro 
O Escrivão Adjunto, 
Adelino Seara Correia 


«O COMÉRCIO DO PORTO: 
N.º 47 — 21/5/81 


“TRIBUNAL CÍVIL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


013 ÉDITOS DE 20 DIAS 
Pr. n.º 4086 


OdoutorCarlindo Rocha daMotae 
Costa, juíz de Direito do 5.º 
Juízo Cível da Comarca do 
Porto. 


| Faz saber que pela primeira 

| secção deste Juízo e nos autos de 

-| execução sumária que a União de 
Bancos Portugueses, EP, com 

| sede na Praça de D. João |, 80, 
Porto, move contra José Alberto 
Gomes Martins e mulher Maria da 
Conceição Veloso Ribeiro Mar- 
tins, ambos residentes ém Vitaç: 
Braga,correméditos devintedias, 
contados da segundi última 
publicação do anúncio, citandoos 
credores ' desconhecidos, bem. 
como sucessores dos credores 
preferentes, que gozem de garai 

| tiarealsobreostens penhorados, 
para no prazo de dez dias, findos o 


dos éditos, deduzirem os-seus di- ||. 

reitos pela forma preceituada pelo. |. 
| artigooitocentos sessentapcinco |' 
«| do Código de Processo Civil. |. 


Porto, 17 de Junho o. 1981 


O Julzido 5.º Julzo Civel, 
” “Cariindo Rocha da Mota 

- eCosta 
O Escrivão da 1.º Secção, * 


Fernanda Barbosa de Sousa 
Morgado 


coimbra / faro 


TESS 


| ALGARVE Wma 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS w 


COIMBRA, — FÁTIMA —. SANTARÉM — FARO 


inicio em 15de Junho de 1981 


HORÁRIO 
“COIMBRA 
Lefria 
Fátima 
Santarém 
Coruche 

Montemor-o-Novo 
Torrão 
Ferreira do Alentejo 


Aljustrel 
Castro Verde 
Ourique 


vo vo va var 
Oo 0% Av avo 


Ferreiras 


P 
(a) Vila Moura 
ta) ] Quarteira 
c - ARO P 


(a) — Com mudança de autocarro 
em Ferreiras. 


INFORMACAO 


Ligações para o Alto e Baixo Aentejo 


e resto do Algarve. 


Para mais informações consulte os serviços RM, 


Caminhos de Ferro 


Portugueses E. P. 


AVISO 


SERVIÇO SAZONAL DE PRAIAS 


Circulações especiais a efectuar entre 


GUIMARÃES-PÓVOA DE VARZIM-GUIMARÃES 
directamente, desde 4 de Julho a 27 de Setembro de 1981 


SENTIDO SENTIDO 
GUIMARÃES-P. VARZIM ESTAÇÕES E APEADEIROS P. VARZIM-GUIMARÃES 


()D (ME 
Guimarães . 0.38 21.41 
Covas .. 134 21,37 
Nespereira. . 29 21.33 
Vizela .. 25 21.28 
Pereirinhas . 20 21,25 
Cuca . 7 21.22 
Lordelo. 13 21.18 
Atainde 08 2113 
Giesteira 4 2111 
V. Aves-Negrelos . 02 21.08 
Caniços . 157 21,00 
Santo Tirso 151 20.53 
Lousado : 42 2042 
Famalicão 31 20.22 
Barradas ê 20.05 
Outiz . 12 2002 
Cavalões 08 19.58 
Gondifelos 04 19,55 
Balazar . 59 19.51 
Fontainhas. 155 1948 
Rates . 150 1944 
Laundos 19.88 
São Félix 40 19.35 
Amorim . -j1835 19.30 
Póvoa de Varzim. - Ji830 19,25 


comboios números 5023 e 5122, 


5011 € 5310,. 


número 7535, até Fafe. 


F-Em Famalição dá enlace aos comboios números 5115 e 5030. » 


Porto, 3 de Julho de 1981. 


LE 

2147 
2142 
2137 
21.81 
2127 
21.24 
21,20 
2114 
2141 
21.08 
21.00 
20.53 
2042 
2027 
2005 
20.02 


19.58 - 


19.55 
19.51 
19.48 
19.44 
19.38 
19.35 
19.30 
19.25 


ss 


(1) =Só sábados. (2)— Só domingos e feriados oficiais. (3) — Só Sábados, domingos e feriados oficiais. , 
A Em Lousado dá enlace aos comboios números 7422, 5023 e 5122 e em Famalicão recebe ligação dos 


+B = Em Famalicão recebe ligação dos ga números 5124 e 5321 e dá enlace aos comboios números. 
C— Em Famalição recebe ligação. do comboio número 5020 é *e dá enlace ao comboio número 5025. 


D- Em Famalicão dá enlace ao comboio número 5031. 
E — Em Famalicão dá entace aos comboios números 5028 e 5125 e em Guimarães dá enlace ao comboio 


B PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS ne | soe 


GRANDE ESCRITÓRIO 


VENDE-SE — À AVENIDA DA BOAVISTA, NO PORTO 
(RUA EUGÉNIO DE CASTRO, 352-1.º) 


NO MELHOR LOCAL JUNTO HOTEL PORTO ATLÂNTICO COM 
CERCA DE 2.000 m2 NUM SÓ PISO COM ENTRADA PRIVATIVA A 
ESTREAR E PRONTO A SER UTILIZADO IMEDIATAMENTE. TEM 
ACABAMENTOS DE EXCEPCIONAL QUALIDADE, ALCATIFADO, TE- 
LEX, TELEFONES, CENTRAL PRIVATIVA DE CLIMATIZAÇÃO DE AR E 
ESTACIONAMENTO PRIVATIVO PARA 35 VIATURAS. 


INTERESSA A GRANDES EMPRESAS E TAMBÉM, PELA SUA 
EXCELENTE LOCALIZAÇÃO E ENQUADRAMENTO, A EMBAIXADAS 
OU ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS. 


RESPOSTA À DELEGAÇÃO DESTE JORNAL, EM LISBOA 


AO N.º 18947-L 


RUA DA EMENDA N.º 110-1.º 


ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 


DIRECÇÃO DO SERVIÇO DE INTENDÊNCIA 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 


1. Faz-se saber que no Conselho Administrativo da Direcção do Serviço de Intendência— 
Trav. Santo António, à Sé, 21 — LISBOA, se encontram abertos os seguintes concursos 


públicos: 


MATERIAL 


DIV. MAT. COZINHA — EPE. TANCOS 


DIV. MAT, COZINHA — R. TRMS. — LISBOA 


DIV. MAT. COZINHA — HRM4 — ÉVORA 


Data da en- 


Data da 
abertura das 
propostas 


trega das 
propostas 


7 Ago. 81 
até 
às 17h00 


10 Ago. 81 


7 Ago. 81 
.até 
às 17h00 


7 Ago. 81 
até 
às 17h00 


2. Os cadernos de encargos que servem de base aos referidos concursos podem ser 
consultados todos os dias úteis da 11.00 às 17.00 horas, excepto aos sábados. 


O PRESIDENTE DO C. A. 


Firmino dos A. Rosado Orrico 


Ten-Cor. 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DE LISBOA 


13.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que por este Juizo e 
Primeira secção, nos autos de acção 
ordinárian.*6.840 que Sarrió-Renor, 
Representações e Novidades para 
Decorações e Construções move 
contra Martinho de Sousa e Silva e 
mulher, correm éditos de TRINTA 
DIAS, contados da última publicação 
do anúncio, citando os réus MARTI- 
NHO DE SOUSA SILVA e mulher 
ALMERINDA ROSA FERNANDES 
DA SILVA, com última residência 
conhecida na Rua Diogo Cassels, n.º 
124, Vila Novade Gaia, citando, para 
no prazo de vinte dias, findo o dos 
éditos, contestar o pedido formulado 
pela autora, cujo duplicado se en- 
contra arquivado na Secretariadeste 
Tribunal, 


Lisboa, 8 de Julho da 1981. 
O Juiz de Direito, 
Joaquim Dias - 
- A Escrivão Adunio, 
Maria Teresa Justino Pereira 


JUNTA 
DE FREGUESIA 
DE OLIVEIRA 
DO DOURO 


VILA NOVA DE GAIA 

CEMITÉRIO PAROQUIAL 

DE OLIVEIRA DO DOURO 
ÉDITOS SE SESSENTA DIAS 


Na Secretaria da Junta de Fre- 
guesia de Oliveira do Douro, conce- 
lho de Vila Nova de Gaia, correm 
Éditos de sessenta dias, a contar da 
data da publicação deste anúncio, 
convidando os herdeiros certos ou 
incertos a habilitarem-se aos jazigos 
existentes no Cemitério Paroquialda 
mesma Freguesia, a seguir mencio- 
nados: 

Jazigo situado no primeiro cemité- 
rio, 1.º Secção de Menores, entre o 
Jazigo 207 eonº53. . 

Jazigo de família de José Rodri- 
gues Cardoso, situado na 3.º Sec- 
ção. 

Jazigo de família de Emilia Amélia 
da Silva Guimarães, situado na 4.º 
Secção. 

Findo este prazo, será dado cum- 
primento ao disposto na alínea j) do 
art.º 33.º do Código Administrativo. 

Secretaria da Junta de Freguesia 
deOliveira da Douro, Julho da 1981. 


O Presidente da Junta, 


Manuel Arménio Patrício 
Mendes Braga 


NOTARIADO 


PORTUGUÊS 
6.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


A cargo da Notária Lic. 
Judite das Neves Rodrigues 


«BENJAMIM BARBOSA 
& IRMÃOS, LIMITADA» 


Certifico para efeitos de publica- 
ção que, por escritura lavrada em 29. 
de Junhofindo, defis.83 285, dolivro. 
de escrituras diversas 8-F, deste 
Cartório, Benjamim Manuel Rodri- 
gues Vilarinho Barbosa, Avelino 
Cândido Vilarinho Barbosa, Sérgio. 
Vilarinho Barbosa e Nuno Vilarinho. 
Barbosa, pelas cessões que fizeram 
das suas quotas que possuiam no 
capital da sociedade em epigrafe, 
que tem sede nesta cidade, 
desligaram-se da mesma mas auto- 
rizaram que a firma social continue. 


sem alteração. 


Está em conformidade com o ori- 


6.º Cartório Notarial do Porto, 2 de 
Julho de 1981. 


A Ajudante do Cartório, 
Maria José da Mota Ribeira 


8.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


Notária Licenciada: 
ISABEL CARMÁLIA FERREIRA 


DIAMANTINO & OSÓRIO 
LIMITADA 


Certifico para fins de publicação 
que, por escritura de 9 de Novembro 
de 1979, exarada a fls. 11 do livro 
C-58 do 8.º Cartório Notarial do 
Porto, foi constituída uma sociedade 
comercial poi quotas de responsabi- 
lidade limitada, que há-de reger- 
-sepelos seguintes: 


ESTATUTOS 
Artigo primeiro 


A sociedade adopta a firma «DIA- 
MANTINO & OSÓRIO, LIMITADA» 
durará por tempo indeterminado, e 
tem a sede no Porto, provisoria- 
mente na Rua Álvares Cabral, nú- 
mero quatrocentos enta e 
oito-primeiro-direito-sala dois, fre- 
guesia de Cedofeita, sede que po- 
derá ser transferida, dentro desta 
cidade, por simples deliberação dos 
Sócios; 


Artigo segundo 


O seu objecto consiste na compra 
e venda de imóveis (revenda dos 
adquiridos para esse fim), adminis- 
tração de propriedades e construção 
civil, bem como qualquer outro ramo 
de actividade comercial ou industrial 
que seja resolvido explorar; 


Artigo terceiro 


O capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro, é de DU- 
ZENTOS MIL ESCUDOS, sendo de 
cem mil escudos a quota de cada 
sócio; 


Artigo quarto 


Não serão exigíveis prestações 
suplementaresde capital, mas pode- 
rão os sócios facultar à sociedade os 
suprimentos de que venha acarecer, 
nos termos que forem acordados em 
assembleia geral; 


Artigo quinto 


São livres entre sócios as cessões 
de quotas, totais ou parciais, bem 
como as necessárias divisões, care- 
cendo estes actos, quando favor de 
estranhos, do consentimento da so- 
ciedade; 


Artigo sexto 


Agerência, com dispensa de cau- 
ção e remunerada ou não, conforme 
venha a ser deliberado, fica a cargo 
de ambos os sócios; 

Parágrafo primeiro — Os actos de 
mero expediente poderão ser assi- 
nados por qualquer dos gerentes; os 
que envolvam obrigação ou respon- 
sabilidade só vincularão a sociedade 
com a intervenção conjunta de 
ambos, de um com procuração de 
outro ou de um deles e do mandatário 
do consócio; 

Parágrafo segundo — Qualquer 
dos sócios poderá delegar por meio 
de procuração no consócioou, como 
acordo deste, mesmo em pessoa 
estranha, todos ou determinados 
poderes da gerência; 

Parágrafo terceiro — É vedado aos 
gerentes comprometer a sociedade 
em actos ou documentos estranhos 


aos negócios sociais; 
Artigo Sétimo 


As assembleias gerais, quando a 
lei não prescreva outras formalida- 
des, serão convocadas por meio de 
cartas registadas, expedidas com a 
antecedência minima de oito dias; 


Artigo oitavo 


Falecendo algum dos sócios, to- 
marão o seu lugar na sociedade os 
respectivos herdeiros, designando 
um de entre eles que a todos repre- 
sente enquanto a quota se mantiver 
indívisa. 

Está conforme, 


Portos *Cárióio Notarial, 13de 
Julho de 1981. 


A A o a . 
tma Isaura Gonçalves Lopes 


8.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


Rua de Camões, N.º 219 — 1.º Esq. 


A cargo da Notária Lic.* 
ISABEL CARMÁLIA FERREIRA 


Certifico para efeitos de publica- 
ção, que por escritura exaradaem 15 
de Maio de 1981, a folhas 102, do 
livro E-32, do 8.º Cartório Notariai do 
Porto, foi constituída entr> Ferrando 
Mourão Vieira. e Augusto Manuel 
Vieira de Morais Neves, e Delfim 
João Pereira de Carvalho, uma so- 
ciedade comercial por quotas de 
responsabilidade lir.tada que há-de 
reger-se pelos seguintes 


ESTATUTOS 
Artigo primeiro 


A sociedade adopta a denomna- 


qo de «VISEGUH - SEGURANCA 
Ac ovatora 
to Mace al 
temp 
minado. = € 
de 
pais 
rugo segundo 

O scu “bjecto social é a prestação 
deservicasdem revenção 
industriais fornecimento 
de guardas ou «giantes uniformiza- 


dos, e, devidamente treinados na 
execução de tarefas de vigilância e 
prevenção, a venda, instalação e 
manutenção de equipamentos de 
detecção e de alarme. 

Parágrafo único — A sociedade po- 
derá dedicar-se a outras operações 
comerciais ou industriais que os só- 
cios acordem. e, sejam por lei permi- 
tidas; 


Artigo terceiro 


Ocapital social é de doismilhõese 
milescudos, integralmente realizado 
em dinheiro, sendo de seiscentos e 
sessenta e sete mil escudos a quota 
de cada sócio; 


Artigo quarto 


Primeiro: — A administração da 
sociedade emjuizoe fora dele, activa 
epassivamente, é exercida pelocon- 
junto de todos os sócios, que desde 
já ficam nomeados gerentes, com 
dispensa de caução, e com ou sem 
remuneração conforme for delibe- 
rado em assembleia geral, podendo 
qualquer deles assinar documentos; 

Segundo: — Para que a sociedade 
fique obrigada emtodos os actosque 
envolvam responsabilidade, é indis- 
pensávela assinatura de dois geren- 
tes; 


Artigo quinto 


Primeiro: — A sociedade terá direito 
de preferência no caso de cessão de 
quotas ficando reservado igual di- 
reito aos sócios não cedentes, se a 
sociedade não preferir; 

Segundo: A sociedade só decli- 
nará aquele seu direito de preferên- 
cia, quando, ou se os sócios anuírem, 
porunanimidade, emassembleiage- 
ral, em tal decisão; 

Terceiro: — No caso de cessão de 
quotas o valor desta será obtido em 
balanço organizado e aprovado para 
o efeito, com a correcção que resulte 
da multiplicação daquele valor. por 
umfactor, anualmente estipuladoem 
assembleia geral. 

Quarto: — O sócio que pretenda 
efectuar a cessão a estranhos, de-. 
verá comunicar, por carta registada, 
à sociedade e aos outros sócios, 
todos os elementos que os habilitem 
a decidir sobre o exercício do direito 
de preferência, designadamente a 
identidade do cessionário e o preço 
da cessão; 

Quinto: — No decurso dos trinta 
dias seguintes à comunicação da 
cessao pretendida, a assembleia 
geral e cada um dos sócios 
pronunciar-se-ão e deliberarão 
sobre se pretendem ounão exercero 
direito de preferência, deliberações 
que têm de ser por unanimidade, de. 
tudo se fazendo constar na respee: 
tiva acta; ta 

A Re: 
Antigo sexto qa % 


Pg 


Primeiro: — Por falecimenta é 
terdição de'um sócio, os rh 
nomearão um de entre si que repre- 


sente a todos enquanto a respectiva 
quota permanecer indivisa; 

Segundo: — Os herdeiros do fale- 
cido poderão optar, porém, por se 
retirarem da sociedade, todos ou 
algum deles, recebendo desta a 
parte que lhes competir no valor no- 
minal da quota do sócio falecido. e 
sem demais direitos em face do ba- 
lanço a que se procederá à data da 
morte ou interdição; 

Terceiro: - O pagamento do que 
for apurado nos termos do númery 
anterior será efectuado no prazo di 
três anos contados da data do fale 
cimento do sócio em seis prestações 
semestrais, aproximadamente 
iguais, representados pr” letras com 
juro igual ao da taxa de desconto ci 
Banco de Portuga! 2 m = dois por 


cento 
Artigo 'setim 


noderá 
te or socio 
ou por 
mata 
“lorque 
» último 
prejuizos ou 
ocorridos no 
cur participação que 
uberno fundo dareservalegal 
x Denberada a amont 
o, 0 titular da quota ficará desde 
logo excluido da sociedade, e, se ele 
nao quiser ou não puder assinar o 
respectivo documento, será o preço 
depositado na Caixa Gerai de Depó- 
sitos, à ordem de quem de direito; 


Artigo oitavo 


Aassembleia geral poderá delibe- 
rar, por unanimidade, a criação de 
quaisquer fundos, estabelecendo a 
percentagem de lucros liquidos que 
lhe deve ser atribuído; 


Artigo nono 


As assembleias gerais serão con- 
vocadas, por cartas registadas diri- 
gidasaossócioscom aantecedência 
mínima de oito dias ou quinze, con- 
forme se trate de assembleias gerais 
ordinárias ou extraordinárias, salvo 
nos casos em que lei exija outras 
formas de convocação. 
Está conforme. 


Porto e Oitavo Cartório Notarial, 21 
de Maio de 1981. 
A Ajudante do Cartório, 


(aa) Ilma Isaura Gonçalves 
Lopes 


8.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


Notária — Lic.” 
Isabel Carmália Ferreira 


LOPES GOUVEIA 
& FILHOS, LIMITADA 


Certifico para fins de publicação 
que, por escritura de 15 de Junho de 
1981, exarada a fls. 66 do livro C-62 
do 8.º Cartório Notarial do Porto, 
apóscessão de quotas, foialteradoo 
artigo quinto do pacto da sociedade 
comercial «Lopes Gouveia & Filhos, 
Limitada», com sede no Porto, que 
ficou assim redigido: 


ARTIGO QUINTO 


A gerência, com dispensa de cau- 
ção, fica acargo de ambos ossócios, 
eserá remunerada ounão, conforme 
for deliberado em assembleia geral; 

Parágrafo primeiro — É bastante a 
intervenção de qualquer dos geren- 
tes para validamente representar e 
obrigar a sociedade em todos os 
seus actos e contratos; 


Parágrafo segundo — Os sócios 
poderão delegar por meio de procu- 
ração, mesmo em pessoa estranha, 
todos ou determinados poderes de 
gerência. 


ss conforme, 


Poroes. Cartório Notarial, 16 de 
Junho de 1981 


O Ajudante, 
José Maria Pereira 


í 


“O Comercio do Porto 
21 DE JULHO DE 1981 


PUBLICAÇÕES /AVISO 


: ELECNOR 


MONTAGENS 


TÉCNICAS 


DO NORTE, LIMITADA 


SEDE: Rua Barão de S. Cosme, 180, 2.º, fireito 


- PORTO 


Certifico que, por escritura de 19 de Junho de 1981, lavrada de fls:34 a fls; 

37. do livro de notas para escrituras diversas, n.º 8:C, do 2.º Cartório da 

*" Secretaria Notarial de Matosinhos, a cargo do Notário Lic. Luís Lopes Pereira. 
foi constituída entre os srs. Paulo Pinto Barbedo, Sebastião Assis Louro 
Rodrigues, Palmeira Rodrigues Sequeira. de Carvalho Sanchez, Margarida 
Nunes Rosado Lopes Pimenta e Jacinto Ferreira Nicolau, a sociedade co- 

=" mercial por quotas, com a denominação = sede em epigrafe, a qual se rege 


pelos artigos seguintes: 


- ARTIGO PRIMEIRO — Um — A 
.” sociedcade adopta a denominação 
- de «ELECNOR — MONTAGENS 
TÉCNICAS DO NORTE, “LIMI- 
TADAs, vai ter a sua sede na Rua 
Barão de S. Cosme, cento e oitenta, 
segundo, direito, freguesia de Bon- 
fim, da cidade do Porto e durará por 
tempo indeterminado, com inicio 
nesta data. 

Dois— Por simples deliberação da 
Assembleia Geral, a sociedade po- 
derá deslocar a sua sede dentro da 
mesma localidade e criar e extinguir 
filiais, agências, delegações ou 
quaisquer outras formas de repre- 
sentação, em qualquer parte do con- 
tinente ou das regiões autónomas 
dos Açores ou da Madeira. 

ARTIGO SEGUNDO — O objecto. 
socialconsistenaactividadedemon- 
tagensedeinstalações de engenha- 

ria, podendo prosseguir quaisquer 
outras actividades, comerciais ouin- 
dustriais, não vedadas por lei mes 
diante deliberação tomada em As- 
sembleia Geral. 

ARTIGO TERCEIRO — O capital 
social é de UM MILHÃO DE ESCU- 
DOS, está integralmente realizado 
em dinheiro, e corresponde à soma 
de cinco quotas iguais, de duzentos 
mil escudos, uma de cada sócio. 

ARTIGO QUARTO — Os sócios 
são obrigados a prestações suple- 
mentares de capital desde que assim. 
seja deliberado pela unanimidade 
dos votos representativos de todo o 
capital social. 

ARTIGO QUINTO — A aceitação 
de suprimentos oferecidos por qual- 
quer sócio é da competência da ge- 
rência, mas as condições do respec- 
tivojuroe reembolso serãoasdelibe- 
radas em Assembleia Geral. 

ARTIGO SEXTO — Um — É livre a 
cessão de quotas, total ou parcial- 
mente, entre os sócios ou herdeiros 
destes, ficando desde já autorizadas 
as necessárias divisões, mas a ces- 
são onerosa a terceiros fica depen- 
dente do prévio e expresso consen- 
timento da sociedade, à qual é reser- 
vado o direito de preferência 

Dois — Não querendo a sociedade 
exercer esse direito, terão os restan- 
tes sócios a preferência. 

Três — Se mais de um sócio pre- 
tender a quota, será a mesma divi- 
dida na proporção das que já possui- 
rem, salvo se Os sócios, entre si 
convencionarem de forma diferente. 

Quarto — O sócio que pretender 
ceder a sua quota a terceiros comu- 
nicará à sociedade e aos consócios, 
em carta registada com aviso de 
recepção, o nome do pretendente e 
todas as demais condições da ces- 
são. 

Cinco — A sociedade e os consó- 
cios terão o prazo de, respectiva- 
mente, trinta e quarenta e cinco dias 
para se pronunciarem, 
entendendo-se, na falta de resposta, 
que não pretendem usar do direito de 
preferência. 

ARTIGO SÉTIMO — Um—A socie- 
dade poderá amortizar qualquer 
quota nas hipóteses seguintes: 

a) Por insolvência ou falência do 
titular; 

b) — Arresto, arrolamento ou pe- 
nhora da quota; 

c) - Por venda ou adjudicação 
judiciais; 

d) — Por acordo, 

Dois — Em qualquer dos casos 
previstos nas alíneas a), b) e 0), 0 
valor da quota a amortizar será apu- 
rado à face do último balanço apro- 
vado e será pago em quatro presta- 
ções semestrais iguais. 

Três — Considera-se findo o pro- 
cesso de amortização com o depó- 
sito da primeira prestação na Caixa 
Geral de Depósitos ou acto equiva- 
lente. 

Quarto — No caso de amortização 
compulsiva, o titular da quota a 
amortizar não será admitido a votar 
na assembleia geral que delibere 
acerca da amortização. 

ARTIGO OITAVO — Um — A admi- 
nistração da sociedade e a sua re- 

- presentação, em juizo e fora dele, 
— activa e passivamente, inicumbem a 


todos'os sócios que desde já ficam 
nomeados gerentes, com dispensa 
de caução e com ou sem remunera- 
ção, conforme for deliberado em As- 
sembleia Geral. 

Dois — Para a sociedade ficar vali- 
damente obrigada são necessárias 
as assinaturas conjuntas de dois ge- 
rentes. 

Três — Em documentos de mero 
expediente, considerando-se como 
tais, nomeadamente, o endosso de 
cheques e vales a depositar em 
conta da-sociedade em estabeleci- 
mentos de crédito, é suficiente a as- 
sinatura de um gerente... 

Quatro — É expressamente proi- 
bido aos gerentes obrigarem a so- 
ciedade em actos e contratosalheios 
ao objecto e interesses da socie- 
dade, designadamente em letras de 
favor, fianças, subfianças e outros 
actos semelhantes. 

Cinco— A sociedade poderá cons- 
tituir mandatários, designadamente 
para os efeitos do artigo duzentos e 
cinquenta e seis do Código Comer- 
cial. 

ARTIGO NONO — A Assembleia 
Geral poderá designar um dos 
sócios-gerentes para presidir às 
reuniões da gerência. 

ARTIGO DÉCIMO — É vedado a 
qualquer sócio, salvo autorização 
em Assembleia Geral: 

a) - O exercício, em Portugal, de 
comércio ou indústriaque forigualou 
idêntico ao da sociedade ou que com 
ela concorra; 

b)— Dar a quota ou parte dela em 
garantia ou caução de alguma obri- 
gação alheia aos directos interesses 
da sociedade. 

ARTIGO DÉCIMO-PRIMEIRO—A 
contravenção ao disposto no artigo 
anterior, é motivo de exclusão da 
qualidade de sócio, podendo a res- 
pectiva quota ser amortizada nos 
termos do artigo sétimo. 

ARTIGO DÉCIMO-SEGUNDO — 
Um — A sociedade não se dissolve 
pelamorte, interdição ouinabilitação 
de qualquer sócio. 

Dois — No caso de falecimento de 
um sócio, os respectivos herdeiros 
sendo mais que um, deverão desig- 
nar um de entre eles que a todos 
represente na sociedade, enquanto 
a quota se mantiver em estado de 
comunhão hereditária; e, no caso de 
interdição ou inabilitação, será o in- 
terdito ou inabilitado representado 
na sociedade pelo seu legal repre- 
sentante. 

ARTIGO DÉCIMO-TERCEIRO — 
As Assembleias Gerais serão con- 
vocadas, quando a lei não exigir ou- 
tras formalidades, pormeio de cartas 
registadas com aviso de recepção 
expedidas com a antecedência mi- 
nima de oito dias, e das quais cons- 
tará a ordem dos trabalhos e a hora 
da reunião. 

ARTIGO DÉCIMO-QUARTO — 
Um — Em caso de dissolução de 
sociedade, a liquidação será feita 
extrajudicialmente, funcionando 
como liquidatários, salvo diferente 
deliberação, os gerentes da socie- 
dade à data da deliberação. 

Dois — Salvo prorrogação, a liqui- 
dação deverá estar terminada no 
prazo de dois anos. 


ESTÁ CONFORME. 


Matosinhos e Secretaria Notarial, 
aos 2 de Julho de 1981 


O Ajudante da Secretaria, 
Manuel dos Santos 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


MALHAS 


Caminhos de Ferro 
Portugueses - E. P. 


AVISO 


SERVIÇO SAZONAL DE PRAIAS — 1981 


Comboios especiais TRANVIAS a efectuar nas zonas suburbanas entre ERMESINDE/PORTO/ESPINHO/OVAR. E 
VICE-VERSA nos dias e trajectos abaixo indicados, desde 19 de Julho a 6 de Setembro. 


Circulações ascendentes 


Estaçtes e Apeadeires | 


e DI a) 


- [10-59 
9-41 | 10-48 
934 [10-41 
9-26 | — 
924 | — 
9-21 | 10-34 
9-18| - 


(RM Ro) O) 
- - - | AERESDOS 

- - | [Rio Tinto 

- = | |centumil 

- - | |PORTO-S. BENTO 
16-26) | — | 19-59 | PORTO-CAMPANHÃ 
16-21 - 19--54 | General Torres 
16-16 | 18-07 | 19-51 | GATA 
16-14 | 18-04 | 19-49 | Cointrões 
16-11/ 18-01 | 19-49 | Madalena 
16-08 | 17-59 | 19-42 | Valadares 
16-04 | 27-55 | 19-39 | Prancelos 
26-02 | 27-53 | 19-34 | Miramar 
15-59 | 17-50 | 19-33 | Aguda 
15-56 | 17-47 | 19-31) | Granja 
15-52 | 17-43 | 19-27 |ESPRHO 
- - à - | |stivalee 
- - = | [Paramos 
15=45 | 17-37 | 19-20 |ESuORIZ 
- - - | |cortegaça 
o - - | |Carvalheira-Maceda 
- - - |lour 


! 


Circulaçõos docandentos 


) 
' 
) 


(Dr — Efectua-se aos domingos: A — Durante o mês de Agosto efectua-se diariamente. B — Dá enlace em Campanhã ao 


n.º 6909. 


mês de Agosto efectua-se diariamente entre Campanhã e Espinho. D — Continua para Coimbra-B. 


PORTO, 10 de Julho de 1981. 


AOS MÚSICOS 


Vende-se ou troca-se por 
inferior órgão Diamond, dois 
teclados, compianoe Strings, 
com pedaleira (modelo pro- 
fissional portátil). 

Resposta a este jornal ao 


«O Comércio do Porto» 
N.º 47 — 2177/81 


qo 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção do 4.º Juizo Civel 
do Porto, correm éditos de vinte dias, 
contados da 2.º publicação deste 
anúncio, citando os credores desco- 
nhecidos dos executados António 
Amadeu Ribeiro Ferreira e mulher 
Maria das Dores Marinho Silva Fer- 
reira, residentes na Rua Diogo Cão, 
1143, Porto, para no prazo de dez 
dias, posterior âquele dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos na execu- 
ção sumária movida pelo Banco 
Totta & Açores, com sede em Lisboa 
na Rua Áurea, 88, desde que gozem 
de garantia real sobre os bens pe- 
nhorados. 


Porto, 15 de Julho de 1981. 
O Juiz de Direito, 
Manuel Pereira da Silva 
O Escrivão-Adjunto, 


José Alves Ferreira 


DECLARAÇÃO 


Amílcar José de Carvalho, maior. 
residente em Nagosa, do concelho 
de Moimenta da Beira, vem por esta 
declaração tornar público que revo- 
gou todos os poderes que tinha con- 
ferido pela procuração outorgada no 
Cartório Notarial de Moimenta da 
Beira, em 30 de Agosto de 1973, a 
seu ex-sogro ADÉRITO AUGUSTO 
SEIXAS, residente em Chavães, 
concelho de Tabuaço 


Moimenta da Beira, 27 de Março 
de 1981 


Amilcar José de Carvalho 


«O Comércio do Porto» 
N.º 47 — 21/7181 
y 
Rémric 
ED 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Fazise público que na Acção Su- 
mária n.º 8516-Q proposta por Mun- 
dial Turismo, S.A.R.L., sociedade 
comercial com sede em Lisboa e filial 
na Rua de Entreparedes, 17 no 
Porto, nos termos do art.º 1241 do 
G.P.C. porapenso à falênciadeECO 
— Empresa de Construções e Obras 
Públicas, são citados os credores 
para contestarem apresentando a 
defesa no prazo de 10 dias que co- 
meçam a correr depois de finda a 
dilacção de 10 dias, contada da 2." e 
última publicação do anúncio. Na- 
quela acção o autor pede que o seu 
crédito de 150 087890 seja reco- 
nhecido e graa ado no lugar que lhe 
compete. 


Porto, 16 de Julho de 1981 


O Juiz de Direito, 


Rui Manuel Brandão Lopes 
Pinto 


O Escriturário da 3.º Secção. 


António Armando Ferreira 
da Silva e Sousa 


3.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


A CARGO DO NOTÁRIO 
JOSÉ CABRAL DE MATOS 


Certifico que, a fls. 70 do livro 
408-C, do livro de notas deste Cartó- 
rio, se encontra exarada com datade 
15 de Julho corrente, uma escritura 
pela qual foi dissolvida e liquidada a 
sociedade anónima, denominada 
«LASSA - SOCIEDADE DE IM- 
PORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, 
SOCIEDADE ANÔNIMA DE RES- 
PONSABILIDADE LIMITADA», com 
sede na Rua Duque de Saldanha, n.º 
613, rés-do-chão, desta cidade. 

Está conforme. 


Porto, 16 de Julho de 1981 


O Ajudante 
do 3.º Cartório 


Carlos Oswaldo da Cunha 
Fernandes 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


6.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


A cargo da notária lic. 
Judite das Neves Rodrigues 


«FERREIRA & DROGA, 
LIMITADA» 


Certífico para efeitos de publica- 
ção que, por escritura lavrada em 30 
de Junho, findo, de fis. 68 a 70, do 
livro de escrituras diversas 119-B, 
deste Cartório, foi alterado o pacto 
social dasociedade emepigrafe, que 
tem sede nesta cidade, quanto ao 
seu art.º 5.º, que passou a ter a 
seguinte redacção: 


5.º-Agerênciasocial, dispensada 
de caução e remunerada ou não, 
conforme for deliberado em assem- 
bleia geral, fica afecta a todos os 
sócios, podendo qualquer deles as- 
sinar os documentos de mero expe- 
diente, porém, para que a sociedade 
fique validamente obrigada emtodos 
os seus actose contratos é necessá- 
ria a assinatura de dois gerentes em 
conjunto. 

8 único — O gerente António Ma- 
nuel Antunes de Castro poderá dele- 
gar os seus poderes de gerência, no 
todo ou em parte em seu pai João 
Valente e Castro. 


Está em conformidade com o ori- 
ginal, 


6.º Cartório Notarial do Porto, 7 de 
Julho de 1981 
A ajudante do Cartório, 


Maria José da Mota 
Ribeiro 


FUNDAÇÃO 


BERNARDO BARBOSA 


DE QUADROS 


EDITAL 


FUNDAÇÃO BERNARDO BAR- 
BOSA DE QUADROS, com sede na 
Quinta do Linheiro, freguesia de 


Rocas do Vouga, concelho de Sever. 


do Vouga, representada pelo seu 
presidente da Direcção: 


Faz saber que de harmonia com a 
deliberação tomada em reunião 
desta Direcção de 2/7/81, do Des- 
pacho de 14/9/77 edooficion." 1338 
de 4/6/B0 da D.G.S.S., que: é 


No dia 16/8/81, pelas 15.00 ho- 
ras, na propriedade, junto à capela 
do lugar de Sequeiros, na freguesia 
de Silva Escura, se procederá à 
venda em hasta pública do seguinte 
imóvel: 

= Terreno de cultura com a área 
aproximada de 4960 m2, denomi- 
nado BOUSSO, sito no referido lugar 
de Sequeiros, freguesia de Silva Es- 
cura, concelho de Sever do Vouga, 
inscrito na matriz sob o Art.º 6057, 
que confronta pelo Norte e Nascente 
como Caminho, Sulcom Florimundo 
Rodrigues Alves e Poente com à 
Corga, cuja base de licitação é de 
1 224 000800, não sendo permitidos 
lances inferiores a 5000800 

À Fundação reserva-se o direito 
de não efectuar a adjudicação se a 
Direcção achar conveniente 

Para conhecimento geral se pu- 
blica o presente Edital e outros de 
igual teor, que vão ser publicados no 
jornal, afixados nos lugares mais 
públicos do costume e lidos à missa 
na igreja de Silva Escura 


Quinta do Linheiro, 14 de Julho de 
1981 


O Presidente da Direcção, 
Armindo Tavares da Silva 


ESCRITÓRIOS 
EM COIMBRA 


TRESPASSE 


Escritório com 52 m2, renda 8 500800. 
4.º ANDAR, prédio no CENTRO DA CIDADE 


— Resposta a este Jornal. ao n.º 18959-L. — 
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O Comercio do Porto 
21 DE JULHO DE 1981 


30 


CORTEGAÇA 


SALVE 21-7-81 
Elísio de Sá Pinho 


PROPRIETÁRIO 


Pela passagem do seu 60.º aniversário, 
sua esposa, filhos, genros, noras e netos 
apresentam-lhe carinhosos parabéns e 
desejam-lhe que esta data se repita por mui- 
tos e felizes anos na companhia de todos os 
que lhe são queridos. 


“O Comércio do Porto» 
N.º 47 — 21/77/81 


am 
TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º JUÍO 


ANÚNCIO 


Fazsaberquenoda 14 de Outubro 
próximo, pelas 14 horas, na porta do. 
Tribunal do 4.º Juízo Cível do Porto, 
na execução n.º 2855/A, que corre 
na 1.º Secção deste Juizo, contra 
Pereira, Lopes & Almeida, Socie- 
dade de Construções e Urbaniza- 
ções, SARL, com sede na Rua Nova 
deS. Crispim, 123, Porto, movida por 
Aureliano de Almeida, da Rua de S. 
Vitor, 19, Porto, serão postos em 
praça pela 1.º vez, para serem arre- 
matados pelo maior lanço oferecido 
acima do valor adiante indicado, os 
seguintes prédios penhorados 
àquela executada: 


A 


PRIMEIRO 


Prédio inscrito sob o n.º 2495, na 
Conservatória do Registo Predial de 
Gondomar; ideBcrito a fls. 191 v.º do 
livroB-8, omisso âmatriz, sitona Rua 
Dr. Antunes, Guimarães e novos ar- 
ruamentos da Urbanização da 
Boavista, conhecido como Bloco 
D-2, só com os pilares de constru- 
ção, pelo preço de 4 800 0008; 


SEGUNDO 


Prédio inscrito sob o n.º 2496, na 
Conservatória do Registo Predial de 
Gondomar, descrito a fls. 192 v.º, do 
livro B-8, omisso àmatriz, sitona Rua 
Dr. Antunes Guimarães e novos ar- 
ruamentos da Urbanização da 
Boavista, conhecido como Bloco 
D-1, só com os pilares de constru- 
ção, pelo preço de 4 800 0008; 


TERCEIRO 


Prédio inscrito sob o n.º 2497, na 
Conservatória do Registo Predial de 
Gondomar, descrito a fis. 193, do 
livroB-8, omisso à matriz, sitona Rua 
Dr. Antunes Guimarês e novos ar- 
ruamentos da Urbanização da 
Boavista, conhecido como Bloco D, 
sócomospilares de construção, pelo 
preço de 4 800 0008; 


QUARTO 


Prédio inscrito sob o n.º 2629, na 
Conservatória do Registo Predial de 
Gondomar, descrito a fis. 81 v.º, do 
livroB-8, omisso àmatriz, sitona Rua 
Dr. Antunes Guimarães e novos ar- 
ruamentos da Urbanização da 
Boavista, conhecido como Bloco E, 
semqualquer construção, pelo preço 
de 4 800 0G0$;.e 


z 
QUINTO 


Prédio in: 
Conservatói 


sob o n.º 2630, na 

jo Registo Predial, 
descrito a fls. 82, do livro B-9, omisso 
à matriz, sitoha Rua Dr. Antunes 
Guimarães g novos arruamentos, 
conhecido cómo Bloco E 1, sem 
construção, pelo preço de 
4 800 0008. 


Porto, 15 de Julho de 1981. 


O Juiz de Direito, 
Manuel Pereira da Silva 


O Escrivão-adjunto, 
José. Alves Ferreira. . 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


6.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


A cargo da Notária Lic. 
Judite das Neves Rodrigues 


«OSÓRIO & SILVA 
LIMITADA 


Certifico para efeitos de publica- 
ção que, por escritura lavrada em 29 
de Junho, findo, de fls. 64 a 65, do 
livro de escrituras diversas 119-B, 
deste Cartório, LAURINDA GOMES 
DA SILVA, pela cessão que fez da 
sua quota que possui no capital da 
sociedade em epigrafe, que tem 
sede nesta cidade, desligou-se da 
mesma mas autorizou que a firma 
social continue sem alteração. 


Está em conformidade com o ori- 
ginal. 


6.º Cartório Notarial do Porto, 7 de 
Julho de 1981. 


A Ajudante do Cartório, 


ria José da Mota Ribeiro 


O COMÉRCIO DO PORTO 
N.º 47 -21-7-1981 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


P.ºn.º 1617 — 1.º Secção 


Por este se anuncia que pela 1.º 
Secção do 1.º Juízo Cível da Co- 
marca do Porto, nos autos de Execu- 
ção Sumária em que são, exequente, 
Serafim Cunha & Filhos, Limitada, 
com sede na Rua de Cedofeita, 
379/A, Porto, e, executados, Alcino 
da Silva Soares, empregado de 
mesa e mulher Maria José da Costa, 
empregadadelimpeza, ele residente 
na Rua de Santa Catarina, 53-3.º, 
Porto e ela ausente em parte incerta, 
correméditos de TRINTADIAS, con- 
tados da data da 2.º e última publica- 
ção deste anúncio, citando aquela 
executada Maria José da Costa, com 
a última residência conhecida, na 
morada acima indicada, para, no 
prazo de 5 dias, findo o dos éditos, 
pagar, solidariamente com o execu- 
tado marido, ao exequente Serafim 
Cunha & Filhos, Lda., a quantia de 
29 320800, acrescida dos juros de 
6 % desde o vencimento até efectivo 
embolso, que na data montama Esc. 
640800, custas e demais despesas 
até final ou para no mesmo prazo 
nomear bens à penhora suficientes 
para pagamento do devido, sob pena 
dese devolver ao exequente direito 
de nomeação de bens à'penhora, 
tudo como melhor consta do dupli- 
gado da petição inicial que se encon- 
tra junto aos autos, para lhe ser en- 
regue quando solicitado. 


Porto, 14 de Julho de 7981. 


O Juiz de Direito, 
Dionísio Teixeira 
Moreira de Pinho 
O Escrivão-Adijunto, 
«José Guimarães Coelho .. 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
ÁGUAS 
E SANEAMENTO 


Concurso público para ex- 
ecução de empreitada 
de abertura de 4 furos 
captantes no areal de 
Zebreiros. 


Na sede dos Serviços Municipali- 
zados Ás e Saneamento à Rua do 
Barão de Nova Sintra, 285, 
recebem-se propostas para a em- 
preitada em referência até às 16 h 
oras do dia 19 de Agosto p.º f.º, as 
quais serão abertas no dia seguinte à 
mesmahora, perante uma comissão 
para o efeito nomeada. 

As condições do Concurso e Ca- 
derno de Encargos estão patentes 
na Secretaria dos mesmos Serviços, 
todos os dias úteis, durante as horas 
normais do expediente e, por defe- 
rência no Boletim de Informações, à 
Rua dos Correeiros, 15-3.º— Lisboa, 
podendo ser fornecidos a quem os 
requisitar mediante o pagamento de 
Esc. 100800. 

O depósito provisório a efectuar 
nos cofres dos Serviços é de Esc. 
25.000$00. 


Porto, 20 de Julho de 1981. 


A DIRECÇÃO 
«O Comércio do Portos 
Nº 47 21/7/81 


me 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 
ANÚNCIO 


1.º JUÍZO 
Proc.” 498/80 
2º Sec. 


Anuncia-se que, nos autos de 
Execução Ordinária, pendentes 
neste Juízo, movidos por União 
de Bancos Portugueses, E.P. com 
sede nesta cidade à Praça de D. 
João 1, 80 contra BELACOPA 
— CoMenrIN) E PRODUÇÃO 
ALIMENTAR, LDA., com sede 
em Ribeiro, Sangalhos. COR- 
REM ÉDITOS DE VINTE DIAS 
contados da 2.º e última pudli- 
cação deste anúnico CITANDO 
os credores desconhecidos da exe. 
cutada para, NO PRAZO DE 
DEZ DIAS. findos que sejam 
os dos éditos, reclamaram, que- 
rendo. o pagamento dos seus 
créditos, pelo produto dos bens 
penhorados, sobr. que tenham 
garantia real nos termos do Art. 
865.º do CPC. 


Porto, 2.7,981 


O Juiz de Direito, 


Mário de Magalhães 
Araújo Ribeiro 


O Escrivã Adiunto, 
Adelino Seara Correira 


TERCEIRO ESQUEMA DE 
APOIO TÉCNICO E FINAN- 
CEIRO AOS CONSUMIDORES 
INDUSTRIAIS DE COMBUSTI- 
VEIS. 


Concurso para fornecimento e 
montagem de: 


ISOLAMENTO TÉRMICO DE 
CONDUTAS DE FLUÍDOS 


QUENTES; RESERVATÓRIO 
DE CONDENSADOS; RESER- 
VATÓRIO DE ÁGUA DE RE- 
FRIGERAÇÃO. 


Recebem-se respostas até às 17 
horas dodia28 de Julhode 1981. 


O respectivo caderno de encar- 
gos pode ser consultado na em- 
presa durante as horas normais 
de expediente. 


FITOR —- COMPANHIA POR- 
TUGUESA DE TEXTURIZA- 
ÇÃO, S.ARL. 
Avidos — VILA NOVA DE FA- 
MALICÃO 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


6.º Cartório Notariasi 
do Porto 


A cargo da Notária Lic. 
Judite das Neves Rodrigues 


«DETRANA — DESPACHOS, 


TRÂNSITOS E NAVEGA- 
ÇÃO, LIMITADA» 


Certifico para efeitos de publica- 
ção que, por escritura lavrada em 29 
domêstindo, de fls. 52 va 54, dolivro 
de escrituras diversas 119-D, deste 
Cartório, foi elevado o capital da so- 
ciedade em epigrafe, que tem sede 
nestacidade, para 500.000$00, pelo 
reforço de 250.000$00, e em conse- 
quência, foi alterado o pacto social 
quanto ao seu artigo 3.º, que passou 
a ter a seguinte redacção: 

-O capital social, integral- 
li em dinheiro, é de 
500.000$00, dividido em quatro quo- 
tas de 125.000$00 cada, perten- 
cendo uma a cada um. dos sócios 
Jorge Mário da Silva Laroze, Basílio 
Alexandre da Silva Oliveira, Vasco 
de Almeida e Fernando Manuel do 
Carmo. 

Está em conformidade com o ori- 
ginal. 


Sexto Cartório Notarial do Porto, 5 
de Junho de 1981. 


A Ajudante do Cartório, 
Maria José da Mota Ribeiro 


Em:CARRAZEDO 
DE-MONTENEGRO 


(O Comércio do Porto 


É VENDIDO 
NO CAFÉ RESTAURANTE 
VASQUITO 
de FRANCISCO RODRIGUES 
D'ALMEIDA 


W TELEFONES 
MAIS ÚTEIS 


HOSPITAIS 
Carmo ] 28113 
Conde Ferreira, 482031 
Gaia | 395051 
Inst. Oncologia, 494041 
Lapa 482078 
Magalhães Lemos 682165 
Maria Pia + 60268 
Mat. Júlio Dini 25563 
Matosinhos 931005 
Militar 63011 
Rodrigues Si Je 483191 
Santa Mariz). 483148 
Santo António 27354 
S. Francisco * 28441 
S. Joao 487151 
Terço | 23972 
Trindade ' 313001 
Valongo 9410019 
GAIA 
Centro Hospitalar Ed 

Santos Silva (antigo 

Sanatório D. Manuel!) 9820418 
Centro Hospitalar (antigo 

Sanatorio Maritimo dy 

Norte) , 9622016 
Joaquim Urbano so14t 
CASAS DE SAUDE 
Avenida 22016 
Bozuista 62183 
Portuense 563152 
Santa Catarina 493242 
PRAÇAS DE TAXIS 
Av. dos Aliados 22048 
* Garrett (S. Bento) 2223: 
Amial aBBnas 
Areosa 488046 
tatalha 21220 
Corujeira 54188 
Campanha 52320 
Uampo Lindo 484361 
(ampo 24 de Agosto 50764 
Londe Ferreira aBassa 
Monte dos Burgos 63018 
Eorvalhido 52602 
Parada Leitao 21018 
Punte da Pedra 

(S.. Mamede) 900054 
Infante D. Henrique 21421 
Marechal Gomes 

da Costa 683773 
Marques de Pombal 483327 
Moavesta LHotundas has 


DETECTIVE PARTICULAR — 
Trata todos os assuntos comer- 
ciais. e pessoals 
particulares de ordem geral, nos 
métodos científicos modernos. 
Segurança dos agentes em acção 


TORRES DE REFRIGERAÇÃO 
INDUSTRIAIS 
em fibra de vidro 


para problemas de refrigeração 


BÓLNESINO é a solução 


RUA DELFIM FERREIRA. 399 - 4100 PORTO 
TELEFONES: 672045/676593 


Em - MORTÁGUA: 
6 Coméreio, do Porto; 


É VENDIDO, :PELO, 


Investigações 


Teiot 671078 — (horas de ex- | aasaRIAL LIT 
vediente) LOBO, SUCR.- LDA. 
= O 


EXTERNATO LUMEN 
12.0 ANO 


e 
— INSCRIÇÕES ATÉ 24 DE JULHO 
— PARALELISMO PEDAGÓGICO 


CURSOS DE VERÃO 


O CURSO GERAL 

O CURSO COMPLEMENTAR 

O AULAS A PARTIS DE 20-7-81 
INSCRIÇÕES ABERTAS 

SUA DA BOAVISTA, 781/783 * PORTO * Telef. 60515 


ara SL... 
pu ES melhor 


apartamento, 
amelhor 

loja, 

omelhor preço! 


VIANA DO CASTELO, 
BRAGA,CHAVES, 

mes VILAVERDE E 
VN.DE FAMALICÃO 


junto dê sino sancio e 
em portugal 


à globo international 


SE o EMPARIS 


Ea 
Agente em Viana do Castelo 


RIBEIROSANTOS 


e.da abelheira 
tel..058; 24672/3 


DA INDÚSTRIA E DO 
DO NORTE DO PAÍS 


(D Comércio do 
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e 
PSIA psicoLoGiA APLICADA 


VENDEDOR 


SELECCIONAMOS PARA EMPRESA DE AMBITO NACIONAL PARA TRABALHAR A 
ZONA NORTE, UM VENDEDOR COM EXPERIÊNCIA EM MOVIMENTAÇÃO DE 
CARGAS (EMPILHADORES). 

PERFIL DO CANDIDATO : 
e Gosto pela venda 
-e Facilidade de contactos 
e Dinamismo e ambição 
DE PREFERÊNCIA : 
e Experiência na venda, se possivel no ramo de empilhadores 
e Conhecimentos de Inglês e Francês 
A EMPRESA OFERECE: 
e Ordenado base+comissões 
e Viatura da emprosa 
e Apoio efectivo nas vendas 
. 


Regalias sociais Resposta por escrito com currículo à ret.º J7/8 


AV. DA BOAVISTA,992-6-Dt: 
TEL. 693797 - 4100 PORTO 


CONSTRUÇÕES TÉCNICAS, SARL, Emprei- 
teiro de Obras Públicas, admite: 


— TROLHAS 


— ESTUCADORES 


— PEDREIROS 


— CARPINTEIROS DE COFRA- 


GEM 


— SERVENTES 


para obras localizadas na zona do Porto 


OFERECE-SE: 


— Vencimento acima da média 
— Outras regalias sociais. 


CONTACTAR: Rua Egas Moniz, 108-?.ºDto. - PORTO. 


COMPRAS: 


COMPRAS: 


ARTIGOS USADOS 


— COMPRA E VENDA — 


Mobílias, móveis soltos, cofres, frigoríficos, 
aquecedores, máquinas de costura e de es- 
crever, fotográficas, rádios, televisores, gra- 
vadores, ouro, prata, cautelas de penhor. 


- CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 


CASA LOBO 


Rua Clemente Meneres, 51 — (próximo aa 
Hospital de Santo António) — Telef. 20403 


EN PSICOLOGIA APLICADA 


“MPREGADA DOMÉSTICA 
PARA COZINHA 


“ntende-se, para casa de 2 pessoas, na Foz do Douro, empregada para cozinha e mais 
serviços. Quarto privativo, com casa de banho, televisão, ordenado mensal a combinar 
000800 e 11 000$00, mais regalias sociais. Idade compreendida entre 30 e 45 anos. 
“a responsável a quem se possa entregar a casa. Indispensável as melhores referências. 


Carta a McDONALD & CA., LDA. 
Apartado 95 — 4002 Porto Codex 


MANEQUIM 


PROFISSIONAL FEMININO 


PARA APRESENTAÇÃO DA COLECÇÃO DE 
VERÃO/82 DURANTE TODO O MÊS DE SE- 
TEMBRO. 


EXIGE-SE ALGUMA EXPERIÊNCIA, BOA 


APRESENTAÇÃO E CULTURA GERAL MÉ- 
DIA. 


RESPOSTA PELO TELEFONE 29994 


CASAIS DOMÉSTICOS c/ carta 
de condução, 28 a 30 mil escudos. 
Alexandre Herculano, 73-1.º Esq. 
— Telef. 383697, 


EMPREGADAS DOMÉSTICAS 


COMISSIONISTA 


Venda fios industriais para coser sacos, fios de balcão e outras 


aplicações. Precisa-se. 
Condições a combinar. 
Resposta ao n.º 671 


— 15 a 16 mil escudos mensais. 
Rua Alexandre Herculano, 73-1.º 
Esq. — Tel. 383697 — Porto. 


COMISSIONISTA 


Venda ramas têxteis e fios sintéticos todos os tipos, destinados 
aos sectores de cobertores, têxteis lar. alcatifas, etc. 
Condições a combinar 
Resposta ao n.º 672 


[ES] O JORNAL DO NORTE 


do Parque 


ALUGA-SE 


Área coberta com 690 m2 na zona 


Residencial da Boavista (Foco). 
Telefonar para: 65752 


TERRENO 


Para moradia, zona da Foz ou 
Marechal Gomes da Costa. Res- 
postaaon.º678, indicandoáreae 
preço pretendido. 


MORADIA 


NocentrodeGaia. Trata-se sócomo 
próprio. Resposta em carta ao n.º 
4482 à OPAL — Rua do Bonjardim, 
276-2.º — 4000 PORTO. 


MINIMERCADOS 


A BOA-NOVA 
Telefs.: 381019/382494 


SALSICHARIA — E minimerca- 
do com boa habitação e muito 
bom movimento. Passa-se com 
todo o recheio e sem pessoal 
muito barato pela urgência. Te- 
lef. 978170. 


A BOA NOVA 


Negócios em todos os ra- 
mos — Telefone, 381019. 


CASA PEQUENA mobilada para 2 
ou 3 pessoas na praia em Set./Out. 
Av. Gago Coutinho 867 Miramar 
(junto RDP). 


PEDRAS D'EL REI estúdio junto à 
Piscina. Agosto e 2.º quinzena de 
Setembro. — Tele. 484567. ou 
493108. 


PÓVOA DE VARZIM — Andar Mo- 
derno. Avenida Mouzinho Albuquer- 


que Agosto ou Setembro Informa: 
Telef. 27345 — PORTO. 


LOJAS 
COMERCIAIS 


No Centro de Matosinhos 
e ao Largo do Carvaihido; 
áreas de 285 e 110 ma, 


respectivamente. Tratar 


pelo Telef. 563020-Porto. 


OURO E PRATAS 
LOUÇAS, MÓVEIS E TUDO AN- 
TIGO — Rua 31 de Janeiro, 181-1.º — 
Telef. 26102. 


QUINTINHA EM V. N. GAIA 
Toda murada. a 4 000 m. do centro 
do Porto com lindas vistas. Área 
cerca 3000 m2. c/ MUITA !GUA, 
FRUTA E RAMADAS. Não tem 
construções. mas tem; local maravi- 
lhoso paramoradia Preço, 3.000 — 
Telef 380912, horas serviço. 


MORADIA HISTÓRICA 
Nova, erguida nos escombros do pa- 
lácio que foi da rainha D Mafalda, na 
Rede, ao fundo de Mesao Frio. Está 
integrada numa quinta da região de- 
marcada do Douro. mas tem entrada 
independente, com bom acesso. 
Vistadeslumbrante sobre orio Douro 
eregião. Pode ter adega, armazém, 
terraços, jardim e quintais. Vende-se 
ou pode trocar-se por moradia ou 
andares no Porto ouarredores. Falar 
telef. 380912, Porto, horas úteis 


ESCRITÓRIO 


Com 120 mê, no melhor local do 
Porto, EDIFÍCIO BRASÍLIA, de 
gaveto, para qualquer ramo. 
Preço em conta. Chaves e tratar: 
A. AMARAL, R. Santa Catarina, 
asa — 317367 
1380381. 


Teleís. 


ANDAR 


7º PISO EM MIRAMAR 
TELEFONE, 391771 
p O JORNAL 
DO NORTE 


EDIVERSOS:) 


EDIVERSOS: 


EXCURSÕES ESPECIAIS 


PREÇOS SENSACIONAIS 
SUPERPULLMANS SCANIA + HOTEL DE 1.º 


MADRID 5 dias: 16/7; 1, 9, 16/8; 1, 9, 16/9. 


ANDORRA 5 dias: 24/7; 7 e 24) 
TÂNGER e SEVILHA 5 dias: 17/ 
LOURDES 5 dias: 17/7; 

PALMA MAIORCA 6 dias: 23/7; 6, 


BARCELONA 6 dias: 23/7; 6, 23/8; 6, 23/9 


PARIS 6 dias: 16/7; 1, 16) 
SUÍÇA 6 dias: 29/7; 9, 23) 
ITÁLIA 7 dias: 2477; 6, 24/6 
HOLANDA 7 dias: 16 
ALEMANHA 7 dias: 24/7; 7, 24) 


, 16/8; 1, 16/9 


9. 
11.500$ 
13.9508 
12.500$ 
12.400$ 


HOTÉIS — APARTAMENTOS — PASSAPORTES — AVIÃO — COMBOIO 
ESCAMARÃOTUR — R. A. Herculano, 225 — Tel. 311400 


MONTAGEM DE ANTENAS TV 
INDIVIDUAIS E COLECTIVAS 


REVENDA DE ANTENAS E ACESSÓRIOS 
REPRESENTANTES DAS ANTENAS ALSEVEM 


FERNANDO ALBERTO & C.º LDA. 
Rua Soares dos Reis, 21 — Tel. 391122 — Vila Nova de Gaia 


GRAÇA RECEBIDA 
Agradecimento a S. Judas Tadeu 
-J.P.G.F. 


MATRIMÓNIO — Cavalheiro, 52 
anos, construtor, andar, carro, pre- 
tende conhecer senhora p/ fins ma- 
trimoniais. «A Familia», R. Bonjar- 
dim, 668-2.º e 378-1.º, Telef.22715. 
Lisboa, R. Olaria, 25-2º, Telet 
824485. 


MATRIMÔNIO — Senhora, 22 anos. 
divorciada, secretária, pretende co- 
nhecer cavalheiro p/ fins matrimo- 
niais. «A Familia». R. Bonjardim, 
668-2º 
boa, R.Olaria, 25-2.º, Telef.824485. 


MATRIMÓNIO — Senhora, 29 anos, 
solteira, farmácia própria. aparta- 
mento e carro, deseja refazer a vida 
com um senhor carinhoso. «A Fami- 
lia». R. Bonjardim. 668-2 “0378 
Telef, 22715. Lisboa, R Olaria. 25 
-2.º, Teler AP4485 


Perdeu-se. Dá pelo nome de Stan, 
é pequeno, tem cor preta e branca, 
com cauda grande. 

Contactar Parque da Árvore — Vila 
do Conde 


0 em 


POUPE 
ELECTRICIDADE 
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ALCATIFAS 
CORTINAS 


PREÇOS DE FABRICA 
SUPERMERCADO 
DAS ALCATIFAS 

DE FAMALICÃO (m/ 


Av. General Humberto 
Delgado. 545/555 
4760 V N. FAMALICAO 


DECORADOR E CONFECÇÃO 


PRÓPRIA DE CORTINADOS 

— Tecidos para cortinas 

— Alcatitas em rolo 

— Carpetes e Tapeçarias 
da todos os tipos 

— Plásticos — estrangeiros 

— Papel de parede 
Medidas e Orçamentos * 


APARTAMENTO 


«TIPO ANDAR, 
A IGREJA DO BONFIM 


Moderno e luxuoso, di- 
visões totalm. indepen- 
dentes, junto de escolas 
é liceus, perto do centro, 
torrado, alcatifado, cozl- 
nho mobilada e com luz 
directa Nos acabamen- 
tos finais. ÚNICO PARA 


E. Fernandes Tomás, 664 
1.º andar — Telef. 24813 
400 — PORTO 


ANDARES 
DUPLEXES 


SENSACIONAIS 
4 MARECHAL GOMES 
DA COSTA 


(Melhor zona da cidade) 

Preços s partir do: 
4.250 000300 

3 quartos c/ roupeiros, 

sala comum e/ hi 

3 banhos, jardino, 

mo», garagem, aleetro- 

domésticos, ete. 


Ver dinriamente (sába- 
dos incluidos) das 14 às 
18,30 horas no Rus Prof. 
Augusto Nobre, gavetc 
com Rus Ralmundc Ma- 
cedo (Ao Pinheiro Manso 


Telefone, 24813 


ANDARES 
DE SONHO 


AO HOSPITAL S. JOAO 
3150/3250 CONTOS 
Do melhor que existe no 
mercado, modernos e ce 
requintado gosto, próxi- 
mo da Cireunyulnção, 

terrados, 

dos, 3+1 quartos, 

comum c/ Inretr 

do mais divisões, 

gem individual, etc., Nos 

acabamentos finais. 

GENTIL GOMES 

DA COSTA 

B. Fernandes Tomás, 664 


1.º andar — Telef. 24818 
4000 — PORTO 


ARMAZÉM 


(1º ZONA DA CIDADE) 


6250 
— DEVOLUTO — 
A SANTOS POUSADA 
Area coberta: 400 m2 
Trata : 
GENTIL GOMES 
DA COSTA 
B. Fernandes Tomás, 664 
1.º andar — Telef, 24813 
4000 — roRTO 


ANDAR NA AVENIDA DA REPÚBLICA — GAIA . 


No melhor local, 7.º andar com lindas vistas, pronto a habita, composto de hall grande, sala 
comum, cozinha, despensa, 3+1 quartos, 2 casas de banho e garagem comum. Forrado e 
alcatitado. PREÇO 3500 CONTOS. Chaves e tratar: 

A. AMARAL 
Rua Santa Catarina, 218-3.º — Telefones 317367/380387 


- ANDARES AO MONTE DOS BURGOS 


COM GARAGEM INDIVIDUAL 
Nos acabamentos, c/ ascensor, com sala comum, linda cozinha com múveis, despensa, roupeiro, 2 


bons quartos e 2 casas de banho. PREÇO BARATO 2570 contos. Trata: A. AMARAL — Rua' Santa 
Catarina, 218-3.º — Telefones: SAIAS NS Uaa 


ANDAR INDEPENDENTE — À Av. Dr. Antunes Guimarães 


Excepcional R/CHÃO, de 3 FRENTES, dentro de jardim, em prédio de 3 habitações, com entrada 
independente, composto de sala comum c/ fogão, sala de jantar ou estar, cozinha mobilada, 
despensa, lavandaria fechada, q. de arrumos, q. banho seviço, 3 quartos c/ roupeiros e 2 q. banho 
completos (um privativo). Forrado, alcatifado e convectores. Grande garagem e ainda lugar para 
estacionamento. Construção de 1 ano. Motivo de mudança. Preço 4500 contos. 
Trata em exclusivo: A. AMARAL 
RUA SANTA: CATARINA, 218-3.º — TELEFONES 317367/380381 


Andares em V. N. de Gaia 


Localização excepcional, esplêndidas vistas para a cidade do Porto, - e “Rio Douro, 
óptimos acessos à Auto-Estrada e: praias, próximo dos C. de Ferra. 

Grande complexo habitacional: Habitações de 1, 1+1;.2 e 3 quartos. sala comum, 
1. 2 banhos, grande cozinha, varandas, forrados e alcatifados. 

Possibilidade de garagem. — Facilidades de pagamento. 

MUITOS TRANSPORTES. 

VISITE: —.Todos os dia: Juindo Sábado e Domingo, das 10 às 18,30 ar 

As - residências UAGRO — sitas na Rua do' Agro — Candal— V. N. DE GAIA. 

TRATA E MOSTRA: PREDIAL: HORIZONTE-— R. DUQUE DA TERCEIRA, 425-1.ºEsq" 

. PORTO = Tele 563020 


Espaços amplos e arejados cheios de sol e luz, Perto de tudo que é essencial, 
mas longe da poluição dos grandes centros. E as casas são lindas. 

Grandes terraços vedados e zonas protegidas, onde se pode circular... brincar! 
Às Escolas, o Liceu, mercados e eetabe lee imentos alia dois passos, 

A FAMÍLIA ADORA. Nós também. 

É BOM VIVER AQUI... 


Nova Urbanização em 


VILA NOVA DE GAIA 


SOMOS 


MARIANI 


+ CONSTRUÍMOS REALIDADES, 


PRAÇA SOUSA CALDAS. 185 + TELEFONES 390041 - “398429 . “4402 VILA NOVA DE GAIA. 


E ia at 


televisão acores 


PAGUE EM 12 MESES 
SM AUMENTO DE 


Caixa em madeira de ca ddd 
Garantia total. 


G m AR RÁDI re Ross Tontás qo À 


DATSUN - SSS 
q 


Particulár vende, ano 1973, 1.º mão: estado novo, c/ extras, pela 
melhor oferta. Contáciar Telefones: 023/416699 o 414239 
— GUIMARÃES. 


MORADIA POR 3.600 CONTOS.. 
- Em'S. CAETANO, RIO TINTO, a 20 metros do troley, como nova, 3 
frentes, de r/c e andar, com Salas de estar e de jantar, separadas, 
cozinha' mobilada, despensa, q.b. serviço, 4 quartos, q, banho com- . 
pleto, 2 garagens, anexo e grande logradouro. Preço barato = por 
retirada. 


Tata em exclusivo: A. AMARAL 
Rua Santa Catarina, .218-3.º — Telfs. 317367/380381 


ANDAR MARAVILHOSO 


Na RUA DAMIÃO DE GÓIS (Const. Ferreira dos Santos), indicado para 
noivos, com grande sala com fogão, 2 grandes quartos (um com banho * 
privativo, completo) e roupeiros, rest. divisões, garagem, arrumos & 

”convectores. Grande varanda voltada a poente. Preço de ocasião — 
3.900 contos. 


Trata em exclusivo: A. AMARAL 
Rua Santa Catarina, 218-3.º — Tele!s. 317367/38038] 


ANDAR C/ GARAGEM 


EDIFÍCIO AVENIDA — MATOSINHOS 


Edifício imponente, da excepcional construção e acabamentos; 
tem 3 bons quartos, 2 quartos de banho, grande sala comum, cozinha . 
mobilada, despensa e GARAGEM. Varandas. For. e alcatifado. Trata e 


mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira. 425-1.º, Esq.” — Telefones, 563020. 
4O00PORTO 


Vende-se, em plena Aua de Santa Catarina, moderno, alcatifado, 
aquecimento, 3 quartos, roupeiros, 2 quartos de banho, cozinha, sala 
comum c/lareira, despensa, garagem individual e arrumos. Servido por 
ascensor. Preço: 4 500 contos. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 48 anos 


R. Passos Manuel, 14-1.º - Telefs. 20344 / 5 / 6 / 27011 / 316549 
/27011 / 316549 / 311309 — 4000 PORTO. 


A n/'secção de vendas está aberta 205 sábados até às 12.30 horas 


GRUAS «FUCHS» | 


Vendo 2 grúas «FUCHS»-301. com lança de 10 metros, c/ pneus, 
com elevação de 2 a 3 loneladas. uma tem electro-iman. 
A. SANTOS 


Quinta de Santa Rosa - CAMARATE 
Teleis. 2518384 / 2518949 / 2518432 
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ENDA 


BELO CARRO — Bonde MK 2 como 
novo. Falar e ver à Rua Infante D. 
Henrique, 137 — Rio Tinto. — Telef. 
9890658. 


ESPINHO 


Vende-se terreno para prédios3 e 
4 andares L.V.S. mar perto, piscina. 
Ciclo e Liceu. — Telef. 920270 —Sr.* 
ALICE. 


SOCIEDADE TRANSPORTES CA- 
TRAEIROS DO DOURO, LDA. 
— Vende-se e seus haveres. lan- 
chas, Flor do Douro e Flor do 
Gás. — Falar Rua 27 de Feve- 
Afureda — Gala. 


NA PRAIA DA 


PÓVOA DE VARZIM 


Apartamentos com EE | 
quartos Escritórios Lotas co 
mercisis. Guragens Em cons- 
trução e tá prontos Frente. jun- 
tinho e na perpendi=!ar ao mar 
com condições de pagamento a 
30 dias. 30 meses ou 30 anos. 
Vende: SULIMAR. de Miranda 
& Almeida Lda. agora na Ave- 
nida Mouzinho de Alhuquerque 
nº 63 — Telef. 61109 — 4490 
POVOA DE VARZIM 


MAQUINAS REGISTADORAS: 
Manual 5.000$00 eléctrica 
10 000500 outra electrónica. te- 
tet 381662 


MAQUINAS DE ESCREVER — 
Portétil 3,000$00 Adler Comer 
cla! 12.000$00 outra p/ mages 
tetof 381662 


TALHÕES — De 300 a 600 m2, 
urbanização da Bajouca, a 5 ml: 
nutos da Câmara da Mala. Lin- 
dos vistas, lugar sossegado 
Telefs. 9483143 (9x0.) 569150 
tnolte) 


SALDEIRA À VAPOR 


TEBMEO 

76 m sup. 'squecimento, cy 
nova. Pressão 10 kg. — Ver 
e tratar: — ANTÔNIO DE 
ALMEIDA & FILHOS — 
ra de Cânegos — Gul- 

— Tels, 481383 ou 


Colchões de Praia 
AREIA E MAR 


Srs. revendedores façam-nos 
uma visita e apreciem os nossos 
preços. 

VENDAS AO PÚBLICO 


CRUFEL 
Av. Fomho da Magalhãos, 891 
Tolets: 557135 — 4300 PORTO 


ESCRITÓRIOS 


C/ GARAGEM 

NA ROTUNDA 

DA BOAVISTA 
Vendem-se comáreasde 60,105 
ou áreas superiores. Profissões 
liberais, empresas, laboratórios, 
gabinetes técnicos, etc. Trata e 
mostra: 

PREDIAL HORIZONTE 

R. Duque da Terceira, 425-1.º 


Esa. 
Telefs.: 563020-562334 
PORTO 


TERRENO 
C/ PROJECTO APROVADO 


PARA 68 HABITAÇÕES E 10 LOJAS 


ARREDORES DO PORTO — NA AVENIDA PRINCIPAL PARA 
GONDOMAR — LOCALIZAÇÃO EXCEPCIONAL — IMENSOS 
TRANSPORTES À PORTA. Projecto e informações: 


PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 425-1.º, Esq. — Telefs. 563020 — 4000 PORTO 


QUINTA 


Vende-se, muito próximo do Porto, com boa casa de 
habitação, 4 frentes, 2 pisos, dentro de jardim, toda mobilada, e 
parte agrícola com 4 hectares de terreno, vacaria, pocilgas, 
aviários, pomar, toda a maquinaria moderna, silos, água de 
mina e de poço. Em pleno funcionamento. Tem linda Capela. 
Preço: 25.000 Contos, Trata: ' 


A CONFIDENTE 


«Fundada há 48 anos» 
Rua de Passos Manuel, 14-1.º — Teleís. 20344/5/6-24262-311309- 
-24261-316549-27011 — 4000 PORTO 


AN/SECÇÃO DEVENDAS ERA A AOS SÁBADOS ATÉAS 12.30 


EXCELENTE ANDAR 


À RUA N.º S.º DE FÁTIMA — BOAVISTA 


De grande requinte e comodidade; pronto a habitar, construção de 
1.º qualidade; tem 3+1 quartos, 2 q. de banho completos, sala comum, 
cozinha mobilada, despensa, roupeiros, linda varanda e garagem p/ 2 
carros. For. e alcatitados. 
Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq.º — Telefs. 563020 — 4000 PORTO 


ANDARES DE LUXO 


NA PRAÇA VELASQUEZ 
(Construção Ferreira dos Santos) 


RAZÕES DE UM SUCESSO 


LOCALIZAÇÃO EM AREA TRANQUILA DAS ANTAS 


FÁCIL ACESSO 
POUCA DISTÂNCIA da BAIXA 


ESCOLAS, LICEUS, FACULDADES, HOSPITAIS, 


NUM RAIO DE 700 METROS, ZONA VERDE 
CENTRO COMERCIAL (Com Cinema) 
SÓLIDA CONSTRUÇÃO E ACABAMENTOS 
BOA VIZINHANÇA 

CRÉDITO FACILITADO 

APOIO DO BANCO BORGES & IRMÃO 


Empreendimento 


realizado com o apoio 


Autorização 
do loteamento Licença de 


do Bonco Borges &lrmão Alvará nt41/76 obras n.6179 
» Andar modelo decorddo por COLUNATA 


URBANIZAÇÃO 
EÁRAIONE 


LEDS 


CARVALHOS. 


POSSIBILIDADES DE ANEXAR VÁRIOS TALHÕES 


— PREÇO: 1000 CONTOS — 


Easimosso Propriedades 


15.000 CONTOS 


Hall de entrada, cozinha mobiliada, copa, despensa, sala de jantar, sala de estar, 6 espaçosos 
quartos, 3 banhos e lindas varandas. Cave c/ quartos e grande salão e sótão c/ 2 quartos e 


arrumações. Aquecimento. PRONTA A HABITAR. 


Eimmovno - Propriedades 


ANDARES 2100 CONTOS 
2 Q. NA AREOSA 
GARAGEM INDIVIDUAL 


Telefones 63844 666766 666220 
Atendemos até às 24 horas 


MORADIA 


(ÁRVORE) 


HABINORTE 
proprtedades 


QUINTINHAS 


FAÇA A SUA PRÓPRIA QUINTA 


— TEMOS OS TERRENOS APROPRIADOS — 
TALHÕES C/'5 000 M2, BOA TERRA DE CULTIVO, C/ ÓPTIMOS ACESSOS EM BOA ZONA DOS 


R. BARÃO FORRESTER, 811 
— TELEFONES: 490660 / 481492 / 489923 — 


MORADIA USADA — Av. Boavista 


RUA BARÃO FORRESTER, 811-LOJA 9 
Telefones 489923/481492/490660 - PORTO 


LOJAS 


ANDAR 
C/ GARAGEM 


3 QUARTOS 
2.600 CONTOS 
AO AMIAL 

ROTUNDA - VIA NORTE 

Último paravenda, PRONTO A 
HABITAR; tem 3 quartos. rou- 
peiro, 2 quartos de banho, sala 
comum, cozinha mobilada, des- 
pensa e garagem. LINDÍSSIMO. 
For. e alcatitado. Sinal de 30 % 
Trata e mostra: 

PREDIAL HORIZONTE 

R. Duque da Terceira, 425-1.º 


Esq. 
Telfs.: 563020-562334 
4000 PORTO 


De 4 frentes em terreno aprazível com possib. fazer piscina 
(200 mts. Praia junto colon. balnear). 


Com entrada principal e ide serviço, tendo: 6 e 4 quartos 
c/roupeiros, salas comum c/ lareira (40 m2 e 50 m2) 4 e 3 quartos de 
banho completos, 2 são privativos, cozinha e copa, lavandaria. Forra- 


ANDAR C/ TERRAÇOS 
7º e ÚLTIMO ANDAR 
URBANIZAÇÃO DA AMIEIRA. À 
Rotunda da Via Norte e Hospital 
de S. João, c/ ascensor, 2 quar- 
tos, banho completo, sala co- 
mum, cozinha mobilada, des- 
pensa e garagem. For. e alcati- 
fado. Boa compra e excelente 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq. 
Telofs.: 563020-562334 
PORTO 


MORADIA 
NA FOZ 


9000 CONTOS 
PRONTA A HABITAR 
TELEFONE 481492 


dos e alcatifados e garagens e arrumos. 


Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 


MORADIA 


Vende-se, entre o Palácio e a Rotunda da Boavista, perto da 
Escola Industrial Infante D. Henrique, de boa construção antiga, 
r/c ALUGADO a Estabelecimento, e tem uma Habitação de r/c e 
1.º andar, c/ cozinha moderna, exaustor e armários, depensa, 
salas de jantar e estar, 2+2 quartos, quarto de banho, escritório, 
pátio, anexo de arrumos, etc. PREÇO DE OCASIÃO, 2.750 CON- 
TOS. A N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ ABERTA AOS SÁBA- 
DOS ATÉ AS 12.30 HORAS. Trata em exclusivo: 


A CONFIDENTE 


Fundada há 48 anos 


Rua Passos Manuel, 14-1.º 
teleis. 20344/5/6-27011-24261-311309-316549 
4000 PORTO 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq.º — Telef. 563020 — 4000 PORTO 


Trata: SOPREM — Telefs.: 486381 - 498914 


MORADIAS 


De4frentes emterrenos aprazíveis sitas no Pinhal do Burgal (a 
seguir ao oásis). 


Trata: SOPREM — Telefs.: 486381 - 498914 


MORADIA 


APARTAMENTO 


3800 CONTOS 1850 CONTOS 


FONTE DA MOURA 
TELEFONE 490660 


CARVALHIDO 
COM GARAGEM 
TELEFONE 490660 


DE SANTA CATARINA 
PRÓX. DE GONÇALO CRISTÓ- 
VÃO. Como novo, excelente para 
habitação própria; tem 1 quarto, 
sala, cozinha mobilada, des- 
pensa e quarto de banho com- 
pleto. Preço: 1.480 C.— Trata e" 
mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 
425-1.º Esq. 
Telefs.: 563020-562334 
PORTO 


SENHORA DA HORA 


ANDAR, 2 QUARTOS E 

GARAGEM INDIVIDUAL 
2550 CONTOS 

TELEFONE 489923 


TRIUMPH DOLOMITE de 74. Bom 
estado. barato urgente. Telef 
9895483 


pagsis 1 


Pesada 
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HOJE, às 15h00 e 21h00 
A mais bela história de amor no ambiente 
desvastador da Revolução! 
UM FILME DE DAVID LEAN 


DOUTOR JIVAGO 
com Geraime Chaplin - Juhe Christi - Omar Sharif 
Em 70 mm - Ecran Glgante — Technicolor — Não ac. M/ 13 


TELEF. 25196 


HOJE, 3.º SEMANA 
Às 14h00 - 16h30 - 19h00 e 21h45 


FEDERICO FELLINI 


A CIDADE DAS MULHERES 


Marcello Mastroianni e Anna Prucnal — Colorido — Não ac. M/ 18 


PARA TODOS (Maiores de 4 anos) 
Às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas 
ESTREIA 
UM FILME DE WALT DISNEY 


A ULTIMA VIAGEM DA ARCA DE NOÉ 
ELLIOTT GOULO - GENEVIEVE BULJOLD — RICKI SCHRODER - VINCENT GARDENIA. 
UMA AVENTURA CAPAZ DE ARREBATAR A IMAGINAÇÃO DOS JOVENS DE TODAS AS 
JADES! 
Tinterdito a menores de 18 anos) 
Às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas 
ESTREIA 
UM FILME DE CHANG CHEH 
O VINGADOR DA CIDADE 


ALEXANDER EEN LEVA ERA 


3 ÚNICOS DIAS — HOJE, 15.30 e 21.30 
INT/M/ 13 ANOS 
Juntos pela primeira vez no ecran, os 3 monstros sagrados do 


Às 15-18-21,30 - PARA TODOS 
O FILME COMEÇA NO INÍCIO DAS SESSÕES 


chatalhpa 


TELEF. 29533 


o Naa 2 4 4 
JACK LEMMON TONY CURTIS NATALIE WOOD PETER FALK 


Uma feroz luta 
entre o Bem e o Mai 
no mais cómico 
dos filmes de humor 
produzidos até 
hoje! 
e 70"Im a! 
10 ANOS TECHNICOLOR* (iii 


Às 14,15-16,30- 18,45 e 21,45 horas 
(Não aconselhável a menores de 18 anos) 


YAKUSA “ses 


de SYDNEY POLLACK 


TELEF. 22407 


Às 15 17.45 e 21.30 horas 
(Int. men. 13 anos) 
6.º SEMANA — Um êxito enorme! 


OXALÁ rue De ouaumade 


Às 15.15, 18 e 21.45 horas 
(Não ac. a men. de 13 anos) 


2-sewma— FESTIVAL 007 


OPERAÇÃO RELÂMPAGO 


Fado 
Atracções 


Às 15.00, 18,15 e 21.30 — 3.º SEMANA 


A LOUCA MEI/ MEIA 1D/ IDADE 
€/ Bruce Dem, Ann-Margret. 
qua ATA CRE a e cc 

na 

Vir FARMÁCIAS 
GE A partir de Hoje às 14-16.30-19-21.30 Pr do 

da Obra de AGATHA CHRISTIE à 
UM CRIME NO EXPRESSO DO ORIENTE TURNO 28 

Telef. 93265 — N. ac. men. 13 DE DIA E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 


CANAVARRO — Rua da Restau- 
ração, 63 — Telefone, 60754. 

CONSTITUIÇÃO — Rua da Consti- 
tuição, 93 — Telefone, 49083. 

FERREIRADECARVALHO-—Rua. 
do Bonjardim, 854 — Telefone, 
27640. 

PADRÃO — Rua de Santo lide- 
fonso, 342 — Telefone, 52149. 

RAMOS-Praçado ExércitoLiber-. 
tador, 91 — Telefone, 64935. 

PARENTE-Ruadas Flores, 114 
Telefone, 21611. 

SANIL — Rua do Paraíso, 214 — 
Telefone, 23935. 

MOURA-—Rua do Bonfim, 582-Ae 


Sábado às 24 horas — CONTAGEM FINAL — N. ac. men. 13 


Às 15,30 e 21,30 horas — (N. ac. m/18 anos) 


«ASSASSINO NO TELHADO» 
Carl Gustaf Linostedt Eva Remanus 


HOJE, 15,15-18-21,30 (N./a m. 19) 
Gary Cooper e Burt Lancaster 
VERA CRUZ 
Reaparece um dos mais violentos 
espectáculos na história da 7.º Aro 
HOJE às 24 horas (N. a. m.13) 


O PRÍNCIPE E O POBRE 
com Rex Harrison — Chariton Heston B. 


Às 14,15-16,15-18,30-21.45 
Um colosso de acção! 
O melhor fimo Clint 


Às 14.15-16,15-18,30-21,30 
(Não ac men. de 18 anos) 


Divirta-se!!! Veja como eles tentam eliminar 


UM HOMEM A MAIS 


cinema francês. 


El (e EM 
Ez] Es EM 


SUSPENSE INSUPERAVEL! 


Telef. 23782 


DOS 


O CLÃ 
SICILIANOS 


Às 15 21.30 — 2.º SEMANA! (P/ todos) 


- O filme imortal! 
* MÚSICA NO CORAÇÃO +: 


JULIE ANDREWS CHRISTHOPHER PLUMMER 


Auditório Nacional 


Carlos 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 


«NÃO SE PAGA! NÃO SE PAGA!» 


de DARIO FO 
“E JULHO, TODOS OS DIAS AS 21.30 


DEZIAS 


HOJE 


EVIDO AO ÊXITO MAIS 10 DIAS 


21.30 horas 


7] «A BOMBA NUA» 
a) Com: Sylvia Kristei e Rhonda Fleming 
E Não acons mis 


a. ] 
FORMOSO/ 


SANG. ROMPIGLION! FD! ESPADMONIOU 


SEE 
8 anos) — Cotoride 


“SEXO Touco. DAS LOIRAS 


€J SEKA. JESSIE ST JAMES. JOHN LESLIE 
FILME PORNOGRAFICO HARD CORE «1.º escalao» (estreia) 


(N. ac. m/13 anos) 


MOVIMENTO — 
MARITIMO 


Em 20 de Julho de 1981 
DOURO 
Entradas: 


Barra fechada. 
Saídas: 


Não houve. 


LEIXÕES 
Entradas: 


«CITY OF FLORENCE», (navio- 
-motor inglês) De Lisboa, com con- 
tentores, para Wall. 

CIDLA» (navio-tanque português) 
—De Roterdão, comgásbutano, para 
David José de Pinho, Filhos. 

«“COMMODORE ENTERPRISE» 
(navio-motor inglês) — De Carta- 
gena, com contentores, para Ves- 
selmar. 

«HELGA BEIR» (navio-motor 
alemão) — De Lisboa, com carga 
diversa, para Sofrena. 

«GEORGE NOLAS» (navio-motor 
alemão) — De lisboa, com contento- 
res, para Vesselmar. 

«LOYD HAMBURGO» (navio- 
-motor brasileiro) — De Hamburgo, 
com carga diversa, para Aseco. 

“RODRIGUES — CABRILHO» 
(navio-motor português) - De Roter- 
dão, com contentores, para CTM. 

“WESEL» (navio-motor alemão) 
De Roterdão, com carga diversa, 
para Sofrena. 

Saldas: LEIXÕES 


«ANNA NOVA» (navio-motor di- 
namarques) — Para Roterdão, com 
carga diversa. 


«CIDLA» (navio-tanque portu- 
guês) — Para Lisboa, com gás bu- 
tano. 

«HERMNIOS» (navio-tanque por- 
tuguês) — Para Sines, com lastro. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 
DO PORTO DE LISBOA 
ONTEM ENTHAHAM NO TEJO 
OSNAVIOS: Singapuriano: « Regina 
Maris» de St. Nazaire, Bordéus, Co- 
runha e Porto com turistas e James 
Ráws-—brasileiro: «Maringa» de Ro- 
terdão, Bremen e Antuérpia com 
carga geral e Navex— dinamarquês: 
«S. G. Tholstrup» de Fredericia e 
Wilhelmshavven com gás butano e 
propano e Becgmann — ingleses: 
«Solvet Explorer» de Tees e Belfast 
com produtos químicos a Dutsch- 
mann, — «Celtic Cruzader» de Wat- 
chet com carga geral e Willie — «City 
oflpswich» de Liverpool com conten- 
tores a Wall - panamianos: «Eco 
Guadiana de Livorno e Génova com 
contentores a Unimar— «Ostenburg» 
de Angra do Heroismo comcontento- 
resa C.T.M.— «Gloria Peax» de Las 
Palmas, Casablanca e Nápoles com 
cargageralaC.N.N.-«Silandra» de 
Génova vazio a Keller — Islandês: 
«Skeidsfoss» de Reykjavik, Porlaks- 
hofn, Olafsvik, Bolungarvik e Vest- 
mannaey — Jar com bacalhau frescal 
a Knudsen — Noruegueses: «Barok» 
de Bilbao com contentores a Wiese 
«Helen» de Pot Jerome com gás 
butanoaP. Basto-grego: «Alma» de 
Ponta Delgada vazio a C.T.M.— por- 
tugueses: «Eco Sado» de Montrose, 
Hamburgo, Roterdao, Antuérpia e 
Ponta Delgada com contentores e 
Unimar — «Milhatre» de Ponta Del- 
gada com contentores a M. S. Aço- 
reana — «Madeirense» de Funchal 
com banana a E. N. Madeirense — 
Cubano: «25 de Julho» de Génova 
com açúcar a Louis Dutschmann — 
russo: «Anton Gubbarv» de ham- 
burgo, Bremen e Roterdão com con- 
tentores a Aminter. + 


ÁGUAS SANTAS — AREOSA 
FARMÁCIA DAS OLIVEIRAS — 
RuaD. Afonso Henriques, 646 — Are- 
osa. 
GONDOMAR - VALBOM 
FARMÁCIA CENTRAL — Rua Dr. 
Joaquim Manuel daCosta— Valbom. 
RIO TINTO 
FARMÁCIA DE CHÃO VERDE — 
Chão Verde — Rio Tinto. 


DE DIA E TODA A NOITE 


FIGUEIREDO, LDA. — Rua de Ce- 
dofeita, 125 — Telefone, 21620. 


SOUSA SOARES - Rua de Santa 
Catarina, 141 — Telefone, 22145. - 


VITÓRIA «- Rua de S. Roque da 
Lameira, 756 — Tel. 52225. 
ALFENA — ERMESINDE 

FARMÁCIA CONFIANÇA — Rua 
Rodriguesde Freitas, 1400 (à Picua).. 
OLIV. DO DOURO — GAIA 

FARMÁCIA OLIVEIRA — Gaveto 
de Santos Pousada e Rocha Silves- 
tre — Oliveira do Douro. 

VILA NOVA DE GAIA 

FARMÁCIA DA SERRA DO 
PILAR Rua Antero de Quental, 78 
CANIDELO 

FARMÁCIA DE CANIDELO — Rua 
da Bélgica, 1524 — Canidelo — Vila 
Nova de Gaia. 

S. PEDRO DA COVA 

MAGALHÃES - Vila Verde — S 
Pedro da Cova. 

VALONGO 

FARMACIACENTRAL- Valongo. 


IN, à 18) 


ESTREIA 


MAIA 


FARMÁCIA DO BOM DESPA- 
CHO — Rua Eng.º Duarte Pacheco, 
241 — Vila Maia. 


ATÉ ÀS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
CONFIANÇA — Rua Godinho Fa- 


. fia, 257. 


S.MAMEDE- Rua da Mainça, 54. 

CUNHA Rua de S. Roque. 133 

MODERNA — R. Brito Capelo 

ROCHA PEREIRA — Rua Erito 
Capelo, 426. 
PARQUE-Av. D. Afonso Henriques. 
598. 


“FARIA — R. Roberto Ivens, 126. 
LEÇA DA PALMEIRA 

FALCÃO — Rua Moinho de Vento, 
227 — Leça da Palmeira. 
GuIFÕES 

MARIADO CÉU Ruade Tourais, 
50. 


SENHORA DA HORA 
AZEVEDO — Rua Joaquim Pinto, 
o. 


LEÇA DO BALIO 


DE LEÇA DO BALIO — Rua de 
Gondivai, 484. 


SÁ MOREIRA — Rua do Araújo, 
1033. 
A PARTIR DAS 20 HORAS 
MATOSINHOS 
FARMÁCIA LOPES — Rua Brito 
Capelo, 122. 
PADRÃO DA LÉGUA 


MODERNA — Rua Nova do Seixo, 
1497. 


BOLETIM 
METEREOLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 


EM 20 DE JULHO DE 1961 


Pressão atmostérica (nivel do mar) 
Máxima ss 768,1 às 1030 
Minima - 7838 àsi8 
Valor às 18 horas . 783,8 desco 
Temp. do ar às 18 horas .. 296 

Temp. máxima . - MIA 14 
Temp. minima 180 às 2 
Humid. mínima 28 ds 14 


POUPE 
ELECTRICIDADE 


Direcção Geral de Energia 
Campanha de poupança de energua 
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A pirâmide de Queops cresce, so- 
lene, aos olhos do visitante que tran- 
sita pela «Rua das Pirâmides». Da- 
qui, as sepulturas dos faraós do Se- 
gundo Império e a Esfinge de Gizé 
mostram-se em toda a sua grandio- 
sidade e beleza. Melhor fora, po- 
rém, quenos detivéssemos, paranão 
manchar a solenidade transmitida 
por esses documentos de quatro sé- 


culosde civilização. De perto, depois 
deatravessar um terreno juncado de 
latas, plásticos e papéis, o visitante 
verifica que o tempo não poupou 
obras grandiosas expostas há milé- 
nios à fúria destruidora de terramo- 
tos, tempestades de areia e saltos de 


Das pirâmides construídas pelos faraós do An- 
tigo Império (2778-2160 a.c.) e dos imensos tesouros 
culturais que ficaram dessa época, aos monumentos 
romanos, bizantinos e islâmicos 
pode orgulhar-se de ter um dos patrimónios históri- 
cos e artísticos mais ricos do mundo. Mas... . «se os 
Antigos soubessem como tratamos os monumentos 
que nos legaram, mergulhariam em tristeza e desá- 
nimo» — escreve o jornal cairota «Al-Gomhburiyta. 


OS MONUMENTOS 
DO EGIPTO 


o povo egípcio 


Há projectos diversos — alguns 
mesmo fantásticos — para salvar as 
velhas construções. Um deles pro- 
põe levantar uma cúpula de vidro 
sobre a esfinge e um outro pretende 
revestir toda a superfície da pirá- 
mide de Queops de ladrilhos. Masos 
projectos ficam pelos debates e pela 
constituição de comissões para «um 
estudo rigoroso». 


Pirâmides, esfinge, estátuas e múmias 
em completa degradação. 


A destruição gradual ameaça os 
templos de Karnak e Luxor o Vale 
dos Reis. Junto à estátua gigantesca 
de Ramsés II, em Menfis, um pân- 
tano devora aos poucos o que resta 
da capital do Antigo Egipto. «A 
Barca do Sol-, lancha funerária de 
Queops, encontrada junto à pirá- 
mide do faraó pode. em breve, ficar 
totalmente destruída. No pavilhão 
construído especialmente para a 
abrigar, os vidros partidos foram 


EEE EE águas 
subterrâneas e são açoitados por tempestades de areia. 


marcas de erosão. Os trabalhos de 
restauro, realizados à pressa, há 
alguns anos, foram mais prejudi- 
ciais que úteis: o pescoço da esfinge 
que começara a «pelar- foi coberto 


de uma solução colante, agora essa 
película protectora está a cair e com 
ela a camada exterior dá pedra. 
A necessidade de um «tratamen- 
to- profundo e urgenteis pirâmides 
câtafiogs é recoahecido por peritos 


cos. Alguns blocos da pirâmide de 


+ Queops foram consolidados, colo-, "| 


cadar lajes novas para proteger a 
Esfinge das tempestades de arcia. 


substituídos por plácas de contra- 
placado também clas agora esbura- 
cadas. «A Barca-, paramanter oscu 
estado de conservação, deveria ser 
mantida num ambiente de humi- 


Latas plásticas e detritos acompanham 
os tesouros 


dade e temperatura constantes. 
MAIS CALAMIDADES 


Recentemente, a imprensa do 
Cairo noticiou uma outra calami- 
dude: a inundação dos sepulerus de 


Kiegiram intundlados frescos é int 
“ras com mais de 45 séculos de cxis- 


Tempos L 


EsP ECIAL 


- | 


Os monumentos núbios de Abu 
Simbel sofrem igualmente a invasão 
das águas subterrâneas e são açoita- 
dos pelas tempestades de areia. 

Os milhares de visitantes de Abu 
Simbel proporcionam receitas im- 
portantes. Mas, ao que parece, o 
Estado não as destina à conservação 
do património nacional. A operação 
do transporte dos templos de Ram- 
sés Ie de sua mulher, duma zonaa 
irrigar, foi totalmente financiada 
pela UNESCO. 

No Museu Nacional do Cairo os 
objectos estão sujos e cheios de pó. 
As múmias de 27 faraós, expostas 
numa das salas, encontram-se em 
estado deplorável. Osrestosmortais. 
dos outrora tão poderosos gover- 
nantes do Egipto tém sofrido efeitos 
mais destruidores nos últimos anos 
do que os sofridos em milénios ante- 
riores. As múmias estão em decom- 
posiçãoe— afirmam osespecialistas 
— só poderão ser salvas se forem 
guardadasem depósitosherméticos, 
a uma temperatura e humidade 
constantes ou... se forem de novo 
sepultados nosseusantigostúmulos. 
A aplicação de cuidados médicos, é 
muito dispendiosa. O tratamento a 
que foi submetido Ramses II, em 
1978, em França, custou mais de um 
milhão, de libras, egípcias. Actual- 
mente o governo egípcio não deseja 
assumir tais encargos. 

Segundo dados da UNESCO, 
existem no Cairo 500 monumentos 
muçulmanos, construídos entre os 
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Vítima da erosão, a enigmática esfinge vê as suas patas e pescoço a 
esboroar-se. Um dos projectos de restauro do monumento consiste 


bairro Falyum, a polícia confiscou 
mais de 30 objectos de arte entre os 
quais uma cabeça em madeira da 
XII dinastia. A um bando na pro- 
víncia de Deni Suef, foram apreen- 
didos mais de 100 moedas de ouro da 
época faraônica, 17 estatuetas de 
Tut Ank Amon e vários sarcófagos. 
Asbuscasrealizadas para encontrar 
cerca de três mil rolos de papiro. 
cobertos de caracteres antigos, rou- 
bados do Instituto do Papiro, no 
Cairo, foram infrutiferas. 


Em casa de F. Yousser, 
-direetor de um estúdio de c 
segundo noticiou a imprensa, foram 
encontradas diversas antigui 
moedas, objectos de bronze « mar- 
fim e cerâmicas. Youssef adgu 
«as nos exploradores das escav 
arqueológicas «por conta própria» « 
vendia-as à preços fabulosos aos tu 


ex 


ema 


ristas ocidentais. A estátua de 
Amon, Deus do Egipto, foi também 
trada. Com 300 Kgs — desa 
ja há cinco anos — vai ser 
devolvida ao Egipto. par decisão d 
um tribunal francês. 
O arqueólogo que em 1956 a de 
sentereara no deserto exipeio foi 
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de uma loja de ant 


numas montra 
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em levantar uma gigantesca cúpula de vidro sobre a esfinge. 


Abdul Rahman al-Khai 
eritor, e herói da luta de libertação 


contra o colonialismo britânico foi 
obrigado a abandonar o país por 


fazer declarações em que denunciou 
oesp ti-popular da actual po. 
lítica egípcia. 
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trança «205 
- Dinamarca 31.93 a197 
Noruega 39.95 3001 
Bélgica 60810 6.08820 
Japão 1.0467 1.038 
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re1000 | rarêgo “| quica a 
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Estados Unidos .... 2270 24285 Espanha 21520 
Inglatera 4.550 4556 | Argentina — 

Inglatona Japão 080 sono 
Canadá ! 20n9 
Holanda - 8975 
Suiça * n612 FONTE REUTER 
COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 
EM 17 DE JULHO DE 1981 
Compra — Venda 
Barra fa (grama) Bsosso 873880 
Mondas de 2300 a740800 5140800 
Mondas de 5800 10570800 1 s7osoo 
Mooca de 19800 21.170800 23170800 
20 Marcos 6700800 7100800 
20 Francos 6600500 7000800 
5 Dolaros Ubomy 3.860800 10080800 
10 Doiaros 19:230800 20.230800 
20 Dolaros 34 Boos00 36 800500 
20 Francos 7230600 7630800 
HOLANDA 10 Pio: 5 980500 S300soo 
INGULTERRA Lora Fina Isaper ss30800 7030800 
INGUITERRA Ubra Rana Viséia 7.330800 7.730800 
INGLATERRA Ulbra Hoi 7 330800 7730500 
INGSTERPA W/2 Ubra Rininiha Victória 4 560800 4960800 
INGLATERRA 1/2 Libras Aves «560800 4.960800 
dl ALA 20 uvas 6800820 7000500 
É, méxico SO Pros 33 000500 35000800 
Sua 20 Frans 8700500 


7100800 
As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a titulo mera- 
mente informativo e todas as operuções de venda estão sujeitas 
ao Imposto de trés por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Via ANOP). 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


Anotade 100800 portuguesa, segundo a Convenção Interbancos. foi 
sexta-feira cotada na Suiça a 2,90/3,70 francos suiços- informou a União 
de Bancos Suiços — ANOP. 
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1218135 1218959 
648727 esso73 
186141 156249 
305848 318042 
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EM Cautelas s/). 1902 
Ext Caut Car. s/, — 1902 
Extemo - 675/64 
Tosouro Ouro — 6776 . 
Tesouto — 20,5/75 
Tosouro - 225/76 .. 
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quesa 
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Tes.B Ang 1º SP- 532/75 
Tes. B. Ang. 1º SN-532775 
Tes. 8. Ang. 2º 5-4,40/75 
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Tes. BNU 1.º SN-3,9675 
Tes. BNU2* $- 305/75 
Tos.B.P. 1º SP-4,96/75 .. 
Tes BP 1:SN-49675 
Tos.BP 2" S-399/75 


Xelim Austriaco 
Franco Belga 
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2 


Dólar Canadá 85174 » 
(notas grandes) 
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Todas 83 operações de venda estão suretas 
ão imposto do 3 por ma. 


Platina pura (1000) 


Paladum —s— 
Ouro Fino Base Bassco 
Ouro 0316 773566 800522 
Ouro 0.800 760814 786824 
Ouro Barra Base 0,800 srsses esesas 
Ouro Cascalho maciço-ler S46s30 
Ouro Cascalho oco-loi ssssiz 
Ouro Cascalho 18 K Sy1807 
Ouro Cascalho 14 K «6ss76 
Ouro Cascalho 12 K «vasos 
Ouro Cascalho 10 k 26544 
Ouro Cascalho 9 K 293808 
Prata fa 17887 
Prata 0916 16837 
Prata 0,833 1ases 
Prata Cascalho-tui asso 
Prata Cascalho O 800 rasa 
Prata Cascalho 0,750 2a 
Prata Cascalho 0.700 1837 
Prata Cascalho 0.650 11800 
Prata Cascalho 0 545 ss60 


FONTE: Boletim Diário de Informação 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


O ouro beneficiou sexta-feira com o aumento da tensão no médio- 
oriente, fechando em Zurique a 415.50 dólares por onça «troy» (menos 
três dólares) e em Londres a 418.00 (mais 50 cêntimos). ANOP. 


MERCADO DE FUTUROS 


Oouro fechou sexta-feira mais alto nos mercados de futuros de Nova 
lorque e Chicago. 

Em Nova lorque, a subida foi maior nas transacções de longo prazo. 

Em Nova lorque, o metal amarelo subiu 2,80 dólares por onça nas 
transacções de Julho corrente (para 417.50) e 4.00 dólares nas de Abrilde 
83 (para 528.90). 

Em Chicago, o ouro subiu 2 80 dólares nas entregas para Setembro 
Próximo (para 425.90) « 2 60 dolares nas de Setembro de 1963 (para 
556,00). - ANOP. 


Banco Borges 5 Irmão 


BOLSA DE VALORES 


EM 17 DE JULHO DE 1581 
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Compra Hectuado. Venda Fecturado. 
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MATÉRIAS-PRIMAS 


CAFÉ — NOVA IORQUE, 17 DE JULHO DE 1981 — Ganhos de 0.58 
cêntimos / Setembro — 102.63 cêntimos e de 0.15 / Dezembro — 96.59 
cêntimos. 


ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DE CAFÉ Preço emcêntimos/ 
1B-C.D.ica 76 - 96.63; C.D. ica 79 — 96.95; Arábica (mistura) — 113.00 
(Nova lorc-e) e 115.83 (Bremen, Hamburgo). Robusta — 80.25 (Nova 
lorque) e 80.19 (Havre /Marseilhe). Arábica (mistura-Colômbia)—133.00; 
Arábica (puro) — 134,50. 


FECHO DE NOVA IORQUE, 17 DE JULHO DE 1981 — Vendas: 2.175 
4 Previsão: 2,368 


ABERTURA MÁXIMO MÍNIMO FECHO 

Julho + 10400 10355 10500 10325 10400 
Setembro 1 10325 9750 10353 10115 10225 10280 
Dezembro 1 s700 sars 9750 9525 9650 9670 
Março 1 9265 9064 9425 s20s 9250 s275 
Maio 1 9351 gaso 9925 seo 9240 - 
Julho 2 seo 9264 9300 9250 9150 se75 

mb 9251 9264 9400 EE 300 
Dezembro 2 9251 mm - 8900 9500 


S. PAULO, BRASIL — 17 DE JULHO DE 1981 — Setembro: 7490 / 
Dezembro: 8786 / Março: 10110 / Maio: 11150 / Julho; 12220. Preço em 
cruzeiros por 60 kgs / Vendas: 718 lotes de 100 sacos e 60 kg c/ saco. 


LONDRES — 17 DE JULHO DE 1981 — Robusta — 841 esterlinas 
(Agosto) 865 esterlinas (Setembro). Volume de vendas: 4822 lotes 
incluindo 1372 lotes cruzados. — (REUTER) 


MERCADO DE CAMBIOS 


O dólar avançou sexta-feira na maior parte dos mercados principais. 
sendo. porém, freado neste movimento pelo receio de represálias arabes 
contra os Estados Unidos por causa do ataque israelita a Beirute. 

Cotações de fecho do dólar: 

Franctont. 2,42775 marcos (2.4105 na quinta-feira). 

Zurique, 2.0880 francos suiços (2.0687). 

Paris. 5.7675 francos franceses (5.7150). 

Bruxelas. 41,7450 francos belgas (41,47). 

Milão, 1.209,20 liras (1.203,70). 

Londres, 1.8855 dólares por libra (1.8835). 

Tóquio. 231.90 ienes (230.65). - ANOP. 
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Os fios da iSa 


ADAPTAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL 


FASCÍCULO N.º 34 


«Inabilmente, tentei dar-lhe da minha personalidade 
uma imagem mais real do que aquela que ele tinha 
conservado. 

— O desporto interessa-me mais do que as «soiré- 
es» mundanas — disse-lhe eu, furiosa de sentir que me 
purpurava de novo. 

— Que desporto? Aquele que consiste em conquistar 
o maior número possível de admiradores no terraço dum 
café? 

-«Por quem me tomava ele? «A resposta 
atravessou-me o espírito como uma bola de fogo. Fiquei 
tão vexada que me faltou a respiração para lhe dar uma 
resposta à minha maneira. 

«Havia lágrimas que me picavam as pálpebras. 
Devia ter-me levantado e partir sem virar a cabeça. E eu 
ficava siderada como uma imbecil, ardendo de vergonha 
sob o seu olhar azul. 

«Acabou, apesar de tudo, de compreender que 
havia ultrapassado os limites do gracejo, porque pousou 
de repente as suas duas mãos sobre as minhas e 
disse-me num tom diferente: 


«IN MEMORIAN» 
DO GRANDE POETA 
JORGE DE LIMA 


Por ADOLFO CASAIS MONTEIRO 


Quando o poeta Jorge de Lima (1895-1953) morreu, no Rio de 
Janeiro, muitos foram os escritores que a ele se referiram. Entre eles 
figura Adolfo Casais Monteiro, então exilado na nação irmã. 

Foi Jorge de Lima um dos poetas brasileiros que mais laços 
estabeleceu com os seus camaradas portugueses; um daqueles que 
mais tomou à peito essa tentativa de aproximação real, feita entre 
homens e pelas suas obras, sem benesses, sem ágapes, sem comuni- 
cados à Imprensa, sem outro interesse senão o de «comunicar», 
graças à qual, depois de 1930, e durante alguns anos, entre estes dois 
lados do Oceano se estabeleceram contactos, embora de todo desaju- 
dados, e que precisamente não foram até onde podiam ter ido porque 
logo se meteram as suspeitas e as denúncias, que não podem ver nada 
Sério e espontâneo sem concluir que alguma coisa há-de esconder... 

Pois Jorge de Lima foi daqueles que sempre mantiveram esse 
contacto, e ainda um dos seus últimos livros atesta essa solidariedade 
e esses laços, numa dedicatória conjunta a uma dúzia de amigos 


— Esqueça a minha insolência. Fale-me de si, Flo- 
rence. Suponho que lem uma profissão, amigos, família. 
O sítio não é lá muito propício para confidências, mas 
este falatório confuso isola-nos suficientemente” para: 
que possamos conversar com calma. g 

«Tirou o cachimbo do bolso, embora a sala foss: 
uma verdadera sala de fumo, pediu-me licença para 
fumar. 

«Tornara-se cortês, atencioso, encantador. Eu ad-, 
mirava as suas mãos, mãos de artista, nervosas efortes, 
e a maneira como ele enchia de tabaco o cachimbo com 
pequenos gestos suaves e preciosos. 

«Olhou para mim e sorriu. ; 

— É pena que tenha mudado de penteado — disse 
ele. - O da outra noite ficava-lhe melhor. Agora, 
escuto-a. 

Falei-lhe então dos meus estudos, da minha profis- 
são, de Grenoble, das minhas férias em Savoie, primeiro 
timidamente, depois com um estranho sentimento de 
abandono. 
minha adolescência. Mas quando por meu turno eu quis 
interrogá-lo, levantou-se e deitou uma vista de olhos ao 
relógio de pulso. 

— Bem, são seis horas. Vou reconduzí-la — disse. — 
Esta tarde tenho infelizmente um jantar de negócios ao 
qual não posso faltar. Retomaremos esta apaixonante 
conversa noutra ocasião. Está livre, amanhã, todo o dia? 

— Sim. 

«Respondi espontaneamente sem poder dissimular 
o prazér que a sua proposta me causava. Não falhei às 
manhas da «coquetterie». Talvez eu devesse ter hesi- 
tado ou pretextar obrigações. ã 

«Vai imaginar que lhe bastou exigir o meu domingo 
para que lho concedesse. 

«Reflectindo, creio agora que fiz bem, em não 
mostrar-me mais fina do que ele. É o género de homem 
para responder friamente. 

«Não está livre? Lamento. Até à vista». 


portugueses. Sei como era «humano» ésse poeta que nunca cheguei a 
conhecer (pouco antes da sua morte me anunciava ele a sua próxima 


vinda a Portugal onde nunca esteve, segundo suponho); sei o lugar - 


que a amizade teve na sua vida; sei que profundas dedicações podia 


merecer — não esquecerei a comovida fratemidade com que Murillo. . 


Mendes, seu grande amigo. seu colaborador em «Tempo e Eternida- 
de» me falou dele, com uma amizade bem rara entre poetas, e que me 
fez sentir presente esse homem que para mim fora apenas, até então, 
um «autor». 

Talvez, se eu tivesse conhecido, me tosse possível compreender 
melhor a evolução da obra de Jorge de Lima; porque, não querendo 
deixar passar a sua morte num silêncio que seria a meus olhos traição, 
receio embora, falando dá sua obra em bloco, traí-lo de outro modo, na 
medida em que uma parte dela não me «toca», e encontra em mim 
reservas que são difíceis de expor num artigo de jornal, mas que não 
poderia deixar de mencionar. Para mim, com efeito, a evolução do 
poeta não aparece, ao contrário do que sucede a respeito de Manuel 
Bandeira, evidente e clara; direi, e já esclareço, que ela me parece ter 
evoluído «demais». Se, como se parece, é esta uma posição bastante 
comum em relação à obra de Jorge de Lima — particularmente à sua 
poesia —, só o futuro nos poderá dar um juizo definitivo; porque só o 
tempo, me parece, poderá descriminar a verdadeira fisionomia de uma 
personalidade cujas reviravoltas não podem deixar de nos desorientar. 

O «salto» que vai dos «XVI Alexandrinos» dé 1914 para os 
«Poemas» de 1926, esse tem aquela «evidência» a que atrás aludi; 
aquele seu primeiro livro é o sarampo parnasiano, o segundo é a 
afirmação da verdadeira vocação, da voz autêntica do posta. Assim 
pensei, e assim escrevi quando, há quase vinte anos, lhe dediquei um 
breve ensaio. Mas a conversação do poeta ao catolicismo produziu — 
ou foi concomitante de uma profunda transformação; e a obra subse- 
quente de Jorge de Lima foi-nos oferecendo, primeiro com a «Túnica 
Inconsútil», mais tarde -com o «Livro de Sonetos» e, há bem pouco 
ainda, com a «Invenção de Orfeu», uma multiplicidade de facetas que, a 
mim, desorientaram, tanto mais que não voltei a encontrar na sua 
poesia o que me tinham parecido ser os elementos essenciais de uma 
visão poética, e porque na sua obra subsequente se me afigura ter-se 
dado uma como que «subversão» dos dons poéticos, agora adaptados 
a uma matéria na qual os julgo diminuídos. 

Insisto: não é nas dimensões de um artigo que isto se pode 
esclarecer. Mas, mesmo sem abandonar linhas muito gerais, o leitor 
precisa de ficar com um mínimo de elementos que não pode'colher do 
que fica acima; com efeito, ão aludir à conversasão do poeeta, precisa- 


«Presentemente, já pouco ignora da ' 


«Marcou-me o encontro, de manhã, no Bois de 
Bologne, para um:passeio a pé à volta dos lagos. 

— ... Nada mais conveniente para abrir o apetite. 
Uma hora de passeio para uma desportista como você 
não a pode assustar — acrecentou com os olhos faiscan- 
tes de ironia. 

«Era claro que não tomava a sério as minhas calças, 
as minhas botas e o meu blusão. 

— Algumas vezes o hábito faz o monge — ripostei, 
com a.maior dignidade possível. — Além disso, a marcha. 
é omeu desporto favorito. é 

«Perdiuma boa ocasião de estar calada. Com estas 
botas altas, muito compridas para os meus pés, ao entrar 
no café, tinha tropeçado no pé duma mesa. 


«Ao sair, ainda foi pior. Esbarrei em mais duma 


cadeira. Rad 

«Fez-me atravessar a, avenida para chegar ao seu 
carro, um 404 branco, de aluguer, vindo da garagem do 
boulevard Raspail. ê 

«Naturalmente, o'meu pé encontrou a passeio mais 
depressa do que eu queria e, zás! bati com a cabeça na 
frente. i 

«Seguróu-me no momento exacto. 

- Está habituada a estes choques? — perguntou-me 
sua smente. — Palavra que lhe era preciso um anjo da 
guarda, tanto de dia como de noite. 

«Ainda eu meditava nesta frase e já ele me depunha 
na avenida de La Bourdonnais, a dois passos da minha 
casa. 

— Quantas tolices cometi ha última noite! A partir do 


momento em que Max deixou o «bar», a minha memória - 


não funcionou senão com intermitências. Apenas pe- 
quenos pedaços das conversas emergem da bruma. 
«Por exemplo, as que dizem respeito a Rahab. Na 
segunda-feira, no «atelier» pedirei ao tio Bíblia informa- 
ções sobre ela à 


(CONTINUA) 


A INTIMIDADE DOS GRANDES ESCRITORES 


-ria de ter acrescentado que não é a própria conversão aquilo que me 
parece um corte na sua evolução, mas o facto de com ela se ter 
introduzido uma inspiração bíblica, um estilo claudeliano, e um tipo de, 
retórica que, em meu entender, não deram margem ao poeta para 
manter a altura à que se tinha elevado. Suponho que esta opinião 
encontrará poucos adeptos: A muitos, há-de afigurar-se que ao poeta 
dos «Poemas» e dos «Novos Poemas» sobreleva «logicamente» o que 


pretendeu depois «restaurar a poesia em Cristo»; mas isso é confundir 


a elevação dos temas com a da própria poesia. Estou certo de que 
“Essa Negra Fulô», o seu poema mais célebre, mais popularizado, 


mais acessível. vencerá justamente, no futuro, as mais «intelectuais» 


produções do vaticinador, do profeta, como as não menos «intelec-. 
tuais» elaborações do «Livro de Sonetos» e da «Invenção de Orfeu». 

Quer isto dizer que considero Jorge de Lima um poeta terra-a- 
«terra, incapaz de criar belos poemas senão a um nível fruste, ou pelo 
menos; da simples emotividade? E porque não? E porque não, se ele o 
tiver feito precisamente com um poder de transposição poético, com 
um poder de evocação e de sintese, com uma sensibilidade, uma 
ternura, um encanto, e até, por vezes, com uma grandeza que não se 
encontra no resto da sua obra? No terra-a-terra, no quotidiano, no 
popular que inspirou «Poemas» e «Novos Poemas», encontro uma 
verdade que não descortino noutras fases da sua poesia — da mesma 
forma que o seu romance «Calunga», romance do seu Nordeste, me 
pareceu indiscutivelmente superior à «Mulher Obscura». E quando digo 
«verdade», refiro-me evidentemente, à verdade poética, isto é, à 
impressão de autenticidade que aqueles poemas nos dão. 

Faltou a Jorge de Lima aquela «fidelidade» que identifica, através 
de todas as variações, os grandes poetas, em qualquer fase da sua 
obra, fidelidade que há por exemplo em Manuel Bandeira. E anotarei a 
propósito quanto me parece errada a afirmação de Otto Maria Car- 
peaux, no prefácio da «Obra Poética» de Jorge de lima, de que «Com 
excepção de Manuel Bandeira é Jorge de Lima o único poeta contem- 
porâneo do Brasil cuja obra acompanha e evidencia todas as fases da 
evolução da poesia brasileira moderna», onde me parece que está 
certo, infelizmente, para o segundo aquilo que para o primeiro não se 
confirma, pois que, precisamente, Manuel Bandeira nunca «eviden- 
ciou» fases semelhantes às que testemunham na obra de Jorge de 
Lima os seus livros de versos da «Túnica Inconsútil» por diante. E digo 
«infelizmente», porque essa versatilidade se traduz por uma diminui- 
ção, e-não por um enriqueciemento. Sim, Jorge de Lima é para mim o 
grande: poeta de «Poemas» e de «Novos Poemas», Que o tempo 
decida. E 


QUER GANHAR 
UM RELÓGIO ECERT: 
DA 
OURIVESARIA DO NORTE? 
CEDOFEITA 
(junto à Rua dos Bragas) 


Nesta página, semiana a semana, farerhos um concurso entre as melhores anedotas 
os nossos leltores nós enviarem; mas que sejam inéditas. À melhor será atribuído ur 
relógio ECERT da OURIVESARIA DO NORTE, Dirija o seu trabalho à PÁGINA. 
DIVERSÃO — «O/COMÉRCIO DO PORTO,» — Avenida dos Aliados 107 — 4099: 
PORTO Codex — AO DOMINGO VEJA 'A SUA'ANEDOTA Luas 
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O Comercio do Porto 
21 DE JULHO DE “981 


televisão 


18.50 — Abertura 

18.52 - SUMÁRIO 

19.00 - TEMPO DOS MAIS NO- 

VOS. «A Lenda do Rei Ar- 

tur» 

19.30 PAÍS, PAÍS 

19.50- OS JOGOS E OS HO- 
MENS 

20.25 - O TEMPO 

20.30 — TELEJORNAL 

21.05-1 + 1 = 1. «Nesté lugar 
onde...». O lugar que inau- 
gura este programa é o 
Convento de Nossa Se- 
nhora da Conceição, em 
Beja. Nele, são invocados 
os amores de Sóror Ma- 
riana Alcoforado comoca- 
valeiro da Chamilly. Lê-se 
uma passagem de uma 
das famosas cartas da re- 
ligiosa portuguesa. Com 
Natália Correia. 

21.35- OS ROPERS. Anne Bro- 
oks vai passar uns dias 
fora, e deixa Jeffrey a 
tomar conta da casa. Mas 
à última da hora Jeffrey 
tem uma reunião. E deixa 
David em casa dos 
Brooks. Então... 

22.00 - TELENOVELA. 

Viva» 


«Água 


22.45- VOLTA A PORTUGAL 
EMBICICLETA. Comen- 
tários de Carlos Quinas 

22.55 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS 

23.00 — Encerramento da Emissão 


20.27 — Abertura 
20.30 — INFORMAÇÃO/2 


21.00 -CINE-CLUBE/2. «Park 
Row. Depois de ter sido 
despedido do Star, de que 
Charity Hackett é a pro- 
prietária, Phineas Mitchell 
écontratado como director 
do Globo. Graças a uma 
boa equipa de redactores 
o jornal começa a ter uma 
grande projecção, o que 
inquieta a directora do 
STAR, que pede a Wilk 
para se ocupar do Globo. 


Wilk consegue destruir, 
com uma granada, as ro- 
ativas do Globo, mas para 
grande espanto do seu 
próprio director, O jornal 
continua a sair. 

23.00 — Encerramento da Emissão 


RTP 1 18.52: SUMÁRIO; 19.00: TEMPO DOS MAIS NOVOS; 19.30: PAÍS, PAIS; 19.50: AUTORES 


AMANHA 


MÚSICA. 


PORTUGUESES; 20.25: O TEMPO; 20.30: TELEJORNAL; 21.05: VAMOS JOGAR NO 
TOTOBOLA; 21.20: JOGOS SEM FRONTEIRAS; 21.35: PRIMEIRA PÁGINA; 22.05: ÁGUA 
VIVA; 22.45: VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA; 22.55: ÚLTIMAS NOTÍCIAS. 


RTP 2-20.30: INFORMAÇÃO/2; 21.00: A VIDA DE LORD MOUNTBATTEN; 22.00: LIÇÃO DE 


ESPANHA 


o qrTÃ 
LOEWE-OPTA :5:-" 


VÊ 


Tudo começa com o Evaldo a 
fazer aquelas fitas de incompatibili- 
zadocomainteligência. Faz quedáa 
carta à Irene e não dá, julgando-se 
ainda a brincar às prendinhas 
quando era menino. Razão tinha o 
Nélson quando no auge do despedi- 
mento lhe ordenara que crescesse. 
Pois sim. Foi preciso ouvir uma 
grande bronca da mana e mais da 


CINEMA 
NA RTP 


ADirecção de Programasda RTP, 
procurando adaptar-se ao programa 


verno, viu-se na necessidade de 
modificar e ajustar a sua programa- 
ção de longas-metragens, na base 
deumcritério que permita, mantendo 
a rúbrica «Cineclube-2» às terças- 
feiras, diversisicar os filmes exibi-. 


dos. 

Entre os filmes das próximas 
quintas-feiras, salientamos, em Ju- 
lho,a1.ºe2.ºpartesdevLes Entants 
du Paradis», de Marcel Carné; em 
Agosto, dois telefilmes recentes, «A 
Rapariga do Rodeo», de Jackie Co- 
oper, e «O Espectáculo Temde Con- 
tinuar», do francês Serge Moati, e. 
uma película interpretada , por 
Humphrey Bogar, «A Melhor Vitó- 
ria» (Crime Scholl), de L. Seiler, em 
Setembro, teremos um AbbatteCos- 
“A Galinha dos Ovos de Ouro», 
rlois policiais franceses dos anos 70, 


filha para, fazendo aquela cara de 
divorciado das boas maneiras, aca- 
bar por entregar a carta à Irene. Ela 
esgueira-se para o quarto e toca de 
ler, romanticamente, a subtil decla- 
ração de amor do seu Marciano. Ela 
que tanto quer a sua intimidade e o 
retardado do irmão a meter-se na 
vida dela. É por isso que Irene provi- 
dencia para pôr uma extensão do 
telefone no seu quarto. Ela mesma 
combina um passeio de automóvel 
com o seu Marciano do coração. 
Ei-lo que aparece numgrande carro. 
A lorpa fica toda convencida que o 
carro é dele. Ficará? O certo é que 
Marciano é o próprio motorista do dr. 
Miguel. Com um jeitinho isto vai ficar 
tudo em familia... Entretanto o mano 


Nélson está a ser pressionado pela 
sua consciência privativa, a Suely, 
para tratar de assumir a paternidade 
da Maria Helena. Que não, 
desculpa-se ele, que não ia fazer 
uma coisa dessas ao Edir de quem é 
tão amigo. Ela está com a Márcia eo 
Edir e está muito bem. Mas logo a 
Suely lhe retruca dizendo que eles 
estão mais próximos do divórcio que 
de outra coisa. É então que o Nelson 
fica preocupado e decide ir até casa 
do Edir. Nesse interim discutia-se a 
bom discutir no lar-doce-lar do casal 
adoptante da Leninha. «Porque tués 
um inconsequente, um falhado, um 
indolente, um cobarde». Ao ouviristo 
da sua Márcia o Edir não teve outra. 
solução que não fossevirarascostas 


E VERÃO 


«Dois Homens na Cidade», com 
Delon e Gabin, e «O Salto do Anjo», 
de Yves Boisset, estando a ser pre- 
parada a exibição do filme português. 
«Um Dia de Vida», de Augusto Fraga, 
em estreia na TV. 

F m Agosto passarão «Pa- 
ragem de Autocarro», com Marilyn 
Monroe, «Um Lugar ao Sol», de 
George Stevens, com Elizabeth Tay- 
lor e Montgomery Clift, «Acidente», 
de Joseph Losey, «Alfredo, Alfredo», 
de Pietro Germi, com Dustin Hoffman 
e um filme sobre deficientes, «Mila- 
gre de Amor», produzido directa- 
mente para a TV; em Setembro te- 
remos «O Último Resgate», um filme 
policial de Robert Aldrich, «No Que 
Pensamas Mulheres», uma comédia 
brilhante de Emest Lubitsch, «Mila- 
gre Por Um Dia», de Frank Capra, 


com Bette Davise Glenn Ford, euma 
estreia em Portugal, «A Ofensa» 


(The Offence), de Sidney Lumet. 

Em Cineclube-2, também com al- 
terações na programação, serão 
exibidoa ainda em Julho, «Park 
Row», de Sam Fuller, estreia em 
Portugal e «Jornada Trágica», de 
Raoul Walsh, com Ronald Reagan e 
Errol Flynn. 

Em Agosto será a vez de uma 
selecção francesa constituída por «O 
Último Milionário», de René Clair, 
«Édouard et Caroline», de Jacques 
Becker, «Tirez sur le Pianiste», de 
François Truffaut e «L'Amour C'Est 
Gai, L'Amour C'Est Triste», de J. 
Daniel Pollet. 

No mês de Setembro está previsto 
umcicio dedicado ao actor John Gar- 
fielkd com os filmes «Cruel é o meu 
Destino», de Lewis Seiler, «Águias 
Americanas», de Howard Hawks, 
«Corpo e Alma», de Robert Rossene 
«Force of Evil, de Abraham Po- 
lansky, 


PROGRAMA 1: 13h15 Abertura; 13h30 — Programa Regional; 14h00 — Crónica 3; 15h05 — A Batalha 
dos Planetas; 15h30 O Livro Gordo de Petete; 15h35 A Estrela Branca; 18h00 - Desenhos Animados; 
18h05 O mundo Feliz; 19h00 - Objectivo; 20h00 — Telejornal; 20h35 — 300 Milhões; 21h35 — Animação: 
21h40 — Dallas; 22h35 — Fecho. á 

PROGRAMA 2: 18H30 — Abertura; 18h45 — Notícias 2; 19h00 — O Rapaz do 47A; 19h30 — Retrato ao 
Vivo; 20h30 — Acima, Abaixo; 21h20 — Concerto Rock; 21h45 — Flamengo; 22h15 — Notícias 2; 22h30 — 
Polidesportivo; 23h00 — Fecho. 


IMPORTADORES 


e preparar-se para sair porta fora. 
«Se sais levas com este objecto na 
cabeça». Edir não ligou e, abrindo a 
porta para sair, a Márcia atira-lhe o 
objecto. Só que, quem levacom ele é 
o Nélson que ia a entrar. 


jo ct 
4 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS , 


RÁDIO PORTO 


07.00: É DE MANHÃ, programa realizado por MARIA ISOLDA, que se 
prolonga até às 10 horas, fazendo incluir os passatempos UM ÁLBUM POR 
SEMANA e ALMOÇO UM PROBLEMA e as rubricas EDUCAÇÃO SEXUAL e 
ASSISTÊNCIA À SAÚDE, com a presença do DR. LUÍS ROSEIRA; 10.00: O 
BAZAR, com realização de RUI DE MELO, até às 13.00 horas; 13.00: GRAÇA À 
MODA DO PORTO, pelos PARODIANTES DE LISBOA; 14.00: DISCO É QUE EU 
GOSTO, rubrica de discos pedidos, com apresentação de NATÁLIA MARIA, 
CARLOS SILVA e FERREIRA HENRIQUES. 


RÁDIO RENASCENÇA 


OLGA CARDOSO participa, a partir dos estúdios do Porto, no diálogo que se 
estabeloce com Lisboa no programa DESPERTAR, pondo em evidência a boa 
disposição dos apresentadores, que procuram transmiti-la aos ouvintes; às 18.25 
opadre ELÓI PINHO coordena arubrica IGREJA EMNOTÍCIA, emque se procura 
dar conta da realidade Igreja/Mundo. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO | 


Programa com música variada e virado para toda a problemática das Beiras, 
SINTONIA é da responsabilidade de ANTÔNIO FIGUEIREDO e transmite-se 
entre as 7 e as 9 horas, contando com a colaboração de CUNHA PINTO. 
ÓSCAR COELHO, JOSÉ BÉRTOLO, JACINTA OLIVEIRA, ANTÔNIO AREDE e 
ELISA RAFAELA. 


RÁDIO ALTO DOURO 


Das 18 às 20 horas ANTÓNIO MANUEL CORREIA realiza RADIONDA, um 
programa de produção local, feito a partir dos est da RÉGUA. 


RÁDIO COMERCIAL 


De programação exclusivamente lisboeta, inclui ORA, ORA, um programado 
PEREIRA DE SOUSA, transmitido em Onda Média, entre as 7 e as 10 horas; No 
FM, entre as 21 e as 22 horas, RUI MORRISON apresenta ABANDAJAZZ. 
programaque conta coma participação de ANTÔNIO CURVELO, JOSÉ DUARTE, 
RAUL BERNARDO o RUI NEVES. 


RTP — ANTENA 1 


Cinco minutos antes das 8 horas surge, no PÁTIO DAS CANTIGAS, «O 
Tempo porregiões», oportunidade para cada delegção continentalda RDP intervir 
para informar o estado do tempo em cada uma das regiões em que estáiinserida. 


RDP — PROGRAMA 2 


08.00: MUSICA E FACTOS; 08.30: ACTUALIDADE; 10.50: MOMENTO DE 
POESIA; 11.00: INTERCÂMBIO MUSICAL; 12.00: FORMA E CONTEÚDO (ma- 
gazine cultural); 13.30: JORNAL; 18.00:AS PALAVRAS DOS MÚSICOS, pelo DR. 
JOÃO DE FREITAS BRANCO; 19.00: ANIMAÇÃO CULTURAL, por JOSÉ ATA- 


LAYA.; 21.00: EM ESTEREOFONIA; 23.00: INTERCÂMBIO MUSICAL; 01.00: 
FECHO. 


SOLUÇÕE 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Borba. Matar; 2 — Irei. Crê. Rabi; 3 — Zás. 
Deixa. lam; 4 — Em. perfil — Troço. Amuou; 6 — Aru. Etc; 7 — 
Ostra. Lirós; 8 - Má. Estrada; T; 9 — Ela. Oliva. Dor, 10 — Gera. Asa. 
Tear, 11 — Amais. Lúrio. 

VERTICAIS: 1 — Bizet. Ômega; 2 - Oram. Rás. Além; 3 — Rés. 
Porte. Ara; 4 — Bi. Decurso. Ai; 5 - Acero. Atias; 6 — Rif. Ais; 7 - Mexia. 
Laval; 8—Ar. Almeida. Tu; 9- Tai. Outra. Der; 10 - Abas. Oco. Toai; 11 
— Rimou. Serro. 


DIFERENÇAS 


1 Letra diferente; 2 — Menu invertido; 3 — Falta prato; 4 — Laço 
mais pequeno; 5 — Copo diferente; 6 — Posição dos guardanapos. 


«CENA» VIAJA NA PROVÍNCIA 


«El LÁ! VOCÊ EXAGERAL é o 
título do espectáculo que o Grupo de 
teatro CENA estreou ontem em Es- 
tela (Póvoa de Varzim), no Salão de 
Festas. 


Resultante da montagem de tex- 
tos de Karl Valentin, o espectáculo 
explora situações do quotidino rela- 
cionadas com o teatro, no estilo bem 
conhecido do cómico alemão: 
esbatem-se os contornos do verosi- 
meldesdramatizan to0realno ponto 
em queestala or »o. O riso é quase 
nervoso, porque o espectador se re- 
conhece, mas é tonificante, porque o 
que se passa não o compromete 
enquanto espectador. 


Este espectáculo é a segunda 
criação do Grupo de tealro CENA a 
trabalhar há um ano no Porto e é da 
responsabilidade de Abel Feman- 
des, António Fonseca, Ana Bustorfl, 


mas de Caldetas (Braga) em duas 
representações. ; 

No dia 23 estará no Festival de 
Setúbal. continuando depois a di- 
gressão pelo Norte até 17 de Agosto. 


Fernando Rocha, José Pereira, Júlia 
Correiae Rui Madeira, comacolabo- 
ração plástica de Carlos Barreira. 
Será apresentado amanhã em 
Terroso e nos dias 20 e 21 nas Ter- 


Eu 5 ,5 , 
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E Comercio de Horto 


"Câmaras do Distrito do Porto 
- pretendem maior autonomia 


E A QUESTÃO DAS DÍVIDAS À EDP 


por COSTA FERREIRA . - 


> 


Na reunião das Câmaras 
Municipais do Distrito do 
Porto, realizada na cidade da 
Póvoa de Varzim, o problema 
daenergia eléctrica seria dos 
que mais controversa pro- 
porcionou, visto tratar-se de 
um assunto que desde há 
muito os Municípios têm ten- 
tado solucionar perante as 
entidades governamentais. 


Agora, porém, otematornou-se 
mais grave, uma vez que a EDP — 
Electricidade de Portugal, EP, em 
cartas endereçadas a algumas Câ- 
maras Municipais, não só exigiu que 


- as dívidas pelo fornecimento de 


energiafossem pagas dentro de cur- 
tos prazos indicados, como amea- 
gou com o recurso aos Tribunais. 
Entendem os autarcas que 
deve competir aos Municípios, atra- 
vés dos respectivos Serviços, o 
papel de agentes distribuidores a 
todos os níveis, dentro do espírito da 
descentralização. 


A RESPOSTA 
DOS MUNICÍPIOS 


Sobre este assunto, as Câma- 
ras Municipais do Distrito do Porto 
aprovaram, por unanimidade, a se- 
guinte resolução: 

«Receberam algumas Câma- 
ras Municipais do Distrito do Porto, 
da Electricidade de Portugal -EDP — 
Empresa Pública, cartas solicitando 
a-liquidação, no prazo de alguns 
dias, de dívidas provenientes do for- 
necimento de energia eléctrica, com 
a ameaça de recurso aos Tribunais. 

Em várias ocasiões, e por for- 
mas diversas, têm as Câmaras Mu- 


insistente, à sua urgente retormula- 


ção-à luz da moral e-do direito, e . 


salvaguardando plenamente o 
papel insubstituível que, em tal ma- 
téria, tem de caber aos municípios. 

Reunidos na cidade da Póvoa 
de Varzim, os Presidentes das Cà- 
maras Municipais do Distrito do 
Porto e seus representantes, ratifi- 
caram;, de novo, tal linha de pensa-- 
mento sobre tal matéria: 

Assim, e em resumo, na se- 
quência das posições anteriormente 
assumidas entendem os Presiden- 
tes das Câmaras Municipais do Dis- 
trito do Porto e seus representantes 
que: 

— Se torna necessário, primor- 
dialmente, que o Governo proceda à 
clarificação e definição coerente do 
sector de energia eléctrica, em es- 
pecialno que toca à sua distribuição, 
correspondendo desse modo aos 


- insistentes pedidos das Câmaras: 


Municipais e implementando um sis- 
tema efectivamente descentrali- 
zado e operante, no qual os munici- 
pios terão de assumir o seu lugar de 
agentes distribuidores a todos os 
níveis; 

—Éurgente impor umasãmora- 
lidade no sector, não podendo 
aceitar-se a confusão reinante de 
que a falta de pagamento de energia 
eléctrica adquirida pelos municípios 
à Electricidade de Portugal — EDP — 
E.P., é sem dúvida um dos aspectos 
consequentes da situação vigente 
cuja responsabilidade não pode 
assacar-se-aos municípios; 

— Impõe-se que o Governo e as 
Câmaras Municipais estudem, em 
conjunto, um esquema de paga- 
mento à Electricidade de Portugal — 
EDP-—E.P. das dívidas existentes e 


1-— As REGIÕES foram aprovadas por unanimidade pela Assembleia 
Constituinte; 


2- As REGIÕES são autarquias de pleno direito; 

3- As REGIÕES são espaços de democracia; 

4- As REGIÕES são espaços de cultura; 

5 - AS REGIÕES são espaços de progresso e solidariedade; 


6- A Europa será também a Europa das Regiões; 
7 — Lutar pelas REGIÕES é um dever patriótico; 
8 — Lutar pelas REGIÕES é um dever cívico; 
9-— Lutar pelas REGIÕES não é um objectivo partidário; 
10 A REGIONALIZAÇÃO é um caminho para o desenvolvimento 


harmonioso do país. 


nicipais do Distrito do Porto levado 
junto do Governo a sua expressa 
preocupação pelos diversos condi- 
cionalismos que assistem a estrutu- 
ração do sector de energia eléctrica 
no País, recomendando, de modo 


daquelas que vierem a somar-se até 
à referida clarificação, definição e 
reestruturação do sector de energia 
eléctrica; 

Em consequência, e atentos os 
factos referidos, os Presidentes das 


PETIÇÃO 


Exmo. Senhor 
Presidente da Assembleia da República 


No exercicio do direito de petição, consagrado no n.º 1 do artº 49.º da Constituição da República 

- Portuguesa, os cidadãos abaixo-assinados dirigem à Assembleia da República, na pessoa de V. Ex.”, este 
documento. fundado na lógica do próprio acatamento da Constituição que nos rege. 

Considerando que o texto constitucional consagra expressamente e de forma iniludivel o principio da 


autonomia das autarquias locais; 


Considerando que a mesma Lei Fundamental prevé a instituição de regiões administrativas, como 
autarquias locaisno Continente que constituem elementos essenciais da descentralização administrativa e que 
assumem também especial relevância no planeamento económico e social; 

Considerando que, passados mais de cinco anos sobre à aprovação, promulgação e entrada em vigor da 
Constituição, nada foi feito neste dominio, que se traduzisse na instituição das referidas regiões; 

Considerando o que significa inércia para os interesses reais e vitais de populações das mais diversas 


regiões do pais; 


Considerando que se aproxima a revisão constitucional, momento óptimo para o exame de consciência 
das diversas forças políticas. com assento na Assembleia da República quanto às razões do completo 
bloqueamento da regionalização administrativa do Continente, os cidadãos abaixo-assinados vêm requerer 


aos representantes eleitos do povo português: 


Que não minimizem a importância da autonomia do poder local, e designadamente da criação das 
autarquias locais regiões administrativas no debate a que vão proceder a revisão constitucional; 


Que consagremnotextoque sair da revisão da Constituição os princípios da autonomia das autarquias 
locais e da regionalização administrativa do Continente, em tudo o que eles implicam, era matéria de 
orgânica, de competências e de forma democrática de designação dos seus titulares; 


. Que, logo após a aprovação da revisão constitucional, tenham a coragem e a eficácianecessária para 
elaborar a lei ordinária destinada a prever a instituição das regiões administrativas, sua orgânica, 
competência dos seus órgãos e designação dos seus titulares. 


23 de Maio de 1981 


Câmaras Municipais do Distrito do 
Porto e seus representantes resol- 
vem: 

1 — Solicitar que o Governo, 
como efectivo responsável da situa- 
ção reinante, transmita à Electrici- 
dade de Portugal — EDP — E.P. que 
se abstenha de remeter às câmaras 
municipais cartas do teor das rece- 
bidas as quais motivaram justa- 
mente esta resolução. 

2 Tornar patente que mante- 
rão o procedimento que vêm se- 
guindo de pagamento à Electrici- 


dade de Portugal — EDP — E.P. por 
fornecimentos de energia eléctrica, 
enquanto nãofor levadaacabo, pelo 
Governo, a clarificação, definição e" 
reestruturação do sector. 


3 — Transmitir esta sua resolu- - 


ção ao Governo, através dos Minis- 
térios da Administração Interna e da 
Indústria e Energia, dando da 
mesma conhecimento à Electrici- 
dade de Portugal — EDP — E.P.». 


(Continua) 


| 
| 
| 
] 


A 


Emp. de «O Comércio do Porto» S.A.R.L. 


Redacção Administração Composição a Oficinas Gráficas - Av 

dos Aliados, 107 - Apartado 490 — 4008 PORTO CODEX — 

Tolofs 21021/2/3-24081 o 25189 - End. Tolog. COMÉRCIO — 
4 Telox 25108 DELEGAÇÕES - Pr. General Humberto Delgado. 

10-1* — 3800 AVEIRO - Tolo! 24020 - Tolox 25428 Av, da 
| Ubordado, 734 - 4700 BRAGA - Tolo!, 22593 — Tolox 32160. 
* Rua Visconde da Luz, 65-A:2º - 3000 COIMBRA - Tolo! 
! 28225 - Tolox 12005, Pr. Goa Damão o Diu, 10 - 2400 


RÃES — Tolot, 415274 


JORNAL 1901 


bi E 
O deputado «tout court...» 


OS MINISTROS 


Um velho filósofo, cansado das eternas pantomimas 
da política do seu tempo, escrevia num desabafo de 
amarga sinceridade: 

Ser ministro! Ó insuperável veleidade de tanto homem 
adulto! O que se faz para o ser! Quantos desenganos e 
arrependimentos depois de o seif Quantos ressaibos e 
amargores depois de o ter sido! Quanta incoerência, 
quanta miserável fragilidade do espirito em o pretender 
ser ainda depois disso! Antes ministro uma hora que 
qualquer coisa toda a vida!»... 

Este homem era mesmo um filósofo... e um ingénuo! É 
que apesar de tudo ainda todos hoje tencionam, almejam 


ser ministros, custe o que custar... 


HORIZONTAIS 


1 - Vila e concelho do distrito de Évora. Extinguir; 2 — Partirei. Tem fé. 
Sacerdote judaico; 3- Interjeição que designa pancada, queda ou movimento 
rápido. Lega. Seguiam; 4 — Preposição. Alinho. Isolado; 5 — Demasia. Pósse 
de mau humor; 6- Arquipélago da Malásia. E o resto; 7 — Molusco lamelibrân- 
quio. Janotas; 8 — Imperfeita. Caminho público: A ti; 9 — Pronome pessoal. 
Azeitona. Consternação; 10 — Produz. Pegadeira. Maquinismo para tecer; 11 
— Estimais, Grande rio de Moçambique. 


É VERTICAIS - E 


i 1 — Compositor musical francês, do séc. XIX, autor de óperas famosas. 
| Letras do alfabeto grego; 2 — Rezam. Chefe etíope. Para lá; 3 — Rente 
| Conduta. Lavra; 4 — Prefixo de duplicação. Duração. Nesse lugar; 5 — Aguço. 
4 Cordilheira do Norte de África; 6- Sistema montanhoso da costa meridional de 
t Marrocos. Zombas; 7 — Bulia. Cidade da França, no departamento de 
| Mayenne; 8 — Parecença. Vila do distrito da Guarda, que foi importante praça 


de guerra. Pronome pessoal; 9 — Rio da Escócia, afluente do mar do Norte. 
Diferente. Tempo do berbo «dar»; 10 — Bordos. Escavado. Fazei soar; 11 — 
Versejou. Espinhaço. 


Soluções na pág. 38 
dos 


Contudo, os mil e quinhentos operários do Porto que 
neste domingo vão de passeio até Viana do Castelo não 
têm pretensões a tal cumieiras, antes e tão simples- 
mente o de passar um dia divertido, com muito arroz de 
forno e muito vinho... Pois a verdade é que foram até 
Santa Luzia, comeram bem, beberam melhor, e no re- 
gresso à princesa do Minho é que foi o bom e a rema- 
tado... O demónio do tinto e as ideias libertárias de uns 
tantos provovocaram manifestações de carácter anti- 
-religioso, que terminou com a prisão de uns quantos... O 
operariado só levanta a grimpa — asseguram os reaccio- 
nários — quando está com uns copos a mais... 

Entretanto, a Cidade Invicta recebeu hoje os elemen- 
tos do Centro Ciclista de Vigo, que em seis horas perfize- 
ram o percurso entre aquela cidade e o Porto. Por volta 
das sete da manhã, a estafeta atravessou a ponte inter- 
nacional, em Valença, revesando-se sempre atingiram o 
Passeio Alegre por volta da uma hora da tarde. A rapa- 
ziada do Real Velo-Club do Porto esteve sempre a apoiar 
os espanhóis, que traziam uma pasta com as saudações 
das autoridades viguesas. Houve foguetório e bandas de 
música no termo da estafeta, que serviu para incentivar a 
amizade velocipédica entre portuenses e vigueses. 

O João Franco deixou as Pedras Salgadas e meteu-se 
no comboio para Lisboa, acompanhado por três fieis, 
entre os quais o Teixeira de Vasconcelos, de Amarante, 
uma espécie de sombra da estrela que sobe... 

Não há dúvida que os domingos são à boa maneira 
portuguesa bem provincianos. Tudo o que acontece de 
relevo neste dia é passado fora de Lisboa, que para além 
da política nada mais possui... 

Em Braga um grupo de admiradores do chefe regene-. 
rador local, o visconde da Torre, vai oferecer-lhe as 
insígnias da Grã-Cruz da Ordem da Conceição, com que 
recentemente foi agraciado por Sua Majestade. Vai 
haver festa rija e o titular vai inchar um pouco mais... 

A polícia de Guimarães obtém a certeza da culpabili- 
dade do Júlio Campos na morte do francário Agra, tantas 
são as provas conseguidas. Resta determinar o urdidor 
da matança... 
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” daqueles aspectos. 
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te 


tornou patine e como tal é considerada. 
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CARRADAS... DE SUCESSO 


As «bocas» da Bealriz Costa continuam a dar volta ao 


mundo, tanto como ela própria, Beatriz, deu volta a muitas " 


cabeças... Se fosse do sexo masculino, Beatriz não podia 
deixar de ser «L'enfant térrible» do... feminino, onde faria 
furor. 

É uma mulher sempre na brecha, que fala e dá que falar. E 
que, como se sabe, escreve e. . . dá que escrever. Tanto quase 
como as suas homónimas antepassadas, a Beatrice (condessa 
de Dia), trovadora, na segunda metade do século XII, ou a 
ainda mais conhecida musa do divino Dante. 

Pois, Beatriz, «Mulher sem fronteiras», esteve no sábado, 
no Casino Estoril, para uma sessão de autógrafos. O seu último 
livro, que vai já na quarta edição, tem conhecido entre o público 
o mesmo êxito que «menina e moça» a autora colheu no Teatro. 

É caso para dizer: «Arre, burro», esta mulher não tem 


Um produto vende-se sobretudo pela embalagem, a 
propaganda e a sua disposição na montra. Depois vem a 

“ qualidade e af&acção positiva ao fim em vista. Cada vez 
mais a sociedáde de consumo se fixa no triângulo emba- 
lagem, propaganda e montra: daí que os técnicos de 
promoção cuidem em todos os pormenores cada um 


Só que fiá'casos que contrariam a regra. Conhece- 
mos um deles e pelo pó de velharia que vem acumulando 
sobre si parece-nos gritante.-Não resistimos a referi-lo, 
ainda que saímos de antemão que nada será feito para 
alterar a situação, pois que o vício de muitos anos se 


Os TAP (agora denominados de «Air Portugal») que 
possuem instalações em Madrid, situadas no centro 


mesmo fronteiras no sucesso .... 


daquela capital de quatro milhões de habitantes, em 
plena Gran Via, entalada entre estabelecimentos co- 
merciais de grande concorrência, desfrutam como outras 
companhias, por exemplo a BEA, TWA, Air France e 
Lufthansa, de uma montra que pôde fazer vender mais 
turismo se for devidamente aproveitada, 


Mas o certo é que de há vinte anos a esta parte, 
nunca os TAP se preocuparam em mostrar Portugal 
através daquela montra. Durante mais de seis anos 
familiarizamo-nos (até a considerarmos insuportável) 
com um aspecto fotográfico da Figueira da Foz, outro de 
um safari em Angola e o aviãozinho. 


Ultimamente desaparceram as fotografias e muda- 
ram o avião, colocando lá um mais moderno. E mais 
nada. A montra, que muito bem poderia constituir uma 
imagem avançada do que Portugal tem para oferecer 
aos turistas, não é assim. As pessoas passam e nela não 
se detêm. Fizemos a experiência de permanecermos 
uns minutos, em local estratégico, pendentes de quem 
pudesse parar e nem uma pessoa contámos. É uma 
pena... ; 


- Em tempos tentámos convencer um dos responsá- 
veis por aquele escritório a mudar, periodicamente, a 
referida vitrina. Foi quase uma tragédia a nossa ideia. 
Houve longa conversa, tentativas de explicar o que não 
tinha explicação e... a montra continuou na mesma. 


Será que é muito difícil mudar aquela montra perio- 
dicamente, de maneira a que os habitantes tenham 
interesse por examinar o que nela esteja em exposição? 


nd Anos 
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